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A Luta Caminha ao Encontro da btrica — 
“Não Devemos Esperar Que a Guerra dê o Bote 
Final Sobre Nós” — “Ocupamos a Islandia Para 


Ataca ntes | 
Evitar Que a Alemanha Fosse a Primeira a Ocupá- 


la e Talvez Tenhamos Que Dar Novo Passo Simi- 
| lar no Atlantico e no Pacifico” 


f 

WASHINGTON, 11 (Reuter) — O sr; Mary Sullivan, que 
muitas veses prediz as disposições do Congresso, graças À p?- 
sição vantajosa que lhe oferece a sua posição de critico im- 
parcial dos atos do governo, sugeriu no “New York Herald 
Tribune” um novo “slogan” em contra-posição ao criado 
pelos isolacionistas para ser aplicado a todas as decisões do 
presidente Roosevelt. A frase sugerida pelo sr, 


Mortos Quase E: 


E Forças do Eixo Que Inves ir 3! 
Aniquiladas — À Cidadela In fe 
ques: Italo-Ge 


O combate do 
presidente Roosevelt 


| J. E. DE MACEDO SOARES 








CAIRO, MN (U. P.) 


O que ha de verdadei- 
ramente grande, na atitu- 


co emitiu 0 seguinte comu- 
de do presidente Roosevelt, 


rados nas últimas hipocri- 
nicado: 


sias, já vão sentindo a inu- 


e o seu ingente combate 
para conformar o seu país 
em plena exuberancia eco- 
nomica a uma pravenção 
opinativa, cuja realidade 
não era sensivel á grande 
maioria da nação, O vio- 
lento instinto de lucro, o 
egoismo, o natural como- 
dismo são forças vitais num 
povo de tremenda expan- 
são industrial como o Nor- 
te-Americano — as quais 
servem e acrescentam todos 
os pretextos, os sofismas e 
as mistificações do interes- 
se para combater a idéia, 
Para dirigir o seu com- 
bate, o presidente Roose- 
velt apresentou-se aos com- 
patriotas de face descober- 


tilidade de baterem-se por 
puta causa perdida. 

Ontem os nossos confra.- 
des do “Diario da Noite” 
divulgaram impressionante 
correspondencia do secreta- 
rio do Interior dos Estados 
Unidos, desalojando o avin- 
dor nazista Lindberg, ide 
seu campo de mentiras e 
| intrigas. Mas não é o des- 
mantelo do sueco, mal adap- 
tado á terra em que nas- 
ceu, que conforta no for- 
midavel “direto” do minis- 
tro do governo americano. 
O que conforta nas pala- 
vras do sr, Harold Ickes é 
o som puro da sinceridade; 
é a clareza de definição do 





O Se negao 
Os interesseiros, entrinchei. Quartel General Britani- 


“Líbia — Durante a noi- 
te de 9 para 10 de agosto, 
es tropas ilalianas efetua- 
ram vm ataque contra um 
de nossos postos. no peri- 
metro exterior das defesas 
de Tobruk. Permitin-se aos 
atacantes  anroximarem-se 
nté a menos de 300 metros 
le, n essa altura, foram mor- 

tos quase todos pelo inten- 

so fogo defensivo de nossa 
artilharia e metralhadoras. 
“Na zona da fronteira, 
nossas patrulhas travaram 
ontem com êxito combates 
contra patrulhas hostis de 
veiculos blindados de com- 
bate. que foram eee | 
posteriormente. a vretirar;se, 
em econsennencia do certéei-: 
| 





































Sullivan é; — 
"Os Estados Unidos e a guerra aproximam-se cada vez mais 
um.do outro”, que será oposta aos “slogans” dos lIsolacionis- 
tas: “Os Estados Unidos estão se aproximando da guerra”, ou 
“O presidente Roosevelt está levando o pais para a guerra”. 

O articulista explica a situação, tal como vê, da seguinte 
maneira: — “A guerra está se aproximando cada vez Mais 
dos Estados Unidos e dos seus interesses vitais... isso vem 
sendo repetido desde o inicio da guerra. Quando o chançel- | 
ler Hitler'esmagou a França, a sua aproximação em milhas, 
dos Estados Unidos não fol assim tão acentuada, mas “e 'fol 
na sus significação essencial. O confilto deu novamente” um 
grande passo na nossa direção quando a França colocou As 
suas dependencias á disposição do eixo, Assim como o gover- 
no 'de Vichy pos a Siria à disposição do Relch e permitiu que 
o Japão se apoderasse da Indo-China, poderá ele, conceder 
aos alemãos a Martinica, que fica a poucas horas do Canal 
do Panamá e do nosso solo continental, A gúerra.- está sa. 
aproximando mais de nós, é não somos nós que nos abroxima- 
mos dela. E 

“Sabemos igualmente que não devemos esperar que a 
guerra dé e bote final sobre nós. Sabemos que a, possa ucte- 
sa não deve ser simplesmente estatica, como nã Jgnoramos 
que se pssa defesa se tornar ativa poderá ao mesnio' po ser 
considerada uma ofensiva pelo Eixo, ou, melhor; di s, Uma 
prevenção de ofensa pelo Eixo. Foi nesse espírito quê ocupa- 








0 mos s-Islandís. Ocupando a Ilha para evitar que a Alema- 

A O governo americano, que nha fode a primeirs a ocupá-la. Talvez Lenhamos( d 

ta. Assumiu decisivamente | implica:num preito de res- | To fogo de nora o drtihaa; novo piso similar no Atlantico q no Pacífico, e pera drps iam 

a ointioa Corra de sua | peitosa. consideração & “in. | Ma. “e Fo 6 Uevipat on quo necessitaremos rédlizar uma Ação, antes 

inicintiva. Coincidiu a po- | teligencia e: aos sentimien- SALVO E que o Japão o façã, Nos passou que a guerra obriga a) dar, 0 y 

lítica de seu govermo. com | tos É pi ri “SAPAQUER, TO pos pera EE 86: Rosserels e o país lucrariam, enormemente se o, Presiten: 

as suas mois inbini = ) : Do Pig ca tn Consegui: priar , Jam, mado- mito do: e Te entre gls a 
intimas' o: o do pt jhíden- Rest Noir JaRáDS E é : Congresso” BNP PRB 

vicções e, desse mado;. defi. | ta Roosevelt está. meste ins- ASAERUMEReSà DelaL an | À UM OLEODUTO: COM CAPA-6 a 

niu-Se “inequivocamente” pe-| tante, tocando a fase cul. | Reuter) — “A sithação em Tr- “CIDADE PARA UM QUARIU 

rante a conciencia ameri- | minante. À declaração po-| bruk chegou. ao extremo de DE MILHAO DE BARRIS, 

cana. lítica e dinlomática dos Es- |" |, um paradoxo — porquanto 


Em breve, a guerra atual é extremamente animada e in=- 


tados Unidos decide a sor- 


it ter =.cl NOVO Maque 


z : telrament estavel”,  decla- 

completará dois anos de te do mundo. Tudo o que |rou um capitão inglês ou! fsação 820 milhao de can. : 
seus 'terriveis malefícios; | vier depois será a decorren. | acaba de regressar de lá, em hoje submetido ao sr. "aro! 4) B er | | m 
masa política desesperada, | cia da forca e do prestirio | 8ºso de licenças. Os nosos Nes, administrador do petro- 

a sede de odio e vingança e, camatades” dO)! FAxo “parede 


da América do Norte, se- 
gundo a riqueza e a contri- 
buicão militar do pais. Mas 


aprender lentamente as col- 
sas, visto como sinda persis- 
tem nos bombardeios de mer- 


leio para a Detesa Nacionnl, 
por onze grandes companhias 
petroliferas. 


o baixo instinto de rapina 
que a engrendraram, 'vem 


Um Unico Avião Ale- 


: bh O novo sistema de oleoduto sm 

se encorpando na luta in-|a obra pessoal do presiden- | Eúlho com os “Stukas culta terá capacidade para a ntre-| Mão Voou Sobre a 
testina dos povos cativos. |te, isto é, o seu combate, fi- qua! se enterrar profiindamen- sa caem Aquario sa milhão 

Nos Estados Unidos, o seu | cará na historia da civili. | te na arela. Eu mesmo assis- Da DO PON Ui MAE ee 

presidente nunca vacilou 


zação como a mais comple- |! a centenas de ataques de mente, na ateu de Nova York, Inglaterra 





nem tibubeou; desde o pri- 
meiro dia udvertiv a nacão 
com franqueza e gincerida- 
de. O que estava em causa 
não era a acomodação de 
algumas tribus irrequietas 
no centro da Europa. Não 
cram nesgas de terra habi- 
tuadas á servidão milenar. 
Não eram insurreições re- 
ligiosas ou racistas de cam- 
ponios e nomades. 

O presidente Roosevelt 
viu logo que a civilização 
cristã e a ordem juridica do 
mundo estrvam em causa e 
que a guerra européia 
nmeaçava diretamente a 
livre existencia do nosso 
hemisferio, exposto pelo 
flanco economico á empresa 
tenebrosa da certos exvan- 
sionismos. Mas essa con- 
vicção do homem de Estado 
não correspondia nos dese- 
jos e conveniencias da 
grande maioria de seu po- 
vo. Não correspondia, em 
certa parte pela ingenuida- 
de e ignorarcia das mas: 
ns. e, na maior narte, pela 
nuxão e ganancia dos in- 
Levresceiros, 

Assim, devia ser ner.oso 
e nrduvo o combate d> pre: 
sidente Poosevelt As mas: 
sas ponvlares, intensamen- 
te esclarecidos velas pala- 
vras e ntos do chefe do go- 
verno dos Estados Unidos, 
renderrm.re n. evidancia da 
necessidade da defesa do 
vrdrêa da vida noc'onal 


ta vitoria do esniritual so- 
bre o temporal. O mais de- 
cisivo triunfo do raciocinio 
e da idéia sobre o eivo in- 
fernal do egoismo e da ga- 
nancin. 


mergulho, cujos efeitos eram 
na verdade quasi nulos (' 


sbjtje 


ra o inimigo peredita mie os 


nossos nervos flquem profun- 
damente abalados com isso”, 
O capitão disse ainda que o 


(Concine ma 2º png.) 





Tremenda Contra- 
Ofensiva Chineza 


O Exército de Chiang-Kay-Cheik, Com a Colabo- 





ração da Inglaterra e da Russia, Põe o Japão 
Numa Situação Dificil 


CHENGCHOW, 1 (lu, J — 
O maior de todos os contas ata- 
ques de guerrilhas, we Se conde- 
ce nos tempos modernos, toi em- 
preendido pelos exsvetos de nor- 
te da China - mestres nessa clas- 
se de luta — m murgo do iu 
Amarrlo nº p'evimehn de Honan., 
O objetivo da otensiva é manter 
ocunados os japoneses para que 
não possam afastar trovas da Chi- 
na com o nhietivo de uvin lue aos 
Estados malavos ou ao  Manchu- 
kuo. 


Os shetes militareo chineses de- 
clararam que a ofensiva de guerri- 


lhas foi lançada de mada vom 
os chefes uilitaras hrivan cos 40 
Pacifce cul e insiittsaim que a 

=iucação militar entic a chima 


e à Grã-Dretanha e à Russia. tor- 


In-se MuO estreily Le tnte- 
pus irteemacões das cenerações cn- 
cican. ue estão altancendo ore 
de-n €) exito. Os iesptlra cer 
esbelas tqui indicam ue están 
cietando a Peipiugo mseruso? 
tiene com feridos lamtres ts 
chiteses asseguram que a, nhensie 
mo 14 vcalizou set trono: op 135 
G espudo japonês do norte s'u- 


se obrigado a abandonar os pla- 
nos. — já em nlena execução, 


Nº 114 — 6.º ANDAR 
Diretores — DR. JOSE' MARIA WHITAKER 


DR. 


DR. Jd. OC DE 
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j ERASMO TEIXEIRA DE ASSUNÇÃO 
t 


MACEDO SOARES 


es 


de retirar grandes 
zona do rio Amarelo, 


ACORDO RUSSO-CIHINES 
TOQUIO mr (U. P,. O 
correspondente da Agencia "Domei 


efetivos da 


(Conelue nn 2º pag.) 





Neste mumento, em que Vichy está na iminencia'de Fa- 
zer ntvas concessões ao Relch, assume sinquiar projeção 
a figura do general Charles De Gaulle, che supvemn 


dos “kranceses Livres”, O grande cabo de querra já foi 
taxado cuas vezes de Visionario; a pritaeis, quando 
previu, em 1936, que a guerra atual à maquina teria um 
ape] preponderante, senão decisivo, o rue .provocou 
forte reação do Estado Maior de sua patria, RErSiçãos à 


preconceitos e a tradições arcaicas — e a segunda, quan- 
do, após  debacle militar da França, trau-portou-se à 
Ingtaferra para chefiar um movimento pela liberdade dt 
scu pais pois todos esperavam a rapida cerrocada da 
Grã msicianha ás investidas dos poderosos exercitos de 
Hitler. Os fatos, entretanto, provaram que a razão €s- 
tava cur uv jovem general, que nada tem de Visionarin. 
mas, se contrario, é um homem de assmorosa visão. 

A foto nos mestra De Gaulle, no sem gadlutte de Lra- 

balho, em Londres. 


——s 








VICHY, 11 (U. 
contrario do Que Se esperava ge- 
ralmente, o comunicado fornecido 
depois da reunião realizada hoje 
pelo gabinete frunces não confir- 
ma mem desmente os rumores de 
que se concederia certas “ facili- 
dades” aos alemães nos Lerritorios 
franceses da Africa do Norte. 

comunicado fornecido depois 
de terminada a sessão diz o se- 
guinte: “Os ministros e secreta- 
rios de listando reuniram-se em 
Conselho sol a presidencia do 
marechal Petain, Por proms'a 
do- secretario da Educação Na- 
cional fot aurovuda pelo Conselho 
como let. um, projeto que estabe- 
tece O ensiyo coletivo e o aper- 
feironmento do ensino, 

“O ministro da Avricultura ex- 
Preso SUAS opiniões sobre as 
vróximas colheitas e sobre a si 
tuação do abastecimento de car- 


5 


S. . ” 
“O resta da sessão fm dedi- 
cada a despachos de assunios ol” 
dinarios ” 





No entanto, soube-se que a 
reorgimiizução teenica do governo 
foi oulro dos Lemus tratados, Os 
resultados dessa deliberação  se- 
tão, possivelmente, noticiados | pos- 
teriormente, O gabinete reuniu- 
se no pavilhão Sevigne, às 17 ho- 
ras, tecminando às 10.30 hs, Os 
acontecimentos de ontem 
motivos para que 


rante Darlan, durante as quais, 
segundo se informou, foram dis- 
cutidas todas as questões relacio 
nadas com RS exigenciis de fa- 
cilidades feitas pelos alemães. Os 
observadores neu'rus inciinam-se 8 
acreditar que O general Weygand 
se opôs resolutameite a qualquer 
concessão e sua vola 4 Argel é 
uma nrova de tal opinão. 


deram 
se acreditasse 
que o governo de Vichy não con- 


4 ; ARECE 
cordaria, passivamente, em erder WELCA DT TRO COMNI£O U 
facilidades aos nlemães nos terri o GABINETE 
tnrios africanos LONDRES. 11 (Ro) — Depois 
Atribue-se um sigmiticado es: | e ma semana de lensão e con- 
pecinl a parlíia do general Wey- | jeturas. durante a qual a costu- 
eand o qual umbiu hole vela ma-| mada reunião aos sábados do ga: 
nhã de avio com destino a Ar: | binete de Vichy foi transferida 
gel, onde chegou às 17.30 Novis. | para hoje, O governo da Franca 
Recorda-se aut o general Wey-| ocupada continua anda a man 
cand chegou à Vichv em princi | ter silento completo em rela- 
pios da semana passada e tman- cão à sua atifude quanto às wt- 
teve uma servo de conferencias timas supostas exigenciias ale- 
com o marcchal Pelun eco almi-! mãs, 


procedente do sudoeste. O acor- 


melo de ações particulares. 


gralado por via aerea e uma 
vez terminado este serviço su- 


OS OFICIAIS LATINO-AME- 
MANOBRAS LO EXERCITO 


Decessete oliciais dos exercitos 
do Chile, Peru', 


norte-americano. 


Weygand Contra a Submissão 


O Chefe Mililar Volta Para a Africa Antes da Ultima Reunião do Gabinete de Vichy — 
O Conselho Parece Ter Cedido ás Exigencias Alemãs Mas Supõe-se Que o Reneralis- 


P.) — Aa 


últimos dins esteve em repcti- 
das conferencins 
rante 
taln, encontra-se em viagem de 
regresso a Algeria, 
comnarecen 
por ter partido antes que a me?» 
ma fosse inicinda, 
cões leva ele, não se sabe. 


Estados Unidos e da Suiça re- 
ferem-se às exigensins sermani- 


mue ma semana. nassada conse- 
tuiu a supremacia sobre o ge- 
neral Wevennd 
último na, Africa 
que se scbe, À favornvel 
=Qncessõea como 
nolítica de colaboração com a 
4iemonha, 


munitação eslava sendo esperas 





: ZURICH. qr (Reuter) -— 
do formal Lornar-se-á efetivo | « Aviges inimigys vindos da dire 
logo que o plano tenha rece»-| cão noruesto tentaram atacar Der- 
do aprovação do sr. Ikes e que | lim, ontem à noite”, — diz a 
o presidente Roosevelt declare | Agencia Oficial Alemã. y 

a necessidade da referida |l-| LONDRIS, 11 (Reuter) — Be. 
nha para a Defesa Naciv.al Rundos RU vEIROS: NS AA Eco 
om an pe pp xarmm cair nenhuma das suas 
 roplraa Dara EV OrINÇãO posição Hemivas soh; e teto à Wúpies, no 

decorrer Ms woe passada 

capital conjunto de oitenta mi- Apenas três Enem mmunigos 
lhões de dólares, da National; surgiram sobre o canal e solme- 
Defense Pipeline Inc., cujo ti. | voaram o territorio, ingles, pare- 
nanciamento será feito por vendo, entretúnio, que resnlizavam 


apenas um vão de nlservação. 

O comiunicado acima citado de- 
clura : “ Apenas alguns apr t- 
Mire inimigos sobrevonranm a cos 
ta léste da Ineinterra e da i,s- 


O terreno está sendo fotu- 





meçarê a ser posto en: «ção | cossin, ortem à noite. 
o projeto dentro do mais z1r- Simente um desses apúreiuus 
to prazo, penetrou nrofundamente: no inte- 


rior das ilhas, 

As bombas arremessadas contia 
mnz localidade da  Estociu udu 
etnsaram dinos nem vitimas ? 


Os Russos Bombardeiam 
Novamente Berlim 


RICANUS ASSISTEM A'S 


AMERICANO 


NOVA YORK, 11 (R,) — 


Equador, Co 


lombia e Bolivia chegaram hoje MOSCOU, 11 (RH) — A emis= 
a Santa Lucia afim de assis- | sora desta capital anunciqu 
tir és manobras 45 que, ontem à noite, aparelhos 


q 
exeroito russos boimbardearam a canital 


do Reich, onde deixaram entr 
multas bombas Incendiarias e 
outras, altamenta explosivas, 


Hier Prepara Uma 
rãa Kentra €3 
Frtad-s IIridos 


DIZEM OS NETOS MIPLO- 
MATICOS SUECOS 


ESTOCOLMO, 11 (RI) — 
Certas tontes dinlomalticas ava- 
Ham que os alemíes prennram 
outra erão: a erão direta con- 
tra às Fetados Unidos que co- 
mo dizem essas fontes nyve- 
cem polco apressados em agir 
com o vitor que atualmente é 
indtenensavel, 

Algmms fulzom que osr. 


mm e 
040 ——— 


| O «enera) Wavgand. que nos 


com o almi- 
Darlan eo marecha! Pe- 


Ele não 
à reunião de hoie 


Que instru- 
Informneões nrocedentes dos 


Ht- 


ras. imclusive no uso de bases | tle; or o estado-malo alemão, 
marilimas e gercas na Africa | nensam ter cherado q mamen- 
frmncesa, O nimirante Darlan, ; 


tn em me a Alemanha deve 
entrar abertamente em hos'l- 
MNdadss contra a America, Tais 
Informanões nossos nyioinay “e 
sobretrdo de oniniões pessoais. 
mas é interessante notar ue 
elas circulam principalmente 
desde ha alguns dias, scom- 
vantiando progressivamente a 
atude hostil de Vichy vara 
com o: Estados Unidos. 


na esfera deste 
do norte, ao 
a tais 
narle de sua 


e 
Sept e e 


O fato de que qualquer co- 


(Concine na 2º pag ) 
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Intensa à Lula na Frente Oriental 


eim me eee ee 








Berlim Diz Que a Tenaz Resistencia das Tropas 
Russas Aumentam o Encarniçamento da Luta 


” 


gemntiniendo 


BERLIM, 


1 (U, P.) 
dliciai d 


7 O 
Irulgado 


oje é muito vago no que se 
refere à Juta na frente russa, 
pola limita-se a dizer que mros- 
segue com rapider a perseguição 


As 


trigo 


forças russas 


egro. 


Simultaneamente, 


alemã prosseguiu, 


mente, na destruição das comu» 
nicações inimigas e realizou on: 
tem à roite, um violento ataque 
contra Moscou, empregando pa- 
ra isto pelo menos cem apara 


lhos, t 


Por aus vez, a aviação runsa 
pretendeu, ontem. á noite, ata- 
Berlim, porem, segundo sa 

radas mlemãs, em- 
pregou escassas forças, as quais 


car 


enferas autor 


fracassaram. 


A DNB informou, tambem, que 
a perseguição 
ropas russas em retirada, 
su] da Ucraina, 
a luta torna-se mais intensa 
la tenar resistencia 
as tropas russas, mM 


rosseguiu 


são enormes, 


Referindo-se ás óperações na 
Ucraina, um poetas 
ole 


alemão declarou 


que se achavam em perigo | Os 
ortos russos de 
Kolnltt e que as «lemais forçar 
do marechal Budeny. que lutam 
a sudoeste 
ser aníqguiladas pelos poderosos 
exércitos alemães mue se apro: 


ximam do Mar Negro 


do rio 


da costa 


pelo sul, 


Em um mapa 


luta, vê 


do 


coluna que 


rio Bug. 





À Posição das Americas Ante a Guerra 


Consultas e Discussões Vêm Sendo Realizadas Há Meses Entre 
| os Governos Americanos - 








As Declarações de Cerdell Hull á Im prensa: Examinados, Entre 


Ucraina. Noticias de outras 'fon- 
tes dizem que Os exércitos da 
Relch, em seu s 


ODnleper no & 


vanço pela zona 
ul me Kleff em 

Afreção a Odessa, não se acham 

distantes do Mar Negro. 


Cano esta noticia se confirme, 
então as forças germanicas es 
tão a ponto de atingir um dor 
mais Importantes objetivos ds 
guerra contra oa russos, 
a conquista das ricas zonas de 
a Ucralna e a dominação 
de Odessa, considerada como O 
porta mais importante alo Mar 


Ão que parece, 


Odessa e Ni- 


nue us autorl. 
dades «lemãs distribulram nor 
correspondentes estrangeiros 
para mostrar O terrono conquis: 
tado pelos exércitos do leh 
nas primeiras seis semanas de 
enorme «unha 
Que asanca para o sul, ao longo 
partindo 
ponto situado ao eu] de Kicff. 

Interrogado sobre qual era a 
ce “aproximava do 
Mar Negro, o pórta-vor ajemão 





no sol de 


isto 


E aviação 


sistematica- 


do bras o pgem 


as perdas 


militar 
moite, 


Bug, podem 


de um 


O E E ir e 20 4 O DT a o ce 





, responden; 





“Olhem 6 maps 4 
vejam”, 

Declarou que essas fordal são, 
formadas pelas divisões blinda- 
das, sob o comando do general 
von Rundstedt, apoladas pelas 
forças motorizadas e pela cava: 
laria húngara, que ha duas se- 
manas haviam avançado mlém 
de Umn, enquanto as tropas dé 
segunda linha dedionvam-se 
tarefa de reduzir os bolsões rua: 
sos, formados ml. Se essas divi. 
sões prosseguirem avançando pe: 
lo sul até o Mar Negro, dentra 
de pouco terão se apoderado de 
Nikolaieff, cercando Wdessa € 
pondo em perigo Etcherson, na 
desembocadura do Dnleper, Des 
na modo perderiam seu valor e 
utilidade os únicos portos mus: 
nos do Mar Negro, que ficariam 
livres a océste da península de 
Criméia, AA 


Segundo informações da. DNB 
os alemães apreenderam, no de- 
correr do avanço através 4º 
Ucraina, grandes quantidades de 
material hélico, fazendo numes 
rosos prisioneiros, entre os quais 
figuram os comandantes dos cor- 
vos de infantaria russa =xom 
seus estados malores e dois co: 
mandantes de divisão. Diz-se, 
tambem, que as perdas russas 
em homens e materiais são 
enormes, Grande parte das bal- 
was russas foram icausadas pe: 
los bombardeios sertos, e, ao 
que pãrece, ox bombardeiros ale- 
mães puzteram fóra de combate 
54 “tanks” e mais de 300 cami- 
nhões, resultando mortos quase 
todos seus tripulantes, 

No Bug inferior muitos dos 
transportes russos, em conse- 
nuencia dos hombardeios aercos, 
sofreram graves danos, 

Durante os combates asreos 
travados nobre a lcralna. os ca 
cas alemães abateram 23 mpsre» | 
lhos russos, perdendo apenas um | 
avião, E 

A DNB informou que ao eus! 
do lago limen, na região e 
Novgorod, foi aniquiinda a 150º 
divisão russa, quando tentava 
cietuar «sima saida para romper 
ao cerco, 

No golfo da Finlandia, os bom»- 
hardeiros alemães causaram. on- 
tem, fortes avarias wu dois des- 
troyers pussos e a Um navio 
mercante, sobreçoando, ainda. a 
ilha de Oesel, onde uzeram 
fora de combrte 4 baterias anti- 
nereas inimigas, 

Embora o comunicado do Al- 
to Comando diga apenss que fo- 
ram lançadas toneladas de bom» 


t 








Outros 


Assuntos, o Complot Nazista no Chile, as Relações Anglo - Mexicanas e o 
' Estado de Coisas Nipo-Americanas 


WASHINGTON, 11 (Reuter) — Na conferencia que hoje 


santevs com os representantes da imprensa, o secretario de 
Estado, sr. Cordell Hull, declarou que uma recusa eventual 
por parte do Congresso de prolongar o periodo de serviço ati- 


vo dos 


militares seria de molde a 


causar um efeito psicologico 


"excepcionalmente grave”, subre a situação internacional. 
Estado 


O secretario de 


autorsion a reprodução textua| das 


auas palavras “excepcionalmente grave”, afim de imprimir. 
lhes malor importancia, mas negou-se, todavia, a discutir os 
detalhes especificos da lei relativa à prolongação do periodo 
do serviço militar. Limitou-se a dizer que previa os eleitos 
gerais sobre as relações internacionsis norte-americanas, de- 
correntes de uma recusa eventual) do Congresso, 


Im 


scbre me podia esclarecer u situação rermante 


em Vichy, a respeito de uma maior colaboração teuto-Irânce- 
sa, o sr, Cordell Hull replicon que seria preciso aguardar nu- 
vos despachos daquela cidade antes de se formular qualquer 
comentario sobre à extensão e a siguiilvação dos proximos 


acontecimentos de Vichy. 


Interrogado iguaimente sobre a sugestão do ministro a 
Defesa do Urnguu, general Koletl, propondo uma reunião de 
todos os estadus maiores das repúblicas americanas com q 


objetivo de ser discutida.a defesa do Lumisterio, o sr, 


Uor- 


dei Hull, embora acentuando não descjar comentar a suges- 
tão, asseveroy contudo que & proposta era mais uu menos um 


suplemento às discussões que vintam sendo 


realizadas. ha 


alguns meses de acordo com as resuuçurs ue Havana, no Cou- 
cernente à detesa do hemisferio vcidental. 

Como lhe perguntassem qual era a verdade mubre os ru: 
mores circulantes, segundo os quais o governo mexzicano uiri- 
gira-so aos Estados Unidos, peaindo que uv governo norte-ame- 
ricano cooperasse com u Mexico, ny reatamento das relações 
dipiomaticas com a ingtaterra, respolnueu que o governo dos 
Estados Unidos não havia sido consultado a esse respeito € 
que ha muitos meses nada vuuvira dizer subre o restabeleci- 
mento daquelas relações, Não thuicou, todavia, qual seria & 
atitudo norte-americana, caso os Estados Unidos rossem son- 


dados nesse sentido, 


tm resposta a uma outra pergunta, wo 


secretário de Estado deciarou que tinha recebido um despa- 
cho confirmando as noticias sobre um complot 


Chile, 


alemão no 


Quanto á informação adiantândo que os Estados Unidos 
tinham apresentado um plano de reajustâmento, comportan- 
do cerlas concessões ao Japao, caso este quisesse retirar-se 
do Eixo, o sr, Coruell Huu dceclarvu-a desuuida de quaisquer 
base. Frecisou que a solução das divergencias nipo-america- 
nas devia abranger todas as questões fundamentais existentes 
no presente conilito das duas políticas, Se us Estados Unl- 
dos entrassem num acordo com o Japão, concluiu, este seria 
baseado em todos os principios fundamentais que tinham pre- 
conisado durante os ultimos anos, 





Novo tipo de metralha- 
doras anti-aerea 


ADOTADO PELO EXENUITO 

ROMA, 11 (U. P.) — Um tes 
Jegrama publicado pelo “Slur- 
naje di Florencia” diz que se- 
gundo informações procedentes 
de Oslo o exercito norueguês 
adotou um novo tipo de metra- 


lJhadora  anti.aerea que pesa 
ymenos de olto quilos a qua 
póds disparar 1.200 tivos por 
minuto, 


Acrescenta o telezrama que 
o voder de penetração dos pro- 
jectls É extraordinario, ainda 
mesmo contra os aparelhos que 
voem a 3.009 metros de altura, 








Criada, em Portugal 
uma comissão para re- 
ver o seguro maritimo 


LISBOA, 11 (R,) — Em vis- 
to de últimos afundamentos de 
navios portugueses no Atlanti= 
co, o governo de Portugal no- 
mecu ume comissão que insti- 
tulrá o seguro de guerra para 
barcos e tribulantes. du 





A Prisão do General 


Dentz Como Refem 


essa os + 
VICHY, 11 (U.P.) — O 


governo 


esses. | NOVA 


que 


não se recebeu atndo ven 
posta ds Grã-Bretanha au 
protesto apresentado pela 
França em consequencia 


da 


cotenção do 


wmoneral 


Dents e mania SN refen», 
O governo nãv revelou 


o que 
eticimia 


fot feltu 
britanicus 


enm us 
npri- 


vlonados na campanha du 
ntrin. enjn Hheração cona- 


enva das clausulun do ar- * 
mintício Atribne-ne à de- 
mora na execução de tal 
ejausula o fato de que os 
- britanicos tenham detido 
“ certo numero de eldndãox 


franceses, nz qualidade 
de reftena. 
seres 


são cooperará ns fização 
premios s av: 


ds 


aliações anto OS 


representantes das companhias 


de navegação s cà 


is 


selros. 


aindiçao” 


je —— | verno 


pas explosivas e Incendiarias 8o= 
re fábricas de armamentos em 
Moscou, fonte bem informada 
diz que o ataqtie de ontem à 
noite à capita] russa fol o mais 
violento -=nlizado até agora. Au 
que parece, q “Luftwaffe” em 
pregou Uns cem aparelhos de 
hombardelo, que causaram enor- 
mes danos em objetivos milita- 
res da cidade. ' 
eferindo-se qo" ataques 
nereos russos contra esta capl- 
tal, = radio emissora de Berlim 
disse que os mesmos sallentam 
muito bem a debilidade da avia- 
cão rilssa, Acrescentou que se 
uma forca aerea empreende vôos 
sobre territorio inimigo “de 
cujo valor militar nulo deve ter 
conhecimento” é por que é tão 
poderosa que pode realizar es- 
sor dos, a de suas tarefas 
habituais, ou é tão debil que di 
perdeu todas as esperatiças de 
alcançar grandes telunios millt- 
tares, “onsequentemente, a 
aviação russa mão tem outro 
obletivo a não ser obter êxitos 
políticos e' de propaganda, 
BOMBARDEIOS RUSSOS 
SOBRE A FINLANDIA 
HELSINKI, 11 (U. P) — O 
ministro da Aviação comunica 
que ontem diversos aviadores 
inimigos bombardearam Rau- 
mo, Hamina e Leckelat, Esta 
manhã um avião sovietico de 
tipo antiquado efetuou uma 
aterrissagen forçada no lago 
Painjaervi, perto de Maentas- 
las, morrendo pela menus dois 
de seus tripulantes. 
AUMENTA O HIIMO DA 
TERCEIRA OFENSIVA, DIZ 
BERLIM 
« BERLIM, 1! (U, P.) — As 
poderosas avançadas do exer- 
cito alemão penetram & maior 
profundidade dentro do terri- 
torio da Ucraina, aproximan- 
do-se da costa do Mar Negra e 
ocupando novas posições, 
Begundo os ultimos despa- 
lhos recebidos nesta capital, 
procedentes da frente, aumen- 
ta o ritmo da terceira ofen- 
siva que já dura uma semana. 
Até a data o. Comando não 
anunciou em geral avanços de 
malor transcedencia, limitando 
veus comunicados especiais a 
detalhar as enormes perdas 
atribuidas ás tropas russas. 
Afirma-se em circulos  ex- 
tra-oficials que os exercitos 


alemães avançam positivamen- | 


bs e ameaçam Leningrado «e 
Na frente central, segundo 
&e acredita, alguns contingen- 
tes avançados ' alemães diri- 
gem-se pela estrada de roda: 
gem rumo as Moscou, tendo 
chegad e ultrapassado Vyasna: 
distanty' 150 Qilometros a les- 
te de Emolentkx. As informa- 
ções militares da frente Jimi- 
tam-se a observações iaconicas 
de indole geral. 
A PRESA DE GUERRA QUE 
BERLIM ANUNCIA 
BERLIM, 11 (U. P.) — Ur- 





REAGEM OS PAISES OGUPADOS 
A AGITAÇÃO REINANTE EM TODOS OS 
PONTOS DA EUROPA 


LONDRES, 11 (Ds Femand 
Moulier, da AFI, para a Reu- 
ter) — Avolumam-se, dia a 
dia, as boas noticias que che- 
gam aos meios bem informados 
acerca do estado da agitação 
reinante nos paises ocupados 
pelo Reich, desde o Mar do 
Norte ao Mar Negro, 

As tropas de ocupação, que, 
em alguns daqueles paises têm 
a obrigação de ser conciliantes, 
e. em outros, implacaveis, co- 

meçam a sentir-se fatigadas 
e a preferir um lugar á mar- 
gem dos acontecimentos, Te= 
nunciando a um ou & outro da- 
queles processos. 

Verifica-se esta situação pa- 
radoxal; na França, por exem- 
plo, o povo se sente mais livre 
nê zona de dominação germa- 
nica do que na sujeita ao con- 








































trole das legiões do Almiran- |. 


te Darlan, 

O desejo da vitoria aliada 
existe, agora, entre todos Os 
povos oprimidos, — e os ale- 
mães começam a percebe-lo e 
a sentir quanto isso aumenta- 
rá as suas dificuldades de or 
dem militar, 

A situação da Tchecoslova- 
quia e da Polonia, sobretudo, 
merecem atenção particular, 
Esta, ultima, que é um exemplo 
notavel — melhor seria dizer 
unico de resistencia ao 
Inimigo, está inteiramente ocu- 
pada pelos alemães, 

Ha mais de um mês, agentes 
políticos da Alemanha, esfor- 
cam-se pare instalar um go 
em territorio polonês. 
Entretanto, todo esse afan tem 


sido Imutil, Na verdade, que 
vitoria representaria para 
Cioebbels poder anunciar so 


mundo a adesão da Polonia á 
ordem da Polonia, 
tem sido, até aqui, intransi- 
gentemente retfratarla a toda a 
colaboração com Berlim? Mas 
os alemães nem mesmo cons?- 
guiram constitul, um governo 
ucrainiano na Polonia sudeste; 


e as tres provincias de Lwow, 
Stanislawow e Tarnapol, onde 
os elementos ucrainianos são 1” 
conhecidamente fortes — To- 
ram apenas anexadas. 

Em todos esses territorios 
reina a inquietação; maximé 


lepois da deflagração do atual 
conflito por isso que os ale- 
mães recefam  esublevações na, 
retaguarda de suas linhas. 

Cada dia, os jornais alemães 
anunciam execuções de súditos 
poloneses, por inotivos jue Va- 
riam desde os “Insultor" às 
“imoralidades". TLTO s pre 
texto para as medidas de vio 
jemcis. 


Ainda recentomente. chego 
a esta capita] um manifesto 
dirigido “aos povos do mundo” 
e assinado por del.gados de 
dois mil grupos secretos de 
operarios e camponios poinneses 
— docums.to segurde o qual q 
numero de axerições, diante 
O primeiro raio de ocupação 
germenica, fof maicr que o dus 
mortos da gucirs em setum 
bro de 1939 “Não imporia —- 
diz o manitszsto: — nenhum 
força nos abaterá; haveremos 
de vencer , opressor com a 
nossa obra revolucimmaria”. Aa 
fronteiras polonesa: estão fe 
chadas a todns os estrangeicos 
— mesmo alvmác: porque ck 
hospitais estão abarrotados de 
feridos e os tens se acram & 


SENADO axvuslvo do exerri- 
0. 

A mesma cosa sucede nº 
Tchecoslovaçnia Entretanto 


esse proteroiauo tornou-se 
principal centry de evacuaga 
dos civis atunães, que diogtr 
aos bombaruelos da RAF; o Es 
ciitorio Genwal de ““Turismo” 
de Praga, fu: transformado ne 
departamento controlador des- 
sa evacuação. A população as 
eiste, com grande elegria, 8 
chegada desses refugiados | - 
prova da eficscla dos. bombar- 
delos britan'cos. Muitos alemães 
Ee mostram, EEula, menos arro: 
gantes: e nenhum deles ouso 
afirmar, aiida como o fazia as 
tres meses, que a guerra termi 
nará antes do Natel, com P 
ocupação de Londres. 

Quanto 4 Fiança se bem que 
o marechal Felain seja semp:w 
respeitado pessoalmente, trata 
se de um povc governado pu 
elementos sem qualquer expres 
são maclucal. Por falta de 
melos de ição a braços com 
privações de toda a ordem, O 
povo francês está sujeito a 
uma situação paradoxal; fazer 
a sua imob zação industrial em 
Elder dc seia ondo do 
serviço do inimigo as 
suas usiras de fundição, todas 
as suas fabricas de ermamen 


tos e de automoveis. O estoque | 


de vagões franceses passou pa 
ra as mãos dos invasores, desde 
o armistlcio: em 4 de agosto de 
1940, havia 345 mil carros; a) 
começo de 1941 os mesmos 35 
tavem redusãos a 250 mil. 

E, como os vagões, todos Os 
autos e todos os veiculos, sem 
exceção, foran transferidos p&- 
ra seu dominio. 

A situação alimentar se tor- 
na cada vez mais precaria. Sa 
a gente do campo pode come: 
quando tem fume, graças 8 pro. 
dução das sua: terres. O vinho 


| ma 
cam detidos, 


gente - Informa-se oficialmen- 
te que as forças alemãs des- 
truiram 64 tanques, 525 caml- 
nhões, 54 aeroplanos e varios 
trens e colunas motorizadas su- 
vieticas, durante os avanços 
germanicos nas frentes de Le- 
ningrado e Ucraina onde, alem 
disso, foram feitas prisioneiros 
dois comandantes de corpos se 
Infantaria e dois de divisão. 

“AS OPERAÇÕES PROSSE- 
GUIRAM DE ACORDO COM 
O PLANO TRAÇADO" — DIg 

O COMUNICADO ALEMÃO 

BERLIM, 11 (U,. P.) — O 
alto comando alemão distri- 
bulu hojs o seguinte comuni- 
cado: 

“Prossegue rapidamente a 
perseguição do inínigo que 
recua em todas as partes do 
sul da Ucralna, Nos setores 
restantes da frente orlental as 
operações tambem prossegui- 
ram de acordo com o plauu 
traçado. Varias esquadrilhas 
de bombardeiros jogaram, mu 
noite de ontem, muitas tonce- 
ladas de bombas explosivas e 
incendiarias sobre as fabricas 
de armamento de Moscou, es- 
peclalmente no noroeste e les- 
te da referida cidade”. 


Os Russos Combatem 
nos Setores de Smolensk 
e Uman 


MOSCOU, 11 (Ro) — A emit- 
soru Jocal publicou hoje us se- 
guintes dtaslhes sobre a luta 
russo-álemã: “Durante o dia 
de hoje, 11 de agosto, as nossas 
tropas continuaram a combater 
o Inimigo, nas direções ds 
Soltsy-Smolensk, Dyelatserkov 
e Uman. 


Os Ourives Portugueses 


Reclamam q Indústria 
de Joias Falsas 


e. .... 


LISBOA, 11 (Henter)— 
Os ourives portuumnenses 
upresentinrcom uma escln- 
mação no governo solici= 
tando m qerntimação da 
f mova industrin que vem 

produzindo nrtigos de fl- 

| Maranas, de metn] barn- 
to, Desde os dias antigos, 
quando o ouro nbundavyn 
em | Portumal, procedente 

do Orlente “e do Brnail a 

arte comum de ourives 

atingiu om nito nivel. 
principalmente nos trubn- 
lhos de filgrana, do qual 
havia ' uma substancial 
nisxportação. Recentemente «> 
contudo, apareceram. no 
merrado de exportação, 
artigos fabricados com 
metais inferiores em vos 
dos tradiclonaia traba. - 
lhos de owrn e prata Co- 
mo resultado desua con- 

t m reputação de 
Portumwal, conatrnidr atra- 

vês de mnitos meculos, 
ata seriamente amesça- 

a, 


Mortos Quase Todos 
os Atacantes 


(Conclusão da 1º pag.) 
navio que o trouxe de Tobruk 
tinha sido violentamente bom- 
bardado ao delirar o porto, sem 
contudo ser aingido, * acentu- 
ando que a melhor resposta & 
propaganda do Eixo, segundo 
a qual Tobruk está cercada, & 
dada pela presença, nesta cl- 
dade, de tropas que sairam 
de lá em goso de ferias e que 
para lá regressarão con a 
mesma facilidade, 

Tobruk, de fato, está sendo 
alimentada e mantida talvês 
mais coplosamente do que qual- 
quer outra posição das nossas 
Unhas de frente, por isso que 
é possível enviar para lá gran- 
des remessas por mar a por 
terra ao mesmo tempo, As 
tropas que aquí se acham, com 
a pele bronzeada pelo serviçi 
no deserto, recebem  trata- 
mento preferencial em todos 
restaurantes. 

COMUNICADO ALEMAO 

BERLIM, 11 (U. P.) — Do 
comunicado do Alto Comando 
Alemão, distribuido hoje: 

“Na Africa do Norte nviões 
alemães e italianos de bom- 
tardeio em mergulhou jogaram 
bombas sobre o porta ide To- 
bruk e silenciaram as vaterias 
anti-gereas britanicas. 


[O 





+ 


a 4 a e 








Presos os Dirigentes de 
Uma Associação Ger- 
manica no Chile: 


rosa 


PUERTO MONTE, 11 
(U.P,) — 5 dirigentes da 
nesneinção desportiva nle- 

“Landesgrupre! fo- 
em segutdn 
“ uma hunca renlizada 
vela polícia nn mede dn 
ceferida agremiação, A 
fot. efetunda 
ordem dn Julz, dr. 
Raul! Valdebentto, O econ- 
sul alemão gestinnon a 
Hbertação dos alemies 
detidos, mnan esta fol de- 
negnda. O dr. Valdetbenita | 
euvin or nresos e exami- 
nom detidamente os do- 
ecnmentos apreendidos, 


diligencia 
por 





Do dd co ta 


foi provisoriaincnte  racionadao 
em dois litros por semane, à 25 

pera das proximas vindimas 

feto que dá uma idéia da atua 

ção dos invatcres na zona i- 
vie, porque, «normalmente, . os 
vinhos de et. e de Bordegus. 
essim como c: da Algeria, que | 
continuani 4 chegar, deveriam 
pastar, largommente, para c, 
consumo, dz região não ucupa- 


eee | é por nós é contra nos” 


| filco. 


eoosos| ante cja sinagoga 


| Georges 





Veygand Gontra 


(Conclusão da 1º prg.) 


da em Vichy deduz-se do Cor 
mentario feito pela akencia nor 
tciosa da séde do governo fran- 
nás, sobre os recentes encontros 
entre o marechal pelain, Dar- 
lan e Wevgand, no qual diz a 
agencia que “tais discussões de- 
ram a Impressão de uma con- 
sulta em 1: 

membros do gabinete. 
teria sido o ponto culminante a 
reunião de hole”, 

4 declaração emitida após = 
reunião, diz, entretantor 
arenas problemas internos fo- 
ram disculidos. the 

os ESTADOS UNIDOS 
- PRONTOS AO ROMPIMEN- 
TO COM VICHY 

WASHINGTON, 11 (R.) 
As relações 
com o governo de Vichy Bpro- 
ximam-se rapidamente do seu 
ponto rulminante e não serir 
de surpreender o romplinento 


que |e os EB UU 


TELEGRAMAS 
a Submissão. 


das relações diplomaticas cora 
Vichy, caso os alemães congss- 
gulssem a “proteção das baser 
francesas do norte da Africa, 
Uma informação | prncadente 
de um pale neutro, 2 auisa in. 
dica que o general] Maxima 
Weygand, negou-se categorica- 
menta a aceder á concessão de 
bnres africanas francesas 4 uma 
untra potencia. Outra Informa- 


arga escala, entre os | cão procedente de Vichy diz que 
do que los líderes governamentalr nÃs 


tomaram qualquer decisão aqua 
possa provocar a rutura de re- 
jações diplomaticas entre Viohy 


Por outro lado, uma segunda, 
informação da Sulça anmsovora 
que Vichy decidiu ceder ao Eixo 
o uso de portos na parta não 
ocupada da França, nensando. 
no que talvez se trate da bars 
naval de Toulon, tondo consor- 


norte-americanas | dado minda em aceltnr a “pros 


teção” nnzista, similar & “nro- 
teção” japonesa na Indo-China, 
— para as bases africanas. & 
ação do governo norte-amori- 
cano depende natnralmenta de 


dessas relações em futuro pró- | cristalização definitiva de qual. 


ximo, segundo a opinfão de |quer uma destas 


informações 


círculos bem informados desta | contradltorias. 


capital. 

Desde algum . tempo, 
observadores, essas relações es- 
tão presss apenas por um 
e provavelmente têm sido all- 
tidas em grande parte pelo go- 
verno americano, mais 
proporcionar á Administração 
do país um importante “pon- 
to de escuta” na Europa, do 
que no esperança de que a in- 
fluencia americana 
até certo ponto a pressão ger- 
manica sobre Vichy. 

Continuam a afluir as noti- 


dizem | se Vichy capitular 


flo jas 


Ha uma enisa certa, porem: « 
acão será rapida e davantadora 
compluta- 
niente diante do Reich. Entre 
contra-medidas que se msn- 
afonam fala-ma na rutura ide re- 
jacheas dipnlomaticar, interruncão 
dos embarques para a Africa 


para | dn Norte e, da acordo nom au 


decindem de Havana, econtrale 
dá administração dar nossesaiesu 
francesas  nente hamisfarto, 
afim de Iimpedirmos que mejnm 
Igualmente “protegidas” polos 


afastaria | alemães. 


o influente “washington 
Port”, escravando um aditorial 
gobre o assunto, afirma qua co- 
Jocar Dacar em mãos dos als- 


clas de uma subserviencia cada | maem “conatituiria uma amena 


vez malor de Vichy para som | real 


a Alemanha, Os ultimos infor- 
mes diziam mesmo que 0 go- 
verno do marechal Pétau ha- 


via cedido á idéia de untiar| Atlantico, estabelecendo 


tropas francesas “para u Indo- 
China, para as fronteiras de 
Yuna Unan e Kwangsl, afim 
de protegerem o Ilanso japo- 
nês na Indo-China setentrio- 
nal contra a ameaça chinesa. 

Ao que se diz nesta capital, 
tal fato se deve á pressão ger- 


& segurança do Hemlafe- 


rio“, O controle de Dncar pelos 
nazistas permitir-lhes-la axten- 
der ntensifloar a mwunerra 


contra o comercio britanfeo no 
tam- 
bem ume ligacho direta entre x 
Alemanha e as fontes de mate- 
rias primas da America do iml, 
com o perigo do que ertns nan- 
tom posanm tambem sorvir para. 
uma futura base da operacias. 

“Por faro, não deve SaAuRar- 
nos muita aurpresa que o gó- 
varno dos EB. UU. tanhs con- 
aldarado esta contingencia com 


meanica que tem constantemen» | ajarma”, comenta o cltado for- 


te insistido nesse auxilio. En- 


trs os círculos de Influencia na | ontão 


politica cresce cada vez mais v 
sentimento de que se aproxi- 


nal. A rocente afvertancia do 
mecretarto de Fintaido in- 
terino, ar. Sumner Wellas, de 
que a atitude do governo norte- 
americano será detorminaca 


ma a rutura de relações entre | pala “afetividade com age o Rô- 


os dois governos. Algumas pes- 
soas acham mesmo que a uni- 
ca atitude que convein ao 
mundo ameaçado pelos ale- 
mães é a de que “quem não 


atitude francesa não ndica 
com segurança que haja incli- 


[nação para a causa das demo- 


cracias. 

Acresce ainda a circunstan- 
cla de que a maneira como 
França passou a Indo-China 
ás mãos dos japonests 


desgosto aos EE. UU., es.ci- 
almente depois ds insistencia 
da França em declerar que a 
honra da Siri só ja cbr 
preservada pelo auxi 

A CESSÃO DE DACAR 

LONDRES, 11 (R.) 
problema da' ocupação de Da- 
car, pelos alemães, voltou a 


impressionar seriamente nesta | nosicão de 


capital principalmente com 
os possiveis entendimentos que 


gjrer para renlizar 


| né 


varna frances defenda mas ter- 
ritorlo contra a agressão das 
potenelas do Elxo”, entá racor- 
Anda agora com muita oportwe 
ntlade. 

O jornal! acrescenta que, du- 


e ajrante o fim da semana, armat- 


taram om sinais de ame ertão 
para se concluir, ou JA foram 
concintdos, acordos entre Vicny 
e Berlim, dispondo o aumento 
dp. Ange de enlaboractontata. 
“Os motivos Imediatos do Fuah= 
ente acordo 
niomattcos e, 


em parte, 
Bltur 


são, ) 
' psicologicos. 


em parte, 


CUMO | antã «dnscaperadamante nacanel- 
uma dádiva, causou proiundo| tando de um 


trionfo nús lhe 
atenue um tanto o desastre so- 
frido no programa entabelacião 
para a campanha da Russia 
acordo com o governo de Vishy 


T | contvaleria a uma alinnca for- 
brita: | mat entro Vichy e a Relch, nere 


mitindo aos alemies. tomarem 
definitivamente, na Africa 
do norte o na ocidental, o que 


t neria muito vantajoso puras 


Fuehrer, . 

Frisando que Hitler está em 
fazer a Vichy ofertas 
tentadoras, como a da lbatar 
alguna prisfoneiros francesas a 
estabelecer nova. linha de de- 


se estão passando em Vichy,| marcação entre as duas zonas 


entre o governo do maiechai| da França, 


Petain e os representantas ger- 
manicos. 

Para o “News Chronicie” se- 
rão as bases de aviões 3 sub- 


com o Intulto de 
permitir a Vichy a tranaferen- 
cla do governo nara Parts, «a 
smashington Post” termina dl- 
zendo: “Ha por conseguinte 
verdadeira possihilidade da aque 


marinos de Casablanca e Da-| Vichy repita em Dacar o qua já 


car que serão cedidas ao Telcl 
De outro Jado, não acrediia o 
comentarista que o chanceler 
Hitler tenha exigido am pa- 
cto ranco-germanico contra 
os sovieticos e um auxilio em 
homens e armamentos para a 
continuação da campanha con- 
tra a Russia. “Nesse caso, — 
acentua o jornal, — Petain e 
os militares é que se oporiam 
ao almirante Darlan”. 

O “Daily Mail” cita as de- 
clarações vontra os Estados 
Unidos e a Inglaterra dos srs.| 
Brinon e Mechin e a presen 
ça do sr, Bonnet cr;rxo uma 
prova da vontade de Vichy de 
aceitar as exigencias do Reicn 
ar “Times”, em editorial, 

ua que se de esperar 
uma infiltração - gecnanias ni 
genero da que fracassou na 
Sirla, e a utilização de Dacar 
e de outros portos do Imperio 
francez como base contra a 
navegação inglesa e mnorte- 
americana. Salienta, em segui- | 
la, a “má fé” de Vichy 
execução dos termos do armis- 


aprovou na Indo-China”, 


Ainda Não Estão Ins- 
talados na lfalia 


A AGENCIA OFICIAL DO 
FASCIO PROCURA DES- 
TRUIR AS NOTICIAS 
QUE ADIANTAVAM ES- 
TAR SENDO CONSTRUI- 
DOS QUARTEIS PARA 
ALOJAR TROPAS NAZIS» 
TAS DENTRO DO TER- 
RITORIO . ITALIANO 


BERNA, 11 (Reuter) — sn 
Agencia Oficial Italiana achou 
necessario divulgar uma decla- 
ração oficial dizendo que os ale- 
mães não estão instalados, na 
Italia, como senhores, Parece 
que esta comunicação tenha re- 
lação com as noticias publica- 
das no estrangeiro, as quais 
adiantavam que o: alemães es- 





na | tavam construindo quarteis na 


Ttalia, para neles alojar 300 


ticlo sírio e a boa impressão | Mil soldados: de uma importan- 


sobre os árabes 
reação dos aliados internando 
Dentz na Palestina, 


da vigorosa | te força, expedicionaria alemã, 


-Negando essas noticias a 
Agencia Tenlinn fornece “deta- 


UMA BOMBA NO MOMENTO , lhado relatorio, como se se» 


EM QUE DARLAN DE- 
FENDIA A | POLITICA 
DE RENDIÇÃO 
GENEBRA, 11 (Reuter) — 
Segundo informação do corres- 
pondente em Vichy, do jornal, 
“La Suisse”, “enquanto o Al- 
mirante Darlan, domingo, pro- 
curava convencer seus colegas 
a aceitarem a politica de ren- 
dição, explodiu ume bomba di- 
“da atual 
capital francesa”. ) 


“Primeiramente, a Italia pos- 
sue armas e tropas suficientes 
para afogar em sangue uma 
tentalva britanica eventual de 
desembarque: segundo, o povo 
italiano está, mais do que nun- 
ca, certo da vitoria e portan- 
to não está tramando nenhu- 
ma insurreição, e, terceiyo, sol- 
dados alemães e civis Italinos, 
na Tta''a. são amigos e aliados 
e nãn milícias, ou pelotões de 


HERRIOT E BONNET NA EM- | E*ecução”. 


BAIXADA: AMERICANA 
Bonnet, ex-ministro 
das Relações Exteriores, e o gr, 
Edouard Herriot, ex-primeiro 
ministro, visitaram, hoje. a em- 
baixada norte-americana, porem 
não conseguiram avistar-se com 
: embaixador, almirante Lea- 

Ve. 


COMO WASHINGTON vE Os | auxilio mutuo. baseado 


ACONTECIMENTOS 
WASHINGTON, 


11 (De Ss. 
tastlan Hirch, 


da Reutev) 


foram recebidas nesta cépital 





Tremonda Contra- 
(fangiva Nkinasa 


(Conclusão da 1: paz.) 


em Nankine informou que. no 
mês de julho ultimo foi corrido 
um nacto militar rmeen-çhinde de 
nos se- 
vnintes pontos: 

Primeiro A Russia envia- 
ria. assessores militares “oara o 


| Informações muito divergentes | exército de Chuneking: 


Segundo — Estabelecimento de 


sobre a decisão que foi ou vailyma ligação entre Chungking e o 


ser tomada pelo 
Vichv, o qual segue pelo caml- 
nho da colaboração teuto fran 
cesa, em resultado da: crase - 
té pressão germanica para a 
cessão de bases na Africa tran- 
cesa do norte e na octiental. 
Os circulos autorizados desta 
capite] neguram-se 2 fazer pre- 


visões acerca das declasve que | cnlabaracão com à 


o Conselho de Ministros der Vi 


governo U6 | exército russo do Extremo 


rien= 
te com o fim'ida nrocader nº in- 
tercamhio de informnçães estrote- 
PICAR eto,s 

Terceiro — Comnteto as ho 
russo q Chunokina macio mg a tutimo 
lecimento de nas A = ee NE 
ra região neidental da Oh em 
bloco canso 
rorte-nmericann. e, 


chv, em sua reunião de hoja, Quarta —  Reconhecinionta por 
possa adotar. Aumentaram | Chunckiiz das  qnsições quasas 
porem, os rumores de rutura|na provincia de Shinkian, 











TELEGRAMAS 








À Guerra Aproxi 





“MEDIO 


a, 


Com e encerramento dam host! lidades ma Sitin, e q ocupação deme pnis pelas forças Ingle- 
ans e francesas livres, melhorou considernavelmente a altunção miliinr dom alindos no Oriente 
Proximo, Para levar a enbo a política alemã de “Drang nn ch osten”?” (marcha para o Ori= 
ente), os nasistns tniven não teninrão atravessar as quase 
Enueaso entre o Mnr Negro e o Mnr Casnlo — o caminho 
mente segulrão, é um ataque contra an Turquia, 
avb algum pretexto, e a obtenção de bases nerens afim de min car a flhn britanica de Cyprus 
no Mediterranco, 'e os nerodro mos ma Síria, A presençn de 
não escnpn À viglinnecia do Ko verno 'britanico,,, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 12 de Agosto de 1941 


ERRA teseno 7 Fes 
PNR ca e A 
pes 
Me mÊ to sesy EP pe 
E eb dio 
À siga RR 
Ejs Vime 


tontêmana 
PRLO do 


==( OCEANO INDICO”. 
Que ; 3) 


“turintns! 


que, se for necemsario, poderl am mer usadas por navios beltnnicos sem revela de 
por submarinos, ne a zona de hostiliândes estender-se mo continente aafatico. 





“Esta é a Semana' 


Esperam-se em Londres Grandes Acontecimentos 


LONDRES, 10. (De Gordon 
Young, da Reuter) — A amplia- | do; 
ção do senso de percepção do po- 
vo britaniço vem sendo manites- 
tada alravés dos inumeros comen- 
tarius deste fim de semana e a 
noticia do regresso a Melbourne | se foss 
do primeiro ministro da Austrit- 
lia, sr, Menzies fez aumentar de 
mito as especulações, 

Babese que a posição no Ex- 
tremo Uriente e outros assuntos 
relacionados estão sendo submeti- 
dos a continuar discussões diplo- 
maticas entre a Grã-Bretanha e 
os Estados Unidos, reconhecerido- 
se, amplan ente, que existem mui- 
*os problemas, no mumento, de in- 
teresse muto. 

Entre esses, sium do Extremo aa 
Oriente, encontra-se, em primeiro | E 
piano, a Bataiba do Atlantico e 
1 necsesidade da continuação das 
sexuriâncas de que os suprimen- 
os bip pero: Estados Uni 
dos, alcancem  gestino a salvo, 
a coordrnação do auxilio da In- 
gluteria e uu América à Russia, 
1 preisão pernúnica contra Vi- 
chy e conseduetlemente, a ne- 
cessidade da manutenção da inte- 
aridade dos portos da Africa Oci- 
dental, : 

Todos os jornais centralizam 
seus comentarios neste fim de 
aermnna em tais problemas, (6) 
“ Sunday Express", r exemplo 
estampa uma grande fotografia do 
presidente Roosevelt, na primeira 
sanita CS e sm artio, do 
seu editor, sr. John Gordon, inti- 
tulado: “Esta é à semana”, e| sidente do 
no qual declara “A historia será | mano, ar, 
omitada esta semana, Os aconte- 
cimentos no Oriente e no Ociden- 
te estão se desenvolvendo rapida- 
mente para uma crise”, 

Da mesma maneira o 


ru ser 


primeiro 


cesa, 


rondente do “ Observer" faz. uma 
detalhada exposição dos movimen- 
tos do presidente Roosevelt, O 
nresmo jornal devota quatro co- 
lunas de um artigo do seu editor 


Garvin passando em revista as! bens”, 





O gigantesco programa de rearmamen- 
to que os Estados Unidos estão realizando 
determing uma profunda alteração na vida 
aconómica e social, Bem dúvida, a pri- 
melra repercussão é de ordem financeira: 
o orçamento cresce em proporções sem 
precedentes, e o “deficit” da mesma for- 
ma. O dinheiro que o governo norte-ame= 
rlcano gasta para a deefsa nacional não 
está, porem, perdido: Ele retorna aos ho- 
mens que trabalham, quer dizer a toda a 
nação, 


A renda nacional norte-americaita atin- 
glrá este ano — se nos basearmos nos re- 
sultados dos últimos meses — a 86 bilhões 
de dólares (ou sejam 1.720.000,000 de con- 
tos de réis) contra 69 bilhões em 1939, E” 
a renda nacional mais elevada jamais 
constatada nos Estados Unidos, bem como 
no mundo inteiro. Até agora, a renda “re- 
cord” fora a de 1929, que atingira a 84 bi- 
lhões de dólares. 

O mais importante é que em conse- 
quencia do armamento o grave problema 
do desemprego atenuou-se sensivelmente. 
Em maio de 1940, antes que o presidente 
toosevelt começasse a organizar o rearma- 
mento da nação em uma vasta escala, ha- 
Via nos Estados Unidos 9 milhões de de- 
sempregados. Em malo de 1941, só exis- 
Hum 3.962.000, Mais de cinco milhões ar 
Pessoas encontraram, pois, trabalho no de= 
correr de um único ano. O atual número 
de desempregados é o mais baixo verifica- 
do nestes últimos onze anos, 

Eº um imenso alivio para todo o pais. 
Durante longos anos, um quarto da totali- 
dade dos eperarios Industrlals norte-ame- 


perspectivas da guerra, declaran- 
“Por meio de um 
mais direto à Russia, a. 
batalha pela sua existencia pode- 
, sustentada pela America 
do Norte e pela Inglaterra como 
a sua propria 
Para isto e, por 
do indica que o sr, 
o presidente Roosevelt 
maneira exatamente igbal 
sim resolverão o assunto”, 

e re 


Oito milhões de ester- 


linos de donativos 


LONDRES, 11 (IReouter) —. 
Foram reunidos 
economicos do “Stock Ixchan 
oito milhões de esteriinos 
destinados a dotar a GrA-Bre- 
tunha de um vaso de guerru, A 
comunicação que sc fez hoje de 
manhã a esse respeito acren- 
centava que a totalidade da so. 
ma fol recolhida desde o din 
de julho, 
mesmo grupo tenciona 
até primeiro de setembro uma 
quantidade suficiente para va- 
gar um navio porta-nviões, um 
cruzador, um “destroyer" pesa- 
do, um submarino, uma corveta, 
um  torpedeiro,, 
torpedeira e um tanque medio, 





Os mussulmanos luta- 


rão ao lado da França 
ARGEL, 11 (U.P.) — à pro- 


Mekkt, 
uma alocução ao microfone da 
radio emissora da Africa do 
Norte, na qua; fez um apelo á 
população mussulmana e fran- 
para 
O, SOTTeS- | Prança e suas Instituições, 

Os povos francês e mussul- 
mano — disse — de Casnblanca 
A Tunisia, servirão à M&e Pa. 
tria com toda sua devoção de 
filhos, com suas armas € seus 


México 


se que o ex-rel 


auxilio | alugou 
terrivel 


prou dois nutomovels, 


batalha. 
boa fortuna, tu- 
Churchill e 
pensam de 
ce as- 


co mexicano, 


pelos' grupos 


Agora O Fovernador Leon 


Founir 


penitenclaria de 
elogiou o sub-aheritr 


oma lancha 


quencia da luta, 


Ford. 
O guarda Dunn 


pronunciou 
que defendam a 


XRSsem passar, 


riff sustentou dotls 


——. ll 


VPN e TçA 


Intranaltaveis montanhas 
que om nanintas mania provavel- 
atravessam ento dos coblcados Dardanelos 


ntemfes no 
o noso ma pa mostra na roina muritimas 





O ex-rei Carol preten- 
de fixar residencia no 


MEXICO, 11 (U.P,) — Dia- 
Carol pensa 
permanecer, indefinidamente, no 
Mexipo. O ex-monarca rumeno 
uma ampla resivencia 
no auburbio de Cuyocan e Coum- 


Informa-se, sem confirmação, 


O ex-rel Carol depositou 7 


milhões de dolares em um ban- 


Alexander que, lutando vomunla. 
tamente só, matou dols tusiti 
vos, ferju gravemente outra e 
deteve um quarto, Como consa- 
morreram 4 
condenados, o gunrda Jesa Dunn 
e o ajundante de mherift W 


caminhava 
pelo pateo, na companhia de J, 
Executivo mussul- | H. Fentriss, visitante da Penl- 
tenclarla, quando 4 presns se 
apoderaram de Dunn como re 
fem e pretenderam fugir, pro- 
tegidos pela ameaça de que ma 
tarlam o guarda se não os del. 


O governador acrescontoy que 
se não fosse a decidida ação de 
Alexander, ter-se-lam verifica 
do outras vitimas, O sub-nhe- 
tirotetos 
com os fugitivos. No nrimetro, 
o sub-mheriff o o ajudante W. 








ma-se Go Mar Negro 
Diminuiu a Pressão do Reich Sobre a Turquia, em 
Consequencia da Luta Com a Russia 


Caso Tomem Odessa, os Alemães Farão 
Uma Ofensiva Contra a Criméia 





N A Á, 11 (U, P;53 sao mas 
doar diplomáticas, militare 
e econômicas dos alemães na 


Turquia e nos Balcans, foram 
rundemente — preludicadas pelo 
desenvolvimento da guerra puse 


so-alemã, ave levou os germant. 
cos a nllerarem radicalmente ns 
seus plunos nessás zonas de sua 
atividade, 

Segundo fontes diplomáticas 
locais, geralmente bem infor- 
madas, diminuiu | consideravel- 
mente, pelo menos por enquane 
to, a pressão alemã sobre o gos 
verno de Ancura para a passas 
gem de lropas germianicas atras 
vês do territorio turco) Na opl- 
nião dos mesmos “informantes, 
esse fato é explicado pela resis- 
tencin russa que. por outra par- 
te, serviu para reforçar a post. 
cão de neutralidade do governa 
turco, o 7 

A delegução, comercial, ale- 
mã. Integrady por 5 membros, 
euo esperava concluir Um novo 
acordo comercial favoravel à 
Alemanha, regvessou a Berlim, 
chamada  repentinumente pelh 
governo alemão. Enquanto issu, 
as tropas alemãs estucionadas 
ao longo du fronteira turca fo- 
ram reliradas e enviadas a 
rente oriental. sendo substituf=; 
as por duas divisões proceden- | 
tes da Africa, | 

Os círculos turcos declaram 
que se os ulemies não tivessem 
encontrado seriu resistencia. qa; 
Russia, a Turquia hoje estar 
sendo atravessada pelas divisões | 
Eermunicas que iriam atacar as| 
Osições inglesas nú Síria e mu 
raque, para q sua ofensiva cou- 
tra O Canal de Suez. 

Nos cireulos militares bem mi- 
formados opina-se que a alual 
ofensiva alema contra Odessa 


tem probabilidades de terminar 
com a viloria alemã, Os ale- 
mães já estão (raçando planos 
para utilizar Odessa, Kerson « 
outros portos russos do Mar 
Negro. como pontos de apoio 
para uma aiguntesta ofensiva 
contra a Crimeia. Nos circulos 


Oinililares estrangeiros: declarou- 


se que os nlemães contam com 
250 ou S00 barcaças, podendo 
cada uma delas transportar 40u 
homens. Ademais os alemães 
bossuem tina dezena de subma- 
rinos para a proleção dessas 
barcacas, Esses navios sairiam 
de Constança logo que 65 alt= 
mães cheissen ao Mur Negro 
e isolussem Odessa, As informa- 
ções alemãs" ununciavam hoje 
que us suas forças se encon- 
tram “muito próximas” do Mar 
Neutro, o que indica que é imi- 
nente a partida dessa grande 
frota do barcaças, 

Nos circulos militares do Eis 
Xo nfirma-se que os russos la 


Quatro Presos de Armas na Mão Tentaram 
“Fugir da Penitenciaria 
Portando-se Com Grande Bravura o Sub Sheriff 
da Prisão de Oklahoma Evitou a Fuga — Mortos 
no Tiroteio — Três Condenados, Um Guarda e 
Um Ajudante —-Detalhes do Fato 


OKLAHOMA, 11 (U.P.) — 9) 
Philips, que 
se encarregou da investigação 
da mais sangrenta tentativa de 
evasão registada na historia da 
Oklahoma, 


B. Ford acurralávam os presos 
num beco da penttencinria, Ale- 
xander saltou de fuzil na mão, 
enquanto o gurrda Jess 


“tuna 
lhe dizia: eNfo se Dpresinttes, 
abandona o fuzil e daixu-os 


Passar.” Iintrotanto, Alexandor 
Fecordou que Dunn lhe digsera 
uma vez que não lhe obadecer 
Se no caso em que alguns pre- 


5o8, querendo fugir, so apode: 


rassem dele como refem e lhe 
obrigassem a pedir passazem 
nos seus colegas, Jim visia dis. 
so, Alexander respondeu que 
Jesr Dunn poderia passar mas 
que os presos deviam depor as 
armas, Estes iniciaram então o 
tirotelo e mataram lord, en- 
quanto Alexander consegulu fe- 
rir gravemente o preso Claude 
Beaver. Mas, como sua arma 
ficou descarregada, os - Lrês 
restantes conseguiram fugir do 
polis de assassinarem Jess Dunn. 
Alexander correu atrás dos 
presos no mesmo tempo em qua 
carregava à sua arma, Os pre- 
&os entrinchelraran-se  numn 
vala, de onde fizeram fogo con- 
tra Alexander. Este consegutu 


começaram a retirar as suas tro- 
pas de Odessa, afim de Quito: 
que sejam cercadas, Acredita-se 
nue qualquer ofensiva alemã 
partindo de Odessa seria acom- 
panhnda de um gigantesco ata- 
que rerco contra a base naval de 
Sebastopol. 

Os técnicos em questões na- 
vais acreditam que os alemães 1 
tentarlam, nesse caso, desembar- 
car as suas tropas em Innagull 
e Karkinl para a conquista de 
Sebastopol por lerra,. Tal ac- 
sembarque teria a vantagem de 
evitar a luta no estreito que une 
a Criméia ao territorio russo. 

Todas essas suposições, bas 
sclam-se naturalmente na caps 
tura de Odessa pelos alemães. 
A cidade ainda não foi conquis- 
tada e é perfeitamente possivel 
que os russos obriguem 08 ale- 
mães a pissá-la, desde que nas 
tenham retirado as suas tropas 
tomo se afirma nos círculos do 
Eixo, : 

Os alemães, entretanto, redu- 
ziram muilas de suns atividades 
na. Turquia e adotam uma ali- 
tude mais discreta, Os circulos 
alemães admitiram francamen- 
le que O regresso du missão co» 
merciul foi ordenado “porque q 
momento não é propício” paru 
a UE por ea de um acordo co- 
mercial, Recorda-se que o nova 
acordo estava estipulado no tra- 
tado germano-lurço de não- 
uEvessão c acredilnva-se que se- 
cin concluido pouco depois da 
assinatura deste úllimo no dia 
18 de junho, ou seja 4 dias an- 
tes da invasão da Russia, 

4 missão devia negociar um 
tratado comercial para um to- 
tal de 100.000,000 de libras tur- 
fas. um acordo recíproco de 
clearing”. a construção de es 
tradas de ferro, pontes e estra- 
das sob a direção de engenhei- 
tos alemães e centenas de ou= 
tras Iransações parliculares, 

Declarou-se que os alemães 
fizeram todo o Ossivel pary 
manter em segredo a presença 
a delegação comercial em An. 
garra até a assinatura do acor. 


O tráfego entre a Turquia 
€ o territorio europeu ocupada 
pelos alemães ficou paralisado 
Pois 05 navios turcos estão proi- 
bidos de tocar em portos do Mar 

egro e a eslrada de ferro do 
Mar Negro, entre a Bulgaria e u 
Turquia, não fol ainda repara- 
da desde que-as suns pontes fo- 
ram destruídas pelos gregos, 


. 
Milhares de escolas | nova YORK, 11 
serão construidas em | Agos Copyright 
Portugal N. da R. 
LISBOA, 11 (Reuter) 
Anuncia-se 





nesta capita] 

construção de cerca da 8.421 em- 
colas, distribuidas 
todo o pais. Foram dispendidos, 
nas referidas construções, cer 








ta “Suns up” de Harold Gal- 


— O jornalista 
Harold Grhallender, depois do 
um pesselo de quatro meses 
pela America Latina, escreveu 
atravós de | as obesrvações seguintes: 

“A democracia 








so 


Preço no varejo 800 réis 
Companhia de Cigarros SOUZA CRUZ 


O CONCEITO DE | 
NA AMERICA LATINA 


Comentarios de Um Jornalista Americano 


DEMOCRACIA 





(Da revis- Democratas desses tipos di- 
versos encontram, em nossa 
propria democracia roosevel= 
tianta de inspiração e espe- 
rança; os democratas da classe 
media frisam o jconstitucionu- 
Usmo que leva a“ uma vida di- 
ficil na America do Sul, en= 
quanto que aqueles a quem s 


Reuter). 


| americana, 


ca de molo milhão de contos | Nos palses rde/ origem latina, | sorte idesamiparou tocam a tes 


devendo o“ governo pagar uma | confa 


e o conceito dos par-| cla, a velha tecla, de que pre- 


metade o as autoridades tovals | tidos. radicais” da “Argentina e| cisain' duma: reforma 'economi- 


outra metade, 
Multos distritos pobres recin- 


alegando não poderem, mesmo 


às despesas, porem hoje fol 
anunciado que, em vista de tala 
nlegações, o governo dacidira 
fazer uma série de emprostimom 
para serem pagos 

praro de cinco anos. 


e 
Esquadrilha de bom- 
bardeiros Bruno Mus- 

“ . 
solini 

ROMA, 11 (U.P.) — O Minia- 
terio da Aviação anunciou Irúje 
qua a esquadrilha de bombar 
eiros de grande raio de ação 
que se está organizando em 


Piza receberá o nome de Bru- 
no Mussolint. 


pe 


matar Rol Higle e ferir grave- 
mente Willlam Anderson, tm 
seguida, quando se preparava 
para atacur uv preso restante, 
este, de nome Hiran Prather. 
jogou fora a arma que empu- 
nhava e pediu-lhe que. não fi- 
zesse fogo, 

O cadaver de Jess Dun foi 
encontrado no assento dinntel- 
ru do automovel que os presos 
tinham preparado para s aua 
fuga. ação. 


do povo. 


mocracia, é de 
ção  malor da riquesa mate- 
rial e um padrão mais ele- 
vado de vida, para as massas 


Supõem eles, outrossim, que 
a opinião referida 
ve na tradição estadunidense, 
fundamentada na afirmação de 
que os homens 
iguais, ao menos no sentido de 
mececerem oportunidades iguais 
na vida soclal e política da sus 
n 


todos 








Cinco Milhões de Desempregados 


Encontraram 





Trabalho 





O Rearmamento e a Renda Nacional Norte-Americana — Os Negocios nos Estados Uni- 
dos — Muita Sôde e Pouca Cerveja — A “Vida Sobre Rodas” — A Habitação Futura, 





( Copyright da “Inter-Americana” 


ricanos não encontrava trabalho, Muito 
embora os desempregados recebessem da 
assistencia pública um minimum para sub- 
sistir — parte em dinheiro e parte sob « 
forma de alimentos e vestuario — a sua 
vida era bem modesta, Os trabalhadores 
das usinas de imaterial bélico ganham” vs 
salarios mais elevados de toda a classe 
trabalhadora. Ganham de três a quatro 
vezes mais que um desempregado. Esta 
brusca elevação no rendimento de milhões 
de trabalhadores determinou naturalmente 
uma grande procura das mais diversas 
mercadorias, O comercio a varejo: lucra 
com isso; os grandes magaslnes não faziam 
ha muito tempo tão bons negocios, Os 
preços subiram um pouco, mas a vigilan- 
cla do governo impediy uma elevação exa- 
gerada, Acontece que para determinados 
artigos, entre outros as roupas de IE, os 


estoques não bastam para atender os no- 
vos clientes, Os fabricantes não podem for- 
necê-las com a necessaria rapidez, tanto 
mais que já não dispõem de materta pri- 
ma á vontade, Como em todos os demais 
paises, tambem nos Estados Unidos as ne- 
cessidades do exército têm preferencia so- 
bre o consumo civil. 

A procura subitamente ampliada teve, 
tambem, repercussões inesperadas sobre o 
mercado de viveres. Bem dúvida, os Esta- 
dos Unidos não conhecem uma limitação 
alimentar como a da Europa: pode-se ro- 
mer & vontade, Os grandes beberrões não 
podem, porem, matar a sede com a mesma 
facilidade, O verão-nos Estados Unidos é 
bastante quente "e os cinco milhões de tra 
balhadores, esgotados por um trabalho ao 
qual não mais estavam acostumados, soli= 
citam maiores quantidades de cerveja que 


na Opinião do Professor Cogwill 


Por Richard Lewinson 
+ especial para o DIARIO CARIOCA ) 





as previstas pelus cervejarias, Resultado: 
foi preciso reduzir de 30% o consumo — 
não de petroleo, mas de cerveja. 

Uma questão mais seria surge com o 
Alojamento dos trabalhadores. O proprio go- 
verno e as industrias constróem atualmen- 
te centenas de novas usinas, situadas na 
maioria, fora dos limites urbanos das gran- 
des cidades. Mais tarde serão, tambem, 
construídas casas proletarias, mas no mo- 
mento o aque lrge é a construção das 
usinas, 

Surgiu, assim, o problema de alojar 
nesse melo tenpo os pedreiros e demais 
operarios empregados na construção, A ad- 
ministração previra, como é de hábito, bar- 
racas provisorias, Os trabalhadores: prefe- 
viram, porem, uma outra solução mais ot- 


- Eina] e moderna, 


A maior parte dos operarios noprçe- 


do Chilg e, a liperais dn | ca. 
mam contra semelha. Colombia e Equador, bem como 
Pede Lidia | de quase todas as facçõe uru- 
inidos, entre sl, fazerem face | gualas e brasileiras é um fo- 
nomeno da classe media,  En- 
tretanto, a democracia não | num regime caracterisado pe- 
encarada por esses. povor me- 
dentro do | ramente como liberalismo po- 
útico, mas, bem: 
aspiração, por parte dos ove-| zem, em se tratando com dita- 
rarios, a uma situação enno- 
mico-financeira mais comoda, 
Tal é. a significação que tem a 
democracia "entre os partidos 
socialistas do Chile, os apria- 
tas do Peru' e gs facções socia- 
listas da Argentina, 

O conceito deles sobre ae- 
uma distribul- 


O dilema da democracia, na 
America Latina, é que se deve 
nbrar com poderes ditatorinis 


la propria lberdade. 

Por outro lado, convem nos 
assim, com| tar que nossas tradições exl= 
dores para fins democraticos, 
não devemos ao mesmo tempo 
deixar passar desapercebidas 
as inspirações dos povos, ora 
importantes, da America Lati- 
na, os quais tiraram sua mes- 
ma inspiração no exemplo da 
America do Norte e em a nos- 
sa propria tradição primordi- 
almente. 


Nosso poder, atunimente, nos 
paises sul-americanos, é re- 
presentado por nosso forte 
exercito. Contudo essa nossa 
potencia belica poderia (cons 
forme já sucedey antes) pro= 
São, vocar recelo & esses povos, Ca= 
so não provoque confiança, al= 
ante da crença de que estamos 
bem intenclonados em relação 
a eles”, 


se conser- 





Americanos possue, como se sabe, os seus 
proprios automoveis. Nos últimos anos, 
grande numero de pessoas adquiriu alem 
“do automovel, um “trailer” para passar (8 
fins de semana. Trata-se de um veículo 
anexo, rebocado pelo autopovel, com ins- 
talações para dormir e fazer refeições. 


Estes “trailers” servem atualmente de 
alojamento provisorio a centenas de milha- 
res de trabalhadores, Em redor das novas 
usinas, verdadeiros campos de “trailers” 
surgiram como por encanto, Não será mul- 
to confortavel, mas é barato e parece di- 
vertido. Os norte-americanos adotaram 
esta solução de emergencia com o bom 
humor que lhes é proprio e muitos trhs 
balhadores afirmam que esta vida sobre ro- 
das é mais agradave) que a vida normal 
nus cidades, sob o teto de um imovel. 


Um sallo reputado, o professor Donala 
Cogwill, estudou a questão e apresentou um 
relatorio ao conselho americano dos nego- 
cios publicos. A seu ver, deve-se esperar 
que a vida nos “trallers” se transforme em 
uma instituição permanente e que depols 
da guerra talvez 20 milhões de americanos 
renunciem ao apartamento fixo para mo- 
rar no anexo do seu carro. O professor 
Cogwill acredita que essa “vida motoriza- 
da” no campo será excelente, não somente 
para e saude, mas tambem para a esta- 
bilidade da familia e da moral, 


São, na verdade, predições um tanto 
ousadas ainda, Mas o simples fato dessa 
“vida sobre rodas” ter surgido, mostra que 
os norte-americanos se adaptam rapida- 
mente e sem hesitáções às necessidades da 
economia de guerra, 
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ALANDO por 


* 4 América em Guarda 


ocasião da abertura dos trabalhos legislativos do seu 


país, disse o presidente do Equador, sr. Arroyo del Rio: “A América 
não pode olhar impassivel tudo o que signifique um perigo para sua 


propria estabilidade”. 


Essa fras 


e do eminente estadista que preside 


ou destinos da nobre nação ibero-americana é uma definição, Definição 


de uma atitude e de um dever, 


Desde o inicio do atual conflito europeu, os paises americanos decre- 
taram rigorosa e inflexivel neutralidade. Embora cada um deles soubesse das 
origens do conflito e quais os objetivos que determinaram a deflagração da 
juta tremenda que se desencadeia no Velho Mundo, os governos deste con- 
tinente procuraram colocar-se equidistantes das nações arrastadas ao morti- 
cinto, no intuito elevado de colocar a América inatingivel aos horrores dessa 


guerra. 


Apesar disso, porem, Os povos americanos não poderiam permanecer 


imy assiveis ante o panorama dr tragedia européia Isso porque 
“não poderia jamais significar indifereno 


neutralidade 


a. 'Os perigos nos cercam por todos 08 


lados e não será dificil descobrir quais sejam esses perigos, 


Logo, por iniciativa do presidente Roosevelt, reuniram-se as 
Tracarom-se diretrizes ás nossos atitudes e. 


rencias de Havana e do Panamá. 


confe- 


mais uma vez, reafirmou-se o pacto coletivo de defesa continental, numa ad- 


mirave! demonstração de solidariedade, 


que a historia grardará como um 


dos seus marcantes episodios, entre a« angustias deste seculo. 
x e * 
A estabilidade da América, & que se refere o presidente 'Arroyo del 


Rio, é a sua independencia, 


é a sua soberania, é a sva liberdade. Esse pa- 


trimonio coloca todas as nações em guarda para defendé-lo a todo custo, sem 
medir a asperesa dos sacrifícios e os sofrimentos que nos forem impostos. As 


conquistas que realizou a nossa civilização vitoricsa, nos setores 


esniritual 


pclítico e economico, essas conquistas que efetuamos em mais de um secrlo 
de vida indenenderte, representa para nós americanos um tesouro one nán 
poderemos entregar & outrem nem nermitir que nos arranauem pela forca e 


pela brutalidade. 


Twdo anuilo é o fimto de vm trabalho persistente, 'de uma 


vigilante tenacidade, do arranco de todas 7s nossas energias, E' o fruto dr 


uma jornada, durante a qual temos 
para solucionar 08 nossos problemas e 
tuições políticas. 


revelado a nossa valorosa 


canacidade 


firmar a estabilidade das nossas insti- 


PR o 
Por mais de uma vez. os chefes de governo das nacões ecmericanas têm 


reafirmado & sua solidariedade ao pacto de defesa coletiva. 


Em meio dessa 


situação de vigilia geral, a figura do presidente Franklin Roosevelt se desta- 
es como a de-um grande lider continental e essa autoridade lhe vem, justa- 


mente, do prestígio da prande 
acham virtualmente ligados no 
nacões americanas, 


revública oue ele nreside, cujos destinos se 
destino do resto da América. A cnesão dar 
em torno dos Estados Unidos, significa, diante dos seom 


tecimentos, uma atitude de irrecusavel coerencia e mma evata comnreensão 
da hora ane vai passando. Não ha na América imnosições imnerialistas, nem 
amescas de conquistas territoriais mara acvisicên da esneros vitais, Ha. sim- 
plesmente. a solider Peniritral do mantimento da Nherdria cena É à grande 


bandeira é sombra da oval todos trabalhamos e vivemos em 


vaz. 


Por tudo isso, 74 amearas ove nos vierem de lonvo serão renelídas 
como estão sendo revelidas todas as amearas internos dos nvantes extremin. 
tas. Assim, a América está em grarda, contra indo e contra todos que contra 
ela mantiverem plaros fe arrescio e de anar'to. 


e 


TÓPICOS 


metas 


ADMINISTRAÇÃO 
CEARENSE 

DIARIO CARIOCA publicou em sum 

última edição ums antrevista com 

o nr. José Martins Rodrigues, secre- 
tario de Fazenda e Agricultura do governo 
cearense, Através de suas declarações, tl- 
vemos uma visão panoramica do desenvol- 
vimento da cultura agricola do Ceará, na 
administração do sr. Menezes Pimentel. 
Todos sabem que esse grande Estado do 
Nordeste é a maior vitimas da Éceca que 
periodicamente assola aquela região brasi- 
loira. E' esse o motivo pelo qual, em no6su 
país, o cearense tornou-se um dos homens 
mesis fortes e mais resistentes & luta. LÊ 
tiagelo das secas periodicas aguçou-lhe «a 
aptidóss, dando-lhe enerriso inquebran- 
taveis. 

O governo do sr. Menezes Pimentel! 
tem cuidado com especial carinho da 
agriculturs, que é a base da vida de toda 
a população do Estado. Por isso mesmo, 
sus atuação tem sido das mais fecundas, 
pelo senso da realidade que lhe caracteriza 
as iniciativas. 


De uma probldade inatacavel, 9 ar. 
Menezes Pimentel imprime uma orlenta- 
cão ds maior seriedade e honradez & todos 
os departamentos da administração cea- 
rense, tanto na esfera estadua) vomo na es 
fera municipal. 


Sob esse aspecto, seu governo tera sido 
exemplar. Alem dessa característica que 
todos reconhecem e louvam, o atual gover- 
no cearense, flel às diretrizes do Estado 
Novo, não tem outro objetivo senão o da 
promover o progresso de sum terra, inte!- 
ramente alheado sos grupos políticos e 
aos interesses dessa ou daquela facção miv- 
nicipal, 


Por esse motivo, o sr. Menazas Pime!- 
tel cercou-se de excelentes wuxillaras, Eu- 
tre esses, destaca-se a figura dinamica do 
sr. José Martins Rodrigues, que acaba de 
fajar ao nosso jornal, resumindo as princi- 
pais iniciativas do governo s que perten- 
ce. Como se sabe, o ilustre secretario da 
Fazenda e Agricultura do Ceará é um tio- 
me conhecido no Rio, nelas suas qualidades 
intelectuais e pelo seu inexcedivel espirito 
publico. 

Segundo ele nos demonstrou, grande 
tem sido o desenvolvimento agricolr do 
Ceará nos ultimos anos, (Queremos, entre- 
tanto, fixar aqui a situação da cultura a!- 
godoeira, Antes ds 1938, o algodão colhi- 
do naquele Estado era, em eus maioria, de 
tivos 7, 8 E 9, Desta época em diante, cs 


€ 


padrões predominantes foram 5, + e 3. Co- 
mo consequencia dessa melhoria, o algodão 
cearense está encontrando melhor aceitação 
nos mercados consumidores, 1850 Et deve 
4 ação fiscalizadora do governo, exercida 
através do Departamento de Economia 
Agricola, que é uma das mais importantes 
repartições da Secretaria de Agricultura. 


O PROBLEMA pos RANSPORTES 
NA PARAIBA 
AU essumiu à interventoria da Pa- 
raiba, o 6. Rul Carnetro tratou 
MV | de estudar e de resolver todos US 
problemas ligados so desenvolvimento €co- 
nômico de seu Estado. Como era natural 
que acontecesse, à questão dos transpor- 


tes maritimos, aereos é terrestres prendem: 


desde logo & sus atenção. Assim, logo DA 
sua primeira viagem & esta capital, em 
outubro do ano passado, ele entendeu-se 
com as aitas autoridades federais & TES 
peito da situação do porto de Cabedelo. 
O sr, Rui Carneiro aolicitou ao diretor do 
Departamento nacional de Portos & canais 
que mandasse fázer a dragagem daquele 
ancoradouro, que é periodicamente obstrut- 
do. Desse entendimento resultou uma pro- 
videncia imediata; O levantamento hidro- 
gráfico da barra do rio Parsiba, Em con- 
sequencia, velo ao Rio logo depois o dr. 
Decio Fonseca, que juntamente com O dr. 
José Cronçalves, chefe da fiscalização do 
porto de Cabedelo, realizou aquele serviço 
técnico, 

Feito ease estudo preliminar, o Inter- 
ventor paraibano tem pleiteado junto 20 


Governo Federal u realigação dos traba 


lhos de dragagem, que estão orçados em 
três mil e quinhentos contos de réis, Remo- 
vidos cerca de oitocentos e cincoentea mu 
metros cúbicos de terra, terão acesso RO 
porto de Cabedelo embarcações com cito 
metros de calado. 


Alem do transporte maritimo, o aerso 
e o tárrestre tambem estão cando resolvi- 
dos. De fato, 30 assumiy as suas funções, 
o sr. Rul Cameiro incumbiy a cada pre- 
feito que nomeava a tarefa de construir 
e conservar - determinadas rodovias, de 
grande interesse para os municipios do in- 
terlor. Em consequencia, novas estradas 
toram feitas e outras restauradas. Alem do 
mais, os trabalhos de conservação, po 
parte do Estado e dos municípios, têm 
sido continuos. 

Finalmente, as obras feitas no campo 
de pouso de Tambauzinho permitem que 
ou aviões da Panair toquem na Paraiba. 
Com sése objetivo, & sr. Rui Careiro as- 
sinou um decreto-lei, abrindo o crédito nê- 
cesesrio vera a assaproprisção de 92.800 










































ftlidade 


Romance 
Suburbano 


O jornal dizia assim: — “mgarne) 
José Mourão era casado 6 residia na 
rua Cardoso de Moruis, 246, casa ni 
na estação de Bonsucesso, em com 

- panhis da esposa, filhos e uma cunha- 
da viuva”, 

Vós decerto não sabeis, leitor imn- 
ginarlo, o que é ser casado, morar na 
casa 7 de uma vila na estação de 
Bonsucesso, com uma esposa, meia 
duzia de filhos e ums cunhada viuva. 
O cronista tambem não sabe. Não 
sabe mas imagina. E vós devels fazer 
o mesmo, meu caro leitor imaginario: 
vós deveis imaginar, Imaginemos jun- 
tos, portanto, , 

No prínciplo, era ele, Ele sozinho. 
Um rapazinho, Crescera muito, cres- 
cera muito depressa; parecia um ho- 
mem feito. Mas não era: era apenas 
um rapazinho, Um rapazinho de cara 
gorda, com um buço muito preto no 
beiço de cima e uns olhos muito sran- 
des, muito abertos, de menino assus- 
tado, 

Depois, apareceu ela, Apareceu de 
repente, la passando pela TUA, isto é, 
pela calçada, e ele ja pelo meio da 
rue, em cima da bicicleta, entregar a5, 
compras do 42. Nem sabe como foi 
aquilo. Gabe que nunce tinha caido 
de uma bicicleta, nunca tinha perdido 
o equilibrio, mas quando viu estava 
era no chão, misturado com 25 com- 
pras do 42 derramadas pelo meio da 
rua... Ela olhou para trás, achou 
graça (a gente sempre acha graça 
das pessoas que caem), mas quando 
viu os olhos dele, — uns olhos muito 
grandes, muito abertos, de menino as: 
sustado —, olhando p'ra ela, ficou se- 
ria de repente, Ficou seria, ficou quu- 
se triste, com uma sensação boa «ds 
pena. E [ficou tambem com os olhos 
dele, — uns olhos muito grandes, mui- 
to abertos, de menino assustado —, 
pregados nela pelo avesso, pelo lado 
de dentro, Nele, o que ficou pregaas 
pelo avesso, pelo lado de dentro, foi 
aquela risada dela, uma risada gosto- 
sa, uma risada muito doce, que ficou 
misturada com uma sensação amarga 
de vergonha: ele caldo no chão, nº 
meio das compras do 42 derramadas 
pelo melo da ruas. E & risada dela 
ficou doendo e gostando dentro dele. 
Como os olhos dele, — uns olhos mul- 
to grandes, muito abertos, de menino 
assustado —, dentro dela, 

Então ele foi lá & casa dela pedir 
a preferencia p'ro armazem onde ele 
era caixeiro, A mãe dela deu & pre 
terencia. Toda manhã, ele ia já saber 
o que é que queriam, levar as com» 
pres. Mes ela nunca vinha atendê-lo. 
Ela sabla que era ele ertinha o olhar 
dele doendo e gostando dentro delu. 
Não sabia chegar perto dele. 

Uma noite, já de madrugada, eld 
apareceu defronte da casa dela LOCRL- 
do violão e cantando; 


“Na rua, uma poça dagua, 
Espelho da minha magua, 
'Transporta o céu para o chão”... 


Transportava mesmo, transporta- 
va o céu e transportava ele tambem, 
a voz dele, uma voz triste coma a mia 
pequenina do suburblo perdida no 
meio da noite enorme! 


“Fla é tão rica e eu tão pobre - 
Eu sou plebeu e ela é nobre 
Não vale a pena sonhar”... 


Não valis a penas, Mas ele soma 
va, Sonhou um bocado de tempo. 
Quando viu não eras mais sonho: erm 
“verdade, 

e... 

Agora tinha passado um bocado 
de tempo e a verdade não era mais 
sonho: era pesadelo. Ela, a meia du- 
gia de filhos, a irmã dela viuva. E a 
conta ds casa, a conta da carne, u 
conta da outra comida, a conta Ge 
tudo. Ele ás veze» se lembrava do so: 
nho, — ele caido no chão no meio das 
compras do 43 derramadas pelo meio 
de ruas e ela rindo aquels risads gos 
tosa que dola e gostava dentro dele -+ 
ge lembrava do sonho e então é que 
sentia mais o pesalelo, 


Quis acordar do pesadelo: Jeguu 
tudo que tinha e ficou esperando o 
resultado, O resultado velo. Veto pelo 
radio e o pegou no melo da rua espe- 
rando por ele. Não voltou mais p'ra 
casa. Dal! fo! para um café, pediu 
um chops duplo gelado, despejou uma 
colse dentro e bebeu. Do café foi p'ra 
assistencia. Da Assistencia foi p'ro 
Necroterio, 

Quando ela chegou, ele estava cal- 
do em cima da mssa do necroterio 
com uns olhos muito grandes, muito 
abertos, de menino assustado. Bó fal- 
tavam as compras do 42 Aerramadas 
no melo da rua, Parecia até que els 
estava esperando a risada dela. — 
P. de Ss, 

PP NNE O 


metros quadrados ds terras visando a am- 
pliação daquels asródromo, de acordo com 
as exigencias da técnica modema. 

Como se verifica, o problema foi ata- 
cado em todos os seus aspectos, pelo atual 
governo de Paraiba, 
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Racionamento de Gasolina 





Nada se sabe ainda de positivo & res 
peito de racionamento ou não de gasolina. 
A primeira idéia de estabelecer uma Fes- 
trição de consumo pelo aumento do preço 
parece ter sido definitivamente abandona- 
da. Foram nesse sentido as declarações de 
fonte autorizada publicadas pelos jorna!s. 
De fato, o aumento de preço não imporin- 
va de forma alguma em diminuição de 
consumo, senão para aqueles que não tl- 
vessem dinheiro para fazer face a tal au- 
mento. Não evitava, porem, O desperdicio 
dos que o tivessem. Anunciou-se que se 
chegaria, quando necesserio, so raciona- 
mento. Houve mesmo jornais que noticia 
ram que os particulares teriam direito a 
150 litros mensais, Não creio que «essa 
quantidade corresponda a qualquer intor- 
mação de fonte oficial. 

A hipotese de racionamento obriga p*r 
comariamente a um exame da profissão de 
cada qual e, consequentemente, do uso que 
fas do automovel, Um médico não possus 
automovel por luxo, mas como objeto 1n- 
dispensavel para o exercicio de sua  pFo- 
fissão, O proprio Estado o reconhece quan- 
do inclue entre as deduções a que O mé- 
dico tem direito para cálculo da rende trl- 
butavel, sues despesas de locomoção. O 
mesmo se poderá dizer quanto a outras pro- 
fissões. Determinar, pois, um quantum men» 
sai de gasolina, sem atender & profissão, 
parece injusto, 

Aquele quantidade, então, de 150 litros 
€ insignificante. Quem usa antomove) re- 
side, geralmente, em bairros distantes do 
centro, De Ipanema ao centro da cidades 
na mais de 14 quilômetros. UM automovel 
reistivamente econômico, de quatro cilin- 
dros, consome, em media, um litro para 5 
quilômetros. Os vendedores de automovel 
falam naturaimente em muito mais. Mas 
a experiencia, depois, demonstra que 03 
seus cálculos foram otimistas. Um litro 
para cinco quilômetros, dá uma mecta ne 
10 litros para 50. Ir e vir de Ipanema & ct- 
dade representa uma viagem de 28 qui'á- 
metros. Para quem o faça duas vezas pcr 


, la, sem mais nenhuma outra extravagas- 


cia, isso monta s 56 quilômetros. Sho mais 
de 10 litros. 

Convem não esquecer tampouco que, 
com a mistura obrigatoria de 20% de - 
cool na gasolina fornecida ao público, 


“BARRIGA”... 

“barriga” é uma instituição da nos- 
A au imprensa. Não queremos dizer 

que apenas os jornais cariocas pos- 
suem o privilegio de transmitir noticias 
fantásticas, Isso deve ser comum a todos, 
sobretudo nestes tempos de guerra. Não 
foram: os perlódicos italianos que lançaram 
aquela historia da invasão da Inglaterru 
pelos gafanhotos? Mas, seja como for, O 
termo é nosso, E' Hquido, portanto, o ti- 
tulo de posse. E nesse, como em muitos ou- 
tros casos, o título é tudo... 
Ontem, alguns orgãos noticlaram o sul- 
eldio de um “book-maker”. Depois de jo- 
gar nos cavalos todas as suas economias, 
o homem esperou o resultado da corridá, 
Perdeu. Imediatamente pós termo & vida, 
transferindo-se para a Milicia do Alem. O 
titulo da noticia era: — “O Pareo da Mor- 
tel” Patático, Pols bem, 8 vitima não era 
“book-maker”, nem jamais comprou uma 
“poule”, mem nunca foi ao Jockey Club. 
Seus conhecimentos em relação ao assun- 
to não iam alem de distinguir um cavalu 
de ums egua... 

Af está a verdade sobra a última “bar- 
riga” da mossa imprensa. E' dramática. 
Mes, como em toda tragedia ha um pouco 
de comedia, o proprio defunto deve ter 
achado graça do equivoco da reportagem, 
Uma publicidadezinha não faz mal] a niu- 
guem e os mortos tambem precisam dr 
cartaz... 

om X 
A CONFERENCIA 
DO BR. YEDO FIUZA 
problema rodoviario no Bras) atin- 
( giu, no governo do presidente Ge- 
tulio Vargas, v seu ponto culminan- 


“te, Em todo o país 8: rasgam estradas que 


vão cortando os nossus sertões, unindo cl- 
dades e vilas, concorrendo para o am- 
plo desenvolvimento econômico do pais. 

Sobre tão magno ussunto, o sr. Yedo 
Fiuza, diretor do Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, realizou impor- 
tante conferencia na Escola do Estado 
Maior do Exército, focalizando os aspectos 
mais serios daquele problema, hoje, mais 
do que nunca, ligados sos mais altos inte- 
resses o & prosperidade do Brasil, Um des- 
ses aspectos, logo da inicio apontado pelo 
sr. Fiuza, foi o da conservação das rodo- 
vias, Não é bastante abrir estradas. E' 
necessario prepará-las convenientemente, a 
um tráfego intenso e capaz de atender és 
suas finalidades. 

Q conferencista, num verdadeiro exa- 
me do que ss tem feito no Brasil refere- 
se & Marcha para o Oeste, trata das es- 
tradas Bio-Porto Alegre, Curitiba-Ribeira, 
Barra Mansa-Caxambu' e a Rio-Bafa, esta 
última oferecendo ainda um papel estra- 
tégico dos mais valiosos para a defesa mi- 
litar da Nação. : 

Baseado em estatisticas, revelou que as 
nossas verbas pera s construção de estra- 
das, pelos diversos ministerios, subiram de 
1932 para cá, a mais de seiscentos mil con= 
tos de réis, elevando-se essa cifra a um mi- 
lhão de contos de réis, levadas »m conta 
as inversões estaduais e municipais. 

De tudo o que disse o sr. Vedo Fiuza 
se conclue uma coisa: o atua] governo tem 
dado eo problema rodoviario brasileiro a 
expansão que estão exisindo as nossas ne- 
cessidades econômicas e o desenvolvimen- 
to das nossas riquezes, ) 


Mauricio de Medeiros O 


rendimento quilométrico do combustivel di= 
minuo consideravelmente, 

Talvez o criterio melhor para uma bass 
da racionamento fosse o Ga quilomevragem. 
Residindo em ponto não muito atastado 
do centro, é tendo algumss viagens uple- 
mentares s fazer por dia — visitas a do- 
entes em bairros, "requencia a hospitais, 
etc, — um carro particular de um médico 
taz uma media diaria de ums 60 quilôme- 
trus. Deduzir daí, pelo rendimento da atual 
mistura alcool-gasolina & quantidade u9=- 
censuria e fixar, para cada caso em: par- 
ticular, & quantidade respectiva, — pare- 
es-me muito mais lógico e natural, 

Esse criterio serviria ainda para qual- 
quer outra especie de transporte, sejam 
taxis, sejam ônibus, sejam caminhões. Não 
é dificil apurar para cada um a media de 
quilometragem percorrida por dia. Media 
geral, é claro, pois dias ha de muis ou de 
menos para certos veículos, como 06 taxis 
e os caminhões. : 

De qualquer forma, esse criterio da 
quilometragem, embora mais trabalhoso, 
pois teria de ser considerado pars cada 
causo em especle, seria dé multo maior pro- 
veito para a generalidade dos consumido- 
res. Carros ha que só saem de raro em 


* raro para curtos passelos. Não é dificil cal- 


cular pelo tempo de uso e pelo numero 
de quilômetros registados a media de gas- 
to diario, 

“O peor dos criterios é o da quantida- 
de pura e simples, tendo apenas em vista 
a natureza do veículo e o saber ss é de 
particular ou de uso público, sem atender 
às profissões. E quanto áquela quantidade 
de 150 litros mensais, quelquer motorista 
informará quão reduzidas ela é para quem 
use resimente do automovel não como oble- 
to de luxo, mas como Instrumento de tra- 
balho. 


COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Terceira 
Ofensiva 
Alemã 


Os alemães estão lançando todo o 
peso de sua ofensiva contra a Ucral- 
na. Nessa região .a resistencia russa 
parece muito. menor do que no centro 
a ao norte, onds o avanço ficou mais 
ou menos paralisado nos últimos dias, 
ou antes, nas últimas tres semanas. 

Como consequencia do recuo das 
forças do marechal' Budiany em va- 
rios pontos de sua linha, Odessa está 
ameaçada, A menos que haja um con- 
tra-ataque, como se deu em julho ul: 
timo, na região de Kiev, é possivel que 
Os alemães tomem aquela cidade nos 
próximos dias. Será esse talvez o re- 
mate da terceira ofensiva da Reichs- 
wehr, que atualmente se acha em pla- 
no desenvolvimento, 


De possa dessa importante base, 

os alemães tentarão posteriormente 

à um avanço pela Criméta, pois seu objs- 
tivo principal é o petroleo do Cauca- 
so, alem das regiões petroliferas hoja 
controladas pelos ingleses, Isso signi- 
fica que a Turquia poderá sofrer den- 
tro em breve uma nova pressão dipio- 
mática do Reich, em virtude do rumo 
que estão tomando os acontecimentos. 


"Tudo indica, portanto, que q ce- 
nario mais importante ds querra 
russo-alemã passou a ser s do setor 
sul. A tomada de Moscou ou de Le- 
ningrado tornou-se uma operação mui- 
to custosa, em virtude das enormes 
perdas sofridas pelos exércitos em luta. 
Bendo assim, é provavel que o alto 
comando nazista tenha resolvido dar 
um grande golpes contra s Ucraina, 
forçando si uma decisão militar, 

Resta saber se O novo plano será 
realizado de acordo com as previsões 
germanicas. 

De qualquer modo, os: Ingleses ja 
se estão preparando para enfrentar & 
nova situação, que não poderá ser tão 
destavorevgl como parecia nos primel- 
ros dias da campanha oriental du 
Reich. 

Realmente, na última semana dt 
junho, o alto cumando britanico tl- 
nha a convicção de que em breve u 
luta estaria portas da India. A+ 
dificuldades encontradas pelos alemáer 
vieram demonstrar que a nova “Drang 
nach Osten” dos alemães era um pro- 
blema muito mais complicado do qui 
parecia aos estrategistas do Fuehre.. 
De fato, setembro já está próximo, E 
cons esse mês, virão os horrores do in- 
verno na Russia, Ora, isso constitute 
uma especie de pesadelo para os ule- 
mães, que tinham previsto o (im vI- 
torloso da sua atual cempanha pars 
o dia 21 do corrente, 

Em face dessa situação, mesmo que 
cheguem em breve a Sebastopol, aos 
alemães ainda restarão grandes pru- 
blemas a resolver, tendo de lutar at 
ma imensa linha, que se estende de 
Finlandia até oMar Negro, Trata-se, 
como se pode ver, duma perspeciiva 
utão a para o Terceiro Relch 


CDE DID SALDOS 
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O DIA DE ONTEM DA EMBAIXADA ES PECIAL DE PORTUGAL 
pia dio Er oa rm Jd 


Visiladas Duas Insliluições Portuguesas 


O Embaixador Jullo Dantas Homenageado Pelo “Correio da Manhã” — O Chefe da Embaixada Esteve no 
Hospilal de São Sebasilão, em Visita ao Esorltor Oelso Vieira — As Atividades dos Representantes do Exérci- 
to e da Marinha do Pais Amigo — Uma recepção na Embaixada de Portugal — O Programa de Hoje 


Cumprindo e Int 
ma de posselos e Ger 
ganizado 


s0 progra- 
onias or- 
ara a Embaixada Es- 
pecial de Portugal, que ora hose 
pedamos, parte da comitiva, na 
manhã de ontem. fez novas vi- 
sitas de conhecimento, Inician- 
do-as pela Beneticencia Portu- 
Guesa. 
NA BENEFICENCIA 
PORTUGUESA 
Esta casa completou q seu 
ecentenario em malo de 1940 a 
fundada pela sociedade porty- 
guesa local, hole nacionalizou- 
»e, abrigando, em seus varios 
departamentos, tanto enfermos 
portugueses como brasileiros, 
's 10 horas chegaram á Be- 
neficencia, os srs. Julio Dantas 
e Reinaldo Santos, acompanha- 


dos pelo ministro José Roberta + 


de Macedo Soares e comandan- 
ts Flavio de Medeiros. A" pore 
ta principal do predio, foram 
eumprimentados pelu comissão 
de recepção, Composta dos srs, 
comendador Paulo Felisberto, 
presidente da Casa; José Augls- 
to Prestes, José da Costa Mo 
relra e erronel Afonso Roma- 
no. Entre as manifestações de 
simnatia dos presentes, dirigiu- 
se a comitiva para o salão no 
bre da Beneficencia, onde O sr. 
Augusto Prestes, em breve « 
emocionante saudacão, aludiv 
mo constante trabalho de apro 
ximação entre o Brasil e: Por. 
tuga! pelos Seus reapectivos 
presidentes, cujos retratos fo- 
ram naquele momento inauguras 
dos, Tomando a palavra, falou 
ainda o sr, Vieira Filho, Inspe- 
tor técnico da casa, 

Agradeceu o sr. Julio Dan- 
tas, a simpática recepção, rel 
rando as entusijasmadas palavras 
por ele escritas ha 18 anos su 

re aquela organização benofi. 


cente. 
MEDALHA DOS CENTENARIOS 
Em sequida foi ofertada à Be- 
meficencia, pelo sr, Julio Dan- 
tas. a medalha comemorativa d 
duplo centenario de Portuga 
sendo-lhe concedidos bem como 
ao ar. Reinaldo Santos, o titulo 
de socio honorario da Casa é 4 
medalha de seu primeiro cente- 


mario 
Após a cerimonia, processome 
se uma rápida visita ás depen- 


dencias do hospital, 
CAIXA DE SOCORROS 
D. PEDRO V 

Pereorridos os pavilhões da 
Beneficencia, rumou a comitiva 
para a Caixa de Socorros d. Pe- 
dro V, Outra sociedade benemé- 
rita portugmesa, permanecendo 
o sr. Rgina do Santos, aliás 
grande cirurgião no primeiro 
estabelecimento, para examinar 
a saia de cirurgia do prof. Mau- 
ricio Boudin. 

Na Caixa de Sogorros, que for 
nece gratultamente consultas & 
medicamentos aos Recessitados, 
toi o sr Julio Dantas recebida 
pelo comendador Nicoláu Gu 
maries, presidente da institul- 
cão. Em companhia deste e dos 
médicos da casa, teve o embal- 
xador português a oportunidade 
de bem conhecer todas as suas 
CITA TO! Ee RITOR CÉLSO 

VIEIRA 1 


Amigos pessoais 6 ainda seres- 
ecentado o fato da brese ca des- 
te escritor na Academia Brasi- 
leira de Letras no ano dos cén- 
tenarios de Portugal. procurou 
o embaixador Julio Dantas visl- 
tar 9 académico Celso Viel «Da 
Casa de Saude São Sebastião, a 
aque este se acha recolhido, 

A* norta do hosnital, o pro- 
tessor Clémentino Fraga rece- 
Dey é qulou o sr. Julio Dantas 
até o aposento do enfermo. O 
estado do doente era grave, mo- 
tivo por que apenas o visitou e 
embaixador portuguás. Após 
cerca de meias hora, retirou-se 
este, emocionado e com lágri= 
mas nos olhos. 

'UM ALMOÇO A JULIODANTAS 
E AOS SEUS COMPA- 
NHEIROS DE EMBAIXADA 
OFFERECIDO PELO “COR- 
REIO DA MANHA” 

O “Correio da Manhã”, reu- 
niu ontem, no Jockey Jud. á 
volta da mobre personalidade de 
seu velho colaborador. o embal- 
xador Julio Dantas, um grupo 
nlmeroso de artistas, sabios, 
jornalistas, políticos, homens 
que pelo seu Valor são bem as 
expressões destacadas da cul- 
tura brasileira. 

A festa foi esplendids € cara- 
eterizou-se por uma simplicida- 
de que marca hem a grandesa 
dos esníritos associados na ai» 
emificativa homenaxem ao grane 
os escritor da Patria Portutrue- 
1a, 

Os convivas sentiram-se em 
duas grandes mesas retangula- 


n 
a 
d 


res, cobertas por lindas “cor 
beliles” rubras de gravatás, 

A primeira tinha nas cabecal- 
ras Fárundo Bittencourt e 
Pnulo Filho, A" direita e esquer. 
da do venerando fundador dn 
“Correlo da Manhã”, tomavam 
ugar os srs. embaixador Julia 

antas, general Francisco José 
Pinto, dr, Levi armeiro preste 
dente da Academia Brasileira de 
Letras; ministro Cananema. Pa- 
dro Leão Veloso e Marcelo Ma» 
tias, Ao lado do sr. Paulo Fi- 
lho sentavam-se os srs, minis 
tro Sousa Costa. Antonio Aus» 





Lama dirigiu, durante varios 
anos. 
DISCURSO DO EMBAIXADOR 
JULIO DANTAS 

Foram viv asimos os apiatgos. 
Jullo Dantas, muito comovido, 
levantou-se para agradecer. Ás 
primeiras palavras do seu Im- 
nroviso feliz, diss6-as com difl- 


culdade, chelo de emoção. 
VISITAS A ESTABELECIMEN- 
TOS MILITARER 
Continuando a serie de visitas 
&s unidades q estabelecimentos 
militares, o 


major Carlos Afon- 


ia y 


jor Carlos Afonso dos Bantos, 
o coronel José 
ro, comandante daquela Esco- 
ia, tendo o representante do 
Pxerctio Português junto & Em- 
baixada Especial que oru mus 
visita agradecido &s  expres- 
sãus do coronel Bentes Mon- 
teiro, 
VISITA DO COMANDANTE 
"O LOPES ALVES A' ES- 
Vespeto COLA NAVAL 
O capitão de fragata Vasco Lo 
pas Alves, diretor da Aeronautica 


Ao alto: e sr. Julio Dantas, cumprimentando d. Darcy Vargas € um grupo feito na Be- 


meficencia Portugueses. Em baixo: Flagrantes do almoço oferecido pelo 
ao lustre escritor Juso é da recepção na Embaixada de Portugal 


nhã” 


tregesilo e Pedro Calmon; á di- 
reila o prof. Marcelo Caetano, 
Lowrival Fontes e Antonio Fer- 
ro, é esquerda, Aés cabeceiras 
da segunda mesa ficaram os 
sra. Costa Rego e Paulo Bit 
teucourt, Ficaram á direita do 
ar, Costa Rego, OS srs. chance- 
er Osvaldo Aranha, deputado 
cão do Amaral e ministro José 
Roberto ds Macedo Soares; q à 
esquerda, ministro Augusto de 
Castro, embaixador José Carlos 
de Macedo Soares 4 dr. Aloisio 
Castro, Junto do sr. Paulo 
Bittencourt, estavam os srk. 
mbaixador Nobre de Mclo € 
exis de - Oliveira. comandante 
Vasco Lopes Alves, professor 
Reinaldo dos Santos, embaixa- 
dor Maurício Nabuco e dr, Mi» 
guel Osorio de Almeida, Nos de. 
mais lugares finuravam os srs. 
dr. Manuel Ferrajota de Roche- 
a. major Carlos Afonso dos 
Santos, dr. Guilherme Pereira 
de Carvalho, dr. Julio Gaiola 
dr. Gastão Bittencour, Armando 
co” Aguiar consul Jordão Mau: 
ricio Henrigues, capitão de mar 
B rra Flavio Figueiredo de 
Medeiros, capitão aviador Afon- 
ao Costa. ministros Graça Ara» 
nha é eminAdcias de  Souzs 
Freitas, consul Jaime de Brito 
dr. Edmundo da Luz Pinto, dr. 
Olegario Mariano, dr. Franklin 
Samnalo, dr. Adelmar 'Tavarea 
dr, Claudio de Souza, dr. Her 
dr. Elmano Cardin, 
o, dr. Dario Ma- 
galhã 
Fr. 
ronel Costa 


berto Marinho 
Ricardo, dr. Mario Magalhães, 
dr, José Eduardo de acedá 
Soares, dr. Oséas Mota, dr. Ma- 
rio Moreira Fabio, João Luso, 
dr. Luiz Guimarães, Antonio 
Leão Veloso, Pinheiro da Cunha, 
Alvaro Lins, Ivan Lins, Gllber- 
to Freire, Hermes Lima, Tomas 
Ribeiro Colaço e Mario Alves, 
almoço, de finissimo “mer 
nu”, acompafihado pelos melho- 
res vinhos portugueses, foi um 
esplendido a propósito para ho- 
mens de inteligencia trocarem 
pensamentos e alvitrarem idéias 
de utilidade para o intercambio 


Neto, dr. 


entre dois paises que se esti, 


mam muito, mas não ss com» 
preendem quanto devem e neces 
sitam, 
O DISCURSO DO ER. PAULO 
BITENCOURT 

o “champagne”, levantou-se 
o dr. Paulo de Bitencourt na 
nferecer o almoço, € ome 
“Correio ds Mark oral 
que seu paí fundou e aque ele 





Flagrantes des visitas do major Carlos Afonso dos Santos à 
Fabrica do Andaraí e à Escola Técnica do Excteito e do co- 





mandante Vasco Alves Lopes à Etcola Naval — 


de, á Fortaleza 


So dos Santos, representance 
do Exercito português, vísilou, 
ontem, pela manhã, o Forie ge 
Copacabana, a Fabrica do Au- 
daraí e m Escola Teonica di 
Exercito, 


NA FORTALEZA DE COFA- 
CABANA 


Cerca das 8,30 horas, chegava 
de  Copacabaia, 
acompanhado do tenente coro- 
nel Afonso de Carvalho, o ma: 
jor Carlos Afonso dos Santos. 

Recebido pelo comantante 
daquela unidade de Artilharia 
de Costa, tenente-coronel qJua- 
quim Justino Alves Bastos, 
Uustre militar lusitano o! 
apresentado a toda 8 oficiail- 
dade da Fortaleza, passando, 
em seguida, a percorrer as Ji- 
versas dependencias daquela 
pr de guerra, 

O representante do Exerciio 
Portugues visitou o Gabineis 
do Comando, & sais cívica, os 
alojamentos, a tals dos sol- 
dados e a Bala General Rego 
Barros,-ende o major Sadock 
de Sá fez uma minuciosa es 
planação sobre a Fortaleza, je- 
monstrando, diante de uma 
maquete, todas ss silas ativi- 
dades, 


Logo depois, foi o ilustre ml- 
ltar lusitano conduzido a um 
dos patamares daquele Forte, 
onde, 8o som de marcha vai- 
da e dus continencias presta- 
das por uma Bateria, foi nas- 
teada a Bandeira Portuguesa. 

Terminada a solenidade, & 
Bateria, que prestou as honras 
militares, no ato do  hasita» 
mento da Pavilhão de Portugui, 
desfilou em continencia ao jlus- 
tre visitante, 


A umeguir, o major  Carios 
Afonso dos Santos, visitou u 
refeitorio, dos oficiais, onde foi 
servido um Porto dg Honra. 

Nessa ocastão, saudou o mi- 
1 tar portugués, o tenente-coro- 
| nel Alves. Bastos, tendo o major 

Carlos Afonso dos Santos agra- 

de-ldo e dado as suas impres- 

sões sobre & visita que acabava 
de fazer, 


NA FABRICA DO ANDARAÍ 

Deixando o Forte de Copaca- 
bans, q representante do Ex- 
eroito Português rumou 8 
Fabrica do Andaraí, onde taí 
recebido por toda a oficialica- 
de que serve naquels estabels- 
cimento militar, 

Depois de percorrer as di- 
versas dependencias adminis- 
trativas, o major Carlos Aton- 
so dos Santos foi condusido ás 
oficinas daquele importante 
parque militar, a 

Terminada a visita, foi ser- 
vido um lunch na sala dos otl- 
clais, sendo o flustre visitante 
saudado pelo major Henrique 
Cunha, 

O major Carlos Afonso «dos 
Santos respondeu agradecendo 
a homenagem e dizendo da re- 
cordação qua levava de sua vI- 
sita Aquela fabrica, 

NA ESCOLA TECNICA 
DO EXERCITO 

Baindo da Fabrica do Anda- 
raí, o representante do Exer- 
cito Jusitano rumou para a 
Escola Tecnica do Exercito, 

No hail, o major Carlos 
Afonso dos Santos fol recebido 
pelos professores daquele esta- 
beircimento de ensino militar, 
achando-ze os alunos qua cur- 
sam Os diferentes ramos de 
atividade da Escola formados 
res recepcionar o ustre mi- 

ur, 

Depols de percorrer todas as 
dependencias tecnicas e admi- 
mistrativas da Escola, o repre- 
sovtante do Exercito da Portu- 
ga! toi conduzido ão salão do 
Comando, onde fo! servida uma 
tara de champagne, 

Sendou, neses cossião, o ma- 
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“Correlo da Ma- 


naval lusivana e nicubro da lim- 
baixada Especial Porvuguesa, es 
Leve us manha de untei) cm vi- 
SIA & Lscula iával, QU ustre 
ulicial qá urinia de Portugal 
chegou ali ucunpanuado vo ue 
manuante (scar játues Múscare- 
nuas, vo guuncie do ministro da 
Marinlu, e do capitão ALONSO 
Costa, uficiul posto à disposiçuu 
do embuixauur Julio Dantas pelo 
nunisuro de Aeronautica, Ali, o 
comandante Lopes alves joi reces 
bido pelo capitãu de iragala Ar» 
mando belíor! Guimardes, imedia- 
to da Escola, e pOr QUIFOs OliCidis 
dirigindo-se, em seguida, Mo guui- 
nete do almirante Lemos bBáaslo, 
comandante do importunte estube- 
lecimento de ensino da Parinua, 
Depois de algum tempo de par 
lestra coruial com o almirante 
Basto, o comandante Lopes Alves 
percorreu, em companhia do cu. 
mandunte Belfort Guimarães e de 
vutros oficiais, todas as dependen- 
cias da Escola, tendo-se demorar 
do, particulurmente, nas salas de 
aula. [erminada essa visita, tor 
dos se dirigiram, novamente, 40 
gabinete do diretor do estabeleci- 
mento, onde o almirante Letnos 
Basto ofereceu um “cock: 
vo ilustre membro da Embaixada 
ortuguêsa. 
Nessa ocasião, depois de haver 
recebido dus mãos do comendan- 
te da Escola livros e outras pu- 
blicações relativas à sua organio 
zação, o comandante Lopes Alves 
manifestou as suas nielhores im- 
pressões pelo que lhe fóra dado 
observar, tendo demonstrado o de 
seio de que cadetes navais portu= 
veses pudessem fazer estagio na 
escola Naval do Brasil, o que — 
acentuou — naturalmente traria 
benefícios para a Marinha de am- 
bos os paises, no terreno cultural 


a técnico. z 
RECEPÇÃO NA EMBAIXADA 
DE PORTUGAL . 

A sociedade brasileira, diplomas 
tas, professores, academicos, fi» 
nancistas, industriais, bachareis, 
medicos, delegados de as 
classes, atendendo ao convita 
embaixador Nobre de Melo, reu- 
niram-se ontem na sede da repre 
sertação desse país amigo, para 
homenapear o sr. Julio Dantas é 
seus companheiros de Embaixada, 
Foi uma festa de confraternização 
onde. a cada instante e a cada 
passo, eram tributadas aos ilus 
tres hospedes do Brasil As mais 
vivas, as mais eloquentes, as mais 
calorosas demonstrações de apre- 
o. E a presenca da sra, Darci 
Varsas foi a nota destacada, sem 
duvida, dessa recepção, onde | a 
gente não sabe mais o que exaltar 
se o sey aspecto elegantissimo ou 
a presença das figuras do mais 
alto relevo social, que palestravam, 
animadamente, nos luxuosos salões 

da Embaixada. 4 

Todo o Corpo Diplomatico com- 
parecey, Nos brindes à Embaixa- 
da foram formulados os mais es- 
poutaneos votos de prosperidade e 
de erandera às duas patrias irmãs, 
O embaixador e senhora Nobre de 
Mels, recebiam seus convidados, 
com as honras do protocolo, ten. 
do sido o sr, Julio Dantas e de 
mais companheiros de missão aco- 
lhidos con uma salva de palmas. 
O ministro Osvaldo Aranha veio 
&o encontro dos eminentes visi- 
ansesre acoinpanhou-os até o sa- 
| ODTE. 4 

Nó INSTITUTO DA ORDEM 

DOS ADVOGADOS 

O Instituto da Ordem dos Ad- 
vazados viveu, ontem um de seus 
acandes dias. recebendo, em ses 
são mama, a Embuixada Esue- 
cial de Portugal, Nessa soltsida- 
de ulanicule expressiva, procia- 
mou-se o imperio do direito, fez- 
se profissão de de fé na vitoria 
da justiça sobre a força, salientou- 
se 3 origem comum do direito por» 
tuguês q brasileir, 

Os discursos do sr. Miranda 
Tordãs, presidente do Instituto «la 
Ordem dor Advogados Brasieirus 
e do professor Haroldo Valadão, 
mostrando os laços numerosos e 
fories aque Unem os juristas por» 
tugueres e brasileiros; as palavias 
q entaixador Julio Dantas, tão 
carregadas de emoção: o discuiso 
do ministro Valdemar Falcão so 
bre as xiandes linhas da organt- 
ração corporativa brasileira e, bi= 
ralniente, =. magistral confeieo- 
cia du professor Marcelo Caetano 
sobre wu atreitu corporativo portu- 
Euês reveáaram, principalmente, 


uma consciencia jurídica comum |' 





Bentes Montel- | 


reito. 

, 4 SESSÃO 

Comnpareceu ao Silogeu Brasilei- 
Fu nmuusciosa q seleta assistencia, 
oude se viam as figuras nais em 
evidencia na magisiratura, na ud. 
Vecacia e no magislerio superior, 

é iriixada Especial de Pur- 
tugas fol tecebida no “qui! do 
rificiu vor uma comissão cus 
Dud.b Gs diretores do Instituto Jus 
Ad'opacos. Sua entrada 1) «Mao 
de tereLcoy se fes sob ra.viuiss 
ralm ot das pessoas presents, 

À mca, o Pa presidensia Jo 
sr Euinundo Miranda [aedii, di- 
& uconeliluida do sr,  surauio 
Mahonreilgas da Silva, rem suti- 
tua qc presidente da Repsill ca; 
ciisuhador julio Dantas, “tu 7 bei? 
Valdemar Faição, srs, Gabriel 
Passos, procurador geral da Ke- 
publica; Alvaro de Souza Mace- 
do, Mario Acioli e Pereira Car- 
valho, respectivamente primeiro, 
segundo e terceiro secretarios do 
a ituto da Ordem dos Advoga- 
o 


5. 
BOAS VINDAS A' EM- 
IXA 


Abrindo u sessão, o ar, 
randa Jordão, presidente do Ins- 
tituto dos Arvogados. pronunciou 
importânte oração, na qual lem- 
bra as tradições gluriosas daqueia 
Casa nuAse centenária que tem q 
ureulho em Dostuir nos Seus qua- 
dros de  menibros honorarios 
.Rrandes vultos do mundo poli- 
ico-jurídico lusitano”, Diz, em 
seguida, que o Instituto se enri- 
quecia, no monierito, com dois enti- 
nentes. consocims: Um -“honoris- 
causa” — o embaixador Julio 
Dantas “essa personalidade culta 
e, inconfundivel, a quem. embora 
não graduada em direito, entern- 
deu aquela instituição conceder tal 
honraria pelo seu excepcional 
merecimento de estadista, cientis- 
ta e literato”; outro — membro 
correspondente — o sr, Marcelo 
aetano, “professor de direito fi- 
Mancista e economista de valor 
invulgar, notavel expoente cultu- 
ral juventude portuguesa no 


Mi- 


fseu Direito Novo”. 


.Orador recorda, após, que 6 
Brasi] e Portugal sempre viveram 
unidos durante mais de três se- 
culos no terreno do Direito Pri- 
vado e durante quase todo esse 
longo periodo de tempo, pelo pro- 
Drio Direito Publico, 

O sr. Miranda Jordão focaliza 
os traços niais salientes da heran- 
ca comum do direito português e 
brasileiro e termina: 

“Receberdo à Embaixada Es- 
pecial de Portugal nesta antiga 
niansão de juristas, que, ha no- 
venta e oito anos tem sido a co- 
luna mestra do Direito do Braail, 
recebemos agii o nosso velho, 
culto e querido Portugal, renova- 
do e revigorado, na sta ciencia 
na sum historia. na sua literatura, 
e na sua législação, nas pessoas 
de Julio Dantas, de Marcelo Cae- 
tano e dos demais ilustres m:m- 
Fros dessa Embaixada, como figu- 
rãs exponenciais da  verdadeina 
raça lusitana, tributando-lhes o 
nosso Insliluto a mais profunda 
€ vincera das homenagens em ju- 
me dog Juristas brasileiros, Sede, 

W, Genvindos neste salão 

lorLesura, que já é a 


casa”, 
List LRBO - 
DO 


vossa 


DO PROF, ALFRE 
VALADÃO 

No seu uiscurso, verdadeiro en- 
saio sobre us influencias mubuas 
dos direitos português e brasileiro 
em todo, Os seus rumos, uv prof. 
Alíredo Valadão, salienta dus a 
iunção do Instituto da Urdem dus 
Advogados Brasileiros está liga 
cas a momes de portugueses ilus 
res, 

Numa sintese magistral o vura- 
dor focaliza, sucessivamente, 
diversos rumos do direito, mos- 
trando nome que as duas legislu- 
ções possuein laços comuns nuinie- 
rosos. 

E termina: “Nesta hora de in- 
certexa par os destinos da civi- 
lização cristã, os juristas de bua 
vontade divisam no horizonte, co- 
mo depositarios principios de 
justiça entre os individuos e as 
nações, como defensores do direi- 
to numa corrente espiritua] ApAEsio 
ficante, o Vaticano. Portugal, o 
Brasil, a América toda, 1 

a Sua concepção espiritualis- 
ta do direito, na ordem intérna e 
na ordem internacional, está Por- 
tugal, hoje mais do que- nunca, 
unido ao Brasil e às Américas, de 
que é sentinela avançada e uler- 
ta, no meio Atlantico”, 
AGRADECE O EMBAIXADOR 

TULIO DANTAS 

eca o orador por invocar a 
sombra tutelar representada pelo 
bronse de Rui Barbosa. que esta 
a mesa como um dos maiores ju- 
risconsultos. da idade contenpora- 
nes e á sombra deste noíne, sauda 
o Instituto da Ordem dos Ádvo- 
gados Brasileiros, agradecendo su- 
mamente desvanecido, a distinção 
que lhe foi conferida, de doutor 
“honoris causa”, 

Termina fazendo votos para 
oue as duas bandeiras, que tremu- 
lam, juntas no topo do mesmo 
mastro possam simbolizar & união 
das duas patrias, sum sublimidade 
moral e a intima compreensão 
dos dois pre 
RETIRA-SE O 

JULIO DANTAS 

Terminadas as suas palavras, o 
or. Julio, Dantas retira-se do re- 
cinto por ter que comparecer a 
outra solenidade, Uma comissão 
dos diretores do Institute dos Ad- 


vogados Jeva-o a aa, automo- 

vel. 

FALA O MINISTRO VALDE- 
MAR FALCÃO 


Reaberta a sessão o ministro 
Valdemar Falcão pronuncia seu 
discurso, em que estuda 3 organi- 
ppa do direito corporativo bra- 
sileiro. 

DIREITO CORPORATIVO 
| PORTUGUÊS 

A seguir, o prof. Marcalo Cae- 

no pronuncia, de improviso, in- 
teressante palestra sobre o direita 
corporativo portugués, rincipla 
o orador ner falar da emoção que 
sente ao se dirigir a uma assem- 
bléia tão ilustre. 

Arradece a honra que lhe con- 
cedera o Instituto da (Ordem dos 
Advogados Brasileiros, 

- Depois de outras Epenideraçõos, 
principia a sua conferencia, lem- 
brando que'o corporativismo 
um principio antigo, oque conserva 
plena atualidade. 

Depois de fixar as grandes H- 
nhas de direito corporativo, e 


lembrar a angustia do legislador 
mextermo, ubricado pelas eircuns 
tancias. » Farer obra imperícita 


(Comelue “ma 15º pag.) 


é 
da duma paltias, constituindo, so 
memo tempo altas lições de di- E 
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O Retrato de D. Luiz da Cunha, no Itamarati 





À Cerimonia da Entrega da Preciosa Tela Ofere- 
cida Pelo Governo de Portugal 





O chanceler Osvaldo Aranha em cima, e o ar. Augusto de 
Castro, em batro, quando discm.auvam na cerimonia beim 
realizada “o lameratí, 


Realirou-se ontem, 
lacio Itamarati, a cerimuniu ua 
entrega pela Emb. Especial de 
Portugal, do quadro oferecido 
pelo Governo Portugués ao Mi- 
nisterio das Relações Exterio: 
res, O mesmo, como já foi no- 
ticiado, é o retrato de D. Luiz 
da Cunha, diplomata  portu- 
guês, signatario, com e Conde 
de “Tarouca, do Tratado de 
Utrecht, entre Portugal e a 
França, o qual ainda tem um 
artigo em vigor, o VIII, regu- 
lando os lUmites do Brasil com 
a Guiana Francesa. 


O retrato de D., Luiz da 
Cunha é da autoria do pinior 
if tre Antolne Quillard, da 
kscola! Francesa do  Beculo 
&VIII, 


O quadro 1fo colocado no 
salão nobre do Itamarati, onde 
és 16 horas, se encontravam 05 
sra. Embaixadores de Portugal 
a da Bolívia, e os seguintes 
membros da Embaixada Esps- 
cial; ministro Augusto de Cas- 
tro, dr. Relnaldo dos Santos 





CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 12 
e andar 


(BSP. CASTELO) 


Ações, consultas e pare: 
veres sobre Direito Civil « 
Comercial, Ajustamento de 
mtatutos de snciciândes ano 
nimas em gera és novas 
tels especinimente empresas 
fe semguroa, banacrins om 
rencesslonarias de serviços 

Mega, 


Tr. 


a | ctiniomático: 


no Par e Capitão de. Wragata 





| 


Vasco 
«opes Alves, o general Fra, 
cisco José Pinto e ministro Jos 
é Roberto de Macedo Soares, 
da Comissão de Recepção & 
Embaixada Especial ds Portus 
gal, dr. Edmundo da Luz Pine 
to, dr. Franklin Sampaio, 
ministro Faro Junior, Chele 
do Departamento de Adminis- 
tração, Chefe de Divisão e 
(uncionarios, 

Entregendo as preciosa tels 
falou -o diplumeta, jornalista 
homen: de letras, ministro Ai= 
gusto de Castro, O ministra 
Osvaldo Aranha agradeceu. 


NO ITAMARATI 


A 1º VISITA DO NOVO EMPAT= 
XADOR DA BOLIVIA AO 
CHANCELER BRASILEIRO 


Por ter sido nomeado embale 
Xador pleninntenciario e extras 
ordinario do governo da Bolt. 
Via junto no governo brasileio 
vo, esteve, onlem, no Ilamnrati, 
fazendo a sua primeira visita 
no minisiro Osvaldo Aranha, a 
sr. David Alvestegui que desde 
12 de selembhro de 1939 vinha 
exercendo as funcões de minis 
tro nlenipotenciario de seu país 
tunto ao governo brasileiro, 

3. excia. enlregou as copius 
fizuradas de suns cartas cre. 
encinis, solicitando Uma au- 
dienela do sr nresidento da Nes 
nública nara fazer a entrega das 
mesmas. 


A DATA NACINNAL DO 


EQUADOR 

O sr, Osvaldo Aranha, minis- 
tro das Relações Exlerinrea, 
mandou apresentar cumprimene 
los go sr. Enrique Arravo Del- 
cado. mini-trá dr Eoundor, pely 
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A grande estrela européia Jugrid Bergman, no film da Co- 


Jumbia, 


“Os 4 filhos de Adão”, é cercada por uma pleija- 


de de brilhantes artistas: Warner Baxter, Susan Hay- 
ward, Richard Denning, Johnny Downs, Robert Shaw e 








Charles Lind 





“Os 4 Filhos de Adão” | Exercicio de Tiro Real 


UM FILME QUE A CAITICA 
INFEHNACIONAL CONSA- 
GROU COMO UMA PHOPFUNDA 
E EMPOLGANTE SURPRESA 





PSICOLOGICA! ' 





Ingrid Dergmuy cm 20s uua- 
tro Filhos de Adãv” 


A propósito desse films sin- 
gular, - profundamente  humi- 
no, que é a super-produção ua 
Columbia “Os 4 Filhos de 
Adão”, que o São Lulz, o Cu- 
rloca e o Palacio apresentarão 
já na próxima  seginda-felra, 
transcrevemos aqui um trecho 
de certa critia norte-america- 
na: — “Warner Baxter e In- 
wrid Bergman (lembram-se de 
“Intermezzo"?) estão ambos 
excelentes, como estralus, Nes- 
te drama emotivo da vida de 
tamilta nos BE, UU, Adunta- 
go maravilhosamento feita da 
novela “Legacy”, da Churles 
Bonner, o iilms É todo uma 
longa e emprligante surpresa, 
Nuryu * o conflito entre | duas 
inulheras — uma Idealista (M- 
ertd Bergman), e outra perti- 
da (Susan Hayward) fixcep- 
etunnimente bem produzida q 
represenuda, esta fita é um 
titeligente espetáculo pari tO- 
do o publico — os jovens a Us 
adultos. Os que anselnm em cé= 
vhecor a alma humana e os que 
pensam conhecê-la Já...” 


na Fortaleza de S. João 


OS MORADORES DA URCA 
DEVEM CONSERVAR ABER- 
TAS AS JANELAS 


A Fortaleza de São João vai 
fazer exercicio de Tiro Real, 
hoje, entre 9 e 12 horas, 

O comandante da Fortaleza 
leva o fato ao conhecimento da 
população da Urca e pede con- 
servar as janelas abertas. 





Partiu José Mojica 


Passageiro do “clipper” da 
Pan American Airways, partiu 
ontem, de regresso a Buenos 
Alres, o cantor José Moflica 
que acaba de realizar uma 


serie de espetáculos nos nos- 
sos casinos e estações de broad- 
casting. 

O conhecido astro mexicanu 
viajou em companhia de seu 
empresario sr, 
que Rios. 


Eduardo Enrl- 


SUPER CRÊME DE BARBEAR 


(fomulo Jonansto) 


ie e antiselico 8 base de mento], evita as 
infecções: da pele: transmidas pelos: pinceis e navalhas 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 12 dé Agosto' de 1941 


- 


A Que Desabrochou 
Em Hollywood... 


"Glamour", esse predicado 
complexo e Indetihivel, urqui- 
deas, pentesdos complicados, 
perfumes exoticos, etc, estão 
sempre Mende às esfrelas um 
vluema de todos vs continen- 
tus. No entanto, Ingrid Berg- 
mun, a estre!inha succa, apesar 
de não udotnr esses artifictos, 
é em sum naturalidade, uma 
das muis Hudus e jovens 
“eras” de Hollywood, Seu po 
fim ai, “Intermezzo”, com 
Leslle Howard, vulen=lhe a 
vlasificacão de 1º estrela, en= 
tro us primeiras da terra de 
To Sam. 

ilha de um pintor, 
Bergman, teve Infrid unm th- 
fancia sem novidades, alimen- 
tando o desejo de tornnr-se es- 
eultora e vir algum dia q cu- 
nhecer a América, Cedo ficou 
ortã, o que mudou por comple: 
to o rumo de sua vida. Fol 
para a casa do parentes e Iih- 
grossou em vurios coleglos. 
Falando bem francês, inglês e 
alemão, no mesino tempo que 
modelando em gesso,  Migrid 
tambem escrevia pequs e as 
representava na escola. ISntu- 
sinsmou-se tunto com esaso pum 
nova atividade, que resqlveu 
estudar no “Stockolm's Royal 
Theatre Dramatic Sehool". Fol 
então convidada qu fazer um 
test” cinematografico; o re- 
sultudo foi o sucesso e a jovem 
Ingrid viu-se da noite pura o 
dia estrela de clnema, Sua pril- 


Justus 


melra atuação fol em vm film 
suecos “Muntkhrogroven! Os 
criticos | qualificaram=-na como 


uma artiata “natura tissimn 
uma dessas raras  possonalida- 
tes naseldas para o palco... 


Fez uma duzia de filmes na 
“penca, Alemanha e em agua 
ferra untal, Surgiu entÃv u 


opriuntinde de contrtconar 
com Leslie Howard em “Inter- 
messo” vendo nesim pentigido 
e sou grande sonho ide crlunça: 
Ir & Amerlira., 


Tados estão  austasos ela 
Nesta dessa garota ua, voam 
O <un energia, aleau tom e mqme 
nem todos conseguem: a vitu= 
ria. Pois, te-la-fo agora em 
“Os 4 Filhos de Adão* cAram 


had four sons>, fiime du Coluni- 
bis, com Warner Baxter, &u- 
san Havward, Fay Wray e aus 
tros, onde emnresta todo o sem 
talento artístico an panel de 
uma Jovem e dedienda. gover- 
nante. 

Corta atualmente 24 anos de 
Idade, tem alhos azuls e cube- 
los touriíssímos, e & eshelta 
Veste sempre “sincks", adorn 
os esportes de Inverno nas 
montanhas, sendo o tenis seu 
divertimento e exercício pre- 
diteto, Mora em um aparia- 
mento multo simntes azinha 
vangloriando-se dos bolos e 
tortas que gnbe fazer, Sua tel- 
tura predileta são  hlograflias 
"mertceanas e ultimamente está 
fazendo um estudo profundo 
sobre na etria americana. 

Portanto, al têm vocês um 
pouco da personalidade e da 
vida da pequena mais nutura! 
da terra da cinema. 





Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio. Encaminhal-os para A 
ALIANCA DOS CEGOS, à rua 
%M de Maio n, 47 — Rio de Ja- 


A VENDA 
EM TODO 
O BRASIL 





e e me e 


SOCIAES 


ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje, os srs,: te- 
nento coronel José Guedes da 
Fontoura; drs Fruneigeo de 
Ausis e Melo, Alexandre Barbo- 
sa da Fonseca, Otavio do Rego 
Lupees Jornalistas Belsario de 
Suuza e João Batista da Cruz; 
prof, Kussini da Costa Freltae! 
contador Cello Jubee; secreta- 
rlo de embaixada Curlog da 
Silveira Martim Ramos; Al- 
berto Seabra Monteiro; Afonso 
Socrsio Sobrinho, Domingos 
Alelula de Almeida, bilvino Go- 
mes Lobo, Jullo Pereira de Al- 
metdn, Fedro dos Santur Custa, 


mouhorindas: Anguste Pauls 
de Andrude, 
Senhoras: Heloisa Curnelro 


Guimutdes, Nowriina Abel de 
Almeida, profegrorn Murta Cla- 
vu Telxelry Moreoles. 
NOIVA LOS 

Cuntlruiaren certperio a ses 
nherinhe Cita Ciutinecdes Co- 
va, dilsta tfilligo do meronol d, 
bo Cide ulmurien Cova, dl- 
retor de Pundos dc Exercito e 

k 


Filmes no 
Cartaz 


soe .s 





O PLELICO NÃO DEIXA “O 
INTHIGO 
DA 


xe 
TELA DO 


RETIRAR-SE 
METROS! 





Hinos unos, terão marcado o 
agrado, o sucesso ubgoluto, 
total, obtido por “O Inlmi- 
vo Nº, a sática w&  Muscon, 
gostosissima em tudo por 
tudo, que Clark Cinble e He= 
dy Lamarr Anterpreturam 
para a Metro 
ever e 


Goldwyn 


ove Rine Vidor di- 


rígiu com preciusa habllis 


dede, 40 Tlftimes anti e sum 


segunda semana, quintafel= 


ra agora O Metro deverla 
npresentar 


Donald e Nelson 


Jeunette Mac 


Bddy em 
“Divino Tormento” mas é 
ulnda de tal ordem o suvee- 
“O Inimileo NX” 


so de que, 


sente-o a direção do Metro, 
seria absurdo retirá-lo já do 
cartnz. Assim, o filme lrre- 
verente que tantas explo- 


sães «de gargalhadas tem 


tido na sala do 
Metro, e cujas pladas a cl- 


dale comenta rindo por aí, 


luxuosa 


saboreando, Isto e mais aqui- 


ln, cousinhas deliciosas, en= 


mao] 
CUlnrk Gnhle e Hedy Emmurr 
econtisonm “nbutnado” em O 
Inimigo X"º/ o sucesso nos 
envel de ngorn uno Metro 
Poucos fllmes, nestes úl- 4 
” 
t, 
tim, de que todo o filme está 
as perl- 


nelra de bondes de Moscou 
(Hedy Lamarr)... 


ESTREOU “EDUARDO 
vu” 


Ontem o Hex entreon main 
mem om *igpahitn” prog 
mndos. Desta vem trata-se 
de “Edunrdo VI” (Entente 
Cordinie), m auper-produção 
de Mux Glnss diriglia. por 
Mnreei L'Herhter e Inter- 
pretndn por Victor Francen, 
Gnbr Moriny, Plerre Richard 
WVilim, Jenn Galiand, Jeant- 
Nitn Roza, Pl 
gant e muitos outros, “Edu- 
nrdo VE” & um dos  hons 
enrtnzesx dna semana e leva- 


Piada 


ne Dnrcecy, 


rá no Rex a flun-fios 
“erun” que vão no cinema 
para nenintir mma Joia cine- 
mntogentica do quilnte des- 
in que migntfica a Última ex- 





| nesses, 





pressho artistica frnncesn . Ts 


o repleto, contando 
peclas da corruspinidente 
vanker (fable) e n motor 





srs, socios até às 17 horas 
de amunhh. 
'HOMENAGENS 

Por motivo do aniversario 








da suUM esuCua, sra Vanda 
Suusil Cov un o bl. Jurge 
Murvuis Hogns de ul comer- 
eta desta praça e filho da vitie 
Va lusu ltuças, 
PESTAS 

O Tijuca Tonlg Clube realiza- 
rá, no próximo domingo, 17 do 
Corrente, u tradiciona] festa de 
“O Dia da Criança Tijucana”, 
que constitulrá de dansas, jo- 
Kos de tenis, basquetebol, volel= 
bol, natação e diversos outros. 
CHA'-DANSANTES 

O Departamento Social do 
Automovel Clube do Brasil, u 
curgo do dr. d, Gomes du 
Cruz, fará reulizar, na próxi- 
ma quinta-feira, 14 do | cor- 
rente, das 17 ás 19 horas, um 
chá dansante quo terá u par- 
ticipução de numeros artiuti- 
cos do “show” do Casino du 
Urva , 

A Secretaria do Automovel 
Clube do Brasil atenderá pedi- 
dos de convites por parse dos 


natalício do sr, Alberto Flores, 
sub-diretor da Central do Bra- 
sil os engenheiros dessa ferros 


via vão prostar-lhe homena- 
gem, oferecerdo=lha um almo- 
moço, em regosilo, tambem 
pela pussugen do 4)º ano de 
servico, ) 
CHA'S 

Comité Britanico de Socorros 


im Vitimes du Guerra o Atiilo 
uhAã, quarta-felrm o Comité Bri- 
tanico de Socorros de Vitimas 
da Guerra, organiza no Clube 
Paisandou', 143, rua ,Slquelra 
A IROa; com a autorização da 
Cruz Vermelha Brasileira, um 
chá-cocktall destinado ás viti- 
mns da Guerra na lugoslavia, 
Uma numerosa Comissão 
composta pelns senhoras Patro- 
da uita socledade bra- 
|slleiri: e sojonia tugoriava do 
io: sra. Cvjeticha, Zelac, 
Stanojuvic, Skoreska, Herbert 
| Moe s, Olímpio da Fonseca, An- 
tonto Augusto Xavier, Plinio 
Lis errnus, Luiz Ribeiro Pinto En- 
lutto, Sloper de Araujo, Lolum 
La Sulgne, Theunnisse, Cognac, 
Howut Frischauer, Bortys Davi- 
duvikeh, Neucauter, Helo 
Amen e Soller, — astãa arga- 
nizando esta tarde para que se 
revista de um interesse invual- 
gor o referido chá, 
às mesas poderão ger rasur= 


vudus desde já com a senhurt- 
“nba Loveh (re): 25-803)) cu 
srs. Marc Sorrezg (tel.: ,..... 
3-5174 

[stato 


A Rea) Associnção Beneficen= 
Ka Condes de Matosinhos e S. 
Cosme do Vale comemorará na 
próxima sexta-feira, 15, 
| migo Tree de fundar ão, 
| miga solene, ús 89 horas, na 
sédo social, seguida do cogsão 
fentiva para entrega dos dona- 
tivos dos orfãos, 

VIAJANTES 


Pelo avião da Panalr do Bra- 
sil, purliram, ante-ontem, para 
Vitoria; Joban CC K Kuster; 
para o Recife: Paul J. Ander- 
gon, John A. Maltinnd, Henry 
Davids ec Constantino  Marne 
nhão; para Belem do  Pnrá: 
Martin Merson, Turiano - Meira 
e Develidos Perolra Fortes e 
para Manádos: Jullo Benevides 
Uchôa e José Dunrte Pinto, 

Pelo avião da Panalr do Bra- 
sit, chegaram, do Reelfer Jolo 
Batista Melo Eboll, Jalr Tellx 
Muniz Pereira, Domicio Veloso 
e dr. Paula Cesar de Almeida 
VPlinentel e da Cidade do Salva- 
dor: Osmar Correla de Brito, 
dr. Agenor Melreles, sra.  Mi- 
riam Chagas Ernanf, senhori- 
nha Rute Assls-Chas, John H, 
Lewis e Edgar H,. Clayton. 
HOMENAGENS 

Dr. José Campos Oliveira — 
Por motivo de sua posse no Ta- 
belionato de Madurelru, o anti= 
go notarito sr. Antonio Miguel 
Moreira promove para quinta- 
feira um almoço em homena- 
gem ao dr, José Campos Oll- 
velra, 

Nessa ocasião o novo tabelião 
será apresentado nos negocian- 


cum 





es a e ve e es ts tr 
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INTELEGTUAIS 





Um dos quadros 


Será no dia 23 do corrente, 
no Pathé Palace, a prunetre 
exibição de “Fantasla”, no 
Brasil, Uma festa desde já 
marcada pelo sucesso que cer- 
tamente slicançará, tendo em 
vista não só o renome da pf 
lícula, como ainda a finaiidn - 
de caritativa da “premiére” 
cuja renda integral sera desti- 
nada & “Cidade das Menines”, 
a magna instituição patrocina- 
da por d. Darcy Vargas. 


De Walt Disney muito se 
tem dito. Homens ds penss- 
mento de todo mundo foram 
chamados a depor sobre esse 
extraordinario criador de bele- 
zas novas. Na oportunidade da 
sua visita ao Brasil, que se 
fará dentro de alguns dias, 
procuramos ouvir alguns inte- 
letuais brasileiros, quo assim 
sobre ele se manifestaram. 


PEREGRINO JUNIOR 
— Walt Dirney, esse podero- 
so criador de uma humanida - 
de nova no cinema, trouxe 





tes e proprietarios daquela lo= 
calidade. 

— Serão homenageados, hoje, 
às 2) horas, no auditorio da 
Associação Brasileira de lLin- 
prensa, pela Associação Potl- 
guar, os compositores norte- 
riograndenses Diva Lira e Os= 
valdo de Souza. Diva Lira exe- 
cutará seis composições suas e, 
cantadas por Maria da Silva 
Pinto, Osvaldo de Souza apre- 
Bentará suas compnsções sobre 
temas “folk-loricos", 


FPALECIMENTOS 

Dr. FEloft de Moum — Ata- 
vado de mal subito, faleceu on- 
tem, quando se dirigia para a 
sua repartição, o df, Eloi de 
Moura, alto funcionario do De- 
partamento Naclonal da In- 
dusiria e Comerclo. 

O dr. Elol de Moura era for- 
mado em direito pela Faculda- 
de de Pernambuco. No Rio de 
Janeiro, trabalhou muitos unos 
na nossa imprensa, tendo tam- 
bem emprestado sua atividade 
na extinta Agencin Americana. 

Polas suas qualidades de ca- 
tater o extinto era multo es- 
timado não sf pelos seus cole- 
gas de serviço publico, como 
tnmbem bela scciedade em ge- 
ral onde desfrutava de largas 
relações, 

O enterro do dr Eloi de 
Moura realizar-se-i hrje saln= 
ão o feretro du sun resideniia, 
4 Avenida dos 'rrapicheiros às 
tO horas e meia, poré o ce- 
misterio de São wrrancisco Na- 
vier, 


FALAM SOBRE WALT DISNEY OS 


BRASILEIROS 





As Impressões de Peregrino Junior, Nobrega da 
“Cunha e Raimundo de Magalhães Junior 


de “Fantasia” 


para a tela duas contribuições 
importantissimas: a poesia e o 
maravilhoso. Criou com o de- 
«enho animada uma humani- 
dade super-humana no cine- 
ma e foi essa a malor revo- 
lução da arte cinematograli- 
ca do nosso tempo, 

NOBREGA DA CUNHA 

walt Disney não inventou o 
desenho animado. Já o en- 
controu criado e aperfeiçondo 
por outros, Deu-lhe, entretan- 
to, “vida”, pois suas figuras 
não se movem somente: “vi- 
vem”, embora ilusoriamente na 
tela, uma vida tão profunda- 
mente renl que homens, ani- 
mais e coisas, possuindo al- 
mas, se entendem e se desen- 
tendem com tal exatidão que 
o observador, diante da cena 
projetada, “sente” as mesmas 
emoções de prazer e alegria, 
de dor e-tristeza, Suas compo- 
sições coloridas são verdadei- 
ras obras primas, que ficarão 
encantando a humanilade pe- 
los seculos em fora, porque, 
como notou com absoluta se- 
gurança o ministro Osvaldo 
Aranha, em opinião já divul- 
gada, o seu genio é Igual ao de 
Esope, Phoedro e La Fontal- 
ne, criadores de fábulas impe- 
reciveis. 

R. MAGALHAES JUNIOR 
— “Tudo quanto eu possa di- 
zer sobre Walt Disney não será, 
mais do que repetição do que 
eu mesmo e tantos outros já 
escreveram. “Todos os adjeti- 
vos parecem gastos e insono- 
ros, quando aplicados a ele, 
que é um Inovador por exce- 
lencia. “Fantasia” representa 
uma invasão de fronteiras, im 
extravasamento do mundo do 
desenho animado para o mun- 
do da musica sinfônica. Walt 
Disney prova ser um orques- 
trador com a força de Stoko- 
wski, um | contrapontista do 
colorido, um compositor de 
imagens capaz de acompanhar 
as audaclas líricas de Stravi- 
nsky e de Dukas, Vi “Fanta- 
sla” «e posso dizer que, senta 
dos na platéia, us cegos verão, 
através da musica, a festa das 
suas Imagens e os surdos ouvi- 
rão, utravés das imagens, a 
torrente de sons desse maravi- 
lhoso. concerto, 

VENDA DE INGRESSOS 

A venda de ingressos para O 
grande espetáculo está sendo 
feita na Casa James, das 3 ás 
5 horas da tarde, Cada im- 
egresso custará 1008000. 











Pacimos <afrcão 


'PRANSFERIDA NOVAME 
TE A ESTRELA DE mM EM 


CONTHA UM" — Nt UINE-. 


MA PATHE" 


Melvyn Douglas 


Novamente fol transferida 
a estréia de “Cem Contra 
Um”, o movimentado filme 
de misterios e aventuras que 
tem como principal prota- 
gonista Melvin Douglas, A 
enusa dessas constantes 
transferencias é o gucesso 
sempre crescente da “Ral- 
uha Cristina" o maravilhos 
so filme de Greta Garbo e 
John Gllhert, que continva 
rrrastando uma multidão 
imensa de “fans” avidos de 
admirarem a mais famosa 
duvim romantica da téla, 

“Com Contra Um". serê 
anresentado por este mntivo 
gomente na próxima quinta- 
feira na tela do clnhema Pa- 
thé. nnde Srstnctiarho cone 

nua por nra a extasiar vs 


frequentadores dessa ele= 
eante “boito” da  Cinelan- 
Ma. 





CARMEN “FALA” O Ix- 
GLES ANTES DE COM- 
PREENDÊÉ-LO! 


O. samba, esta dansa tipi- 
ea do braslleiro, ganhou uma 
popularidade tão radical, 
que supernh em entusiasmo, 
a rumba, quandó esta apere- 
ceu nos Bstados Unldos!! 

Uma Nonlta no Nin”, será 
a sensnclonn] éstrêia do dia 
21, no São Luiz, Odeon e 
Carioca. 

“QUANDO “O PIANO E A 
HULHER! PERMITIREM, 
HAROLD LEOYD APHE- 
SENTAHA! A SUA COME- 

DIA “ELE, ELA E EU” 

Harold Lloyd, um dos 
grandes comediantes que O 
cinema, já teve, trabalha 
agora na RKO Radio como 
produtor e n seu primeiro 
filme será apresentnão no 
Flaza logo que o permitam 
“O Diabo e a Mulher” «os 
media esplendida, interpre- 
tada por Jean Arthur e Ku- 
hert Cúmings. dirigida our 
Sam Wood, que está oblet- 
du grande êxito 

Mas, vnltando & 
de Haroldo Lloyd, 
dizer que o publico 


culmedia 
china nes 


irá as- 


sistir a um filme engraca- 
dissímo, onde ha de  vudo: 
brigas, “pastelão”, amores 
“violentos ” ett., BIO... 
Sin seus interpretas [uucille 
tail George Murphy e lid- 
mond O" Brien. 











Jnmes Siewnrt e 


Pauteçte 


Godard em “Oura da Céu” 
que estrenri quinto ieirg nO 
tileon 

“mr da Couto Fitne 
cursar United Artta(u tips e 
sentar equinta-Palés  quetegto 
nas o Qdeon, ufessasy ts gm 
Ceotto qe róle a vim dos tra 
etSatadorées daquelas qsmeisa, 
EeSLÁ re Vora A midave ma 
Veide da temporada é um 
vivissêmeo iileressp nór «ste 
premio venlmente dn vês 

Do tuto não ve ves derin 
explesr a origem do cinto 
fio filme fóru qesra possipt- 
Meude a mais anlyrory que 
já cfereceu um “flm- Nu 
rave *fane” proporcionado 
um vultogo propio vou 
vstm 


PAVIETTE GoDo: ano 
Mal» HERESIA DO apra 
NIENCA 8 PANCINANTIS AG. 
MO sEmMPRE “otro no 

SEU” 


O md dd dd O ND A NO 


Sho Emis e Carioca —, Homem dos Olhos Esbu- 
“A Vida é uma Comedia” ealhudos” e “Vinganga 
(Warner) com Rosalíind na Frontetra”, , 

Hussel e James Stewarl. Maracanã — “Sedutora 
— Horario: 2? —4 — | — acntaraiEa e “Alma de 
8 e 10 horas Soldado", | 
Pnlncio — “A Bela € SUBURHIOS 
o Monstro” («PD pia (Central, o Í 
N ... 0- t — No, + 
Sa Pee RT) s 5,20 — | NatetoR “e “Vida Aper- 
DO — 8.40 e 19.29 ho- tada”, Fe 
| “ 
| Meyer — “Aprenda & 
Scam - 40 Ladrão do à = Sorrir e Macabuido ini MU | 
Bagda” (United) com) — 7/00 -— b.4U e 10.20, Guerra” e | “Folrisbela Bandeira — “Charlie| Pronteira”. 
Conrad Veldt. — Hora-) linrus À A ua Bom Vida”, Chu no Museu de Cêra Relin Flor — “Melo- 
ro: g—4— 6 — Sold] O ula al == Na téla: Ident — “Conflito” go | e “Policia de Choque”, dias do Meu Coração” e 
horas, po La Zongur” (Universal) e Meszime da Chiba, Avenida — “Natal em| “Em Detesn da Honrt 

Her —- “Jiduardo VII com Lupe Velez — Nu Mem de Sá — “Briga- | julho”. Para Tofom — Delirto 
eum Vitor Prancen e Gu-| palco: Estrelinha, Max da Selvagem! e “Garotas Olinda — “Um Casal) da um Sábio” E  Repore 
by Morlay. — Horarlo: 2) Nilsson, Ivone André. Dum) Wrrantes do Barulho" e “Cara del tasem Noturiha! 

o 4 — 6 — 8 e tU ho-| Cesarim 4 Jorze Murad Eng — “Que Maridb! | Gato”, Quintino — uManta de 
ES ispenker”, - O tinto o es “ássim Pta pi — “Rapto de| Invorcio" e “Flagalo da, 
to — “O Vilho de Clnene Trianon — Os| são as Mulheres", astrelus”, injustica”. na 
Monta plssto” (United) | Uitimos Jornais da Guel- DBAIUROS Guarani — “A Cidade- Piedude. — “it Cht | 
com Louis Hayward, =) ra Imprensa CR nte TF e “Silencio que con=| on" e EMTEU AÇO Cuntra 
do: Z— 4 — 6 — S | Vineno e Desenhos Colo- s | Met, Chariatão? 
Ea! ridos, Politenma — “Sombras Cntumbf — “Céu Azul” Modelo — “A. Garota 
ho “Gineao Glo- CON'THO de Vinmunça” e “ports e “bra Oculta” to Circo! e Nas Asus Pa 

Glorin' = > NO tor bela na Boa Vida”. Apolo — “Anjos dal Crea”, 
via” — “Og Uithinds e Eiderado e Viradinia Guannbnra —ttPrês Al= | TAQULISO “O Segredo Colimeu — “Não Esta- 
nals da (uevinl e CO) Mommunti a! mw Sliomance] mas Solitartas!” e sell. | qria al mos 868” e “A Tmnera- 
senhos Coloridos" nos Bastlores! eliude Esquecida” PP COR LaSA — “ste-| triz DoUCa” 

o 19 a) Pueintense — “Branca de Roxl — CAs Três Nol- lodiRa do Meu Coração y Aa — “O Homem que 

rf X Dialin egn : Never e “Chave MRC | tes de Eva”, CE UnTo tc a Sa ande” e “O Santo e 
quiero Ths. hj A c0!B | Cnttits “notetivor DieasA po *O Manto de | 8 Gatmeicos Inionidos", | se Xande” é 
Joan Artur. ua E, Opera, — “Cuncão du] Estrolas" ENT Pó ENTANAI — "A Grrota do 

4 — 8 e O Nos MItiLir e“ Um Casal do Ipanema, — cplulheres PERL DO Pôde bnzanar à Pago red eli 
ves, Baitio, na Quuerra" oe “Uma Nole Ai ep Rs Raia 

Metro — “64 Inimigo Metrogoio — “Sedulo-| te de A erton ado pe E BDG a , = 
x" (Metro Goldvevinl com) cy Agoniuresra e MNA mito — “Música Divi- du LD A AS es- uy dyretra — adia is 
Cigrio Gahlo e HeddX Soda do Crime! pa Música” a “Divisa de ei ! Pê dg a “O Bar- vagão "a ? 
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NOTICIARIO 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 12 de Agosto de 1941 


O Plano Rodoviario Nacional 





À Conferencia do Sr. Yedo Fiuza na Escola 
do Estado Maior do Exército. 





-—= O s. 





Realizou-se, ontem, ds 10 horas 
Fluza, sobre o nosso problema 
questões economicas do Brasil. 





da 
rodoviario,: fixando, 


manhã, nas Escola do Es tado Maior do Exercito, 
com ele. vação e descortino, uma das mais palpitantes e mais 





a brilhante conferencia do sr. Yedo 





sérias 


No clichá acima vemos o con ferencista lendo. o seu trabalho e um aspecto da assistencia, 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 
pi A trad 


O Inicio dos Exames do 2.0 Periodo 
de Instrução Pela Tropa Regional 
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Uma Comissão Para Estudo Sobre a Organização de Fichas e Relatorios 
Anuais — Não Pode Ser Transferido : da Central do Brasil Para o Ministe- 
- rio da Guerra — Notas Diversas 


Os generais Silva Junior, Hel- 
tor Borges e Salvador Cesar 
Cultiu comendantes, respectl- 
vumante, das L* Região Militar, 
Intuntarta e Artilhuria Divio- 
nuria, assistiram na manhã de 
untem, or exames do segundo 
periodo de Instrução pelas tro- 
pass do Batalhão de Guardus, 1º 
trupo de Obuzes e Regimento 
ve infantaria, O general Bilfa 
Juntur uu deixur o quartel do 
Batalhão de Guardas, cujos 
exumes realizaram-se nos tere 
renos da Quinta da Boa Vista, 
manifestou an comandante Ciro 
do EBEepirito Santo Cardoso a 
bua Impressão que teve do que 
assistiu, Amanhã, esse oficial= 
E-neral assistirá os exames do 
bHstalhão Vilagrã Cabrita e no 
diu |4 do corrente, os do 1º Re- 
cimento de Cavalaria Divisios 
nario, 

U HINISTRO MANIANTE NO 
GABINETE DA GUEHRA 


O ministro da Guerra. 
beu, vlitem, em vunferencia o 
general Alvaro Guilherme Ma- 
rlante, novo presidente do su 
premo Tribunal Militar. 


reca- 


ESTAGIO DE ME'LICO E VE- 
- TERINAMNIO 


Pc» requerime vcs gue o 
médico dr. Clesro de Castro 
Faria e Veterinurio telso Van 
Erven, solicitam  cstagio para 
ingresso nos quadros de  ofl- 
cialis da reserva de rogunda 
classe dos Serviços da Suuge e 
Veterinaria, dou o comandante 
da |* Região Militar o seguln- 
ts despacho! Concalo  cetagio 
como segundos tenentos ertu= 
riarlos de acordo com o nm. 1, 
b. do artigo 1º do decreto nus 
rero 153.179, de 15-13-1921, 


INQLENITO NOS “pnRAGÕES 
DA INDEPENDENCIA” 

O coronel José Silvestro de 
Melo, comandante do 1º KR, C. 
D. nomeou o capitão Luiz Mar- 
tina Chaves, para proceder a 
um Inquerito poltelal-militar. 


PRIMEIRA NEGIAO 
LITAR 
Apresentaram-se, 
úlversus motivos, os' séguintes 
oficiais: ten, coronel Amado 
Menu Barreto, insjor José Epl- 
tacto Bruxa, capitães  Oevaldo 
Loiola Plres, Goitá Fernandes 
Vilela, primeiros tenentes Car- 
los Conarl de Iracema | Gomes, 
Edgar Monteiro Sampalo, Ar- 
tir Americo dos Santos, Luls 
Gomes Nogueira Ribairo, ne- 
cundos tenentes Antonio Luis 
Pelroto Guimarães, João Al]- 


B 


KA MI- 


ontem, por 


vus Violra Neto, José de Aze- 
veado Costa e Joke Antonio do 
Nascimento, 


O 11 B, O, PARTE HOJE 
PARA NATAL 


Para 'Natul, onde val ficar sé- 
diado, parte hoje, m bordo do 
“Raul Soares”, o 11º Batalhão 
de Cacadores, gob o comando 
do major José Epitacio Braga. 


A 3 CR . DE VITORIA VAI 
TER SE'DE PROPIA 


O interventor federal no Es= 
tado do Espirito Santo; declas 
rou que fica prorrogado, por 
três anos, O prazo a que se re- 
fere a escritura publica de doa- 
ção gravada de encargo entre 
partes daqueles Estado e o Mi- 
nisterlo da Guerra, para a 
construção do edificio destina- 
do à seile da chefia da 3º Clr- 
cunserição - de Recrutamento 
Militar, sediada em Vitoria, 


NA SECRETARIA GERAT, DO 
MINISTERIO DA GUERRA 


Apresentou-ze por ter saido 
exonerado, a pedido, das fun- 
Gões de adjunto, v major Seve- 
rino José da Costa Junior que, 
na mesma duta, pissou a adi- 
do à Diretoria de Infantaria, 
Fol autorizado o capitão Clau- 
dio Nunes Perelra Filho, do 2º 
R. O 1. a aguardar, na cljgo 
da de Porto Alegre, o derpa- 
cho de um requerimento sobre 
licença para tratamento de 
saude em pessoas de sua faml- 
Ha 


UMA COMISSÃO PARA ESTU- 
Do SOBRE ORGANIZAÇÃO DE 
FICHAS RELATORIOS ANUAIS 


Afim de proceder a estudos 
Sobre u orgenização de “fichas 
relatorlos anuals” dus  Servi= 
cos de Saude Reglmentals, Hos- 
pitals Militares e Cheflas de 
Serviço de Saude Regionais, 
contendo, de modo completo, 
mas sintetico, todos os dados 
sobre a atividade desses Ser- 
viços no decorrer do ano, fo- 
rum pelo corone! dr. Souza 
Ferreiru, diretor do Corpo de 
Saude do Execito, os majores 
médicos drs, Olarico Xavier Al- 
rosa, Rafael dos Santos Flguel- 
redo Junior; capitães dra. Ar- 
lindo de Castro Carvalho, Re- 
nato Augusto 
Cunha a Oriovaldo Benités de 
Carvalho Lima, Esea comissho 
roceberá daquela Diretoria ins= 
truções particularizadas subre 
o mesunto, alem de documbeilta- 
ção correspondente, 


CHEFIA DE SEÇÃO 


Assumiu, ontem,  Interina- 
mente, a chefia da segunda 
sub-seção da 3º Seção da Di- 
rotoria de Saude do Exercito, 





sSEANDO O MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA 
poa ad de seu aniversario natalício, o Diretório Academico 


da Faculdade Nacional de 
excia., no seu gabineto fe tra 


ção e Saude. Compareceram á c 
e tuncionarios 


alem de professores 


Medicina inaugurou o retrato de s. 
balho, no Ministerio da Educa- 
erimonia muitos universitarios, 


daquele Ministerio. Inicial- 


mente, usou da palavra < doutorando Neder João Neder, que 
explicou o motivo da reunião. Em seguida, o academico, Eu 


genlo Ruotolo Neto, 
nagem num discurso em quo 
vern na pasta confiada ao 


residente do Diretorio, justificou a home- 
e enumerou as realizações do go- 
ministro Gustavo Capanema, ten- 


do falado, depois, em nome do corpo decente da Faculdade, o 


seu diretor, professor Fróes da Fonseca, que expressou o 


jubilo 


de seus colegas pela homenagem dos estudantes ao titular da 


pasta da Educação. 


vmucionado, a manilestução de que era alvo. 


Por ultimo, o homenageado 


agradeceu, 
Na gravura vê-se 


o ministro Gustavo Capanema entre um grupo de pessoas pre 





sentes à homenagem 








Monteiro da: 


Emprero da Nomenclatura Ge- 


o capitão médico dr. Cicero Pl. 
menta de Melo, 


CENTRO DE ESTUDOS 
HOSPITAL CENTHAL DO 
ixENCIPO 
Heglizaeso umanhaã, dia |3 a 
d* sessão deste ano, du Centro 
de Estudos do Hospital Cen 
tral do Exercito, sob a preasi- 
udencla do dr, Paulo Afonso 
Scares Perelva, gervindo du se- 
cratario o dr, João Cear de 
Oliveira. Ostrabal hoz a serem 
pnresentados terão a seguinte 
ordem: 1 — Dr, Lulz Uulma- 
rãos Bastos — O dente pelos 
nres. 1 Io ten. farm, Ge- 
raldo Majela Bijos — Especles 
farmnreutlçns do HC, E, IH 
Dr, Osvaldo Monteiro — 
Apresentação de casos elint= 
cos. IV — Dr. Pexado Junlor 
— Resultado de  pneumotorax 
terapeutica, A entrada merá 
franqueada aos interessados. 


NA DIRETORIA DE IN'TEN- 
DENCIA DO EXERCITO 


DO 


Foram concedidas permissõce 
Ros seguintes oflelais: ten. cel, 
Valerio Braga. para gozar fé- 
rias nesta cnpital; |* tenente 
Remo Acluris, para vir ao Rio 
em objeto de serviço; qo “U teu 
nente João de Aguiar sutos, 
para gozar em São Salvador o 
tranaito a que tem diraito: e 
1º ten. Antonio Tavares ca 
Silva, para vir ao Rio luraníe 
as férias a que tem diraito 

Fol transferido, por nonesal 


dade do servico, do 4 G, A, 
Dorso para o CC. P, O, R. Jia 
9a M., o 22º tenente Julio 
Cesar Leal Neto. Fol sonseli= 
da permissão, tambem, po £º 
ten, Ciro Damm, do FB, M. |, 


do Rlo, para gorar em  Mato- 
Grosso as férias que lhe foram 
concedidas, 


NA DIRETORIA NF 
DO EXERCITO 


SAUDE 


Foram concedidos quinze 
diay de diepensu do servico, con 
perda de gratificação, ao capl- 
tão médico dr. Donato ljonçal- 
vem. da Luz, Fol designado o 
major médico Jaime de Aze» 
vedo Vilas Boas, para, sem pre- 
Julzo de suas funçõer na Dire- 
toria, Integrar a Comissão de 
Escola de Terrenos, 


O 4º ANIVERSARIO DE FUN- 
DAÇÃO DA ACADEMIA NA- 
CIONAL 'DE FARMACIA 


A Diretoria de Saude Publi- 
ca do Exercito acaba de rece- 
ber da Academia Nactonal de 
Farmacia um convite para seus 
oficiais e respectivas familias 
assintirem a sessão anlona que, 
nm 21 horas de amanhã, dia 14 
no esificio da Sociedade de 
Medicina s Cirurgia do Rio dé 
Janeiro, 4 Avenida Mem de Eé, 
197, realizará em comemoração 
ao 4º aniversario de sua fun- 
queno e poses da nova direto- 
ria. 


INSTRUÇÕES REGULADORAS 

DO EMPREGO LA NOMENCLA- 

TURA KNOSOLOGICA GERAL 
DO EXERCITO 


Para proceder 4 revisto dus 
“TInstrições Reguladoras do 


ral Go Exercito", fot nomeada 
ontem pelo diretór de Saude do 
Exercito a seguínto comissão: 
ton. enronel dr. Emanuel Mar- 
ques Porto, majores drs. Arldio 
Fernandes Martins, Luiz de 
Castro Var Lobo da Camata 
Leal e Benjamin Gonçalves, ca- 
pitães drs. Abelardo Calmen de 
Cliveira, Otavio Joré do Ama- 
ral Guilherme Machado Hauly 
Carlos de Paiva Cioncalvis «re 
valdo Monteiro, Francisco Core 
reja Leitão, Americo Parasita, 
Jurandir  Manfredin! Nelean 
Bandeira de Melo, Luiz Paull- 
no de Melo, Ariovaldo Benites 
de Carvalho Lima e Ell Brito 
de "Carvalho. 5 


EMBARCOU PARA COXIM 

Por ter o tenente-coronel Ju- 
Ho Limeira, embarcado para 
Goxim, escustu o comando In- 
terino 4o 4º Batalhão Rodo- 
viarto o major Carlos dor Ban- 
tos CGnmes, da guarnição do 
Estado do Rio Grande do ful, 


GTENIA SER TRANSFGHINO 
DA CENTRAL DO GHAMII. 
FARA O M, DA GUERHA 


U Secretario Gera) ds Minis 
Llerio da Guerra em des. 


ss e SS e e e e me 


Yedo Fiuza foi muito aplaudido e muito cumprimen tado por todos os que tiveram o prazer de ouvir sua palavra 
— autorizada sobre aquele problema 





ONTEM, NO CATETE 





DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 


O presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palaclo do Catete, o sr. 
Gustavo Capanema, ministro 
da Educação e o sr, Vasco Lei- 
tão da Cunha, chefe do Gabi- 
nete do ministro da Justiça. 


Na sessão solene realizada 
ontem, no Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, O 
presidente da Republica fez-se 
representar pelo sr. Geraldo 
Mascarenhas da Silva, membro 
do seu Gabinete Civil, 


— O comte, Tsaac Cunha, 
ajudante de ordens, visitou on- 
tem o ministro do Equador, a 
quem apresentou, em nome do 
presidente da Republica, felici- 
tações pela passagem da data 
nacional daquele país. 


— Por ocasião do seu despa- 
chu, ontem, no Palacio do Ca- 
tete, o sr. Gustavo Capanema 
ministro da Educação, agrade- 
ceu ao presidente da Republi- 
ca o telegrama que lhe enviou 
por ocasião da passagem de 
sua data natalicia, 








Estrangeira 


NOSSO PAÍS VISTO 
PELO PRESIDENTE DA MIE- 
SÃO COMERCIAL CHILENA 
QUE RECENTEMENTE NOS 

VISITOU 

O sr. Amilcar Chiorrini, que 
presidiu a Missão Comerciul 
“ii NE Que recentemente vi- 
sitou o Brasil para assentar as 
bases do acordo entre o Ban- 
co do Brasil e o Banco Uen- 
tral do Chile afim de ampliar 
o “clearing”, abrindo-se cre- 
ditos reciprovos e bem assim 
facilitar as compensações, em 
entrevista concedida & revista 
chilena “Zig-Zag", dectarou 
principalmente: 

“O Brasil, a meu ver, é um 
gigante que desperta, Seu grun- 
de desenvolvimento Industrial 
na hora presente, sem duvida 
amplas perspectivas lhe abrem 
para: na America ser um país 
ndustrial por excelencia, Des- 
de logo, observa-se o intenso 
dinamismo de sum vida indus- 
trial, que em todos os sentidos 
se manifesta, A pedra angular 
de sua produção representa-a o 
Estado de São Paulo, que so 
por si elabora mais de 60% dos 
produtos manufaturados do 
país, Deve-se a esse fato acres- 
centar que é o Estado que pro: 
duz o café da melhor qualida- 
de. Ha muitos aspectos inte- 
ressantes que reaiçar ainda 
Entretanto, não se pode tor- 
mar uma idéia exata, positiva 
e verdadeiramente real em via- 
gens como a que venho de rea- 
lizar, Quando se é portador de 
uma missão, esta quase que to- 
talmente absorve todo o nosso 
tempo. Querer portanto apre- 
sentar um quadro fidedigno, 
nessas circunstancias, serla um 
tanto aventuroso, posto que é 
grandiosa a extensão dos seus 
contornos", 

——————— toe 


Inaugurada a exposi- 
ção de desenhos das 


escolas secundarias 


O MINISIRU GUSTAVO vA- 
PANEMA COMPAREÇEU A! 
; SOLENIDADE 
Com a presença do 


ministro 
Gusiavo Capanema 


inauguruu-se, 
ontem, à tarde, na Escola Nacio- 
nal de Belas Artes, a exposção de 
desenhos das escolas ecundarias 
desta capital organizada mein Di- 
tescriu Academico do  esaheleci.. 
Mento, “Durante a cerimonia ue 
fe: sumuito concorrida, q dacademi- 
co Hugo Leite proferiu win úlis- 
eursr acerca da importancia du 
Resenre ma vida moderna ao mes: 
me tempo em que atentucu O te 
teresse dos trabnilins ali expostos, 
Acompanhado do reitor da Uni- 
versidade, do sr, Augusto Bracet, 
direto, da Escola de Belas Ar- 
tes. dus presidenle dos Diretorina 
Central de Estudantes e de Delus 
Artes, o titular da pasta da Edu. 
enção percorreu, a seguir, detida- 
mente a exvor' “o tendo satúi 
“1 unressionado, 





NOTICIAS DO D. A. S. P. 





Chamada de Candidates ao S. B. M. 
INSCRIÇÕES ABERTAS E ANUNCIADAS — 





OUTROS INFORMES 


Os candidalos cujos núme- 
ros de inscrição relacionamos 
udlunte, são convidados a com- 
parecer go Serviço de Biome- 
tria Médica do Instituto Nacio- 
nal de “sludos Pedagógicos 
(praça Marechi] Ancora), afim 
de se submeterem à prova de 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de 1 437 


Da Rn 


pacho de 9 do currente, on- 
tem dado à divulgação, man» 
dou arquivar o prursssyu em 
que o sr. Murlo de Paula Lo- 
pes escriturario da [Estrada de 
Ferro Central do Brazil pediu 
transferencia para o Miniate- 
rio da Guerra, 


A CONFERENCIA no sm. 
YEDO FIUZA NA E. E, MAIOR 


Realizou-se na manhã de on- 
tem, ne Escola de Estudo Malor 
“ anunciada conlerancia do wr. 
Yedo Fiuza, diretor do Deptre 
tamento de Estradas de Hodas 
gens, sobre o tema “Plano Ro- 
doviario. Naclonal!!, Esteve 
presente uma numerosa  aesis- 
tencla, tendo sido à mesa pre- 
aldida pelo genera) BRoanerges 
Lopes de Souva, diretor da ar- 
ma de Infantaria, 


TRANSFERENCIA nE orl- 
CIAL DE ENGENHAHIA 


Foi transferido do Quadro 
Suplementar Trivativo para o 
Ordinario o 1º tenente Mario 
da Silva Miranda, que fo! clag- 
sificvado na 4º Cla, de Trans= 
missão, organizada pela devre- 
to-lol mn. 3,466, de 25 de julho 
último. 


NA DIRETORIA nO MATE- 
RIAL RELICO DO EXENCITO 


Apresentou-se o major Gls- 
tavo Ramalho Borba Filho, por 
ter sido licenciado, Ficou á 
disposição do coronel Demer- 
va] Peixoto, o ten, cel, Valde- 
mir Aranha Melra de Varcon- 
cellos, com prejuizo do  zer- 
viço, 


ACIDENTE COM TM qUuIMICO 
DO LABORATORIO TECNICO 


O químico contratado, Anto- 
nin Olimpio Coelho Franco, fol 
vitima de um acidente quando 
trabalhava na repartição em 
que serve — Laboratorio Qul- 
mico, Ontem, o genera| Sillo 
Portela, diretor do Material Be- 
licó, determinou que o chefe 
daquals Labóratorto providen- 
ele mobre a lavratura dá “atée- 
tado de origem", ham como, 
desiznou o capitão madira dr. 
Anflioquio Conrado Niemeyer, 
da Fabrica do Andaral, para 
atuar nesse prodesro: a o ofi= 
ctal de fgual patente, da arma 
de artilharia. Jorze Fax Sala. 
dina de Argolo Silvado. para 
apurar a caveM ou egusas do 
acidente sofrido, em servico 
naquele Eabnratorio, pelo refe 
rido quimico. 


sunidade e cupncidade fisica: 

manhã. ás ops: — Ans= 
petor de Previdencia; da 70 
até 87 


ás 13 horas: 716 Eseritutnrio 
o — - O — 174 — 
— 178 180 — 183 — 189 
— 194 — 195 196 


— 1 
m? 


— IM 


INSCRIÇÕES A SEREM 
ABERTAS 


Serão alerias inscrições Aos 


setuíntes concursos e provas; 


NATURALISTA (prova). 
Ministerio da Agricultura: 
20 do corren 

INSPETOR 


CUNDARIO (nrova). do Mimis- 
teria da Educação e Saude; bre- 
vemente. 

INSPETOR DE ALUNOS 
(concurso), de qualquer Minis 


terio. 

INSPETOR DE IMIGHAÇÃO 
(concursc), 
Trabalho, 


cio. 
COLETOR (concurso), do Mt- 

misterio da Fazenda. 

NGENHEIRO (concurso). do 


Ministerio da Viação e Obras 
(Concurso), do 


a ISTA 
Ministério da Viação e ÓObrar 
Públicas, 

OFIGIAI. POSTAL TELEGRA- 
FICO (concurso), do Ministerio 


da Viação. 


do 
e Comer» 


do Ministerio 
Industria 


— REDATOR 
A párle 1. da prova para re- 
fintor, do DIP, será realizada às 
horas e meia de umanhã. na 
Escola Nucional de gen tarja 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
| Acham-se abertas, no DASP, 
inscrições aos seguintes concur- 
ROS € provas: 
TECNOLOGISTA AUXILIAR 
XII, do Instituto Nacional de 
Técnologia (prova), até 18 do 


corrente, - 

OBSERVADOR METEOROLA- 
eaou (concurso), até 19 do cor- 
rente 


ESCRITURARIO - (Concurso), 
até 28 do corrente, 
MONOGRAFIAS (concurso), 


até A de setembro, 
CONSERVADOR DE MUSEUS, 
dn Ministerio da Educação e 
Saude (concurso). até |8 de se- 
tembro. , 
TÉCNICO DE ADMINISTHA- 
CÃO (concurso). até 19 de se- 


lembro. 

DIPLOMATA (concurso). ate 
9 de outubro, 

Qualouer informação q res 
peito desses concursos e provas | 
poderá sér obtida na Divisão de, 
Seleção vin DASP, 

INSPETOR VETERINARIO 

Os candidatos que efeLusram: 
a parte escrita da prova para 
inspetor XIV «veterinario), são 
convidados a comparecer às En 
oras de amanhã. ao Mutadonvo 
de Nilópolis (Nova Iguassã, Fs- 
tado do Rio). nfim de se sub- 
meterem à parte prático-ora). 

AUXILIAR DE ENSINO YH 

Os enndidatos ao concurso ce 
auxiliar de ensino VIT adiante 
nomendos. deverão comparecer 


“as 19 horas de hoje, à Escola 


vinze de Nuvembro (rua Cla- 

rimundo de Melo, 847, (tulntino 
Bocaiuva). afim de se submete- 
tem á marte prática: Tenisia 
Costa Santos. Dantas pedro de 
ticantara. José Lopes de Abreu 
Navier e Valdir Claudino dos 
Santne! <unlentes: Paulo Iuiz 
“*àu Paixão ec Durval Jose Viei- 
tão. 


“O Brasil na Imprensa 


do 
din 
te. À 
DO ENSINO SE: 
| 














4 
citoeagaado pondo W 


mpeg coment 


Os membros do Sindicato ne Sntos Pata 





votar e um asps- 


cto da clelç 


Conforme DIARIO CARIOCA 
teve ocasião de notlelar, deta- 
lhadamente; em sug última edi- 
cão. estava fixada nara ontem 
a datn das eleições para preen. 
chimento das vagas existentes 
no Conselho da Ordem dos Ad- 
vogudos do Distrito Federal, 
motivada nela renúncia de al- 
guns conselheiros, que faziam 
norte do Jonselho daquela Or- 

m. 


As eleições mue começaram 44 
Wi horas du manhã. transcorre- 
ram em meto um amblente de 
franca cordinlidade e muita. ant: 
mação, tendo provocado - um 
«grande movimento de causídicos 





que se dirigiam ao recinto dos) 
Palacio da Justica. alim de con=. 


enrrerem, ao sensucional prelia 
que apontará os novos membros 
da Ordem dos Advogados desta 
Canital. f 


A* porta do Palacio da Justt- IN 


ca era notório n movimentação 
de ndvnendos aque cabnlavam a 
favor de sous candidatos. ansiã= 
«os de conseguirem 


av 
| 


Às Eleições na Ordem dos Advogados a 
BASTANTE ANIMADO O PLEITO DE ONTEM. | 


H 


a vitoria: 
que, conforme dissemos atima, 
ninda não foi constatada. vista - 








it 
o 
ns, 


E) à 


ave, até A hora de encerrarmos a 


Os nossos trabalhos. anesar de, 


fã terom volndo mais fe 1.600 
causídicos. não era conhecida a 
chana vencedora, 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


No Dia 15 Serão Encerradas 
as Matriculas Para o Curso 


de Donas de Casano $.4. S.P. 





Varias Firmas Multadas Por Infração 
às Leis Trabalhistas 


De acordo com os editais pu- 
blcados no “Taro Oflolal”, 
aerão encerradas no 
dia quinze do corrente as ma- 
trioulas para o “lurso de dn 
uas tle casa” Ainatituldo 
Serviço ds Alimentação Ja 
videncia Social, 
visa lecionar nondes de 
na e economia dnmestica 
de arte culinaria, não ca ás 
esposas e filhas de nperaritos, 
como tambem a senhoras e ga- 
hhorinhas da nossa enciedudoa 
cabenda ás alunas que coneliul- 
rem o periodo reeulamentar 
vom o necessario aprovolinimono 
to o competente certificado de 
aprovação, 

O Curso sera dividido cm 
duam turmas, uma qne reouhorá 
As aulas na parte da munhã a 
n outra no expediente ga Inr- 
qe 

Qualsquer Informachar nara, 
rãn ser obtidas na secreturin 
do S.A -P.S A Praca de inn 
delra, 86 q" andar, das 4 horan 
ás 1L.%0 horas e das [5 horas 
f5 15 nos dinse utela e das 9 As 
VudO aos sabndons, 

UM ENGENHEIHO MILITAR 
PARA INTEGRAR A comis. 
sao CONSTRUTORA Do ma- 
NUMENTO AO PRESTES 

GETUIIO VARGAS 

A comissão executiva do mo. 
numento dog trabalhadores tn 
elonale ao nregidente Getulio 


Figie 
ulom 


Vargas dirigiu-se no minlerio 
da Guerra, genera/ Gaspur ly 
tra, molftitando À desimpncan 
de um engenhelro milltine ru 
integrar a comtesão que terá q 


Incumbencia de organizar um 
bases da concorrenein e urania 
dam propostas que forem npro 
sentadas para nm execntmo ny 
minudido memumento, 

FIRMAS MULTADAS Pom 
FRACÇÃO DA ERGISLAÇÃO 

TRANALHO 

A Inspetor do Deportumes 
to Nactonap de Trabalho muto 
tou as seguintes firmam pcy In 
fração do devreto nm, 2 dx de 
13 de junho de 194: 

Josê Marlik Antunes donh 
lulz Barretro ed, As Cantain 
Mezmulta, Folio Trilho e pelinto 
& Cin, Tádas em NOS ris & 


EN- 
Do 


NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 





droxima” COMPAREÇAM A! 14 


| 


de Oliveira & Tilho, em 11h08; 
Mario & Austisto em SOS 

E sq 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO 


Estão sendo Intimalor: a 


pelo, compirecer & 1.º Junta de Vol- 
Pro. j cilação-e Julgamento, é Ave 
curan esse «ue, mida Nilo Peçanha, 31: 


Antonto Pereira dn sliva R, 
Garcia & Ferreira, Anuntas de 


Souza HKamos, Henrique síiuga 
Neves, José Josquino Werkião- 
tes e Miguel Belinlra de Car- 


velho; 4 64 JuntarFerma nos de 


Oliveira, Olivia Viofrao Diesey 
Martins umas, rmesto Capo 
nelro da Silva e Deolino Guinte 


ben, 

CONSBLHO FISCAL Di INNPI- 
TUTo DOS COMPBLCSATILM 
O Conselho Flecal do Inetituo 


toe dos Comerctariie pevicee 


votes um sescho ordfuaria sul a 
e vrosidencia do er Jaru | et 
vote, para Julgamento dos que 


| 
! 


versos em parta, 








Regressou o Ministra 


da Marinha 


A's 16.40 de domingo, em 
trem especial, o ministro du 
Marinha regressou da viauim 


que tez em compiunhia do pre- 
sidente da Republica 4 cupital 
puruguaia, Na sua puússagem 
poi Mato Grosso, em Ludarlo, 
ingugurou o presidente da Re- 
publica o dique seco muda 'o 
construir pela atua) adminis- 
tracão naval, 


O ministro la Marinha, ul- 
mirante Henrique Aristides 
Gullhem, velo acompanhado 


dus capitães de corvela Eurico 
Peniche e Cesur de Andrade, 
oficinis de Gabinete, e capitão 
tenente Aloisio Galvão Antt= 
nes, ajudante de vrdens, Com- 
pareceram dá “gare” tudus us 
icidis ce seu Gubinete, q 
chefe du Estudo Maior da Ar- 
mada e*mulios ouros oficiais, 





———. 


Inaugurado na Escola se Anronilizes Ali 
fices te Vitoria o Retrato do Frosidsnia 
ta Republic 





— 


As Atividades do Serviço Nacional d: Fiscaliza- 
: ção da Medicina 


Durante o más de julho ul- 


timo? q Serviço Nacional E 
Toenglcseto da Medicina teve, 
alem de outras atividades. 


segiinte movimento: na Sã 
ção Medica [orem emitidas IT 
pareceres sobre rolos eo tap 
Ins, examinedos 27,22 lexton 
pela censura de anuncios, vl- 
sadas 1.082 rreceltas de entur- 
pecentes e fornecidos 65 blocus 
de receituario das mesmas dro- 
gas. Na Seção  Farmecantica 


registraram-se 203 visitas a 
farmacias, drogarias ou laba- 
ratorlos, a abertura de 2 iu- 
boratorios novos e de um de- 
posito de drogas, e o feçta- 
mento de 5 farmacias, tendo 
sido feitas & intimações. visa- 


dos 26 livros de farmacias 
nfetuadas If apreensors flopuis 
Na Seção Olontologi fzo- 
rem-se 4I valtos a ecsenio- 
rios, forem furnecidas 


de sacquedos”. 


recelttarios de 
les e visideas 15 
meumas drogas, 
matorpesces concadey 3 n1 
torizações de importação ' 
tuma ce exporação, [orrscer 
mA guia porra veiivada de p= 
lorpecentes da Alfandosa do 
Co cm Joveiro e vino Bag te- 
quisições do Ni-trito Federal « 
58 co Pstados, 
O qmintcimem dr . 
panema reredeu do sr. 
vto Bortolnzzi Cousa, 
MEP AO Eccu- 
la de Aprendizes artíílces de 
Vifera, o semínto 
“Tenho o praror 
Car SRS VOnT ta ii nters 


entorpecen- 
pocotas dus 


A São ta 


pa ceqeta 4 


fotos cave 


de camynl= 


mo Esto teens 


curado no dia 9 cy corrente, 
GRITA pre *. am - 
pad po Jr pesso) tm Trim A. 
o cetrato cimo ceensrcta pasertao ra 
tro Grorntto Varas 


Wepoluis 
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CENTO E QUARENTA É DOIS 
CONTOS ROUBADOS DO COFRE 


“ESPETACULAR ASSALTO CONTRA A AGENCIA DO INSTITUTO DE APOSEN- 
TADORIAS E PENSDES DOS GOMERGIÁRIOS 


Os Meliantes Conheciam a Marca e Fabricação do Cofre-—Funcionarios do 1.A.P.C. e do Instituto de 
Criminalogia do Estado no Local do Crime—E” o Terceiro Assalto Verificado Este Ano em Campos 


CAMPOS, 1 (Do correspon- 
dente) — Na mudrugada do dia 


1,º do corrente, veriticou-se 
nesta cldade um sensacional 
roubo, que está desuflando a 


argucia da policia enmpista, 
Ladrões habels, penetrando vo 
edificio onde funciona a agen 
cla do T.A,P.C,, retiraram, da- 
ofs de arrombado o cofra qn 
mportanela de 142 contos, Os 
gatunos não deixaram o minl- 
mo vestigio, não sabendo És 
autoridades até por onde entrite 
ram os assaltantes, 

O MENSAGEIRO E"! QUEBM 

DESCOBRE O HorvHO 

Quatro pessoas da agencia 
do T.A.P.C. possuem chavus: 
o agente Rut Barbosa Modesto 
GulmarÃes, o escriturario Mou 
satis do Espirito Santo, 3 con- 
tinuo Guanalr e o mensageiro 
José Rodrigues da Costa. Alem 
da suas funções, o mensagelrto 
José Rodrigues se encarrega 
da limpeza da agencta, chezan- 
do, por Isso, ás 8 horas, pols às 
9 começa o expediente du ra- 
partição. 

Como de costume, no dia da 
assalto, 14 estava ele As * horas 
para comecar a Jlimpezi. Ao 
tontar abrir a porta da ria, 
notara com estranheza | aque, 
embora estivesse a mesma fe- 
chada a chave havia uma vov- 
soura a escorá-la. Retiros com 
geito a vassoura e subti Tutu 
estava em ordem. Para dar Inl- 
clo ao sen trabalho, encami- 
nhou-se para os 
nmencia, e-ao passar pelo es- 
eritorio do caixa, notou o co- 
fre arrombndo e sobre a vscrl 
vaninha uma de suas gavetas! 
Numa cadeira havia um npa- 
relho de forma esnulalta, O no 
bre mensagelro ficou presa de 
um estado de nervos que net 
poude aatr do lugar, e nando 
recobron a ação, desceu escada 
abaixo 4 procura de uma auto- 
ridade. Lembrou-se, então, dr 
que o sr. Ru, agente do 1, A. 
P, CO. de nada sahia, Não ten- 
do telefone a cnsa do er. Rul, 
telefonou para a casa do sr. 


fundos «da 


Imediatamente. 0 sr. tuí 
compareceu 4 ngencia é depois 
existencia do 


verificar a 
& delogncia 


compareceu 


ao delegado Carvalho que 
compareceu fncontinentt ao lo- 
cal e tomou todas as providen- 
clan aconselhnvels, A grande 
reocupacçhão das autoriândos & 
escobrir por onde entraram os 
assaltantes, Toda a agencia do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos  Comerciprios foi 
perenrrida, não se atinando por 
onde tenham penetrado os ar- 
rombadores, À 

os MELIANTES CONHECIAM 

A MARCA DO COFRE 

O cofre arrombado € da mar- 
ca “Torpedo” é sua fabricação 
conhecida dor  arrombadores, 
pola 86 um golpe foi dado com 
uma broca eletrica, Indo dire- 
tamente Inutilizar o segredo do 
cofre, destruindo-o. Tato feito, 
ao que parece com ajuda de um 
os criminosos abritam 
A gaveta do co- 
achava a mator 


arame, 
a fechadura, 
fre onde se 


DA BAIA 


| 





quantia, fof arrombada x tallu- 
delra, retirando,us meliniites qa 
quantia de 142 contos do pólis, 
Na fuga precipitudaç aínda «ela 


xurnm os assaltantes da um 
Indo do cofre, uma calau de 
charutos vasta que continha 


uma grande soma em dinhotro, 
e numa pasta, um necueno en- 
velope. com perto de 6 contos, 
do Ginasto de Macul, que o seu 
diretor pedira so agente fiul 
que guardnsse, Em outros em- 
velnpes havia alnda outras fm- 
portancias que não form que 
tadas pelos melluntes, 
DVAÍq PONTAS DE CIGANHHOS 

No chão, foram encontradar 
“uas pontas de cigarros, mas, 
Ao que parece, não podiam ser 
dos assaltantes pelo motivo ve 
guinte; se eles tivessem essa cul 
ma de fumar durante o ranho, 
como deixaram afunda tanto di- 
nheiro no cofre? 
com. aodelxarum ainda tanto di- 

As pontas de cfearros qua to- 
ram achadas no compartimento 
reservado do neente Rul Par- 
bosn não pertencem a elo, pois 
que o mesmo não fuma, 
EM CAMPOS, ALTOS PINCIO- 
NARIOS DO LA Pe E no 
INSTITHTO DE CREIVINALO. 

GITA Do EsTADO 

Para neompanhar os traba 
lhos de averiguações, chegnram 
a Campos altos fanclonariim Su 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões fes Comeretnrios, 
ucompanhudos de peritos do 





Trstituto de  Criminnlogia do 
Estudo, A estes ultimos será 
entregue u parte técnica do ur- 
salto. 
DE INTEIRA CONFIANÇA um 
FUNCIONARIOS DO | A, Pl, 
Todos os functonarios qua 
trabalham na neenciw sho da 
Inteira confianen do agente |ui 


Barbosa, FE este, por «um qua, 
merece toda no confianca dos 
seus chefes e do Governo Fe. 
dera), 


UNA BROCA ELETRICA E 


UMA TALHADERHA 
Pelos ussaltantes forum 
xndas uma moderno broca eles 
trica e uma tathadelra, oljo- 
tom esses upreendidos pelns uu- 
toridnades 
ESTE ANO EO TERCEIHO 
ASSANTO DE PROPORÇÕES 
AGIGANTAPtS NTE cAMPOs 
SOFRE 


Cum este, é o terceiro assalto 
ocorrido negta eldado, tone la 
vados a efeito com grande ha- 
biliade. 

O primetro, no nalacete do dr, 
Alberto Lumergo Filho No Car- 
navisl fobele rounhade em perto 
de 5O contos em lJolns O se 
cundo, na Relojoaria Rene, no 
valor de 60 contos e, por flim. 
o do LA.P.O, Por Isso, todas 
ne classes vitnls do muntelnio 
vho so dirigir ao governo do 
Rstudo, pedindo que sefa eria- 
dx neste munteinto uma policia 
técnica esnectalivada para pôr 
cóbro a tão repetidos atentados 


def- 





DE SÃO PAULO 





Iniciada a Fiscalizasãn da Expor: 
lação do Café 


Chega à Paulicéia o Sr. Borges de Medeiros — O 


Congresso Algodeeiro — 


À Próxima Inauguração 


« da 11. Feira Nacional de Indústria 


S. PAULO, 11 (A,(N.) — 


Inicia-se, hoje, em Santos, & 


fiscalização da exportação do café, nos termos do decreto nu- 


mero 6.426, 
O vrgão competente para a 


emissão dos certificados que 


permitem o embarque — o Serviço de Economia Rural do Mi- 
nisterlo da Agricultura — está instalado á praça Azevedo JU- 


nior, 14, 


o CONGHESSO ALGODNEIRO 
EM MARILIA 
MARILIA, 11 4(A.N,) — Rea 
lizou-se nesta cidade o Con 
gresso Algodoelro do Emaúdo 
Os trabalhos foram prestdimos 
pelo sr.. Flavio Rodrigues, pre 
sidente da União dos Lavrado 

res de Algodão, 

Os membros do Conuyrossi 
aprovaram os seguintes vontos 
principais da politica algndvel 
ra: 1.º) estabelecer preço equi- 
valente ao produto americano. 
menos os 200 pontos jf estalo: 
tecidos durante a conferencia 
algodoeira no Rio de Janeiro; 


Nenhuma Anormalidade Sobre o Consumo 
de Combustíveis Liquidos . 
Mais Uma Importante Arteria Que Ligará a Ave- 


nida Sete de Setembro á da Gamboa 
BALVADOR, 11 (A. N.) — Apezar das restrições impostas 


ao consumo de combutsiveis líquidos, 
malidade sobre o fornecimento dos 


não se verifica aqui anor- 
mesmos, conforme ar 


de comunicar á imprensa n gerente de uma importante casa 


distribuidora de gasolina, querosene e oleo. 
ão existe realmente racionamento, 
ad gasolina de acordo: com 


gueses continuam a adquiri 


O referido gerente 
pois Os Ire- 
suas 


necessidades normais. Os carros de praça recebem diariamen- 


te dez litros que são, em 
pois, em regra, 
de sessenta quilometros, 
que a quantia normal para uso 
mente, não havendo 


A PASSAGEM NATALICIA 
DOS CURSOS JURIDICOS 
DO BRASIL 


SALVADOR, 11 (A, N)) — 
A imprensa desta capital vexista, 
com destaque a passagem da tata 
da criação dis cursos jurídicos no 

rasil. 

É A NOVA ARTERIA 

BALVADOR, 11 (A, N.) — 
A Prefeitura Municipal vai abrir 
uma nova arteria nesta cupital, à 
qual ligara à Avenida Sete de Be: 
tembro a da Gamboa encontrun- 
do a do Contoruo, que u referida 
repartição pretende construir | ac 
acordo con 4 sugestão upresen- 
tada pelo urbanista Alfred. Aga- 


he, 
CHOMENAGEM A OSVALDO 
SALVADOR, 1 (A. N.) — 


Reulizar-se-a hoje. à noite, ua 
Secretaria da Educação, uma ses- 


são solene em homenagem à Ua- 
valdo Cruz. O professor Magu- 
lhães Neto tará una conterencia 
a respeito da personalidade c 


obra do grande cientista brastlei- 


“O, ; 
U SERVICO MARITIMO | NO 
PERIODO DA GUERRA 
BAIA 11 (A. N.) — Contor- 
me relatorio apresentado à Secre: 
taria da Segurança nue controla 
o serviço maritimo. aereo é flu- 
vial, durante o ano de 193% em 
cujos fins estalou o conilito eu- 
ropeu entrarant em nosso porto 
três mil e quatrocentos e uma 
enitarcações de tipos diversos E 
nacionalidades e sairam 


varias s 

"vês mil quatrocentos e vinte. e 

oito, : 
Já no ano de “94º, em nicma 


nenhum veiculo roda no 
Quanto a querosene, acrescentou ele 


geral, sulicientes para o seu serviço, 


perimetro urbano mais 


de cada um é vendida diaria- 


absolutamente falta desse combustivel, 


questa. entraram três qui cento € 
vinte o sete e sairam trios util 
cento é quarenta e seis, huvendo 
portanto, a diferença de auzentos 
e truta c quatro para eiuadas 
e duzenas e oitenta e dois pata 
saida. Adiunta-se que, em 4940 
não entror adur nenhum qúvio de 
quciosalidade alemão stando ape 
Que dos ale sº achavam aqu au- 
corados com muuntis outros desde 04 
uusto Ja berra, 


DE ALAGOAS 


As Comemorações 
da Semana de Caxias 


MACEIO! 11 (A. N)) 
Prossegvem os prenarativos vas 
ra as comemorações da  Se- 
mara de Caxias. Uma delesa- 
ção das organizações proleta- 
rias dirigiu-se ao Presidente 
da Comissão Central dos Pes- 
tejos, mnfestando o sem de- 
sejo da mais ampla partici- 
pação das classes trabalhado- 
tas naquele movimento de ci- 
vismo. Ficou assim resolvido, 
além da concentração e da 
passeata cívica dos operarios 
na noite de 19, que cada Sin-' 
dicato realizará, em sua sede, 
durante toda a semana, uma 
sessão solene, quando falarão 
varios proletarios e um oficial 
do Exercito, 








3.º) crédito ugricola para Lodo 
uquele quo sega plantudo uv 
digudau, Uusenndo-so uu drédita 
ua mercuuoria e nuo dou cudus- 
tro du LUNco; 4,9) pielleur pru 
videnuias guVermuationtuis qus 
assegurem oO ubustucimeneu de 
mnseucidus e adubos uus juvra 
uvres pelo preço do custo, 

Av encerrar uv Congresso, to- 
cam  [ransmitidos  Lulugranius 
au interventor bernardo Custa 
“o ão genciui Hortu DBurbuzia 

A's 20 horas Leve lugds uti 
grunde bunquete, do (qual par 
Uciparam tudos us ineiiuros dt 
Congresso Algudosiro e autorl- 
dudes luculs, 

A JA PinHA NACIONAL DE 

“ INLUSTHEAS 

5. PAULO, Ii (A.N,) — Su- 
bauv proximo será inauguradas, 
nestá capital, u ILº PFolra Na- 
clonul de Industrius, sub uy 
uuspicios du bWederação dus In- 
dustrias é com o patrvciiiv au 
Ministerio do Trabalho, Justus 
tria e Comercio. 

A exposição de Aguu Braica 
dentre us mails  iteressantes 
mustruarius, npresentara vs dos 
serviços lLécnivos «e tuduscrints 
da administração estaduni, 

Está Incumbido de vealizar 
us mosltryarios oO sr, Atmgustu 
lrunt de Carvalho, cunlecido 
técnico em serviços dessa nutu- 
resgu. 

“Todas us Socreturias do [Es- 
tado dpresentur-se-to na Felra 
Nacional de Industrias, 

A Venitenclaria do Estado, qu 
Tustituto  Butentum, o Centru 
Werrovinrio de Ensino e Nele; 
ção Profissional, o lustituto ue 
Pesquisas Tecnologicas. ww De- 
partumento do Serviço Social e 
vo Departamento Estadual do 
Trabulho, tumbem vão expor as 
suas vreulizações e graficos im- 
portantes, 


O Ministerio do Trabalho 1n- 
dustria oc Comercio “erguara 
um | Pavilhão no vecinto du 
Weira, com pulnels «ecucativos 
e diversos mostruarios, 

A 11,*º TPeira Nacional de In- 
dustrias npresentar-se-i numa 
eloquente demonstração du nose 
so bem organizado parque Im- 
dustrlal e de nussa perfeita têo- 
vica de organização social 
VU sH, BORGES DE NEDEINOS 


S. PAULO, 11 (A.N.) — Che- 
guu hoje, a esta capital, viu 
jundo em carro espectal ligado 


ao trem da carreira, o sr bur- 
ges de Medelros, antigo presi- 
dente do Rio Grande do Sul. 


Viajuu em companhia do gr, 
Borges de Medeiros, alem da 
sua exmu. esposa, d, Carlinda 


Medelros. o sey genro, dr, Sin- 
val Suldanha. Falando rcupida- 
mente & reportagem, o s" Bor= 
ges do Medeiros esclareceu que, 
ro deixar seu retiro de Ivrupua- 
zinho, em demanda, de S. Pau- 
to, o fizera por dofs motivos: 
rever velhos umigos aqui domi- 
ciliados e restabelecer sua sau- 
de, ultimamente muito abalada 


Acidentado na rua Se- 


nador Euzebio 


Caiu do bonde, à nolte, na 
rua Senador Euzeblo, o funcio- 
dos Santos, de 33 anos de ida- 
de, casado. morador à rua Tor- 
res Homem n. 349. 

A vitima que sofreu fratura 
do braço direito e  contusqea 
generalisadas, depols de medl- 
cade no Posto Central da As- 
«istencla, retirou-se, 
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SATISFAÇÃO NOg MEIOS 
PURPINTAS DE CAMPOS 


CAMPOS; 11 (AÇN,) — tuga 
tejando o nto do Interventor 
Amaral Peixoto, que autoriaou 


o prefeito de Campor a dear 
propriar o terreno para a cons: 
trução do Hinpadromo Campls- 
tn, um grande numero da tur 
fistas e crinidores nfovecsm on- 
tem. um churrasco A diretoria 
do Jockey Clube desta dna, 
FORNECIMENTO DE MSHES. 
DA AOS ESCOLARES 

CAMPOS 11 (A,N.9 Hina 
teve reunida a diretoria da Cal. 
xa Escolar local, com a pre 
rença dos diretoras das. esca- 
las do munteinto e do resmectf 
vo técnico de Educação Formin 
tratados diversos desuntos da 
Interesse Imediato parar os alu- 
nos dos Institutos de ensino pa 
bico daqui, destncando er nu 
providencias velpolmmnjulas 
o fornecimento de mersis q 
da medilenmetos fz criancas, 
FPlcou decidido tambem dus 
novo gabinete dentnrio da nu 


enm 


dida enixa seja inavgurado qa 
proxima semána. 
MELHONAMENTOS EM 
MACAE' 


MACAW, 11 (A,N,) Ma. 
Mante ecnnecorrencia publica, 4 
Lrefeltara acaba de adauteie, q 
uma empresa do Ria. toda e ma- 
tartnl para os servicos de ant 
placão dp atual Hinba adutora 
desta clinde, Ainda esto mis 
deverá chegar aqui o eneuna 
mento necessaria ás nbras em 
apreço, as quais visam o qnra- 
veltnmento da cachoetra do Mn- 
to Rocado., 

TOPa O MITPERTAL ESCOLAR 
AOS ALUNOS PONHES 
BOM JESUS DO ITARAPGA 
MASI CAN.Y — A Inspetor 
escolar deste muniteipta, em 
eumprimento a uma determi 
cão do prefeito Joca], está atri. 
gindo clroulares a todos om ene 
fes de familia cultos fllhos em 
tdade escolar não estejam 1mH- 
trleulados em estahelecinanton 
de ensino primario, notifisun- 
do-os a satisfazer a essu oxl- 
genein da Jel dentro da nrazo 
Me 10 dias, As escolas muntel- 
pats prontiflonram-se a tornes 
cer todo o materia] necessario 
e até mesmo vestiunrio an« alu- 
nom reconhecidamente pobres, 

Limi 


DE NOVA FRIBURGO 


MONUMEN [AL HBOTEL 


NOVA FRIBURGO, (E, do 
Rio) “Do Correspondente” 

Cumprindo a sua promessa 
de cooperar com a adminis- 
tração municipal, para a re- 
mudelação da nossa «bela ci- 
dad: rerressou ontem a Fri- 
burgo o grande capitalista e 
Upe.- tica) vavthicl) Jigio 
te Ribeiro, 

Ontem mesmo S.8, iniciou 
a concreticiçay daquela  pyro- 
messa, fato este que o DIARIO 
CARIOCA registou praseirosa- 
mente da edição de 1 de julho 
proximo finão, comprando o 
terreno onde está edificado o 
predio N, 119, à Praça 15 de 
Novembro, predio este conde- 
nado nela Comissão enrarre- 
gada de defender a estetica du 
nossa terra, 

O sr. preieito municipal fa- 
cilitou tudo a S.8., para que 
ontem mesmu se processasse 


transterencia do imovel em 
apreço, o que foi conseguido, 
fato que o sr, Vivaldi agra- 


deceu penhorado. Vai o rete- 
rido industrial iniciar naque- 
le local a construção de um 
monumental hotel com capa- 
cidade para 500  apartamen- 
tos, resolvendo desta forma o 
problema que  unénsamente 
nos interessa, que é a intensi- 
ficação do turismo,. está de 
parabens a administração mu- 
nicipal e toda a população 
friburguense. 

FESTA DE CORDEIRO 

Nus dias 13, 14 e 15 do cor- 
rente mez, realizam-se na lin- 
da cidade de Cordeiro as tra- 
dicionals e pelissimas festas 
em louvor ca padroeira da ci- 
dade Nossa Senhora da Pieda- 
de, No dia 15, parte de Fri- 
burgo um trem especial, le- 
vando os romeiros desta- cida- 
de e vão acompanhados da 
Banda da Euterpe Friburguen- 
se gentilmente convidada pelo 
pirfeito daquela  lncalidade, 
sr. João Salgado, No concerto 
musical que faz parte do pro- 
grama tomam parte 3 bandas 
de musica, 





Caiu do bonde um sol- 
dado do Grupo de 


Obuzses 


O soldado do 1º Grupo de 
Obus2s, Lulz Borchart, de q 
auc; ce idade, solteiro, vesi- 
Cente no quarte) de sua cor 
Poteção quando viajava, un 
teu. £ molte, no estribo de 
Um; Ltnde, caly mo crugamenso 
des iuas Senador Euzeblo « 
Pewo Rodrigues, sofrendo ira 
tur: Go craneo, com  comtção 
Cerchiais, 

& vitima, cujo estado Inspl- 
ra Cuidado, depois de socori« 
da nc Posto Central da Assia- 
tercia foi removida para 
Husy ta; Central do Exercito. 


| DO PARÁ 





CHEGOU A BELEM A ES- 
QUADRILHA DA F. 4, B 
FESTIVA RÉCEPÇÃO AOS 
PILOTOS PATRICIOS 


 BELEM, 11 (A, N.) — Cons- 
titulu um grande aconteci- 
mento nesta capital, a chegada 
da esquadrilha de bombardel- 
ros da aviação nacional. Por 
ocasião da chegada, no Cam- 
po da Base Aéren, viam-se, 
alem de inumeras outras pt6- 
s08s, o capitão Ursulino Fran- 
ca Filho, assistente militar da 
Interventoria do Estado, tenen- 
te Augusto Dias, representinte 
do prefeito de Belem, dr. Per- 


o. nambuco Filho, diretor da Edu 


cação, comandante Raim indo 
Burlamagti, capitão dos Por- 
tos e todos oficiais e praças da 
unidade, 


Na ocasião tocou a banda de 
musica do Corpo de Bumbei- 
ros Municipais, 

Os pilotos declaram que fl- 
zeram excelente viagem, 


INAUGURADA A ERMA DE 
RUT BARBOSA 


BELEM, 11 (A. N.) — Rea- 
lizou-se na manhã de hoje a 
inauguração da erma Rui Batr- 
bosa, na praça Barão do Rio 
Branco, que fica fronteira no 
edificio da Faculdade de Dt- 
reito do Pará, A reterida er- 
ma foi mandada erigir pelo 
prefeit» Municipal, Abelardo 
Conduru', em homenagem da 
comuna ao grande brasileiro, 

A cerimona toi assistida por 
todas us avutorindes da União, 
do Estado e do Municipio, alem 
de grande numero de estudan- 
tes e surs familias. O orador 
do ato foi o prof. Augusto 
Meira, catedratico da Facul- 
dade e conhecido homem de 
letras. 


A seguir usou da palavra o 
representante do corpo dozen- 
te do Grupo Escolar Rui Bar- 
busa, e, por fim, falou a pro- 
fessorn Francisca Menezes. To- 
dos os oradoris foram muito 
aploudidos. 


No salão nobre da Faculda- 
de realizou-se uma festa, dis- 
cursando varios academicos, 
exaltando a figura do eminente 
brasileiro, 
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NOTICIARIO 








HOMENAGEM DO EXERCITO A' EM- 
BAIXADA PORTUGUESA 





O Expediente no Ministerio da Guerra Encerrar- 
se-à ás 12 Horas — Ordem de Serviço 


O Exercito homenageará, no 
je, a embaixada de Portugal, 
ora em visita oficlal ao nrsst 
pais. 

Em consequencia, o minisli» 
da Guerra determinou que o 
expediente de hoje, seja, us 
repartições que funcionam nº 
Quartel General, das 9 do 4! 
horas, 





O general Benício da Silva, 





DA PARAÍBA 


Para Goibir as Explo- 
rações dos Açambar- 
cadores 


ENERGICAS MEDIDAS 
DO GUVERNO DU LESIADO 


JOAO PESSOA, 11 (A, 
— U interventor ilerino, sr. ba- 
muel Duarte diante da crescente 





eurestia tios gentros de primeira | 


necessidade. estu estudando as | 
medidas que deverão coibir as ex- 
plorações qus uçumbarcadures. e 
cogitande da instituição de uniu 
comursão de controle e tabelumsa- 
to de preços, 


CARINHOSA MANIFESTAÇÃO 
ÃO INTERVENTOR 


JOÃO PESSOA, 11 (A, 
— BSensiliuczados com O ieiesse 
que o interventor Rui  Caciero 
vem tomando pela reguludização 
dos sindicatos de classe, as «direto- 
rias uessas associações projetum 
carinhoste manifestações ao mes- 
mo no uta do seu iniversario lá: 
talício, 


INALGURADO UM PRE- 
VENTÓRIO i 
JOAO PESSOA, 11 (A. No.) 


N.) 


— |uj maugurado untem, meti 
capital, ui preventorio pata 05 
filirs du. lazaros, QU áto, que Tui 


basturnic concorrido, teve a pres 
sença do interventor, da sra, Lu- 
nc Wemver, de medicos e «sso- 


cimtca q: Sociedade de Assar 
cir ars Lázaros e Defesa Coutda 
a Lepra, 





DO RIO GRANDE DO SUL | 





A Exportação do Estado em | 940 





22 Mil Contos Para os Estados e 65 Mil 


PORTO ALEGRE. 11 (A. Nº) 
— O Departamento Estadual de 
Estntistica do io Grande do 
Sul, já elnhorou as dados refe- 
rentes no comercio exportador 
do Estado. apresentando” minu- 
cioso trabalho com, os levantn= 
mentos rerais do nro passado, 

O sr, Mem de SA. diretor da- 
quele ortão. está desenvolvendo 
grande ntividade, . tendo termi= 
nado imnortantes trabalhos, es- 
perando-se para breve a publl- 
cação de varios quadros estatis- 
ticos abrangendo todos es ra- 
nos du vida econômica do Es- 
ado, 

A sucursal da Agencia Naclo» 
nal em Porto Alegre. tendo en- 
lhido naquela renarticão os ele- 
mentos neressarios. inícia a di- 
vulgação, dessa estatística refe- 
rente à nossa exportação, atra- 
vés de natas onde é discrimina- 
do esse movimento, 

comercio exportador. de 
couros e néles apresentou indi- 
ce revelador de aumento em 
I940. observando-se que, apesar 
dna guerra, foi grande o movi- 


mento, havendo sido efetuados 
vultosos negocios para o es- 
tranreiro. 


PÉLES E CNNROS EM 
BRUTO 


Couros vacuns salgados, para 
os Estados: 1 887.527 quilos, no 
vulor de 6,277:h228: nara o ex- 
terior:. 18 846 445 quilos. no 
valor de 6O 3AR:NANS: tolal: 
90.733.966 quilos, no valor de 
66 A :2078000 

Couros vacuns Secos. limpos: 
para os Estados: 9 363 quilos 
no valor de 313:1308: para o ex- 
terior, 750 PN6 quilos, no valer 
de 5.005:3998, Total, 860.269 
quilos. no valor de 3,918:7298. 

Couros vacuns, Secos, refusos: 
para os Estados: 43.9] quilos. 
no valor de 128:0828: para o exe 
terior: 274.844 quilos, no valor 
de 1.252:9888, Total: 418.535 
quilos. no valor de 1:380:4708. 

Couros vncuns. secos: para Os 
Estados; 874 avilos, no valor de 

:N4BS000, ! 

Couros e péles em bruto: pa- 
ra o exterior: 1.978 quilos, no 
valor de 7:1478000. 

Couros nonatos, secos e salga- 
dos: para os Estados: (0.514 
quilos. no valor de 57:442S: pa- 
ra o exlerior: 4.476 quilos. nn 
valor de 7:9688. Total: 65.023 
quilos. no valor de 65:4108000. 

Couros ovinos em bruto: parn 
os. Estados: quilos, mo 
valor de B1:A98%: para o extes 
rior, 20.208) quilos, no valor de 
n3:1008. total: 36.405 quilos, na 
valor de 104.8733000. 

Couros suínos em brulo, secos 
e salandos: para os Estados: 
11.348 quilos, no valor de .... 
15;1658: nara o exterior, 42.599: 
quilos. no valor de 39:2308. To| 
fol: 53.M45 quilos, no valor de 
34 :IONSONO. 

Onvros de terceiros, secos e 
salgados: para os Estindos. .... 
425.887 quilos. no valor de ....| 
355:5208: para o exterior, ....! 
104.306 quilos. no valor de .... 
104:3068. Total: 430,193 quilos. 
no valor de 459:8322000, | 

ouros e péles em bruto, não 
esnecificndos; para os Estados: 
196 quilos. no valor de 1:0008: 
para O exterior: 8 582 quilos. na 
valor de 74:7258. Total: A.7T7A 
quilos, no valor de T5:7258000 

Crostas de couros: para os Es- 
tados: 20 1514 quilos. no valor, de | 
TA RANSÕOO 

Peles e enyros em bruto não | 
especificndos: nara os Estados: | 
1839 cuilos. no valor de .... 
3:4058+ para o exterior: [hdi 
muitos, no valor de R:Ma8, Tn 


tal: 3.484 quilos. noº valor de 
12 :22NS000. 
Em méles e Couros em brito, 


foram exportados. em 1940, em 
total, para os Estados: 2.458.420 
quilos. no valor de T:51)8:5138: 
nara o exteriors 20.174.984 
quilos. no valor de 4.951 :8388 


9) Total: 22 633 404 quilos; vo vas 


lor de 72.1460:451$000. 


Para o Exterior 


Quanto ao produto industria 


lizido o movimento de expor- 
Incão fol avultado. principal 
mente parn os mercados nacie- 
nais. Assim é discriminada es 
sa exportação: Camurça: para 
os Estados. 392 quilos, no valo: 
de .20:1208000. 


Carneiras. curtidas: pira os 
Estaros: 145 AI quilos, no va- 
lor de 3 FAR:553%: para o exte. 
riors 1.046 “quilos, no valor de 
24:6678. Total. 198,0650 quilos. 
no ynlor 2» 3.590:2205000. 

Couros nvinos preparados: pa 
ra os Estrdos, f 972 quilos, no 
valar de 2 :NSG$AQO, 

Couros sulnos curtidos: para 
os Estndos: 97.798 quilos. no 
valor de 1.193:2558. pura O ex 
terlor, 54.020 cuilos. no valor 
do 31D:3858. Total: 271.814 ema 
los mo valor de 2.232:64080M 

Couros «uinos tintos curtidoa: 
para os Fstadns: B& 144º quilos, 
no valor de 1 A29:854$000. 

Couros | vacuns. preparados 
curtidos não especificados: nar 
ra 08 Estados 61 778 quilos, na 
vninr de 2751 OR4S00O. 

Couros vacuns curtidos: varu 
os. Estodos: 


terjor. 5.704 quilos. no valor de 
Total: 161.119. quilos 
no valor de 1,180:6288000, 


Couros vncuns invernizados: 
nara os Esindas. 192 515 quilos, 
no valor de 3 274:5988000, + 

Vnguetas: para os Estudost 
14,719 euilos. no valor de 
117:09208. para o exterior: 
2417 quilos, no valor de .... 
19:3368. Total: 17106 quilos. 
no valor de 137:3288000, 


Péles e courns selváticos pre- 
narados: mara, os Estados: 720 
quilos. no valor de 24:5]3%: nn- 
ra o exterior: 28 979 quilos. nn 
valor de 169:3288. Total; 39 Reg 
aros, no valor de 993:8408000 
Car ra Tina rio e a sonia: pa- 

05 Estodos: 7,133 quilos, no 
vnlor de 10:701800, 


Péles e couros prenarados não 
especificados: nara os Estados. 
2.1 quilos no valor de... 
d0:5488: nara o exterior: 5 PAN 
estos o pasar de 58:3888, To- 
o), R.5 quilos, no valor 
108 ;B328000, 


Foram exportados, ainda, pa- 
va os Estados, 8.056 quilos de 
penas de cisne, ganso e de ema. 
no valor de 144:8165000. 

oda a exportação de couros e 
péles em bruto e preparadas, 
para nº Estados e exterior. atin- 
eiu o total de 88.015:0778000. 

Em 1941. o movimento de re- 
messus de couros e péles para 
Os mereados nuúcionais e exte- 


.1.. 


de 





N.)!| 





secreturlo geral, em nome ju 
ministro Eurico Dutra, baixou 
uma ordem de serviço para Ler 
observada aurante a recepção 
que será oferecida, hoje, à lin- 
baixada Portuguesa, cujo amy 
estã marcado, para ás 16 tb» 
ras, 

Essa ordem de serviço é wu 
seguinte; Os Embaixadores, ui= 
tas autoridades -e demais colvi- 
dados desembarcarão no or- 
tão Central e serão conduzidos 
pelos elevadores numeros 5, 6 » 
7 “un 9º pavimento, 

Os elevadores B, 9 e 10 fica- 
rão como elevadores suplemew- 
tares. 

Os automoveis deixarão «us 
respectivos passageiros no Por- 
tão Central (Ponto A) e entia- 
rão pelo portão de madetra 
(Ponto K&), na ala direita do 
Edifício; estacionarão no pateu 
iiteruo, onde aguardarão q 
ciamada pelo nito falante, ins- 
talado para esse fim, Os auto- 
moveis receberão os passagel vs, 
Ciu Seu regresso, nos pontos B, 
Ce |, quando chamados pelus 
uumeros que receberem na che- 
gaum, Nenhum carro encosta- 
ra para receber q  passugeno, 
Sem, que seja chamado pelo ai- 
tu falante. 

mw» partir das 14 horus, os 
cairos que costumam estaciu- 
nar no pateo interno deverno 
scr retirudos, afim de que a 
euss hora não mais existam cai- 
ros no pateo interno do Edifl- 
Civ. 


DE GOIAZ 
O Turf em Goiania 


GOIANIA, Agosto (Do Cir- 
respondente) O dr. aAlta- 
miro de Moura Pacheco, presi- 
dente da Sociedade Gojana de 
Pecuaria, acaba de designar o 
dr. Belarmino Cruvinel, enge- 
nheiro agronomo e Industrial, 
residente nesta Capital, pur 
orlentar e dirigir os Lrabalnus 
da Seção daquela importante 
entidade, referente no Turfe, 

Essa designação foi recebl- 
da com simpatia e aplausos, 
notadamente, nos meios espor- 
tivos desta Capital, 

O dr. Belarmino 
iniciando as suas atividades, 
vem de entrar em contacto 
com o Diretor do Departameu- 
to de Divulgação do Estado, 
estabelecendo, com aquela gu- 
turidade, as bases gerais as 
corrida de cuvalos, a se rea- 
lizar ents2 nós, por ocasino 
do “VI Circuito de Goianin” 
em 24 dc outubro proxinuw, e 
na qual tomurão parte ani- 
mais procedentes da maioria 
dos municípios goianos, 


Ao que sabemos, o Governo 
de Golaz, que vem se inte- 
ressando vivamente pelo maior 
desenvolvimento da raça «ds 
equinos, no Estado, contferira, 
por 'intermedio do Denartu- 
mento de Divulgação, um. pre- 
mio de IU Contos de réis ay 
animal que conquistar o pri- 
metro lugar na prova de 24 de 
outubro, que já está sendo 
aguardada com crescente entu- 
stasmo, mul especialmente por 
quantos apreciam essa Interes- 
sante modalidade de esporte, 





Cruvine!, 





Atropelado n avenida 


Francisco Bicalho 

Apresentando fratura da clãs 
vicula direita, foi medicado. un- 
em, á noite, no Posto Central 
de Assistencia, retirando-se em 
seguida, o pedreiro, Manoe] Lo- 
pes da Silva, de 64 anos de 
idade, casado, residente A um 
Belfort numero 9, que foi atri= 
pelado por um automovel, qe 
numero -não identificado, quar» 
do transitava pela  aveniva 
Francisco Bicalho, 


CABELOS BRANCO» 


só tem quem quer 


g 





rior. têm sido vultoso. registan= 
do-se enorme interesse pelo pros 
duto, Tmnoriantes embarques 14 
foram feitos e as perspeciivas 
são us melhores. 








DR. VITOR KONDER 


7. DIA 


Viuva Adelaide Konder, Carla Eickhoff Konder, 


Viuva Atloys Fleischmann e filha, Arno Konder e se 
nhora (ausentes), Marcos Konder tnusente) senhora 
e filhos, dr. Adolfo Konder, dr, Afonso Homem de 


Carvalho. senhora 
nhora “e filhos, 


Irineu 


filhos, Osvaldo 
Rornhomsen, 


Reis, 
senhorn 


Ser 
e 


filhos, dr, Alexandre Konder e senhora, dr. Valerio 
Konder (ausente) e senhora, Guctavo Konder, Regina Kon: 


ler Prado, Antonio Comnarata e senhara 


tansentes), Luiz 


Mendonca e senhora, Otto Vorel e senhora (nusentes), Val. 


ter Konder Fleischmann e senhora 


tamsentns) o Wity Kan 


der Felsichmrann e senhora, dr. Evandro Tínse Silva ese: 
thora, convidam es seus porenftas é nmimos nora q micsa dp 
1.º dia, que serã resada em intenção do sen inacemnoivol q 


honissimo filho, eengsn, irmãa 


KONNER, amypnhã, quarta-feira, ás 


mór da Candelaria, 


euvbada a tja NR o vrron 
lo horas, no altar: 
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SEMPRE AS SUAS ORDENS, 
MINHA SENHORA 


CAFÉ GLOBO 


para servir: 









Há 60 anos o Cafô trlobo é sempre o melhor, Cada 
pacote de Café Globo recebe o carimbo automático 
de garantia, que indica a data em que éle foi 
torrado, moído, empacotado e distribuido. Por 
"isso o Café Globo, feito com os melhores tipos 
de cafés finos, é sempre aromático, de gosto unifor- 
me e satisfaz o paladar brasileiro. 


E À 


E 14-69, 


ORegulamento daCarteiradeExportação! "asia = * 
e Imporiação do Banco do Brasil 


SERA! REALIZADO NA 
da 








CAPITAL DO PARA! 


Na última sessão plenaria do 
Nono Congresso .Brasileiro de 
Geogrulia, que se reuniu no 


O projeto de Regulamento ano proximo findo em Floria- 


- que a importação de tais merca- — udesconto, junt Car- 

Curleira de Lxpurtação ce Liupor- torins corresponda u Feia Nevceo= A de Aa o: RÉ do nopolis, ficou assentado que 0 

tação do Banco do bdasil) apro-Isidades do mercado e se deste | Lrasil, de Litulos pasiliitidos aum decimo Congresso se realizará 

vado pelo ministro da lazenda, [à formação de estoque. na previ: | penhor oL deposo de «creuuo- | de 7 é 16 de setembro de 1943, 

temt A Seguinte redação; : são de uma possivel carencia ou | rias. O sedesconto somen z pu | Na cidade de Belém, capital 
Capitulo | — Dos tins da Car- | de agita exagerada de preços, ex- | dera ser uuiisado dentro de ami- | do Estado do Pará. 


teita — Art, 1º — À Carteira de eluida toda hipotese de especias | le Drceiamene Lixudo pelo mnis- Por proposta do ministro Ber- 


Exportação e Emportaça priaua : : TR : 

pa a 7a A vio da fazenda, nardino José de Souza, prest- 
nchr des w 4894 “ 2 b) — abrir creditos a favor de |. : dente «> nono Congresso, a 
de maio de 1941. terá como fina- | exportadores do exterior, conven- | CAUUTULO LV — DA ADMI- ' 
lidade precioua: a) — ampúrar |cionands, com os importadores NISIRAÇAU Socledade de Geografia do Rlo 
estimular e disciplinar o inter-| interessados. prazos e condições Ê de Janeiro designou to mês 
cambio comerciai do pais com Ulnara a liberação, parcelada ou Art, 153 — Nos termos de | seguinte no realização do Con- 
CSREAMERAPDA A — eoUDeTar com U | mão, das mercadorias, as utais fi- disbosto Us artigo 4º do decielo- | gresso, a comissão encarregada 
O a Republica, quando es- | carão sempre vinculadas a iquida-| let nm, 3reva. de 21 de mino te lda organização de propaganda 
da ae Estas Side eh ção do financiamento concedia | 94, à diicrau A Peep stTã | do novo certame geografico 

: elas 5 cessem u E re Sp aurcid; , SIUL, tca- - = : 
mata conveniente” quim: interesses | Doca Carteiras (is  adente da epulica| Essa comissão: floou assim 

RSUO : e) — adquirir, no estrangeiro, | do veio. presidente da” Repurhica, 

nacionais, e. beim assim, na cla: | gor conta de terceiros, mercudo- | 44. JUa! Cacerao us enctuigus viu constituida: ministro Fonseca 
boração de acordos imlernacionais, | cias indispensaveis no consumo in- vrios de cu» investiuura, ucucrin- | Hermes, presidente; professor 
ds ea UM enbierónto: ii terno materias primas. maquina- nando a urciiação gerar das ope: | Raja Gabaglia, vice-presiden- 
t de: o es lidad ao pipa ria ou vuutros artigos, necessarius | "i-Vts u terucios da Carteira. te; Cristovão Leite de Castro, 
E Ea narm tmálidades à Cateia | à maior eficiencia do aparelha- Art du — No qesempeuto de | secretario geral; dr, Murilo 
de Exportução e Importução de- À ano econumico do pais conven- | Sula funções, o diretor da Carter | B à DER ARARA 2 
verá manter-se sempre a par das BE pais. COnNVEN EITA SAS E ; de Miranda Bastos, 1º segreta 
era m cionados. cont os interessados. | tl sera asatiado por um gerente pon 

cutidições economicas gerais a ali- [neos e condições d a trega e | destunado, ent cumissuu, pelo  pre- rio: professor Geraldo Samputo 
vidades dos juercados, sobreiro uauniEnita na Teclados ON ÃO dá sidente do Banco. | de Souza, 2.º “secretario; dr. 
cduquetes produtos sobre Os Quais | mercadoria importaua; | Parugraco unco — Ao gerente | Carlos Domingues, tesoureiro; 
vai incidir a sue. ação, Para is | dy — realizar por conta pro- | dleu dr assistencia que deve au general Souza Doca, dr, M. A. 
Su, quando + julgar conveniente as operações mencionadas diretor, na adnuimistração dos ne- Teixeira de Freitas, comandan- 


estudo da 
Micros e 
Carento dr 


promoveri o 
dos mercalis 
mira To Cd ar 


| pria, 
no em precedente, mediante pre- 
via e expressa aprovação do mi- 


situação 


KOCIus, competira à orientação 
determi | 


! ; € te Antonio Alves Camara Jdr., 
tHistalização superior 


Esto tits dos strviçU= eoronel Puula Cidade e enge- 






>. — 


, - Pcs o Va cunfiaaos us Seçõe Us Ur | 
is miidas que à cu cr |Distro da Fazenda sempre que | Coniliaus ds deves € ori dr nhetro Anibal Alves Bastos, vo- 
crio censióriar neressutias circunstunciis especiais tornarem | melo cs nar 
f ] Y necessarias tais operações em De- vigilancia ts a execuçiu das | as e Getulio V 1. 
de suas finalidades, à Carteira de | neficio da economia nacional, UPS GERA Raia bineterd ld e role ArERBaS pres 
Exportação “e Importação Cetera | AFI (2% == Emiceluçãocasiopes | o amisa inete do ge- “dente da República, foi aciama- 


rente sera organizado de acordo 
Com às UCrumas regulamentares vi- 
gentes no DBanto, 

Art, 18 — Us serviços a car- 


da presidente de honra do Con- 
gresso e aceitando a investi- 
dura prometeu o apoio e a co- 


manter-se sempre a par das con 
diçues economicas geruis e alivi- 
dades dos mercados, subretudo dá- 
qucies produtos sobre us quais vu 


rações a que se refere o 
6“ letras ty dq e “ 
Carteira terá, sempre, previo en- 
tendimento com a Carteira de 


artigo 
“” a 


: ULOs 30 atos ! bar go du Carteira ficarau distribui- | Jaboração do governo para O 
donde Piuas fi Par so | Caio do Tio do, Bras. | os os CRS dada. Jeito do emmitendimento 


retumente suburdinadas: uo peren- 
te. Essas seções serão as de Lx- 
DUFLAÇÃO, Importação «e Intorma-| tame, an comissão elaborou o 
ões e Pesquisas, com as alribui- | sey Regimento eo Regulamen- 
ques seguintes: à 'to para o Congresso já apro- 
1) — a seção, de Exportação | rados bii g : j ap 
cuiipetirá a execução das opera- | V8Cos e pu endos. | 7 
ces previstas to artigo 4º deste | - Concluídos esses primeiros 
regulamento e tudo mais que com | trabalhos e instalada a secre- 
leas se relacionar ; — |taria da comissão, foram aber- 
a) — a Seção de Importução | tas ns inscrições, que podem 


competirá a execução dus upera- 
EE nd : ser feltas ou encaminhadas é 


Art. 2º — Para = 


Iniciando desde logo os tra- 


operações de que tratam as letras )| 
et Arabe ra balhos de preparação do. cer- 


MUvEra O Es uso Ui SiLusção UuS | e, Rar is 
giercuudos internus e desertos b” e te” do artigo 6º vimora- 
ruo, normalmente, us prazos ue- 


| 
o ievutmamento de estoques « uu : 
vriis meuidas que, à seu criterio, | dio e lonko. considerando-se, na 
culisdtiur necessarias, sua fixação alem «du estabelecido 
Art. q! As atividades da | nos paragratos 1º e 3º do artigo 
Carcetia serao rexitius peius dis-|| 5º as solicitações do mercado 1m- 
posições du [ICSCLE INeRiUiLHHCULU, terno é convenienciiis do consumo 
brasil e | nacional. : 

ministro di Kazun- Parugrufo 1º Tratando-se 
da importação de maquinaria. uu 
destinadas a melhorar 


expeudo pelo Lanco uu 
apiuvudo pelo 
du, as quais cevogam  quarsquer 
Quvius Uue com elis colidirem, 


mstalações 


i - p no artigo 6", e 
Capituio Il — Lus vuperaçoes |O aparelhaniento econômico do | pum assim, tudo quanto lhe * séde da comissão Organizadora 
— gato 4” — Para qerisa uu pros pais, ua Carteirit pudera úuutar US | casnaitos | : uuanto tes diga Central, à praça da República, 
dução núcional exporvavel, a Cure) iacos até uv maximo de tres mus à) — à Seção de Informações | 54, 2º andar. 
teria puúera elettar as opciaçues | desde que as imporiuções SEJM do Pasuusas incumbitas Muito embora o futuco Con 
KR a) TÁ ii Si com nos ele- EreSO deva reunir-se daqui a 
p dci trios entos de que u direção da car 
sitádas en uimazcas gerais 140- | estimular, intensiticar e apertei- | paro uussa PPS DE CRSipeae: dois anos, a comissão já vem 


recebendo as primeiras demons- 
trações de apolo e incentivo, o 


Lu CIuNas . 
— im 


quite dd produção 


neus, quer por meiu dv desconto à 
Parugrafo 2 


; r tar nos poderes publicos a sua tus 
de “ wuiranis”, quer jpcia auestu- 


relação as E a 
eo operação, na emboração de ator 


sa do Edema Arm de us praia ea pi dos intermeciunais, financeiros ou aerea O Poldóhas oq pa 
culiee a PuOS : e E e “ala : bi Err pE g 

Coceder aliantanentos, ineumunte | quindo for 0: caso, previo enten- | ifisTUa! como attançe cc | metos culturais do nosso país 

contrato de penhor mercantil, su- | dimento com u Carteira de Cre- U ; 


A Inscrição n". 1 coube aa 
embaixador José Carlos de Ma- 
cedo Soares, presidente do Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatistica, sob cujo patro 


Industrial, 
Alem da 
proprias 
ulseto 


dio Agxricula e 

Art, q” 
constituida pelas 
dorias que forem 


ntercadorias depousiluuas eim 
paudticulares, onde  nuu 
deveuu 
juútica E 


bre 
aruazens 
eXISLAM UFINUZENS peruis, 
ser o depostiario pessuu 


eee re rr. mm = mm 


n 3.493 ue 2º de maio de mo4r; 

b) urgarzar a coleta pei- 
nunente de informes e dados 1e- 
lativos à <wuação dos  mereatus 
racionais e estrungeiros de wulu 


duarntiia 
uIercia- 
de suus 


operações. a tartelra, sempre que 


segúinces: u) — conceder aqui | de indiscubivel utilidade e corres- 
tamentos sobre merçauurias ucpo- | pondam « evidente uecessulade ue 
nao Ler ligação de interesses com 


; : : DUVONI tos que interessem au sen 10. 

DD ULMatio E) — conceuer aui- |O iulgar necessario ou convenen= | O O e vidades. FR nUEN as cinio e da Sucledade de Geo- 

antamentos sobre conhecimentos | Les, Feet opa é Per dz ca 4 r grafia se realizará o Congres- 
anspurte de mercudorias; u) | seu criterio, Das BALTE: E artanOver do da Ss 

és atinpdo pet Ele a murgen de segurança necessa- rd au PER TEA ÃO pe Ea Sana acer ne qualidade 

cuntrasos de venua de cambio uo|rit, considerada, cm todos us Ud | za EETMRLSTICA Pig AU om py etor. 

Bauco do Brasil; e) — comprar, [0ss, a idoneidade sas DIMAS COS o movintento da cderin o a dá Ee ed ARNO te 

nos portos ou nos centros de pro- empresas jnteresandt procura, estoques, cotações e suas | Sant; BO ERA CO 68 

t EN Das : es à e suas |q 
du o, no interior, por couta dep Art. 10 Nos adiantamentos | io O alem de outros tato- anta Catarina, foi o segundo 


cd ciros produtos nucionuis ex- [e emprestimos que reulizar a pus | ça cujo: conhecimento amporse do; | É inscrever-se. Além dessas 


purúveis, de túcil e segura conser- | Fautiu de mercadorias, Carleira a Finúlide ar. | Alesões, foram receoidas as 
cao. 08 quais ficando armazena: estabelecerá ua. percentuueim so guia il da finulidade da Car | ncoricões das seguintes pes- 
dos para exportação em epoca) dio er eo de segurdto | 4) — estudar e emutir parecer, | SORS: comendador Francisco 
oportuna ou seja, quando a cija= | E AUD A senta-| tluanto à parte relutiva aus vle- | Canela, professor dr, José Do- 
culade de subsurção «dus Micreiia ca para a operação, perco! mentos enunciad su letr: te- Í ) 

consumidotes permitir faze-lo em | Rem poderá ser elevada ate  uitS- | 4 hn A la LADA bi Belfort Vicira, dr. 
condições sutislulurias: É) — rra-| mo O valor lotal da mercadoria, ee se) di Be dedo rãs re ip Marcos Carneiro de Mendonça, 
lizar, por conta propria. us ope- | desde que seit aterecttas (QUIT dúnado a diteção desta o o lieiba major Frederico Augusto Ron- 
rações referidas ua letra ante- | tarantias bustuntes, a juizo dá DATA aaa melhor orient PEA “o don, que aderiram como mem- 
rior Maas e) — fornecer, periudicamente, | DOS cooperadores, e dr. Virgi- 


I — quando circunstancias es- Art. 11 — Às mercudorias ud- 


À : “à ES “ma- | Ho Gualberto, engenheiro José 

o ; ; Carteta, por cunta| & direção da Carteira, inlurma ' genheiro dos 
peciais assi O Rita impera cy al nero ão de. | ções minuciosas sobre a posição Nicolau Born, comandanta Lavi 
Livamente em defesu dos interes : dos mercados «de produtos que te 


Pena Aarão Reis, Instituto La- 





ei | positadas em armazeis gerais 1do- G E Je 
Center PreE teres proai amuen= Erinés entitado te Cacio Tide A USDO GUIDO O er med eae 
cia do ministro da Kazenda;, ués- | posito em nome doibaricos ONU to: — Aus chefes das Se Oliveira Azevedo Filho e co: 
tas operações poderá ser incluída o dera see Tioito em Cai ções compete a orúgnização, dis mandante Thiers Fleming, 
a dsiso idas edi pd E PD saio muzens varticulares que otereçum VS Ds bi bn dos servi- 
sudos a claustla de retroven-|a necessária seguranca, desde uue As do Tg 
x o depositario seja pessoa telorte Ar. anto para mais ta 


da; 

4) — quando assim se tornar 
necessario para ultimur exporta- 
ção de proluios cuja venda uste- 
ja prévia e plenamente assegura- 


ciimente se desineumbir da tina 
lidage contida no artigo 2º, como 
tasas em benefici da expansiu 
de Sus pperações devera a Cur- 
teira 


e não tenhu ligação de interesses 
com o vendedor. ' 

Art. 12 uer as mercado- 
rias apeuludas à Cartetra quer 


Em Benefício da Fun- 
dação Anchieta 





' as por ela uduuiridas por contá EPs em contacto com 
Hu, a is + Qati à - 15 entúrades representalivas Jas 
, 5 prupria ou de terceiros, serão Cu : Se 
EREpa Si Pe pesipsiia se hertas por sgeuro em companhia fórçiis Epmd aço ue país ertats 
Tao pie dia “médio e a lou- idouea , is d OCS DERaei a iitnie Ve ! REAR UMA FESTA DE ARTE PA- 
bn az6. considerando-se o pie Art. 14 — AS Fieniná ts ; Fria lo Dabas; ERAM, o trus de TROCINADA PELA SRA. AL 
RO Di o ' poa Ca A té abertura de creuilo, e os Juros Hi Need apo p vs centos Cl gira VARGAS DO AMARAL 
médio até seis meses e longo a | cobrados pelu Carteira serão us | nt importancia para uv comsr- PEIXOTO 
els Pero o N fixação | UC houverem sido fixados. para Su externo do Brasil. . 2 

Parauvafo 1º —. Na fixação Io periodo em que a operação se | | ditto 04 — A Cáriciro doPOrs A pars marcado par 21 ho- 
desses prazos a Carteira, We realizar, pela Diretoria do Ban-| da assistencia juridica direta de para as JO 
Ler sempre em vista, alem da pros | qo nim ou mais advogados, se uv ude- | ras do dia 17, domingo, no Tea- 


pria natureza c da facilidade e 
segurança de conservação dus pro- 
duros” a sua posição. economica 


senvolvimento das vuperações o 
torhar necessario, todos escuinilos 
dentrs os advogados do Buncvo 


Paruurato Unico — Os juros 
qualuucl que seju O prazo da ope- 
ração serão cobraveis em 40 de 


tro Carlos Gomes, do Rio. um 
festival patrocinado pela sra 
Alzira Vargas do Amaral Pel 


me e ms e e 


e as possibilidades de exporla- | imo, «1 de dezembro e no ven-| Ast. 24 — Quando se cornar | xoto, em beneficio da Assisten- 
cão: : diant cimento, necesstiio. sobretudo para os Fins | o Social da. Fundação An- 
Paragrafo 2 — Nos adianta- | Tap; LULO Ill — DOS RE-| visados no artigo 18. n, 3, 0 dive hie d ) E 
mentos de que trata du tetra “ud CURSUS DA CARTEIRA tor da Carteira promoverá a de- chieta, da capital fluminense. 
do artigo 4º, a Carteira conside Art. 14 — Vara preenchimen- | signaçã externa das operações ou Nessa festividade, que será di- 
rar, sempre. ns disposições ado-| ty doe fins da Carteira. o Ban- | realização de pesquisa de carater Hgida pelo professor Olavo de 
tadas pela Carteira de Cambio do | co do Brasil. alem dos seus pro- | técnica e econômico, podends a | Barros, tomarão parte numero- 
Bancu do Brasil: E rdá prios recursos podera utilizar, | desmunação recair em pessoa cs-| sos artistas das nossas esta- 
ERRNRIIO a As DE o De o melhor pe doors ata tranhas ao Banco. ções de radio; comparecende 
que rata O ese a us condições qu E . Mi- ; É 
mente poderão ser prorrogados, ex: | quer dos seguintes meios autori-| CAPITULO V —. DISPOSI- Fe o ator. Raul Roulien, 
cepolonainente a juizo da Caes zados peln urligo 2º EN defteta COLS TRANSITORIAS ia elementos. de. sua compa- 
nt e quando o estado € quatu *l lei mn, 4-zoz de at de maio de x . , í o 
dos produtos o permitirem. e SE ligar: Arb. 43 — Iniciulmento e ate) O espetáculo: terá, - ainda, o 


us interesses da economia o ext) 4) — emissão de bonts, em va- Jaue o volume dos serviços o per- | concurso de Prancisco Alves, 


e rei, em face da situação: dos | jar não excedente ao dus aplica-) mita poderá a Carteira, se sua] Orlando Silva, ' ç i 
wetveados externos. vões realizadas, obrigundo a rj direção assino jugar conventer: | do, Barbosa rag dq) 

Art, 67 — Para aesegurar Con) dução destas vo resgate de quam |te, manter cexnidas, em uma só, Babo ArÍ Barbo ERAM RI INE 
divtes mais fnvoraveis a tornar tia. correspondente em bonus. Em las duas seções de lixpomação e ho: Sily tyosa, Joel, e Ga- 
mais eficientes q aparelhagem das | relação a emissão de bonus se] Importação separando-se quando ucho; Silvio Caldas, Linda Ba- 


tista, Ciro Monteiro, Paulo 


proceder á como em Lempo ficou 
Gracindo, Silvino: Neto, Marilia 


resolvido, mediante a audiencia € 
ministro da Fazen- 


a seu criterio. as necessidades das 
operações e dr expelliente o exi- 
grem., 


oruantanções auricolas e indus- 
tras do nais q Carteira, podera 


seguintes: 


renlizar as dperações aprovação de Batista. Edu' e sua galt 

4) — fazer adiantamento; sobre | da : à : Art. s4 — Este Regulimento, | Maria, Juvenal FOnLoS e 
nurecsdonas importadas ou a im- hj — operações de credito no | expedido pelo Banco do Brasil |na Cardoso de pç pi 
mta” e que ficarão depositadas | país qu ne estrangeiro. podeudo | nos termos do art. oº do decreto: | to Murce, Rocambole o ena 
em armuzens gerais idoncos onde | ser dados em garantia os produ-|lei n. 3.294, de 21 de maio de Laur Bi Vasco o mágico, 
os houver ou em armazens. par- | tos aue tenham sido ou venhaio | 1947, somente entrará em vigor o Borges, Vasco Ferreira, 
teniures. rigorosamente idoneos, [a ser adrutridos com os recttisos | depois de aprovado pelo ministro Olga Nobre, Renato Murce e 
onde aqueles exigirem, sempre ideias resultantes; da Fazenda”, muitos outros. 
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AMANHA, "CARMEN", DE 
BIZET, COM LILY DJANEL 

A “Carmen”, de Bizet, será 
cantada amanhã, em francês 
por um grupo especial de cen- 
tores que lhe darão vida e 
animação, tanto a parte dra- 
matica como a partitura, ex- 
celeritemente apoiados pela ar- 
questra do Municipal sob a re- 
gencia inteligente e esclareci- 
da do maestro Eduardo Guar- 
nieri, Fará a protagonista Li- 
ly Djanel, soprano francesa que 
a critica parislense elogia sem 
reservas tal como o fez agora 
à imprensa buenalrense, que u 
exalta tanto como atriz quan: 
to como cantora, colocando-a 
entre as melhores »Armens que 
se fizeram ouvir no Colon. 
Raul Jobin fará o Don José 
e Alexandre Sved o Escamillo. 
São ambos conhecidos da pla- 
téa do Municipal que os 
apiadiu já em anos anterio- 
res, e as referencias da cri- 
tica a smbos nusses papeis, 
são tambem altamente laudar 
torlas. Faz sua estréa o Cor- 
po de Baile do Municipal, 

Quinta-feira, terceira  recl 
ta de assinatura e 6.º-feira 15, 
dia santificado, em vesperal. ás 
16 horas 2.* vesperal de assina- 
tura» 

GRACE MOORE CHEGA 

HOJE 

Grace Mooe cnega hoje à 
tarde no Riu e já depois de 
amanhã cantaraã no nosso 
prumeiro teatro a “Tosca” de 
Puccini, que será levada a 
cena nas melhores condições 
de exito. VALIAS DiLLCoLuçÕe.: 
de apreço estão em preparo 
por parie não só das autori- 
dades | governamenta:s 
A A .B. 1. 


eute social, ole- 


recerá em sua séde á gloriosa 


atriz cantora um  cock-Lail na 

tarde de sexta-feira, 

SABADO. DustrulDA DOS 

CANTORES DE “CROIX DE 
BOIS” 


O coro infauti e juvenil que 


nos veiu da França e que obdo- 
dece a inteligente direção du 
Abade F. Malllet realiza 


seu 3.º e ultimo recital de 
conto, narindo, em 


precedentes 
corpo enral recomenda-se 
modo especial 
à estima da cidade e é certo 
o esgotumento da lotação 
aTunicípal, À 

Os pequenos. cantores dispu 


desse magnifico 


tados pelas direções dos mnos- 


sos 
cipais 


colegios darão nos prin 

internatos e externa» 
nudições especiais, Os ingres- 
já se ecuam a venda na bilne- 
teria do Municipal, 

FESTIVAL DE MUSICA 
CLASSIVA ITALIANA 
Em homenagem á Associação 
Eirusileira de Imprensa, pro- 
moveu o Conservacorio  Bra- 
sileiro de Musica, para o pro- 


concerto de 
Italiana, em combinação com 
o Instituto Italo-Brasileiro ut 
Alta Cultura e & Associação 
Brasileira “Amigos da Italia” 
Na primeira paro do progra 
ma ouviremos — GS2'mo 49 
tBanedetto Marcello), por so- 
prano, contralto e baixo. Na 
segunda parte, ouviremos — 
Jepia? — (Giacomo Carissi- 
nl), oraLorio por vozes, coro 
e qrgão, Antes do progr:ma 
musical, o prof. Vincenzo «Spl- 
nelli falará sobre “Q oratorio 
e a musica sacra na Italia”, 
Este concerto será realizado 
no auditorio da A. B. I., e 
os convites estarão & udisposi- 
ção do publico no Crnserva- 
torlo Brasileiro de Musica, 
Graça Aranha, J9 12.9) 
Ha Aiii «Mm- 
prensa e na 


-— 


Í Casa d'Ttalia. 


Esperada Hoje, no Rio, 


Grace Moore 


Viajando no “clipper da Pan 
American Alrways, deverá che- 
gar hoje no Rio de Janeiro, 
pouco antes das 16 horas, a 
famosa soprano  norte-ameri- 
cana Grace Moore, 

A conhecida atriz lírica e cl- 
nematográfica será [estivamen- 
te recebida na estação do Ae: 
roporto Santos Dumont por 
seus numerosos “fans”. 








DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 
DE 2 A'S 6 HORAS 








PUBLICAÇÕES 


“REPUBLICA” 

Em bem cuidada edição cir- 
culou mais um número da re- 
vista “República”. E' todo de- 
dicado á Embaixada Especial 
de Portugal, ilustrada com ln- 
teressantes cllchés, destacan- 
se em suas paginas dois ma- 
gníficos trabalhos do escritor 
João ce Canal, Toda a maté- 
ria desperta interesse e a apre- 
sentação gráfica é, realmente. 
digna de destaque. 


"JOALHERIA UNICA 


a Casa dos Bons Brilhantes 

Pugum-se preços excepcionais 

RECEBEMOS JOIAS USADAS 
EM TROCA 

54, R. 7 DE SETEMBRO, 54 





comu 
de destacadas figuras da nossa 


uno 
proximo sabado, no Municipal 


seguida 
para São Paulo, O exito semi 


de 
à admiração e 


do 


tos catolicos a partir de hoje 


sos para o recital de sabado, 


ximo dia 18, ás 21 horas, um 
Musica Classiva 





eia DIA É 


a PASTHIO. 62-TES 27 4490 «Si4ia 


g 210 HS. [EMA TIDAT LL 8 é 


| OH, COMO E' 
DIFERRENTE O 
EM MOSCOU: 


NO POOGRAMA 


"NOSTRADAMUS! 


O PROFETA DAS FENTI cujas" 


GADINETE DO PREFEITO 

Lesuveriia COM O pERLCIOS se 
culnidtiuulve Saluiáuuo Lua, di. 
jose útia Lelo, Si. Jose ue Us 
vela  MACUU4O, UF, JUMdO dar 
uns Custeio, dr, Edison Passus, 
sr, Aqgemur de laria, ur, Jeouis 
no de Aluuquerque c dr, Juse Uu- 
sálitda Daltiy, : 

U prestio acaba de inçumbir 
o Lepiridmento de Ucogidia € 
Estatistica ue levar dd cartá de 
ruidos, ÚUC cunvera q representar 
cão estutiblica da intensidade us 
ruidos nas areas urbunas, propor- 
crondtido ds audtiddues meiy u€ 
joculizu-lus, A elaboração du dlu- 
ditid CArik  Minua ndo eyiitidti 
cm udusiquer qupival sul-anter tea ta 
dara prutunnci.e destaque à esta 
capital, 

Uesse serviço for incunbido o 
CHRCHLLILL Close 4 Jeronimo de 
Larrus Lavaicanti, 


SECRETARIA GERAL DE AD: 

MINISLRAÇÃO 

Despacho do pSecrciario  Gurd, 
dr. Jorge Ludsiworth: 

Arust uus Sans tones 
bixiiuus em Es, I4:35<9000 (qua- 
torze contos trezentos, e cincouen- 
ta e dois mil reis) anuais, OS 
proventus ue matividade, a visLa 
do parecer du Departamento du 
ressual, 

Heuriyue Chagas —  Reassuma 
o exercicio de stus, funções na 
secreuria Geiul ue Vução € 
Obras. dentro do prazo de 3, dias 
contados da data da publicação 
geste udespucho,. considerando-se lt- 
cenciado, sem vencimentos nu 
periodo anteriwr de acordo com O 
parecer «do diretor do Departa- 
mento do Pessual, h 

Sebastião Correia. da Costa 
A" vista do desuachu uu prefeito 
relacivitt-Se u presente despesa qul- 


: abertura de credi-| Apulices) — no proxuny dia 14 

a pedido de ei de agosto (quinta-feira) alim de 
Domingos da Silva Amaro  — | substuuilem as referidas cautelas 
indeterido visio- haver falta de) belos respretivos Uitulos detims*t- 
vexsoal, :S us cHutelas deverão estar com 
PERARIAM ISO Ro te “| os juios vasos ale O cp. 45 io 
fe e ' clusiçe, Us demuis coupuna 164 


O diretor do Departamento do 
Fessual uz ciente aos tunciona- 
rios apusentadous que ate a pie 
sente quta unida não: apresenta- 
ram o seus titulos de aposenta- 
dura deveruo faze-lo dic o dia 14 
do corrente à Avenida Graça Ara 
nha 6a, 4º andar, sula 410, sub 
pena de ser suspenso o pagamens 
To de seus vencimentos ale que 
seja sutisícila essa exigencia., 

Despacio do Diretor: 

Laura da Kocha Paredes e Ma- 
ria Ester Paredes Bevilagua 
Certifique-se, em termos, 

josé Gonçalves Pinheiro — No- 
tifique-se, 

lda lernandes de Matos 
bios abertura de credito es 
pecial, 7 

Olegário de. Paula, Rodrigues 
Domingues — Indeferido. A clas- 
siticação obedeceu os termos es- 
tritos da lei, re 

Ameério. Freire — Certifique-se 
em termos. as 

Giprianv dos Santos — Notifi- 
que-se, nos termos do artigo 254, 
do Estululo, à vista da informa- 
cão prestada pela Casa de Delen- 
ção 

Auwelia Brito dos Santos e ta- 
ra de Lourdes lupert — Aguar- 
de abertura de credito especial. 

loanuin: Ferreira Martins 
Indeierido, tendo em vista a fre 
quencia verificada depois de 6 de 
maio jussado. que prova não ser 
necessaria a assistencia do reque- 
rente à sua filha 


Augusto Candido — Arquive 


se, ! 

Balbino Vicente de Oliveira — 
Comintreça ad Serviço de lnspe- 
cão Médica para submeter-se a 
exame de saude, dentro de 72 ho 


ras tin! de evitar a suspensão 
de seu pagamento. 
Inácio dos Santos — Apresente 


sua ceriilão de nascimento néim 
de ser testabelecido seu pagamen- 
to, 

Dario Camilo -de Morais — Ar- 
quive-se, Lendo em vista O reque- 
rente constar de uma relação de 
admissão rie extranumerarios, con 
forme informação de 4 do corren- 


te. 

Manuel Borges — Junte carta 
de naturalização, tendo em vista 
os termos «ic oficio do Instituto 
de Identificação: 

AVISO N, t43 

Comparzca a este Gabinete, den- 
tro de 8 dias. afim de tomar 
encia da citação aque lhe foi tei 
ta, nos termos do artigo 254 de 
ducretá-les 17140 cde 28-10-39, O 
-erv-ntuario Cipriano dos  San- 
tos. e 

AVISO-N; 144 

Comparçça a este Gabinete, no 
prazo «e & dias, afim de uni 
ciencia da citação que lhe-toi rei. 
ta, nos termos do artigo 254 do 
aecretc-lei 1713, de 28-10-39, 0 
serventuario José: Gonçalves  Pi- 
nheiru, 






ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 


Na Prefeitura do Distrito Federal 


me e e mr em 
— 


—eeeeee eee 


E ie, e 


GDan3 X cD=n3 


Este fumo nú: 
meme do Dist 
cante um q 


Federal, peis menes, du: 
a nho ser no Cine Metro! 


SERVIÇO DE CONTROLE 
: LEGAL : 
Extgenca du Cnejes 

Corina Jeireira Cumpelo Guise 
matucs — Lompareçã, 

daliuvel Luiz Keticira — Quiy- 
parcça vaia escluiecimentos, 4 
Anwnio Augusto de Suuza Mens 
des — Jebiuatiátia Morais de ka 
uueiredo — Mauricio jruunts — 
Aude de Miranda Santos 
asuuu Eu tuts — Aprestute 
novo titulo de reprovimento, 

Perua,ia. barata Ribeiiu — Sã- 
Cistuça M exigencia contida no des 


cretu-les u. 11058, de 10-2-34, 
decretu 105, do Estabulo, f 
julieta ue Lunimre e Juana 


Menucs dub eus — Lompdáreçã: 
vara cotar aq certidão, 
Sebustido Lranciscu Advicr = 
Salistuçã ab ExIgEncias. 
DiNVIÇO LL InoPEÇÃO 
MEDICA 
Despacho uu Chefe: 
tbiduniu icixeira de Souza 
Lenvviy Aucianski —- Diria JIga 


de Fava Gaicia — Juaquins Ms 
veres de  Uliveira e Vulueniár 


verreiru  Drága — Submetuin-se, 
a Jusjeção ut saude, ! 
sLENvVIÇU LE EXPE- 
DIENLE 


Erigena uu Chefes S 
lalina: de Souza Hgueiredo '— 
Couareça com urgencia, a sal 


biz, 1 
VLEVARTASMENTO DO TESJJ= 
RO — SERVIÇO DO PRePA- 
RO LA LUEVILA — ÁVIDUS 
Substituição de Cuntulos —— bime 
presfimo au LOU.UVUU UUUGVOL | — 
Lecicto 3402 de 1941 

Ficam convidados us uid, NUM: 
suidores de cauteias do Uinprestie 
mio (le tuu.ovo jouvfovo — dec. 
4493 de iv — * Berganun” — 
u culiparccerem neste setviço do 
Preparo du Livida (Beção de 


41 Mclunive so serão pagus uUvus 
Utulos detimtivos. 

Pelo presente aviso, fica cons 
vidado o sr, Luiz Pereira du Silo 
veira, a comparecer do Serviço 
de Correspundencia do Departa- 
mento do lesuuro afim de bras 
tur de asstnto de seu interesse, 
args au processo mn, aBBojso 
(o) . , 

Em 11 de agusto de 1041. (us,) 
— Urianuo DBunturi, chefe do 
Serviço de Correspondencia, 
PAGAMENTOS DL HOJE NA 
CAIXA REGULADURA DE 

EMPRESTIMOS 
Serão eletuados hoje os parar 
mentos dos emprestimus das ser 
wumius matriculas: 
77a 837 —. 1587 — q8ar 
680u 798 — Bogy — quo 
9416 Lts — 13188 — 14098 
16951 17252 — 10764 — 20083 
25422 26171 — 27658 — 38307 
28404 — 31270. SAS 
EMPRESTIMUS | ATRASADOS 
591 — q544 — 15041 — 16927 
18600 — 20014 — 322424 — 23163 
27570 — 30277... 
Laurindo Inacio de 
Compareça clurgencia, 
Rubem Gomes Pereira 
Apresente clchegues de fevereiro 
de i940 a julho de 1941, 
Maria Martins Barbosa —=— 
Prove o que alega, ; 
rmaido Huet do Amurul 
— Apresente cichejues de feye- 
reiro de roso à julho de 1941. 

— Viralmno Teles de Lemos — 
Aguarde clciegue de agosto. 
Eduardo Fernandes da Costa 
— Nua ha que deferir. : 

— Edgar Munteiro — Apresen= 
te cichejve de ugosto, 

— José Geraldo Filho — Apres 
sente cicheques de julho e agusto 
de IqJo 

— CGeraldina Matos Ferreira — 
Arnaldo de Almeida — Antonio 
Rodrigies Paixão — NDencleciano 
Cesar Silva — Armando de Al- 
meida — Gniwriel dos Santos —: 
CGomparevam pleumplir as exigeên- 
cias. 

— Francisco Alves Fernandes 

Apresente «às clcheques de cus 
tubro de 1928 a novembro de 
trad? 

-— Cristolino Soares de. Paiva 
— Apresente clchenues de fever 
reiro a dezembro de 1940. 


Dr. Newton Mota 


« Médico 
DOENCAS DE SENHORAS 
— OPERAÇÕES — PARTOS 

Consultorio : 

URUGUAIANA. 111 - sob; 
Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 ás 4 
Atende chamados pelo º 
Telefone 38-G503 


Fara — 
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10 DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 12 de Agosto de 1941 TURF 

















Changai Levantou, Com Muita Dificuldade, 
o Grande Premio “República de Portugal” 


e 











MAS, O HEROI DA PUGNA FOI O GRANDE QUATI 


insubordinação da emum Bar- Mas Bolido conserva-o m dois antelra, porquanto  Eallador, 
relra, Levantada a fita, surkl= | corpos de vantagem: e com essa | desenvolvendo sua habitual ve- 
ram nas principais posições | liferença cruza vitorioso a me- | locidade, dentro em pouco pas- 
Cururips, Aventureiro é Con-|ta final, E sou a comandar o pelotão, en- 


bi) LR OR 
ARE OA da RR Ad PPA NME TR 
aro pt 48. pAt ho" 














duru', que nessa ordem vieram ! «quanto Atleta, Flete s Cami se 
até à seta dos 1.200 metros, Cm me acomodnavam á sun retaguarda. 
quando Aventureiro e Condu- | 5º CARREIRA | No Inicio da réta, Atleta do- 
ru! aubjugaram o lider, fire mn: minou o lider, o mesmo fazene 
ppa pra did nu terceiro A do Flete, que logo atacou o nos 
posto e ficando Cururips em vo ponteiro. 
quarto lugar. | premio bio Eenalcêt ao ] Atleta, ro Invés de se entre- ; f 
Conduru', mal se viu no tiro nais d pr nimais nAclo= | gnr tuplu ainda maia. do seu ; | R 
direito investiu contra Aventu- | as amos vito i anos, sem mais | cerseguidor e, dentncando-se A di : Pis 
retro, Esto último defendeus NóR aa tabela es no pala — Pe- | ym corpo, cruzou vitorioso. a sig PESADO = a, 
se valentoment e contendu 01] 2º Pramiseo HT TS PAPA deja meta dial, enquanto, em cima nina HED a e EMA 
neu perseguidor a mela-cabeça, | o LA A ' da meta, Flete perdia a segun= | CEA Sh) TA Uns APR 
cruzou vitorioso a ineta final, S:0008 O E sooE er eira Inacio, | do lugar para Gran Fifl, 74, Wa. aiii br 
DBrtretanto, essa resultado 6 CIRCEU, fei sa 5 i E ; E 
fol atixado depois ide poneultar | “gxo Páulo Reco a ideia 
o “oalho-mecanico", tão Jretur , a 5) 
chegaram om duls ontaidu- TRlno o pi pnr donê pucaro 1 ' DISTA CARRBERA j 
bo Thankerton, 56 ks., P, si 
MAB sig 6 irao san izo A Grande Premio “Repúbli- tiro 
————————e— em m— . 
| 4º CARREIRA | Toe soa H. Sonras 3º ca de Portugal” — Ant || TRGMES 
: A, RJ, Canales... O matas de qualquer pals, de 
RR A RA RR 'y 3 anos e mais Idade — 2.400 | 
+ “= . nrgado, — »| R A 
43 Premio "Zeferino de Oll-| Tunte, 54 ks, P. VAR Ss y 30:0008 e DOOR E per no! 
velra — Animais navios | Ará, 54 ka. À, Aratulo ,... O | proprietario e um objeto de) 
nais de b anos, rem meis | Ambar, 56 ks, R. Urhina, 1) arto ao joquel e tratador do, 
de cinco vitorias — Pesou cu | Darte, 66 ks. F, Cunha .. O | animal vencedor, oferta da Cla | 
ttubela com descurga —-- 1,404 | Malisana, 54 ks., O. Cout. O | Progresso Industrial À 
metros — Premios: 15:0008, | Salonara, 54 ks. Po Costa, O | CHANGAT mase., alazãa, 6 
pisrta do Moinho da Luz, 3:94 ENA E ks., S, Ratiato 0 anos, Argentina, Salstício 
e Jintnk, alerius, 66 kKs,, E. Silva,, 1) - ata 
JATAGANO, 'maso,, conta. | Amapola, 54 kaí, L. Lelg:: O ORE TAR RO pen E 0O E Ea 
nho, anos, são Fnulo, » Roca, 4 kn. O, S : 7 Wii X 6 Gg 
Chegadas das quatro primeiras provas de domingo passado Middle West é Kultá, do NãO EN ore ia ATA DOCE O AREA SRU aa a Ho Uiegadas dus qui'ro ultimas provas de domingo passado 
Mais uma vez eleito o gran= br. Antenor Lara (Lempos, Afa, Mississipi, 58 ka., R, Frel- tomava conta da vanguarda, Premio “Cnalmbé” — 7,600 





52 quilos, J, Nascimento 1º Ganho 
E ' por pescoço, do 2º ao CBR ES et vio ni oia Nro o ac DO 
ln 56 he, A, a 3º um corpo, P ç 9 Polux,.64 ks. V, Andrade, 4º 
Amilcar, 56 Kg “A, Múlina go Ratetos: 738000; em 1º; du= | Zurrun, 57 ks. A. Rosa ,, 0 Viola. cinco: vitorias no nais — Pesa 
r 8., A, Mulina Pla (14) 708500: placés: Clr- | Patilista, 56 kB. Jd. Morg. 0 Nos 1.200 metros Albatroz | da tnbela. com descarga de dois 


Í 
de favorito, conseguiu, afinal, | 1º CARREIRA | | 
Galbu', 66 ks, J. Mesq... O | ceu, 188600; Thankerton, .... Não correram Regaláu, E emparelha com Sus, e ussim | quilos — Descarga de qualro aos 


o cavalo Changal, conquistar 

tum triunto, Mas que triunfo! W 
A duras penas, com enorme 

“disiculdad clonais de é unos, sem 
culdades! mais do uma vitoria | ls — 

| E coisa curiosa, o contendor | paso da VER S — LAG0O mas 

acrrotado — o velho e Inesgo- | tros: 15:000%, oferta de Seabra 

tavel Quati — é que foi q heról| & Cla., 3:UUV$ e 1:50U3. 

co prelio. Para ele é que con-| CHIMARRÃO, masc., casta- 

vergiram os aplausos do (Gran- nho, 4 anos, São Paulo, 

de publico que lotou o Hipo- Luplicate e Vultalra, do 


ar. Rubens Antunes Ma- 
«dromo Brasileiro, no ultimo ciel, 56 Kilos, W, Andrade 1º 


demingo. Ofiriu, 56 ks,, J, Canales 2“ 
Realmente, o filho de Tacl- | Luminoso, 56 ks., J, Zuniga 3º 
turno fez uma carreira feno-| Nobel, 56 km. O. Fern.... 0 


| seguldo de Suez, Albutroz, Jt- | metros — f:0008000 — Animiie 
viera, Bunheur, Atis, Suloma e | nacionnis de 5 anos. de trás 4 





Premio “Visconde de 
Morais” — Animais nu- 


Tasueli se os a Silva ú 38 UN; Palhaço, 288400, durrin a Apolo, Juntos us dois cavalos vêm até | ganhadores de Irés carreiras. e 
Angal, 52 ks, PN pt 0 Tempo: 87º, Ê Ganho por meio pescoço do | Os 1 000 metros, quando Alba | sobrecarga de quatro, nos le 
Kemal, 53 ks. |. Sumos: y Total das apostas: 12h:2308, [2º ao 3º dolr corpos. troz sofre um contratempo, fl- | cinco: Aztiea 58 quilos — Selra 
Não correu P tê io Criador: A, J, Peixoto de FRatnfos: 238400 em 19: dupla | cando nos ultimos postos, en- | 58 — Galli 58 — Kid Gallubad 
Ganho por meia perdia do 2º id to SIDO; pinvés: Changail, | quanto Haui ainda liderava aq 
no 3% dois corpos. ratador: Lavinio Santos, Ea 164000, 


meRtaios! 633400 em 1º; dupla NATEIOS EVENTUAIS Total das apostas: 219:2008. 
dio. o 538300; plncés: Iatuguno, ; Importador; A, JIrulegul 
8 Adiado RLL O 2845300. a Clrosu pa Tratador: | Osvaldo Feljó, 
z = Ad r KATEIOS EVENTUAIS 
Total das apostas: 8B4:440$, 1| Ali ZA E, 


58 — Talagano 58 — Palavina 56 

carreira, — KRKemal 54 — Clreeu 5 — 

Na reta, Albatroz encontran- | Tunkerton 50 — Palhaço 50 — 

do caminho livre, avancu amea- | Ilacelera 48 e qualquer autro 

cudoramente e em cima du me- | animal que satisfaça as condi- 

61H 738000 ta livra melo corpo de ed de chamada, 


. 0 ese 41º 1:088$5 





gem sobre Haul, o quo lhe va- Premio “Suplementar” — 
| leu o triunto, o 4 1.400 metros — 5:0008000 
- Animais de qualquer pais — Pes 


Criador: o proprietario, (3 Ttavil (1 Ch ro 238. a ê 

menal, : Ciolone, 56 kB.,, J. Mesquita O prop Vo pos 2  6I$8(0 angal . . 4050 2384001 = A a 
: , PP pé Tratador: Valdemar Costa, (+ Salona os 1| » | 505 especinis. com descar O 

*.| Balaclana, 54 ks., 1. r ra . 12 2108500 n « COI ga p 
rr o seu "entralnement”. Biapled be. gs p! vens ' Ê Palhaço 052 478000 | (2 Mississipl . . 1877  58$70 Desmunhecou 0 Resalão ra aprendizes: Faustina 58 qui. 
alizeirado, ha um, més, pars RATEIOS EVENTUAIS (6 Apache TO iTuçmoli) (3 Paulista . ,, 1404 673700 ; los — Murumbi 57 — Oceano 55 
tomar parte numa prova em | inato gs Je re ParSimões. O au Nm : Na manhã de ontem, quavas |O cormour 55 — Fncela 55% — 
un quilometro, o Classico “Ma. Capelo 56 qa a uva oo | t—1 Angal-Amil- (7 Justr 4 2 1778800 | (4 Resaláu , .. Ne. se exercitava no Hipodrnno | California 55 — Ufa) 54 — 
Jor Suckow", que ele venceu) "Ganho por um corpo, do 3º ao | (, jS4F so + 182L 188700] (8 C. Rosa. À no 6978300 | (5 Zurrun .',]o 1045] gosson | Brasileiro, o cavalo Resalão so- | Anrooto Junior 53 — Valery 52 
gelbardamente, o descendente | 3º um corpo. ; (3 Intaguno .. 638 633400 | (9 Amkar ,,. 11º Entig | 2] + freu um serio acidente, que 2! — Mandião 51 — Garco 51 — 
de Quatiár viu-se urpreendi- Ratelos: Z52$600 em 1º; dupla - lwrte . 4. Isungo | (6 Polux , . .. 1n44  61y3v0 | inutllizou para as pistas, Pourquoi? 0 — Decidido 50 — 
a se surp : POSSODO a (3 Galbu' . .. 472  TuE20U [SIT Zatdinha . stEs:41 | (7 Bandurrio Nte o tn , Brincadeira 48 — Kisber 48 — 
do com um grande premio em MORTO ae ori beats 8—4 Itacuat! , . 803 1128600 eod ,, 2. J85! v7O84cO | 4 | eee vitima o) de Adam's Apple (ol | Casino 48 — Ulfra dE Upel 
2.400 metros, & ultima hora or- | 98100; Oftrio, * BBRS | ( (5 K. Gallahad 120 465900] (iu Muirana (US 952 1558160 ea “junta do pasterioo ol áS — Níquel 48 — MA Roth 
genizacio, Tempo: D9 4/5, “| (14 Thankerton 37h 174.0 | Total .. «. . 11895 posterior direito, |cia 48 — Xique Xique 48 — 
04 


Huflutter 48 — Lebre 44 — 


(8 Azteca-Ke- (1h Amupola 218870 qr Eee ). 
erre er oe 1842 62800 | Os Concursos do Jockey | Cmiurada 48 — sunbeam 44, 


Seu “entralnement” teve de Total das apostas: 39:0008. 
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A 2 mal... . 405 84$200 | 4/16 Arnporó . . Nie 11 A 
Pia nto VET A DERO do O criador oabu) Macvioai aa Ra — E (17 Valeriug .. 22% 2028svo [12 4. .. Tó) STSVOU Premio “Embuár  — 
que resultou a derrota de ante-j monta. ai Dobklies Vrelo's (IS Ata. ... Ne, 13 o ce vo vo 00 218) BTBIVO Clabe Brasile; | metros — 5:0008000 — Animais 
E Ontem. “e, fol um honroso RATÉIOS EVENTUAIS -— 1344 au nc! cerca dBSo 2BLPA0O uve Drasueiro p Nacionais — Pesos especiais 
A Tevês. E, a sua consagração, em-| ) Serio . 811 234900 | tt e «e 78800 | Total... a. 3 ee nr re ver 476 LUSSUUU | Os concursos ante-ontem pro- O pqcicanda, para aprendizes: 
| UR “bota enbjuvado pelo Chenral,| 4 | ; 2 co uu $5tu 00 Am é ore ve er aa a 645 1475400 | movidos pelo Jockey Club Bra- gi edad aaa Le AÍ 
| fo! fusta porananto o “slazão-| (2 ct $ TO RS 1OBBROO PIT co cs ao co oo BOB  DBSNDO | Bl 6. co oo erro 388 BUSSAVO Ar Mto AUeVI 06) =— Borel Gi — 
, (e) ( clone . «. 287 513000 | j4 308000 [13 o Dae 44 E ) sileiro tiveram os seguintes, Mato Alto 54 — Galantre 54 — 
eirveado” correu uma  enormi- p$3 Nobel . «104 1405900 | 29 ++ ++ ETTA da a da os iêcias sé 606 AGVDO tados: Jardim 84 = Aedo BN Rolos 
Cir a a Penn ódio e a OS an ion aaa [LS Ressaoo ]a4 2. 2: 27 ii ii 8 rabo | total é o. 20O o canPOLO SIMPLES | que Doze 6 Tarot Go Cos 
Í 3 f .. e. Voce vo. a. ne no ST8 ZIUNST - — ganhadores, com 5 pontos — Merc — Eiiah 
ti investir contra o Changal.| (5 Luminoso .. 843 42380U | ag *= ++ 1838300 123 ,. 51 Cause +» O. 91 — Marahout 50 — Napolita- 
“ur pouco entee havia tomado 35 Ciwanrão + dd] NS 1199300 /[i84o0s o trate AMA 13800 PostunnadoR" as o A Rabelo: nero no 50 — Policarno Sereno 5 — 
a cennea da enrretra, . (3 Balaclana .. 68 2154500 BB o cs eu do co 404 ELLNATÃO | tor d gusdendon e Ripa ds SUAR DS DAPUELO Igor dé 49 Xintan 49 — “tai 
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PANORAMA DA RODADA QUE PASSOU 


O Vasco da Gama e o Botafogo Empatara 
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Depois de Um Encontro Desinteressante 


A Injusta Vitoria do Fluminense Sobre o Bangú — O Madureira, Sonseguit, Finalmente, Um Triunfo — O 
Flamengo e o Canto do Rio Obtiveram Faceis Vitorias | 


O Intaresse em torno do jogo 
Botafogo e Vasco se Justitlen- 
va por todos os motivos. AR 
condições de vice-lider do Glo- 


rtoso, à necessidade do Vasco 
vencer, a rivalidade dox tt- 
gantes, tudo, enfim, contribulu 


para que o espetaculo do Esta- 
dio mais bonito do Brasil conse 
titulssa uma atracção, 

Houve quem adlantasse qua 
e reunião de botafoguenses e 
vascntnos é um selo de munciah- 
la de um choque sensacional 
Toda à vez que Botafogo e Vas- 
eu sa desgladiam, o choque as- 
eume proporções gigantescas, 
dizem os “entendidos”. Ha de 
tudo, gurante o “torcedor” quo 
acompanha todos os  “classi- 
cos" da cldade — ha movimen- 
tação, dinamiemo, vontade de 
vencer, entusinsmo e | imsamo 
violencia — nerescenta o acom- 
panhante dos “jogos numero 
um". 


Pulver seja por Isto tudo que 
o “torcedor”, enfrentundo um 
soj de verão se dispôs a Ir & 
cancha da rua General Sevoria- 
nú afim de presenciar um Jogo 
em uwue tudo fazta acraditar 
que nerta sensacional. 

A decepção surglu logo nos 
primeiros minutos, Dado o anl- 
to de ordem Infelal do ainda 
existente cronometriata or 
“plavera” so movimantaram, 
correndo, “ahootando”, pulando, 
enfim, procurando de toda a 
forma, empurrar, afastar, man- 
dar a bola o mais distante pot- 
sivel de seu campo, 

Este objetivo fol visado pelos 
gols bandos, Os Jogadores Indl- 
vidunlizaram-se,.  Esqueceram- 
ne que treinaram durante toda 
n semana nara apurar a forna 
conjuntiva do “team”. No trel- 
no, aliás, faz-se uma colsa. Em 
jogo, verifica-se tudo diferen- 
te. 

Asaim Aconteceu. 

O cronista que presenciou o 
ensalo do vasco, ou mesmo do 
Boinfogo, vlu as suas direções 
asxindo com energlu no sentido 
ds harmonizar todas as forqui 
da equipe, 

Em ensalo, os jogadores ove- 
decem cegamente nos selia ing- 
trutores, No Jogo, contudo, 
modificam suas  atitudos. do- 
gnm-se em cima da bola, pro- 
curando na maioria das vegas 
impresslonar o publico, “snon- 
tando” n couro com toda a for- 
ca bem para cima... 


Uns esquecen-se que têm 
companheiros, Estes, nuando 
de posse ida pelota, morrem 


“driblam" e só a largam quan- 
do “shoote” pura o “goal', ou 
quando o adversario lhe urre- 
bata, 


A's Terças-Feiras... 
Cooperação Anglo-Portuguesa 


Finalmente, parece que 
passo. Welfare, 
sem alusão ao outro que, 


mais nas longinguas planicies orientais. 
toi elemento de 
ce dos excessos do temperamento lusitano. 

Cumprindo um destino de sua raça, O tecnico ingles 
pôs á prova, ainda uma vez, a excelencia da cooperação 


plina britanica sempre 


anglo-portuguesa 


Welfare vem aumentando a produção do 
Vasco. Com o Flamengo, o que 


o velho azar, 


Frente ao Botafogo, O empate constituiu motivo de 
pois o alvi-negro lutou bra- 


orgulho para us vascainos, 


vamente, revelaudo alta classe, perfeita 
vontades e uma fibra à altura de Suas 


ções esportivas. 


"Tudo isso mostra, 
aliança entre Ingleses e por 
gnificos resultados... 

O resultado do 


A! estão duas verdades muito , iz 
mente nunca são proclamidas pela cronica e torcida 

esportivas, E' que todos tomam partido, perdem a sere- 
nidade e, não se conformando com o 
areça com esporte, 


val consegu 
por sinal, cada 


——eem ea meme 


o Vasco 
indo pór as coisas no elxo 


pela forma mais definitiva, que a 
tugueses continua dando ma- 


jogo toi Justo e O juiz atuou bem. 


zem tudo, menos o que se P 
elegancia de altitudes, nem 


lheirismo. 
Em todo o 


de Pimenta 
gro bateu-se dignamente. 


Os vascainos tanhem 
O ponta direita, 


caso. a partida foi limpa. 
tempo brilhou o Butatogo. No segundo, uv Vasco. À turma 
está siflada, Apezar 
e cas correrias Invfensivas de Pirica, 


tiveram atuação satisiatoria. 
bem melhor que Armandinho, ainda não 





De conjunto nada se vê Tudo 
individualizado, 'Podos pros 
curando mostrar que são ermela, 
que são os imulhures da cqui- 
pe... 
Após a primulra fose do Jogu, 


faso em que us dolu "Leminn”, 
recelósos um do outro, prú- 
curam estudar-se, desenrolou- 


so a segunda fase, fuse em que 
um bando tudo [uz parm lmi- 
por-se au outro, B' neste pe 
rludo que onze homens [run 
lham entre si para poeltivur 
sua  uupertortdade no “pias 
enrd”, 'Vodaviu, esta fnue atto 
se verificou, Todo o desorver 
do Joguv apresentou & masnid 
feição dos minutos Ínlciaty, 

Os Jogudores estuduram no 
mutuamente e quando de Dois 
da pelota, mandavam para lou- 
ge de sf, certos de terem cum- 
prido a sui missão, 


Dai a realização de um cho- 
que monotonv sem brilhou « 
mesmo cansativo. A ducepção 
perdurou até o final, Nem uits- 
mo a conquista do "gonl” do 
Bntafogo ou o “penalty” ntra- 
«ndaments consignado por Ma- 
rio Viana serviram pari que- 
brar a monotonia relnante, 

Durante um minuto don nos 
venta de jugo, verificou-se um 
momento de sensação, 


Quando os atacantes vassul= 
noa resolveram bombardear 
meta ds Almorê e lgualar & 
contagem de qualquer forma, O 
tento fol conquistado, mae O 
arbitro deliberou não apontar 
o centro do campo, preferindo 
correr em direção ao local de 


“abafa” para marcar qualquer 
enisa, Fol neste momento que 
o publico, Já sonolento, abri 


os olhos entrenhertos, para ver 
jngadores se confundindo ento 
o Jjulz, uns, para conseguir e 
ratificação do “penalty” comsi- 
gnado” e outros pira Iinguzir 
Mario Viana a retificar a mar 
cação. Irredutivel, o ureferen” 
marcou a falta maxima e - 
glola fez o “gont” que Vilado- 
niga já tinha conquistado, 





O jogo em 8! não agradou. 
Falhou & técnica e os lunces se 
sucediam sem malor Interesse, 
Movimentando-se | com dispH- 
cenela, os fogadores progurm= 
vam gustar os noventa minutom 
da melhor forma possivel le- 
seinpenharam n sua missÃo sem 
o entusiasmo devido. À conclu = 
são do tempo reguinmentar fo) 
recebida pelos dota bandos com 
enorme satisfação. “Mator »a- 
tisfacão demonstrou R metnde 
do pnblico que lotava as dapen 
denelnas do Estadio botafoguen: 
aa. A metado, porque a outra 
metade Já se abnletava nos 
bondes em demanda da cidads. 






está acertandu O 


vez se atunda 
- Allás, a discl 
equilibrio em fa- 


“team” do 
determinou-a derrota foi 


conjugação de 
melhores tradi- 


simples, mas que, inteliz- 


placard adverso, 1&- 
Não ha 
cava- 


generosidade, nem 


No primeiro 


das falhas de Pascoal 
o conjunto alvi-ne- 


passa de um perna ae pau. Dacunto, se continuar &S- 


sim displicente, talvez tenha que ceder o lugar 
casos, o team do Vasco de- 
apresentou no ultimo domm- 


miro. Exceção desses dois 
ve ser conservado como se 


go. Ohiquinhe, eserindo pela 


a Arge- 


criterio da sorte. tem Co 


res ondido à expectativa. Fez defesas a)solutamente in 


concientes. 


Club dos 100 quilos 
seus deveres, Gonzalez, 


eriveis. Na linhe 
ta e malicioso, 


nica social... 


veitinho. O resto «o Vasco, 
regular, como convem À um conjunto, : 

Do Botafogo, 0 mto verdadeiramente alto fai san- 
tamaria. Vale meio “team”. 
inteligencia na distribuição do jogo. 
rece honras especiais. Agll como um gato, 

stacante, Heleno revelou-se oportunis- 
Foi sempre um perigo para O 
Na defesa, Graham Bell lutou como 
não comprometeram a causa alvi-negra, 

E é só, no tocante ao gramado, Quanto ás arquiban- 
cadas, muito haveria ainda 
bilizou, numa parada de beleza e eclegancia, as peque- 
nas mais bonitas da cidade, 


Mas é isso o que serve. Zarzur, que é membro do 
agitou-se pesadamente, 
villadoniga e Figliola andaram di- 
nem otimo, nem pessimo: — 


cumprindo 


Tem folego, lirmeza, € 
Vepois, Almore, me- 
pegou bolas in- 


Vasco, 
um tigre. Os demais, 


que dizer, O Botaiogo mo- 


Mas isto aqui não é cro- 


+ 


| 
| 


E sutisliguaiao tres 


Fquitdo 


Dificilmente se podera desta- 
cur um juBgiutur, 

Nav ha uuviui que Cluquinho 
Col wu Liguva Mnpaiito. Lusdy 
brvu-se uciviltiitito um dutesa 
de sol urco, evitado cum Kub- 
pibadrcraad dA AputAIA ds COTA UT 


ld. Lus Uuiuuis Cielicilus sus 
Da Gastar -mts Viidutiiiiga, Ad- 
prvi o Uriundo, 

Du cuqulips uu Butolugo, lu 
Ud=-De, surto UU Ciguita , Luvas 
LUPA =D,  LALEnhAsESbIA,  Sous ti LELCHIL 
Ped do Maio Us Festindiaoes 
vo atid LUA CiLA  prILEA LEME pIRAdhA u 


duiluca Uru BUU CruDE, 

Us uvls  Quilusva 
dsssaal uai b ELLA LHS 

BULA UU ana UTÊ, iii 
Bei e Ciieita, SUUCUpIO, cMubil tado 
vudido di 6 asA ta, Lutctõnv, daviuiiu, 
Vaásuual, Uettnho é Larlua, 

VÁSCU — Astguiiitivo,o date blim 
do uv LBsAluO, ddesailidad, dali tddo dé 
LIAUULLU, «th, Aruvilia, ati Deu, 
ViidUUliima, MUsdina 3 MIA bebratátdo 

a CyLitua dy vu LU) dota “Luso Sd 
Niiuticus us jubu, HUr 
uiu du AiGivio, QUe, dpluveitaal = 
“o Um CCULCL , uv pebiitas 
DELTA as, 
lolu UU LUMUU Us Ltuco bo Ui 
neciuas pur Chiquinho, 

O Vasco dbsimaul qu Lektu uu 
empte du ue MALHUTO tits Dal 
vonipo. U tgual” pus piuvesiual= 
Le do ui pala Comedia tu 
por Casvird,o Uuubs do Moses tita 
VILLOR do pustaL DIS DINIS = 

ALAriu Vlishil Mivbega de pulugia, 
(Desci pu BualimeitLUl Lectlicoas 
Le à Sul ulssau, ugrudándo 
LULA JilesEL ias w sui COMU, 

Us purLões uricuadunito «do mt= 
mui ur obtUispouU, 


U Juiz Jogou 1 amvem 
Conciu uv vunigui 


Formirarm 


pul 


O Lbalbu Jul Miles ctts 
curu” ue Alvury Culudves LOL uus 
niis Íugustuos uu presente ecttts 
purdud, US UU tnulus de Ui liit= 
uu MSdtucrs uu equipe Us ad 
VUrU CUnuvos Duo Ucsidi Citeiset add, 
upenas, uu Crulnislim Sul Ciuuu 
QU propriuv tLurcedur, FELis tia bilea to 
nus Leitos duciuis dO e tulitio 
uus Luraigjuiras ce senti acao 
vrunbDHuo «quindu do cxitaLicçasu 
ue ulguus poputures dus perto 
LV 4 ESTILO, TIO RUN Adi 
quela pessihia usiuição uu 
Luh, Pl AMU 
unico vieinesto usstucido uu 
equipe tricolor.  dJstariao tits 
urqudito UU clissu de álirudo, 
lisrreriu, Vulitor, uu ET 
uia, du pustu couuliudu do ls= 
plicenciu de JUurge uitm d gre 
HU UAM Lives cores  unquita 
LELVO UC MAs UM UUPTUL It 
rectua, puls, du Migur, cit usam 
Jogum Eutebul, Comeu OU dhstrra to 
enedad bi viu tda Les, ei us 
conjunto, UU esquecer uu 
CUNLLAVIIN NU parcinituae ceras 
que tbem MVereira  llte Ml 
CIVU SUA pessitiu urbitriigena, 
Ersrgiesd dates Liss 
miúxistentes du linha subitbima 
“o prepsãvu destt ur 
cunistunta sobre au area tritus 
lur, 

vsse estudo de punmco dUtuLu 
quursnta e dois, minulua, atê 
quo umm bola “suoutaa” pur 
=pineidh, pura alivimro q ati quis 
jul ter sus pés de morcules 
bruços cruzados Junto do anust 
da crogumetragent () pountairo 
substituto de Currerri, (tias tita 
vigora ué então correu como di 
reção uu “gun” e urrenta lo 
dliyre tuts muito Leucus 4) Ju- 
vam aquurdião estavas vulpeirt 


1u 
riciuvulus, 


u 


vndomeiy do tguull é mergulhiva 


cui eleputicia apolincaç No sul 
tuliz, entretunto, O tAdonia” 
subtirigíso, pois 4 bola q tralu, 
deslisando, debuixo du sem die 
uito “vou de mergulho” para o 


“punido das redes. 


| 


| meira 


| umu confusão 


Na segunda clupa, 
nense só conselggulu sum pTi- 
vantagem uu muruddur 
minutos, vresultuute de 
na area bangu 


o Witt 


uos 14 


“vuse e produto apenas de clinn- 


] 


] 


| 


“ 


des toungo. 

atunudo de forma Limprevista, 
com us suas linhas comuleta- 
mento desurticulads, o canipuito 
carioca de 40 muis purecir tum 


ce 


| tputaL Adao squundiario,  euxsriudo 
com Lrês ou quulro valyres Iso 
tados, do que uma equipe de 


revonhecid clusse, unde não 
uxistem sinão “erucks" de alto 
preço e em quantitude minis 
abundante do que em nauhum 


| uutro clube da cldude, 


Juan Carlos, Muluzo, longo 
e Heugunesch: só tiveram suis 
presunças em cumpo nuLadits 
pela assistencia depols do sexa 
gesitmo minuto de jogo, 

Tim, Norival, Afonsinho e Pa 
dro Amorim sentiram as talhas 
repetidas de seus compuinheios 
e pouco apareceram tanibom 
Hercules salvou-se de um au. 
tenttcu fracasso exnitumente 
porque teve uns chances “x 
cepelonuls e conseguiu marcar 
três goals, dos quatro consegui 
dos pelo seu bando, 

O Bangu), sim, jugou um ho 
nito futebol. conquistou | Lrêm 
tentos de alla classe e só tom 
bou, nos minutos Finais da pe- 
teja, porque lhe faltou um ur 
queira. 

Au LUQUIPES E A MARCHA 

Do “PLACAUD” 

Os quudros afunram com & 
seguinte constituição; 

BANGU' — Jorge — Enêas q 

Mineiro — Nudinho — Munt e 
t Adauto — Lula — Madureira — 
| Anito (depois Antonto)— Anto- 
“mo e Bltuca, 
| FLUMINENSE — Capuana — 
"Norival e Renganesochi Ma - 

juzo — Spinelli e Afonslulho — 

Pedro Amorim — Jurn Carlos 

— Rongo — Tim e Hercules. 

Lula abriu a contagem, aos 
[30 minutos de jogo, arremutan 
do um centro magnífico de BI 
| tuca, depols de completo domi 
nto territorlul do Bungu" cujos 
zagueiros jogavam muito alem 
do meio de campo, circunstan 


tu lortita= | 


4 
] 

pur- 

dor pará U pauinincuse, U “pal 
| 


Cs VIU Us cutitiçã dd É 


ue 


cla que facilitou uma incursão 





isolada e pessonl de Hercules 
nos 4% muitos, do receber uma 
bala de Splnell, “spootada” 
pera mllvinr to Aron trlgolor, + 
porá marcar o peimelro ampale. 
No segundo "half-timento atá 
o 10 minuto, ainda pertenceu 
no Bangu o controle da qurtt- 
da, Mas Hos 17 minutos, Rongo, 
aproveltundo-se de uma contn- 
são, resultante de Um escAn- + 
telo batido por Tlm, decretou o 


segundo tento dos seus, para 
Antonlo, pouco depols, nova- 
mente, umputar e Madurelra 


conquistar a segunda vantagem 
dos suburbanos no marcador, B 
o “svore! de 3 58 prosseguiu 
utt os 4g minutos, quando Tler- 
cules, novumente, tgualou =» 
contngem, aproveitando um 
qiisse de Tim. Mnils sete minu- 
tos e o mustto Hercules, Lorna 
Cicindo por uma falha do jovem 
gunrdlão  bunguense, constzna 
o tento dn vitoria, quando tudo 


parecta  tndlear que o empate, 
nté então esnelhado nos nlen- 
rismos do  “plueard", melnor 


justica sontencinv 
A HENDA EF *S 
unas 
Uma assistencin reduzida com- 
prou docalidades para o enunm- 
tro Elumbuense x Bangu, anm- 
rando as bilheterias a reduzida 
soma de RATISÕ0O, 
— Nn peleta entre os Keser- 
vas, venceu o Fluminense pelo 
alto “score”" de 9 x 1. 


a, 
PHELIMINA- 


Nos Juvents, venceu o Han- 
gu por 4 x 1 trlunfando aim- 
da as representações tricolores | 
nas purtídas de amadores 4 x > 1 
e tufantio 2x mo. | 
PESSIMA MUENTERAGEM DE 

CARUREO! 


não foi apenas má nu arbitragem 
de Rubem Porelra Lelte Alem de 
diversas falhus técnicas, mare, 
cou varios impedimentos Irexis- 
tentes do atuque E RETIRA 
quando u pressão dos comunda- 
dos de Anito envolvia complo- 
tamente u defesa do EFlumpuon 
se, deixando de constenar um 
visivej “hands-penalty” da he 
grneschl, Inapelavel) pols 8. & 
viu cinramente o gaguelro Im- 
pediy a tensctoria da bola com 
as duas mãos, 

Lumentavel É que 4 purctmit- 
dude do Julz, cu sovi” dos casos, 
favorecesse O gremio uus Jem 
psnderras. U ? 


O Madureira Conseguiu, 
Finaimente, Vencer 


Depuls de um embule ne va- 
racteristicus equilibrados, o 
Maduresa consegulv quebrar q | 
marcha de revezes onnsocutivos. 


impondo-se no America por 
dois "goals" & um. ? 
Logo após a suldu e durante 
quase toda wu primelra (asc 
eubros mantiveram-se com 
getra superioridade 
territorial sobre os locais, 
nada, porem, conseguindo as 
afetivo devido & atuação regu- 
va de Tulea e do dimimisino Im= 
pressionante de datr dl 
voltando à sua posição. fal 
melhor figura de seu “team 
mesmo do gramado, 
Notamos, no entanto, que, 
apesar do predomínio america 
no, os ntnques dos focals ertum 


UR 
He 
técnica e 


que 
a 





sempre malz perigosos, o que 
obrigavm uq z ga Osni-lirita w 
um trabalho onde todos os 1t- 
cursos foram aplicados, 

Bm duas dessas  vonsiões, 
Osni! comete dom “fouia” cm 
isutys e Paulo, sulvando sum 


cidadela de pontus certos, sem 
que uv arbitro núda marcasas. 

Velu u segunda dtapa e com 
ela a modificação do panorama 
do “mateh”, Us suburbunos 
passaram, então, 4 comandar o 
jugo e em consequencia ulitive- 
ram a vitoria com dois “gouis” 
consignados por Lélé e Jalr com 
dois possantes tiros lunuados 
de turu da area, depois de lgel- 
ra trucu de passes entre eles. 

lisser dois tentos decidiram a 
vitorin dos | suburbanos, pois 
foram mareudos quuse ao Ler- 
mino du Jogo. 

indo us Htgantes jogavam 
ve» minutos: da prorrogação, , 
Aziz, aproveitando um dogrner”:. 
de VYulca, aliás contestado vela 


detesa suburbana, cobrado pur, 
Nelsinho, conquistou o unltcu | 
tento americano. 


O “goal” de honra do Amerl- 
cu fo! murcado tão em cinia da 
hora, que não houve tempo 
para dar a classica saias, 

Dus jogadores vencidos, des- 
tacurum-se Dedão, Aziz u zama 
“ u arqueiro Mozart e da Jinha 
atacante, Balelro «é Placido, 

Do bando vencedor, auas [lt 
gurus merecem realce; o venfer- 
hult Que reapareceu em prúnde 
forma e o “velhissimo" “Pultea, 
perfeito uus marcações e opor- 
tuníssimo nus entradas e retm 
tidus. Os outros “players” uitia- 
ram bem e colaboraram pura o 
trlunfo conquistado, 


| 














rot arbitro du peleja o sr. 
Oscar Perelra Gomes, Sum arbi- 
tragem pode ser classiricada 
entre ma e regular, suas decl 
shesa quase | sempre  mvoreca- 
ram o quadro americano, sendo 
do notar-ss os dols “fouls” de 
Osnt que foram cometidos det 
tro da area, quando era grunde 
o perigo para a meta de Mo- 
zaArL. 

Os teams tiveram as seguin- 
tes orgiunizações, 

AMBRICA Mozart — Osni 
e Grita — Dedão — Azlz e Al- 
veblades — Nelson — Batelro— 
Placido — Luclnlo e FHIpint. 

MADURNIRA — Alfredo — 
Tutca o Apio — Otacílio 
Jair 11 e Esteves Paulo — 
Lele — Isalas — Jair | e qudas. 

No prello de reservas, o Ame- 
rica, demonstrando malor cos- 
são, vencey por ba, 

Pela manhã honve o encon- 


tro dos Infantis, no qual tam- 
bem ful vencedor o America 
por dols a ut. Lindo essel 


“final, 


| Bustamante, 


“match”, torcedores exaltmilos 
ugredirum o arbitro Marko fas 
eim, por se sentirem prejudica 
dos com eua atuação, 


O Bonsucesso Presa 


Facil do Canto do Rio 


om SITEROLENSES MARCA- 

RAM SEIS GOALS 1 05 SU- 
DBURBANOS DOIs 

Todos aqueles que se uíriga- 
ram, no turde de domingu, ue 
estudio “Caso Martins”, em Ni- 
terol, pura assitirem a peleja 
outre o clube local e o Bontu- 
cesso, estavaum conseios da que. 
daao o equilibrio de forgas on- 
tre os dois contendores, proses- 
eleriam uma partida meveamnet= 
tada e bem Intoressunte, 

Tal, porem, não so' verificou, 
visto haver o esquadrão do 
Bonsucesso se descontrolado 
desde o momento em que a con 
tagem fol nberta para o Cunto 
do Rio, quando um violento 
tiro de Perpcio vasou a cidade- 
mm confluda a Herreru, 

O Bonsicesso upresenton 


em 
seu conjunto Inumeras  talluz 
notadamente na sua linha mes 


dtn, aonde os esforços de Bibi, 
Rul e Quirino em momento al 
gum puderam rechacar a impe- 
tuosidade da ofensiva do Canto 
do Hito, na qua! apareciam em 
primeiro plano Peracio, Eoresst 
é Geruldino, que trouxeram em 
constantes npuros o reduto fl- 
napj dos rugro-ante, 
(Conelue nm 12pug 5 


E 


GONZ 


ve. ross 





á Noite, Em 
Portuguesa 
BLA 








AL 


Care gs: 





Altredo Gonzalez no Boca nunca foi um artilheiro. Como 
auuse todos os profissionais desta época de ouro do futebol 


argentino, sempre apareceu nas 


“canchas” portenhas como 


um jogador que trabalha para o conjunto Flavio Costa, en= 
tretanto, é dos treinadores que alegam que, no “placard”' é 
que se vence o jogo e desde o ingresso de Gonzalez no Fla- 


mengo começou a obrigá-lo a 


shotar a goal, transtormando-o 


num jogador de relevo, não apenas nos setores de sua ativi- 
dade no gramado mas, tambem, nas listas de artilheiros do 
campeonato. Fol com essa nova caracteristica de Jogo que 5% 
transfe's1 para as fileiras cruzmaltinas onde Seu nome con- 
tinua a figurar entre os que mais trabalho dão aos zagueiros. 








Campeonato Feminino de Atletismo 








A Brilhante Vitoria da Equipe Vascaina — Batidos Varios Records Cario- 
- cas — Ursula Krause Super ou a Marca Brasileira de Dardo 


O Vasco da Gama conseguiu 
domingo, pela manhã, marcir 
um brilhante triunto, conquis- 
tando, por larga margem de 
pontos o Campeonato remini- 
no de Atletismo, Essa vitoria 
do Vasco tem um sabor espe- 
clal porque foi conseguida so- 
bre uma valorosa equipe, a 
do Fluminense, que somente 
marcou 123 pontos enquanto o 
vencedor conquistou 308. 

Varios “recoras” foram inaF- 
cados na competição: 

Pardo; 35ms.44 (brasileiro), 
Ursula Krauss, do Fluminense; 
100 ms. rasos com 13,5/10, 
Criscn Jane, do Fluminense 
(catiuca); Arremesso do peso 
(carioca) 9ms.1/4, Sonia Mar» 
condes de Melo, do Vasco da 
Gama; 200 ms. tcnrluca) Ital- 
va Garrido, do Vasco, 28 8/19 
e a turma 4x100 do Fluminen- 
se que marcou 54” 6/10. 

Deve ser aqui ressaltado O 
trabalho de Rapphport, que 
conseguiu preparar a equipe 
vascuinn para o brilhante de- 
sempenho nesse certame, 


OS RESULTADOS GERAIS 

As provas tiveram os Se- 
guintes resultados: 

80 metros com barreiras — 
1º — Crisca J. Giesse, 
12” 5110, 
50 


do Fluminense F. C., 
9º — Celia M. Carmo. 
metros — Jovens de 1º: 1º 
Dagmar Barreto, 8”; 2º — Mi- 
ra Marur, 8"“B; 3º — Atlele 
Gomes, todas do Vasco da Ga- 
ma. 100 metros rasos — Final 
— Moças, 1º — Crisca Jane 
Giesse — Fluminense F. Club, 
18” 5/10, “record”; 2º — Ttal- 
va Garrido — Vasco da Gama. 
Salto em altura — Jovens de 
2». 1: — Nilza Romano, lm.l5; 
2º — Terezinha Martins, Im.15; 
4% — Léa da Silva Medeiros, 
1m.10, todas do Vasco da Ga- 
ma. Arremesso do peso — Mo- 
ças. 1º Celma Marcondes 
Melo — Vasco da Gama, 9mlá 

“record"; 2º Ursula 
Krauss, 8m.79. 75 metros ra- 
sos — Final — Jovens de 2º. 
1º — Léa Medeiros, 113; 2º 
— Rute Gonçalves, 11"5, 3º — 
Nadir Castro Rocha, todas do 
Vasco da Gama, Arremesso da 
pelota — Jovens de 1*. 1º 
Arlete Gomes, 19m.91, 2º 
Isaura Redondo, 19m.82; 3º 


— 


“Sara Paterman, 10m.11, todas 


do Vasco da Gama. Arremesso 
do peso — Jovens de 2º, 1º — 
Nilza Romano, 6m.74, 2º 
Nilza Pereira da Silva, 6m. 65 
3º — Vanda Machado Costa, 
5m.'74, todas do Vasca da Ga- 
ma. Revesamento 4x50 metros. 
Jovens de 1", 1º lugar — Tur- 
ma do GC. R. Vasco da Ga- 
ma, 32 '6/10. 200 metros rasos 
— Moças — Final, 1º — Ttal- 
va Garrido — Vasco da Gama, 
98" Bl1O “record”; 2º — Erl- 
ka Sauer, 29" 8/10 “record” de 
classe. 9º — Trmgard Nieling. 
ambas do Fluminense F, C.. 
Arremesso do dardo — Moças. 
1º Ursula Krauss, dm 44 
“record” braslleiro; 2º — Jacy 
Magalhães, 27m.20, ambas do 
Fluminense; 3º — Maria Tran 
coso Rios, 22.63. Arremesso do 
disto — Moças! ]º e 2º — Inah 
30m.55 e Ursula 
Krauss, 37m.65, ambas do Flu- 


| 


| 


Í 
: 


] 


minense F, C.; 3º — Celma 
Medeiros, 25m.48, Revesamen- 
to 4x75 metros — Jovens de 
2”, 1º lugar — Turma do €. 
R, Vasco da Gama, 45" 110, 
Salto em altura — Juvenis de 
1º, 1º lugar — Sara Petersen, 
105; 2º — Sara Goldstanhb, 
1,05; 3º — Maria DL. Flores, 
1,00, todas do Vasco da Ga- 
ma, Arremesso do disco — Jo: 
vens de 2º. 1º — Nilza Pereira 
da Silva, 16,36; 2º Dora 
Eantoro, 14m.36; 3º — Marga- 
rita M. de Araujo, 9,88, todas 
do Vasco da Gama. Arremcs- 
so do dardo — Juvenis de 2. 
1º — Dora Santoro, 18m.43; 2º 
Terezinha Martins, 18.02; 3º 
— Vanda Machado, 9.14, to- 


das do Vasco da Gama. Sal- 
to em altura — Moças, 1º — 
Crisca Jane Gilesse, 1m.45; 2 
— Erika Alberti, iIm.35, ambas 
do Fluminense: 3º Edulzl= 
ta G. Souza — Vasco da Ga- 
ma, 4.40. Salto em distancia 
— Q* cat, 1º — Rute R. Gon- 
calves, 3.95; 2º — Nadir Cas- 
tro Rocha, 3.81; 3º — Lea Me- 
deiros, 3.68, todas do Vasco, da 
Gama. Revesamento 4x100 — 
Moças. 1º lugar — Turma do 
Fluminense F, C., 54” 6/10; 2º 
— Turma do Vasco da Gama, 
55”. Contagem final. 1º lugar 
— Turma do C. R. Vasco da 
Gnma, 308 pontos; 2º — 'Tur= 
ma do Fluminense F, O., 123 
pontos. 





A Homenagem dos 





Aos Embaixadores da Patria Lasitana 


Tambem o esporte da cidade 
prestará sua homenagem à 
Tmbrixada Portuguesa, que ora 
nos visita. 

Hoje. á noite, o Vasco reali- 
zará contra o America uma pe- 
veja, amistosa, a terceira de 
uma serie disputada pelos dois 
gremios da Pacificação. 

O embate atrairá, de certo, In- 
calculavel assistencia no estadio 
de São Januario, onde seráu 
recebidos, como hospedes de 
honra. os eminentes visitantes 
de alem mar, ás 20,30 horas eim 


ponto. 
OS QUADROS 

Para esse embate, à luz dos 
retietores, os dois quadors apre- 
suntarão suas equipes reforma- 
das, estreando - na equipe dos 
rubros o movo meia Canho- 
to, 

VASCO — Valdir — Florindo 
é Osvaldo — Figliola — Zarzur 
e Argemiro — M. Rocha — Al- 
fredo 1 — Viladoniga — Gon- 
eniez e Orlando, 


AMERICA — Mozart — Os- 
uw e Grita — Dedão — Aziz 6 
àlceblades — Nelsinho — Ca- 
nhoto — Placido — Lacínio e 
Eiipini. 





I Campeonato Bancario 
de Atletismo 


Prosseguindo no seu Calenúa- 
rio Esportivo, a Federação tará 
realizar no dia 17 do corrente, 
na pista do O. R. Vasco da Ga- 
ma, o sew primeiro campeonato 
de Atletismo, sob o contrne 
técnico da Fedrrarão Metropo- 
litana de Atletismo, 

O programa constará das; se- 
guintes provas : 

100 metros rasos, 200 met"os, 
400 metros, 1.500 metros, - 110 
metros barreira (baixas), saltos 
en altura, distancia e com va- 
ra. Arremessos de peso, disco e 


dardo. Revesamento de 4x100 e 


4x400, 











| Futebol dos Estados | 





ADIADO O “MATCH” INTER: | A CLASSIFICAÇÃO DOS CON- 


NACIONAL x GREMIO 


PORTO ALEGRE, 1 (A. N 5 
— Devido- no mau fempo, não 
se realizou o “Classico da Ci- 
dade”, entre os quadros do In- 
ternacional e do Gremio Porto- 
alegrense, ficando a referida 
prova para o proximo dia 15 
do corrente. 


EMPATARAM S JOSE E O 
CRUZEIRO 


PORTO ALEGRE 
cla Nacional) 
do campeonato slwial de fu- 
tebol da cidade, jOgs!iam, na 
tarde de ontem. do estadio do- 
Cruzeiro, os quadro: dc Cru- 
geiro e do Sãn 10: tendo a 
diseunte terminado cuin c empa- 
te de Ixl. 


WH (Agen 
Em disputa 


CORRENTOS AM MAMPEONAr 
TO GAUCHO 
PORTO ALEGRE. 11 (A. N) 
—. (Com a rodada de ontem, & 
atual classifirscão sos clubes 
locais no campeonato de fule- 
bol da cidade é a seguinte: — 
Forca e Luz, 7 pontos; Intere 
nacional, 6 nontos, São Jesé, 
5 pontos; Cruzeiro, 3. pontos; 
Porta *'ere, 1 pento. 





TAQUIGRAFOS 


NBTÊM BONS * MPRET:OS 
CURSO PRATICO E 


” EFICIENTE, 
Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7” andar 
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Bois Gigantes do Baskethall em Gontronto 


PER: Botafogo e Riachuelo Batem-se, Hoje, no 
Rink do Mourisco — Defrontam-se Vasco e Flu- 


minense no Ginasio das Laranjeiras — Contra o 


América a “Rentrée” do Sampaio 


C. R. Botafogo x Riachuelo, 
no rink do Mourisco, é a gran- 
de atração da rodada de hoje 
em, prosseguimento ao campeo- 
neto carluca de basketball, O 
clube da estrela soiltarla é do- 
no de um conjunto de valor, 
aparecendo como serio candida- 
to à conquista du cetro maxi- 
mo, tendo sido o vencedor do 
primeiro encontro contra o Vas- 
co. Quanto a equipe do cam- 
psãv, mesmo sem contar com 
o valioso concurso de Adilio, 
pouco se pude dizer, pois o seu 
poder é conhecido peia maioria 
cos entendidos em assuntos .e- 
lJaconados à bola ao cesto, .> 
controle do embate será leito 
pelcs seguintes oticiais. 

Haroldo Oeste, árbitro do 7.º 
e ilscal do 1.º. 

Nelson 8. Carvalho, árbilro 
do 1.º e fiscal do 2.º. 

Jcúo de Abreu Ribeiro, apon- 
tador, 

Vitor C. Rulz, cronometrista, 

7 tus Neves, delegado, 

Ei: importancia na rodada de 
hoje, o encontro América x 
Eampalo surge logo após, as- 
einalando a estréia de ambusb 
nessa fuse do certame. 

O quadro do América é um 
dos fortes candidatos ao Litui 
de campeão, que encontrara no 


sSempalo um adversario dispos- 
o a vender muito cara a vito- 
ria, 

O local da partida é & quadia 
d: rua Campos Sales, funcic- 


Gando na direção os seguinies 


oficiais : 


Kleber de Carvalho, árbitro ' 


uu 2.º Jogo e fiscal do 1.º. 
George Gerard, árbitro do 1.º 

logo e fiscal do 2.º. 

. Rubem C, Lima, apontador. 

; ET Gonçalves, cronome- 
r 


O Jogo Vasco x Fluminense, 
de comum Acordo, será realiza- 
do hoje, no ginasio das Laran- 
Jelras. É um choque que pro- 
mete oferecer um desenrolar in- 


teressante, dada as circunstan-. 


cias de estarem reunidas duas 


forças iguais e com identicas. 


dsposições de vencer. 


Í 
São as seguintes autoridades 


desiznadas para o controle: 


Bilvio Pinto, árbitro do 2."' 


e fiscal do 1.º jogo, 

Edison Mitrano, árbitro do 1.º 
e fiscal do 2.º jogo. 

Alberto Alves Nogueira, apun- 
tador,. 


Carlos Soares do Couto, cro- | 


nometrista, 
Cello Teixeira, delegado. 


“PANORAMA DA RODADA QUE PASSOU 


(ConelushÃo da 11º png.) 

Tonríisiuu, até o mometito em 
que teve de abandonar + gru- 
mado, contundido, fol um elu= 
mento eficiente da vanguuriia 
dor niterofenses, aparecerdo em 
aswundo plano o ponta esquer 
da Cussatl que, emhora cendo 
o mais fraco atacante do qua- 
dru, não chegou & comprometer 
a harmonia do conjunto 

O fator principal da dorrota 

alarmante do Bonsucesso veul- 
diu. conforme dissemos seinte, 
no desmantelamento de «nu il 
nna tnedia, que teve uma atya- 
não ubaixo da crftica, sendo, no 
entretanto, justo destacar-se u 
trmhalho de Cabação na sfenel- 
va. q do guardião Herrera, q 
uam não cabe culpa asigumitm 
as bolna que deixou nasear, 
tando mesmo contribuido para 
que a contagem não forue au 
mentada em favor do gremta 
Jorul, 

No quadro 
axiram com entuslagmo e cos- 
são, procurando tirar proveito 
dar talhas que e defesa do Hom 
sucesso npresentava, todas us 
veste que os atacantes do Canto 
do Flo tueurstonavam até u 
areu dos adversartos, 

No fina) da peleja o 
card” asstnniava a vitoria do 
Cunto do Rio pela expressiva 
contagem de 6 x 3, 

Os tentne dos vencedores fo- 


vencedor tor 


“nla- 


rum múurcados por Peracio (2), 
Geraldino (3) e Beress! Cabe- 
cão qu Galepn fizeram os contas 
do Eonsucesso, 

Or enntandores entraram em 
campo com as seguintes sau!- 


es: 
4 CANTO DO RIO — Vultar — 
Degas e Davt — Vicentinf — 
Portela e Canall — Geraldlno— 
Bereus! — Ladielau — Puracto 
e Cussatl, 

BONSUCESSO — Herrsra — 


Murilo, 
A ANHITRAGEM 

O sr, José Ferreira Lemon 
teve uma utuação regular, não 
chegando n prejudicar nenhum 
dos quadros «lenutantes. 

A RENDA 

A renda do prelo fo! da,,.., 
4:RRETÃO. 

Na preliminar, realizada en- 
tre os esquadrões de reservas 
o Canta do Rio venceu on visl- 
tautes pelo “ecore” de 4 x 41. 


A Fecil Tarefa do 


Flamengo 


Oo s CHISTOVÃO HESISTIU 
X4 PRIMEIRA FASE 
Ema peleja sem grandas má- 
viime, destas fogos monntunos, 
jusinidos e de resultado previs- 
te com muita antecipacão. fol a 
one wssistimos ante-ontem, no 

camni dn Gavea, 

O primeiro temno fal uma 
Mestar cofeas corriqueiras «e 
mmessiintes do futebo!: um qua 
dro fraco restatindo desespera- 
damente aa forte, que por pua 
vez syrpreendendo os mails nem- 
mimimins, apresentava-se falho, 
desorennisado, embora. atacan- 
de mutto, ' 

Se nerescentarmos RO panora- 
mn certas fogadas brnascas dor 
vi=itantem, revidadas & nitura 
polos Inente. a atitude do url, 
tro anitando mem | descanan 
ararrendo o jogo a am valas 
invistenter dos torcedores vu- 
bro-negros narvoans pela dea- 


mera com que a vitoria ne fez 
ehogar: toremns dita quase tudo 
dr vrimelra fase, 


Sim, mqunsa tudo, porqua para 
eompnlstne a nnhresa do nrelto, 
nÊe faltou nn tompo  Intetal, 
anteje vento forte, lIrritante 
mus fnavorecey om vinitantas, 
mag nho fol por astea ham apro- 
veitada, 

Mevtm, quando, quatro minu- 
tns antes de terminar o pri 
mtjro pertodo de jê A, Vevs an- 
eontrou para o couro o caml. 
nho certo da rede; nada mais 


Clodnaldo e Gualter — Blhf — 
Put e Quirino — Galego —- Ca- 
recua — Cabeção — Seludo é 


esperar o desfecho 
tempo declslvo. 

Com um tento de vantagim, 
todos os rubro-negros, Jogaio- 
res, torcedores e diretorct, €l- 
caram mais calmos e conflan 
tes, O arbitro, por sua ves, 
conseguiu encontrar um puilrão 
mats seguro para dar malhor 
desemnenho e aur tarefa e na 
Impaciencias e valas serena- 
ram 

Vetu, depols, o segundo ten- 
to, depois mais outro e nasim 
“ contagem foi aumentando, ee- 
gulndo o runio condizsenta fis 
credencinis dn lider de fnto e 
de direito e então nada mais 
restoy do que pequenas curio- 
elúncos e indagações dos toices 
doreu 

Uns queriam ver quantor 
“eoale” farta Pirilo, outros ue 
soria estabelecido um “score! 
“record” e se Zizinho e Valido 
não fariam pontos, etc, 

Quando o cronomatrista ctm- 
moy su utenção do jula, avisan 
do-o que estava encerrado 
o prello, o marcador apreset- 
tavu então expressivamente a 
contngem de 5 R 0, 

Um resultado justo e logico, 
mesmbt levando-se em corta & 
pobreza t&cnica do prello 

O Flamengo não teve necém: 
sidade de pôr em jugo todr ava 
nlasse e alguna elemantos atua- 
ram at& com certa dianlicenc'a, 


fatal) no 


dada a confianca que tinham em 
vencer os Alvos. ç 

Domingos. como sempre, con- 
durlu=se' com aquele entilo In- 
confundivel. Fo! a harretra an- 
de morreram os enforcos mnls 
audactorna de um J. Pinto. Sa- 
Um ou Princesa. Nilton, Tus- 
trloh q w Artigas da 1941 bri- 
lharam na retaguarda, 

O ataqua sem fnzer aranda 
exibicão, funcionou bem nu ne- 
rindo final. Teve em Váva ZA- 
sinho e Valido om meus melho- 
res homens. Nandinho « Pirilo 
embora fasenão gonis, tulha- 
ram muito, 

Oncinha, perdoando-se-lhe 

aquele 8.º tento, talves mútiva- 
do pelo desanimo, e Hernandes 
se descontarmos o jogo rispido 
visando Pirilo, foram, &o lado 
dos esforços de Salim e J Pin- 
to, ou melhores do E, Crinto- 
vão. 
Como dissemos, Vévé marcou 
o 1.º tento e ainda este fogador 
tes aos vinta e dois minutos 
de hate-pranto, o 2.º tento. 

Nandinho assinalou o 4º, Pl- 
rilo o 4º 6 o 5.º, tendo Nandl- 
nho, de longe, encerrado & cun- 
tamem. 

Õ arhitro Jon& Pereira Pel- 
xoto vlu-se na contingencia da 
amarrar o jogo é mofraii por 
isto fortes valas doa adentor lo- 
cair. Na fase tina], firmou me: 


lhor, 
os “TEAMS” 


FLAMENGO — Yustrich — 
Domingos e Newton — Jocell- 
no — Volante e Ártizas — Va: 
lido — Zizinho. — Plrllo — Nan- 
finho e VEVA, 

E. CRISTOVXIO — Oneinha— 
Hernnndez e Mundinho = Ar- 
quimedes, Dod5 e Augusto — 
Fico — Salim — J, Pinto — 
Princesa a Curtis, 

O Flamengo venceu ainda o 
jogo de Reservas, por 3 8 1 € 
infantis por 6 a 





Será Rescindido Hoje o 
Contrato de P. Simões 


Em virtude do grave e feio 
incidente de que foi nrotamonia- 
ta o tockey Pedro Simões, os 
responsaveis do benaquisto stud 
E. J, Lunderen. resolveram res 
cindir o contrato de montaria 
me mentinham com esse orl- 
dão petricio. 

O distrato deverá ser 
hoje. 


feito 





E Armindo de Oliveira, dooga 
O. 


O Botafogo Completa, 
Hoje, o Seu 37: 


Aniversario 


Dc tc id 


A efemeride de hoje 
marca um acontecimento 
de grande realce nos des- 
portos rmarionals: O Bota- 
fogo completa o 37º anlver- 
sario de bons serviços pres- 
tados & sociedade e á edu- 
cação fisica de nosso vo. 

Falar da vida do alvi-ne- 
gro é relembrar o proyres- 
so dos esportes carivcas e 
fazer referencias as um 
centro onde s sociedade 
carioca tem toda oportuni- 
dade de se gounir, 

Hoje é o' sotafogo um 
centro onde a par de ati- 
vidades esportivas cunti- 
nuam as reuniões do nos- 
so “grand-monde”, 

A atual administração 
botafoguense está sob mu di- 
reção do romundante Ben: 
jamin Sodré, sume mo res 
presenta, perfsitamenta, as 
tradições da veterana agre- 
miação. 


DIARIO CARIOCA, que 
vem acompaúmando mn Po- 
tafogo F. O em todos es 
setores de suas utividader 
espor contal fe rol 
suas colunas os maiores 
votos de conquista de no 
vas glorias, que serão ram» 
bem da socierinde e do des- 
porto nacionais, 





Temporada Internacio- 
nal de Tenis 


BAIA, 11 (A. N.) — O encer- 
ramento da temporada interna- 


cional de tenis promovida pelo 


Clubs Baiano de Tenis, cui 
parte do programa comemoret- 
vo do 25.º aniversario de sua 
fundação, teve o seguinte des- 
fecho : 

Na primeira partida pelo me- 
lhor dos tres sete — entre Ja- 
mes Tchackars e Manuel per- 
nandes — saiu vencedor o bia- 
sileiro por 6x3 e 6xa. 


Na final entre os americanos 


Carlock e Tchackara e os bra- 
slleiros Fernandes e Hiuusio, 
pelo melhor dos cinco seis, suiu 
vencedora a dupla nacionas por 


| sete a dois, sob delirantes apiau: 


Sos da mumerosa e selela as- 
eistencis, 


Jogando no sábado ullimu 
contra o tenista carioca isum- 
berto Costa, Manuel Fernandes 
(Maneco) venceu os tres seis: 
sagrando-se assim o paulista 
campeão do “Tornelo de [etnis' 

Ainda na noite de sába-lo, 
disputando p terceiro lugar, jo- 
Karam Carlock e James Acha- 
ckara, saindo vencedor o uiti- 
mo por tres sets a um. 


= — palio 





Alivam-se OS 


DIAH!U CAKISCA — Terça-feira, 12 de Agosto de 1941 





Para a tavea de 1941 





INSPECIONADA A PISTA — OS INSCRITOS — 
SAMEIRO PRETENDE CORRER 


Perante grande numero du 
volanies e convidados, toi ins- 
PeCCiuLHAU q pista, Onde devera 
ser realcado o Circuito da Ga- 
"cu Ge 1h41, 

Feita a inspeção, de que par 
bitipasam o qr. Jaime de Cas- 
LO DAVUUSE, VICe-pressutnte em 
exercicio; dr, Jos iamos da 
sliV JulMOr, dr. d. (HUME qa 
Urui, Capitão culvio santa ko- 
8a, LdUbIGo FHomeIu, CHER LES 
UITÍMOS, UU (QoMisSHO bispuruivis, 
o assistente 'Lecnico Antides 
alendes Acioli, auxiliar peuru 
Santa Lucia, Ferainando Qui- 
co, diretor da Revista A. U. 

| Bl., pelo Automovel flub do 
| Brasil, 


| Dentre as mutoridades que 
| compareceram, destacamos O 

dr. Luiz Ribeiro Sonres, chele 
do 4º Distrito de Obras, ao 
| qual deverá ficar afeto o tra- 
' balho de reparos na pista da 

Gavea, por designação do en- 

genheiro Souza Pereira, do De- 
| pertamento de Obras. 

A presença do engenheiro da 
Ficicitiut, LA visita qe UspO- 
Vão B plola bem atitiuusira O 
interesse qesse Jevaltumento e 
do preieito Henrique Livasworth, 
um dos grandes animadores do 
aucu-ESpurte, 

O inspetor Geral de Policia, 
dr, Clelio da Cola Carvalho 
tembem  comparectu, tendo 
acompanhedo com w mais vivo 

| interesse a inspeção, fezendo 
| Fererencias Bo curte do circui- 
to pela rua Artui A aripe, dU- 
| talhe esse que vem sendo cul- 
dadosamente estuuudo pela tor 
missão Esportivs du A. O. H. 
Tambem acompannou a ca- 
ravana, q capitão Luiz Evora, 
da Escola de Educação Fisica 
do Exercito, e o dr. Vitor De 
angelis, chete do Serviço Mes 
dico des provas sutomoblils- 
ticas, 
atenderam av convite do A. 
B. B. os volantes, Manuel de 
Teifé, Gerado avelar, Ma- 
rio Valentim, Quirino Landli, 
Oldemzr Ramos, Lulzi Berteti 
Bianco e Lulz Cavalcanti Silva, 
alem dos representantes da im- 
prensa, 
UM COCK-TAIL 
Terminada a visita, de inspe- 
ção e verificados os trechos 0n- 
de deverão ser feitos reparos, 
notadamente na rua Marquez de 
São Vicente, que deverá ser ni- 











Botafogo, Brasil e Bonsucesso, os Tres 
Ponteiros do Campeonato da Saudade 


Fosses 





Antecipado Para a Noite de Sexta-Feira o Encon- 
tro A. C. D. x Portuguesa — Amanhã, á Noite, 
a Reunião dos Veteranos do Flamengo | 


Com os resultados completos 
da segunda rodada do Cam- 
peonato dos Veteranos, a colo- 
cação dos 13 concorrentes-é » 
seguinte, por pontos perdidos 

1º lugar — Brasil, Botafogo 
e Bonsucesso, com zero pontos 
perdidos e 4 pontos ganhos em 
2 jogos. 

2º lugar — Confiança A. O. 
il ponto perdido e 1 ga- 
nho. 

3º lugar — A, A. Portugue- 
sa, PL. R. Rio FP. O. € A. O 
D. com 2 pontos perdidos em 
1 jogo, Carioca, Vila Izabel e 
Bão Cristovão, com” 3, pontos 
perdidos e 2 ganhos .em 2 Jjo- 
gos disputados. 

4º lugar — Bangu', com 8 
pontos perdidos e 1 ganho, em 
2 jogos. 

5º lugar — América F. O. 
com 4 pontos perdidos, em 2 
jogos disputados. - 
ANTECIPADO O JOGO A, €. 

D. x PORTUGUESA 

Marcando para a manhã do 

róximo domingo a tabela o 
ogo Portuguesa x A. CC, D,, 
seus dirigentes entraram em 


! entendimentos para a anteci- 


pação desse encontro que será 
realizado na nojte de sexta- 
feira, em Campos Bales, 
prelíminar do encontro Amé- 
rica x Vila Isabel, 

Nesse sentido, o Departa- 








Por — 
CHIC 
YOUNG 





(Continua 
mo proximo 
numero) 


+ e“ 





Oo Cc aAaR 


na 


mento Esportivo da A, O: D,, 
tambem já se comunicou com 
a diretoria do América F. C. 
que pôs & sua disposição ar 
dependencias da sua praça de 
esportes, 


VETERANOS RUBRO- 
NEGROS, SENTIDO! 
Uma reunião quarta-feira 'na 
sede da A. C. D. 
Afim de participarem de 
uma reunião quarta-feira, ás 
20 horas, na sede da Associa- 
ção de Cronistas Desportivos, 
á rua Chile, 21, 2º andar, & 
romissão de jornalistas, signa- 
taria do apelo dirigido a Ama- 
do Benigno e Flavio Costa estê 
convocando os seguintes, ve- 
teranos rubro-negros: Hermi- 
nio, Benevenuto, Candiota, Ju- 
lio Silva, Afonso, Luiz Segre- 
to, Newton, Japonés, Gaio, Pe- 
naforte, Caruru', Helcio, Ludo- 
vido, Vadinho, Agenor, Rochi- 
nha, Marreco, Mazeu, Alberto 
Borghet, Amado, Flavio e to- 
dos os que já vestiram & cami- 
sa do Flamengo, em qualquer 
de seus quadros de futebol, O 
fim dessa reunião é saber com 
que adesões poderá contar o 
clube para disputar o Campeo- 
nato dos Veteranos, iniciado ha 
uma semana, de acordo com 
o desejo unanime dos “feris” 
do “clube mais querido do 
Brasil”, o 
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IO QUIINH 


velada em quase toda a Bus ex- 
tensão, foi oferecido um cock- 
tail aos convidados, 

DOIS INSCRITOS 

Ontem: inscreveram-se ns dois 
primeiros volantes para disputar 
a Gaveu., 

Henrique Casin! que alinhars 
com o seu Flat, adquirido a 
Santos Soeiro, e que pertencera 
a Vitorio Rosa, H. Casin!, o vo- 
lante das borrachas, foi o pri- 
meiro a fnecrever-te, 

Geraldo Avelar foi o segundo 
a inscrever o seu nome entre 
os participantes do VIT Grau- 
de Premio Cidade do Rio de 
vaneiro, esperando-se que deti- 
tro de poucos dias o numero de 
concorrentes aumente consiãe- 
ravelmente, em virtude do en- 
tusiasmo que derperta a prova 
de disputa da grande corrida 
automobilística do 'Trampultn: 
do Dis. 


UM C*PTO PARA VANS. 
CO SAMEIRO 


Vasco Sameiro, o brilhante az 
português que tanto tem bri- 
lhado em nosses pistas, pretou- 
de participar do Grande Pre- 
mio Cidade do Rio de Janel- 
"o, deste amo, 

Porém, está sem carro, e em 
dificuldades para mandar vir da 
Europs, 

No entanto, já fo! Iniciado 
um movimento para que este 
às venha a plintar a Alfa que 
pertenceu a FHels Nice, e que 
se acha em poder do nosso ga- 
tricio Nascimento Junior. 


“Tudo faz crer que as nego- | 


ciações chernrão a bem termo, 
e que Sameiro, abrilhante a Ga 
ves de 41 com a sua partici- 
peção, 


O Olaria Inscreveu 28 
Amadores 


PARA DISPUTAR O CERTA- 

ME DA SEGUNDA DIVISAO 

— ANANHA IRÃO TODOS A 
EXAME MEDICO 








Apesar de não ter o depar- 
tamento técnico da Federação 
Metropolitana de Futebol re- 
gulamentado o certame da Ee- 
gunda divisão, até o presente 
momento, o Olaria deu entra- 
da ontem nos pedidos de ins- 
crição para vinte e oito lo. 
gadores que defenderão as co- 
res do veterano gremio leopol- 
dinense. 

O crer desses novos filia- 
dos são juvenis e quatorze da 
categoria de amadores, deven- 
do se submeter todos aos res- 
pectivos exames médicos ama- 
nhã, ás 15 30, conforme de- 
cisão do dr, Leite de Castro, 
chefe daquele departamento. 
pação. 
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Cartaz dn Crmneonato 
da Cidade 


ACGOTACAÇÃO NOS coNcoOR- 
RENTES — OS JOGos DA 
PPOSXTMA PONADNA F AS 
CONTAGENS NO PRI- 
METRO TURNO 


Com os ultimas resultados, o 
Flamenro se firmon na pos;- 
cÃo de ponteira dn tebela, som 
ft imrtos de Atfaramea, mara 9 
remindo colocado que é o Bo- 
taforo. 

Esta a colocação. 

1º logar — Fiameneso. com 2 
ponto grrnhns e 3 nerdidos. 

2º — Botaforo, com 23 qa 
nhns e 7 nerdidos, 

3º — Fluminense, com 22 Ja- 
nhas a & nerdidos. 

4º — Vasco da Fzema, com 18 
ernhos « 12 perdidos. 

8º — mMednreten. com 18 ga- 
nhos e 17 nerdidos, 

8º — Bon, com 12 gannos 
e '8 perdidos, 

7 — São Cristovão « Canto 
do Rio, emmnntados. com 10 
pontos ganhos e 20 pontos 
perdidos, 

8º — America, com 9 meomtos 
ganhos » 21 nontos perdidos, 

$º — Bonsucesso, com A pon- 
tos ranhos e 24 perátdos. 

A PROXTMA FONADA 

Os jogos da proxima rndads 
serão esses: Fismengo x Canto 
do Rio. — “An Cristovão x RotÃ 
foro — Fluminense = Madu- 
reirã — Bangu! x Vaso — 
America x Bonsucesso, 

No primeiro turno os vence- 
dores foram: Fiemenco, 4x0 — 
Bonsucesso, 4x] —  Madireira+ 
4x2 — Botaforo. Bx1 e Vasco 
x Eangu', empate de lixl. 
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Preparalivos! No TRIBUNAL DE SEGURANCA 


Reunião Plena, Hoje — Gomo Está Organi- 








zada a Pauta — A Casa Bancaria Irmãos 
Albano Perante a Justiça Especial 





Uma Absolvição no Julgamento de Ontem 


Os juizes do Tribunal de Se- 
gurança se reunem, hoje, em 
sessão ordinaria, a 24º deste 
ano, Os suba ao a 
didos pelo ministro arros 
Barreto. A pauta está assim 
organizada: 

PEDIDOS DE ARQUIVA- 

MENTO 


Processo n. 1756 Baia, 
Acusado, Juvenal da Silva Gar- 
cia. Relator, juiz dr. Pereira 
Braga. Processo n. 1774, do 
Distrito Federal.  Acusador, 
Francisco de Paula Pinto Gue- 
des e outros (Companhia Na- 
cional de Transportes Aereus). 
Relator, juiz dr. Pedro Bor- 
ges. Processo n. 1788, do Dis- 
trito Federal. Acusada, Ame: 
lia da Silva Marques. Relator, 
juiz comte. Miranda Rodri- 
gues. Processo n. 1796, do Dis- 
trito Federal, Acusado, José 
Ferreira da ilva. Relator, 
juiz dr. Raul Machado Pro- 
cesso n. 1804, de São Paulo. 
Acusado, Orlando da Silva 
Freitas. Relator, juiz coronel 
Maynard Gomes. N. 1802, de 
São Paulo. Acusado, Urbano 
Dias Bastos, 


REMESSA A OUTRA 
JUSTIÇA 
Processo n. 1702, de São 
Paulo. Acusados, Caetano Lel- 
tão Carijani e outros. Relator, 
juiz dr, Pereira Braga, 
APELAÇÕES 
N. 819, no proc. 1205 do 
Distrito Federal (apenso ao de 
n. 1523). Apelante, ex-ofício 
Apelados, Nicomedes de Arau- 
jo Lins e outros (Pró-Lar 8. 
A.). Relator, juiz dr. Pedro 
Borges. N. 821, no proc. nu- 
mero 1529, de Sta. Catarina. 
Apelante, Sebastião Jacó Nelas 
Apelado, Ministerio Público. 
Relator, juiz dr. PerDelra Bra- 
ga. N. 824, no processo nume- 
ro 174, do Distrito Federal. 
Apelante, ex-oficio. Apelados, 
Joaquim de Matos Rocha e 
outros (O Cruzeiro). Relator, 
julz dr. Pedro Borges. N. 825, 


no proc. 1618 de S. Paulo. 
Apelante, ex-oficio, Apelado 
Maximo de Moura Santos 


Cooperativa de Crédito e Cons- 
truções do Funcionalismo Pu- 
blico de São Paulo, Relator, 
juiz dr. Raul Machalo. N' 827. 
no proc, n. 1719, de 8, Paulo 
apelante, ex-oficio, Apelados 
Alfredo Alóe e outro (Empre- 
sa Construtora Universal Li- 
mitada). Relator, juíz comte 
Miranda Rodrivues, N. 828, no 
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- proc. 1117 do Paraná. AL on- 


te, Tufi Paulo Arges, Apela- 
do, Ministerio Publico. Rela- 
tor, juiz cel Maynard Gomes. 
N. 829, no proc, 1724 de São 
Paulo. Apelante, Odurlco Bar- 
bosa Braz. Apelado, Ministe- 
rio Publico, Relator, juiz dr. 
Pedro Borges, 
EROCROA O 


Deram entrada na secreta- 
ria do Tribunal de Segurança 
Nacional] varios Inquéritos políi- 
ciais. O ministro Barros Bar- 
reto distribulu-os aos repre- 
sentantes do Ministerio Publi- 
co pela segninte ordem: 

N. 1821, do Rio Grande do 
Sul, contra Raul Rodrigues Ro- 
mariz, alugue] de casa, “o pro- 
curador dr. Clovis Hruel de 
Morais. N. 1822. do Rio Gran= 
de do Bu], contra José Alva- 


rez (Casa Pfaff — Rudolf 
Falk), economia popular, ao 
procurador dr. Gliberto de 


Andrade, N. 1823, de 8, Pau, 
contra Donizetti Tavares de 
Lima, atos contrarios á ordem 
publica, ao precurador dr, Clo- 
vis Kruel de Morais. N. 1824, 
de São Palo, contra José Ri- 
cardo de Lima, injuria, ao pros 
curador dr, Leite e Oltisica 
Filho. N. 1823, de São Paulo, 
contra Domingos Albano e ou- 
tros (Casa  Bancaria Irmãos 
Albano), economia popular no 


procurador dr. Joaquim de 
Azevedo, N. 1826, da  Bafa, 
contra Manoel  Nirolau de 


Anunciação e outros, economia 
popular (tabelamento), ao pros 
curador dr, Mac Dowel] da 
Costa. N. 1827, da Baia, con- 
tra Narciso Gomes, economia 
popular (tabelamento), ao pro= 
curador dr. Mac Dowell da 
Costa. N. 1828, Distrito Fe- 
deral), contra Mario Diaman= 
tino de Carvalho e outro, agios 
tarem. ao procurador dr, Edu- 
ardo Jara. 
ABSOLVIDA 

O ftulz dr, Raul Machsdo, 
em audiencia renlizada o Jem, 
absolveu Blima Raise] Jablo- 
nsk, denunciada perante q 
Tribunal de Segurança Naclo= 
nal como incursa na el que 
define os crimes contra a eco- 
nomia popular (agiotagem: A 
acusação esteve a cargo do 
procurador Clovis rue] de 
Morais e a defesa fo! feita 
prelo advorado Madrado Das, 
O juiz, na forma da le, ree 
correu da decisão para o Tri- 
bunal Pleno, : 





JUSTICA DO TRABALHO 





Resultado dos Julgamentos na Camara 


de Justiça do Trabalho 


A Camara de Justiça do Tra- 
balho, na reunião ontem reail- 
-=ada, apreciou e julgou os se- 
guintes processos; 


RELATOR: — sr. João VI- 
lasboas — Austriclinio Caval- 
canti Gomes Ferraz opõe em» 
bargos ao acordão da 2*' cama- 
ra, de 2-9-40, que julgou Im- 
procedente a reclamação ofere- 
cida contra a Great Western 
of Brasil Railway Company. 
Resolveu-se despresar os em» 
hargos e confirmar a decisão 
embargada. 

RELATOR — sr, França Fi- 
lho — Ambrosio Cunha  opoe 
embargos ao acordão da 2º Ca 
mara, de 19-8-40, que julgou, 
improcedente a reclamação que 
apresentou contra a Viação 
Ferrea do Rio Grande do Sul 





Atividades Esportivas 
do Maxwell 


O 8. O. Maxwell realizou 
domingo ultimo em sua ampla 
praça de esportes o esperado 
torneio Initijum dos “Catur- 
ras”, 
Tomaram parte nove teams. 
tendo saido vencedor o team 
Manoel Ferreira Novo, que em 
linda virada suplantou o seu 
adversario, pelo expressivo es- 
core de 26 x 5. No sabado, o 
S. C. Maxwell teve um encon- 
tro amistoso de basketball com 
o Carioca Musical, saindo ven- 
cedor o Maxwell pelo escore de 
37x35, tendo se salientado por 
parte do team vencedor o ama- 
dor Tourinho. 


Hoje, ás 20 horas, terá lu- 
Sar um treino individual e em 
conjunto para os componenter 
dos 1º e 2º quadros. 





vencimentos atrasados. 


o julgamento em 


Resolveu-se despresar os em: 
bargos. 

RELATOR — sr. Cupertina 
de Gusmão — Genulno Marim 
no Sobral opãe embargos e 
declaração do acordão da 1º Ca- 
mara, de 27-11-39, que, julgan- 
do improcedente o Inquerito am- 
ministrativo instaurado contra 
ele pela Viação Balana São 
Francisco (Baia),  determinmi 
somente a sua readmissão, sem 
reconhecimento expresso am 
Resol- 
veu-se mandar encaminhar o 
nrocesso 'ao Conselho Reziota] 
da Justiça do Trabalho na 
Bala' para apreciar o cs 
so 


RELATOR — ar, Geraldo Ba- 
tista — Companhia Teletuni- 
cs de São Luiz (Meranhão), 
opGe embarbos ao acordão dn 
1* Camara, de 24-8-40, que in: 
deferiu o pedido da citada em- 
presa no sentido de ser auto: 
rizada a dispensar de seus 
serviços a  funcionaris Irene 
Veiga: — Resolveu-se converter 
diligencits 
alfm de que a empresa prestê 
os esclarecimentos  requerícus 
pelo relator, 

RELATOR: — sr. João Duare 
te Filho — Liloyá Brasileiro 
opõe embargos ao accrdãr da 
3º Camara, de 17-9-40 que jul- 
gou procedente a reclamação 
apresentada por Julia Ceser da 
Silva Jucá, em virtude da fal- 
ta de pagamento Je zaleclos & 
que tinha direito: Resolveu se 
desprezar os embargos opostos 


e cnnfirmar a decisao emoar- 


gada, 


Mt o 
DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14 1.º 
Tel. 42-9531 





Patu! Leve 
a cambada 
para o 

porão, 
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q - N. 6.902 — Golaz — Relator: Domingos Lulzr Gomes — 2º| Distribuidor, 4º Vara. 1º Oficio, Antonio Nobrega a Aurea Cha- uma baixela de 
Supremo Tribunal o sr. ministro Rento de Faria. | Distribuidor. 5º Vara. Antenor de Souza Pereira —'l ves Costa — 2º Distr buidor, 3º 
F d | Revisor: o sr. ministro Cunha Protestos, Notificações e tº Distribuidor, 4* Vara. 2º Ofi- | Circunscrição, e 
edera Melo, Apelante: o Juiz Federal. Interpelações cio. Alcides Ferreira Leal e Jandi- 
, RMA ex-oficio. Apelados: a Fazenda| A, Guimarães & Irmã — 2º| José Joaquim Itabaiana de|ra Siqueira Vidal — 3º Distri- [) 
PRIMEIRA ed to | Nacional e o representante do| Distribuidor, 4º Vara, Nllveira — 8º Distribuidor, 4º| »uídor, [1º Clrcunscrição. 
12 sessão, em 1] 'de ago Banco Hinotecario e Agrícola de| Isabel de Castro Matos — 3º| vara, 3º Oficio. Irineu José Tomas 'e Maria 
; dQ |. ! Minas Gerais, Distribuidor. 5* Vara, Inventarios das Dores Vieira — 2º Distri- 
Presidencia do exmo. sr. mi-N 7997 — Adiado — Para-| Maria Alves de Scna — 38º João de Oliveira Brasil — 4º] buidor, 8º Circunscrição. (METAL PRATEADO) 
aistro Laudo de Camarao! Pro- ná — Relator: o sr. ministro| Distribuldor. 6 Vara, [| nistribuídor, 1º Vara, 1º Ofl-| Pedro Oapareil € Paulina Vi- 
curador Geral da República, o Cunha Melo. Revisor: o sr. mi-| Agnelo Cordeiro Borges de cio. ceconti — dº Distribuidor, 10º 
axmo. sr. dr. Gabrie É €*- nistro José Linhares. Apelane Medeiros — 1º Distribuidor, 7º Testamentos Circunscrição, : 
conde Passos, Sub-secretario, O tos: o juiz de Direito dos Fei-| Vara, Leonardo Teles de Morais Luiz Menescal Conde e Alea 
er, dr. Alix Ribeiro de Avelar.| tos da Fazenda Pública, ex-ofi- Guiomar Martins Fibeiro dal (testador) — 1º Distribuidor, 2º | Martins Portela — 9º Distribui- 
4's 13 horas abriu-se a seS-i cio, e à Uniã ã 


+ E : -| Silva — ribuidor. 8* Va-| V o : dor, 7º Circunscrição. 
“ão. achando-se presentes OS Qu; Poe Federal, Apela-| Silva 2º Distribuidor. 8* Va-| Vara. 2º Oficio O seriç 


: Brasileira dalra. Processos de Ansentes Ivo Alves Esteves e Hilda Coe- 
axmos. srs. ministros Otavio Fásforos. Genoveva Carvalho de Olivei- Diretoria Geral do Expedien.| lho — 3º Distribuidor, 13º Gir- 
Kellv. Barros Barreto, Anibal Recursos extraordinarios. ra dia 3º Distribuidor, 9º Vara, | ta e Contnbilidade tof. 5,076) | cunserição, 


Freire e Castro Nunes, N. 2.825 — Adiado — São Ernesto de Olero — 8º Distri-| =. jº Distribuidor. 1º Vara, 3º 


é | Vicente Rondinelli e Cecilia 

Fui lida e aprovada a ata da - Paujo — Relator; o sr, minis-| buidor. 10º Vara, Oficio. Lopes da Silva Braga — 2º Dis- 
sessão ras EO Bento; de varia. Mevisars o k efe Neto E Cla, — 1º Dis- » Ordinaria 4 da eba nos AAECUNRCTICÃO. 

Ass sr. ministro Valdemar Falcão, | tribuidor. * Vara, ' À utor: dr. Qurador Verzy-Usmar creszews e 

N, 2.951 — São Paulo — Re-| Recorrente: o liquidataria da Justificações Ft pas 1º Distribuidor,| Janina Ozulo — 3º Distribuidor. 


tutor o exmo. sr. ministro Bar- | massa falida F. Kautífmann & Olinda Miranda Barroso — 8º) je + 1º Oficio, 
cos Barreto, Agravante: Georke! Cia. Recorrido; Aritonio fran- bistrfbuldor 4º Vara E Mauri Totela 


i berk. gravada: ,heran-! E 3 Pa. i a ) 
ne de Edgar Neirath: — o ardoro Rahmil Grolimal 1º Distri Serafina Gonçalves — 1º Dis 


1º Circunscrição. 
ernani da Silva Plores e 
Clariso Ferreira da Costa — qº 


- d.061 — Santa Catarina | buldor, 5º Vara, « | , 3º Vara. 3º Oficio, Distribuidor, 5* Circunscrição. 

Deram provimento, contra |... Relator; O sr. ministro Val- Brasil, cla. de Seguros Gerals RENRINOGEADA o nteês Jair Cortex de Andrade e Ma- 

voto dE maio e aona is pa PARAR o E = 2" Pad a VA Gódi Manuel Antonio da Mota Pe. Pp Pra Distri- 
N. 9.958 — : — 48" | minis rosimbo Nonalo. Re- eclais do ly - o as or, unscrição. 

tator o exmo. sr. ministro ORs- | corrente: Ramiro Cabral Ulisses | ão P. Cívil o relra do Distribuidor, 9º Vas] Alfredo  Medela e Simiramia 








SS 


o sd irdo à 

» Nunes. Agravante: Compa-| Rácorrida: az sta-| Po ásida, ie | "7: 1º Oficio. Costa — 2º Distribuidor. 6º Cir- 
úhia Paulista de Seguros. Akra- RAP nZenda Edo tata mB gue de Vo — Did roles Belas —=1º Distribuidor; cunscrição. | 
vado: Dianda Lopes & Cia. Ltda, . 3.308 — São Paulo — Te. VARAS DE FAMILIA 2º Vara, 2º Ofício. Paulo Ferreira da Fonseca e, 
— Não conheceram do agravo, Intor: O sr. ministro Oro: Avulsos Vara de Menores Leda Calses Brandão — 3º Dis-, 
ananimemente. | bo Nonato, Revisor: o sr. | Lemos Irão de Lourel- Fernando Moreira — 1º Dis-| tribuidor. 11! Circunscrição, 

N. 9.961 — São Paulo — Ren stro Valdemar Fulcão, ll -* Distribuidor, 1º Vara. | tribuidor, E Abelardo de Souza e Maria da 
Yator o exmo. sr. ministro Bar- | rente; José Queiroz. Rec: enciuna Aidée Correa VARAS CRIMINAIS Penha Feijó de Melo — 4º Dis- 
ros Barreto. Agravantes: Clari= | dos: Alvaro & Queiroz. .s — 3º Distribuidor, 9º Flagrantes tribuidor, 9º Circunscrição, 
valdo Mendes Pereira e sua mu-| N. 4,089 — Adiado — Pr: uu, 6º — Aristides Tavares de) Nelson Barreto Meireles e Er 
Mer. Agravada: d. Maria Or-| — Relator: o sr. ministro Uru- Precatorias civeis Oliveira — 2º Distribuidor, 9º) za Mota da Silva — 3º Distri- 
nelas de Barros e oulros. —isimbo, Revisor: o sr. minislio Juiz de Direito da 4º Vara Of- | Vara 


buldor, 3º Circunscrição, 












Negnram provimento, unanime-| Valdemar Falcão, Recorrentes: vel e Comercial de São Paulo! . 20” — José Rodrigues de José Mario de Oliveira e Zaíra 
mente. : Maria Joaquina Calmon Bul-| —rlequerente: Teodorio Gream | Aquino — 3º Distribuidor, 14º| de Oliveira Rocha pi q Distri- 
N. 9.872 — Pernambuco — cão de Araujo e outros. Recor-! Leon Caneile — 8º Distribuidor | Vara. buidor. 1* Circunscrição, 
gelator o exmo. sr. ministro ridos: Marcos de Araujo e Ju-,2t* Vara. Inguéritos Jagues Soures Couto e Odete 
Anibal Freire. Recorrente: o dite de Araujo Silva. VARAS DE ORFÃOS E 26º — José Pereira de Melo| Correia Gomes — 3º Distribui- 
Juizo dos Feitos da Fazenda, N. 4.77% — Adiado — São SUCESSÕES Filho e Oscar João da Cruz — | dor. 8º Circunscrição. 
Pública, ex-oficio. Agravado:i Paulo — Relator: o sr. minis- Arrolamentos Rx Distribuidor. 4* Vara. Lourenço Rodrigues de Lima 
Julio Honorato Luiz. — Nega-jtro Bento de Faria. Revisora o| Helena Pina Ribeiro — 1º! 19º — José Rodrigues da Sil-| e Maria do Céu Ferro — 2º Dis- 
ram provimento, unanimemen-| sr, ministro Cunha Melo. Re-! Distribuidor. |* Vara, 3º Oficio,: Va — 2º Distribuidor, 5t Vara. | tribuidor. 4 Circunscrição, 
te. corrente: a Fazenda do Estado Inventarios | 3º Dario Rodrigues — 3º! Nabucodonosor Botelho da Sil- 
Apelações cíveis de São Paulo, Recorrido: dr. Joaquim José de Souza — 1º! Distribuidor, 15º Vara. va e osiandina Isidoro da Silva , 
N. 6.855 — Espirito Santo —! Manuel Antonio Gonçalves Bas-| Distribuidor, 2º Vara, 3º Oficio. | 13º — Eutímio Feliciano Mar- — 3º Distribuidor. 2º ircunscri- 
melator o exmo. sr. ministro| tos, Isolina Pinheiro Rangel — 8º, ques — 8º Distribuidor, 6* Va-| ção. 
Laudo de Camargo. Revisor o to Distribuidor. 4º Vara, 2º Oficio. | "3. F Alvim Pompeu Miranda e Aida 
gemo. sr. ministro Otavio Kel-| As causas constantes da pre-| João Guerreiro — 1º Distri- | 22º — Maria Ramos Teixel-| Paiva Vale — 9º Distribuidor, 
s. Apelante: o Juiz Federal,| sente Ordem do Dia. -que não| buidor, 3º Vara, 2º Oficio, a li Distribuidor. 9º Vara, | 12º Circunscrição. 
ex-oficio, Apelado: Antonio Li-| forem julgadas. voltarão a fa. + Inventarios (Classe 4) HABILITACÕES DE CA- Mario Neves de Faria e Arle- 
no de Souza Mata. — Negaram |zer parte da pauta da sessão se-| Laurinda Cardoso — 1º Dis- E SAMENTOS te Neves de Faria — 3º Distrl- 
wrovimonto, unanimemente. guinte. tribuidor. 3º Vura, 1º Oficio. «Rio 9 de agosto de 1941 uidor. 13! Circunscrição, 
- 7.241 — Ceará — Rela-| Rio de Janeiro, & de agosto Processos de ausentes Utavio Freitas Vaz e Muria de Nelson Lavrador “e Matilde 
tor o exmo. sr. ministro Ota-| de 1941, — (a,), Antoulo Luiz Inventario (Classe 6) Lourdes Pires de Castro — 3º cart Leone — 2 Distribui- 
vio Kelly. Revisor o exmo, ar. dos Santos ferneçue, secreta- Teles José da Costa — &º Dis- Distribuidor, 6º Circunscrição, | dor. 4º Circunscrição. 
ministro Barros Barreto. Ape-|rio da 2 Turna, tribuidor. 3º Vara. 3º Oficio, Anisio Luiz da Costa e Iracf| Henrique da Costa Bri e 
tantes: o Juiz de Direito da 1º T ib | d A | - Testumentos Costa — 2º Distribuidor, 14*| Guiomar Cinelli — 3º Distribui- 
Vera, ex-oficio, a a União Fe- ribunail de Ape ação Angela de Aruujo Lima — 8º | Circunscrição, dor, 2º Oircunscrição. 
dera], Apelado: Galiley Tamau- EDITAL DA 5º CAMARÁ Distribuidor, 4º Vara, 3º Oficio. Antonio da Cunha Salgado e) Alberto jopes de Lima e Al. 
turso de Alencar. — Deram) Faço público, de ordem do| Agnelo Aucusto de Azevedo Elivina Ribeiro Machado — 3º fredina Pinheiro Porto — 2º 
provimento em parte, unanims- | senhor esembargador presiden-! Araulo — 1º Distribuidor. 3º Va. | Distribuidor. 5* Circunscrição | Distribuidor, 4º Circunscrição. 
mente, te 5* Camara, que na sessão | "& 2º Oficio. momeu Gueulo e Maria Gon-| Marcio Diniz Pereira Paiva e ladel ristal la 
N. 7.451 — Rio de Janeiro — | da referida Camara a se rea Processos ex-ofivto calves — 2º Distribuidor, 1º Gir- | Alaíde Soares de Ataíde — 3º mrBataderra sete é 
Relator o exmo. sr. ministro | jjzar sexta-feira. 15 do corren-|. Jandira Moreira de Sá — 8e| CUDscricão. Distribuidor, 10* Circunscrição. pidado com talher e re- 
Anibal Freire. Revisor O exmo. | te, 4s 13 horas. serão julgados Distribuidor, 3º Vara, 2º Oficio. | Alvaro de Souza e Adentr Vi. dro Lunardelle e Celina Go- hordo em “Prata Princeza”. 
ce ministo PA do A Nomes. ÉS Os seguintes feitos, alem dos Ps Pagar a Catraita e ras Distribuidor, 4º Cir=- mes Gi nero e 2º Distribuidor, 
apelante: o ju ã i istribuidor, 3º ra, 1- E y rcunscrição, 
Pendo POLNCO arca tieiao de adiados na sessão anterior, p a ç 








Agravos de instrumento 
Co alde Eho petators sr, des, 
rante e otros. Apelados: a 2º e | Alzira Leros Tn dE Roads 
os terceiros apelantes. — Ne-l ua filha. Agravado: dr. Hen. 
garam provimento &s anclações, rique Inglês de Souza, | 
unanimemente. Impedidos os | “Nº 5 76 — Relator: sr. des 
rs. ministros Otavio Kelly | Candido Lobo. Agravante: Vi- 
Nos Pr da trito Federal. | !0r de Sá, Agravado: Associa- 
N. 1. — Distrito cral. | ção Brasileira Imprensa, 
— Relator o exmo. sr. minis- Agravos da petição 


d 
672 — Relator: sr. des. 





PRATA PRINCEZA 
apelante: a União Federal, 3% 


Varas d I bio 
snelantes: Alberto Pires Ama- Ra mas ron sos tpaSHCos 


Ernesto Segura Herrera — 8º 
Distribuidor. 


Vara de Acidentes no | 4 ET As donas de essa que desejam Sape caindo A Es indent 
1º CRE PPA pi no O OT ) Í tftar dar um cunho de refinada ele: rabilidadade consideravel e que perma- 
Trabalho (exame médico: An- é Mecem sempre como novos, não obstam- 


i lar e maior distinção gd lts 
tonio Azevedo) — 2º Disiribui- ! Encia so SO te o umviço diario de todo este longo 


e dminttiação vao Pain ue dps AR pal, 
Administração do Porto do i i e “Prata Prinçe- : 
Rio dv Janeiro (acordo: Gentil) FORNECEU CERTIDÃO DE |tença, entretanto, não é defi ati fra da tiros F 





osss 





NOS HG/cIS DE LUXO DE 3. PAULO 











2 ——— ——.[D——— Ne 
a a a 


9 esmo, sr. ministro Otavio Cantão Lobo. Agravante: o|finagé de Lima) — 3º Distri-| IDADE FALSA PARA MA- |nitiva, estando “sujeita aínda 2a”... É, pelo seu preço acessível, 
Reliz. doa elante: o Juiz de Juizo da 1º Vara da Fazenda buidor. Ferreira — 3º! TRICULA NUM ESTABKLE- |a varios recursos, por Isso, re- sua beleza absolutamente inalterá- + pd Eae 
à noucessões. excotício.. 2º" apé- renço Ferreira o. Albano Lob | njctripuidor. | GENRO bis DE EN- |gistamos com reserva a crso- vel para sempre, uma baixela de qe São Paulo. Em 
nei O dr curador de Au-| N. 5.675 — Relator; sr. des.| Manuel Malaquias — 1º Dis- jo lução dequele conceituado gre- “Prata Princeza” é uma ótima aqui- 
antes, representando o gro Si Rocha Lagoa. Agravante: o tribuidor. Fol impetrada uma ordem | mio' desportivo. E SEL : 
8º apelante: a União Federal. | Juizo da 1t Vara da Fazenda Cooperativa de Seguros contra | dr habeas-corpus ao Supremo ——. sição, Por isso é preferida também 
Avelada: Ana Braz Soares. --lÉ Anravado: Amtonio| Acidentes no Trabalho da União | Tribunal Militar em favor de Entre vs conaenados comu pelos grandes hoteis e restaurantes 
Nesaram, provimento ao recur-| ÍRIO piarponseça, Mota € outro.| dos Pronrietarios de Murcengr| Pedro de Almeida Barbosa, | cumplices” das falsificações = de de luxo 
do, excoticio (8 não conheceram | Rocha Lagoa, Agravante: Ban- Nair Das PO É Cop TA sob o fundamento de ser o fnro | certificadus de reservistas, U- ha I bai 
o Nacurios estraralaarioo * [Co Mineiro de Produção. Agra- Liovd Industrial Sul America- | Militar incompetente , para | gura o empregado municipal Escolha para o dera re 
N. 8.704 — São Paulo -- Re-| Yado: José Maria da Fonseca e n9* (acordo: Geraldo, Graciano Processa-lo e julgá-lo. O ER: André de Souza Miranda, que lã de “Prata Princeza”, em um 
Nator xmo. r. ministro E da Silva) — 3º Distribuidor, » que e o seu pedi- foi rocessado e julgado 4 E, los: 
Anibal Freire. Revisor O exmo. Apelações elveis "Cooperativa de Seguros Con-| do denegado, sob o fundamen- P: E: dos seus belissimos estilos 


sr. ministro Castro Nunes. Re- 
corrente: Barco Hipotecario e 
Agrícola do Estado de Minas 
Gerais. Recorrrida: Municipali- 
dade de São Paulo. — Conhe- 
ceram do recurso e lhe nega- 
ram provimento, unanimemen- 


te, 

N. 4.2%4 — Minas Gorata — 
Relator o exmo. sr. ministro 
ânibal Freire. Revisor o exmo, 





revelia. Tendo conhecimento 

da condenação, resolveu, Apr 
sentar-se expontaneamente, o 
ce fez ontem, André está do- 
ente e apresentou-se com em- 
brulho qe medicamentos, sen- 
do mandado escoltado Ge 1e- 
colher & 1º Região Militar, 
deixando em cartorio a. apeia- | 


N. 9.354 — Relator: sr. des, tes do Trabalho da 4 á 

ha Lagoa. Revisor: sr. des. | tra Acidentes do À de ,tO de não estar devidamente 
y Sussekind. Apelantes: Odete E Pas Tretdos Orlando esclarecido de modo a proyi- 
Gomes Moreira e outros. Apela- peicoto Barbosa) — 8º Distri= | denciar-se, em recurso de ha- 
da: Leocardia Maria da Silva buidor beas-corpuos, a incompetencia 
araujo. Lovd Industrial Sul America-| alegada, é acusado em pro- 
- 209 — Relator: sr. des. | no (acordo: iloão Tavares do cesso que corre, pela Auditoria 
Rocha Lagoa. Revisor: sr. des. Couto) — 1º Distribuidor, da 1.º Região Mil “ 
Frederico Sussekind. Apelante: Sociedade Cooperativa de Se-| CR = RCE Militar, de “ha- 
Quito. Apelado: Jaime de | quros Operarios em Fábricas de | Ver fornecido go civil José Ri- 
arauto pila maráes e Jessio de Recidos tacordo: Amelia Mar-| Lamar de Lucena, brasileiro, 





MAPPIN & WEBB 





BT APPOINTMENT RUÁ DO OUVIDOR, I00 — RIO DE JANEIRO 


a ção para o supremo 'Tribunal| Londres — Paris — Buenos Aires — Nice — Biarritz — Johannesburg — Bombay 
ar. ministro Castro Nunes. Re-/| Afaulo Guimarães. tins de Almeida) — 2º Distri-| funcionario publico, uma falsa| Militar, firmada pelo seu ad- 

Correntes: Fenio Joss ne ou. Nr geios Ra apelação Ea Puldot» do MEnOros era dade pelo porta-| vogado, juntando um docu- 

veira 6 a mulher, ecorri- Í 4 S ê ara Tr utiliza ara matr..vigr- : 

dos: Buritio Edudo Repailo | Rocha Lagoa. Revisor: ar. des. ap Matt. iar- | mento pelo qual prova que 18 


& outros, — Não conheceram do 
recurso, unanimemente, 

c N, 4.845 — São Paulo — Re- 
istor o exmo. sr. ministro Ani- 
ba] Freire. Revisor o exmo. sr. 
ministro Castro Nunes, Recor- 
rente: Felix Pera] Rangel. Re- 
corrida: a Fazenda do Estado. 
— Conheceram do recurso, con- 


era reservista de 3: catego- 


o o. o 
ria quando lhe “foi expedido 4 E 
e | ejam nossas , lrmes 
O RESULTADO DA SESSÃO ; 
DE ONTEM DO B. T. M. 


Eob a presidencia do gene- 


j Souza Coitinho — 
Frederico Sussekind. Embar- | qJisinta de £ se num estapelecimento ctvil 
gante: Miguel Acceita o sua[2 Dir O ENDA de ensino”. Deu lugar alda 
mulher, mbargado: Compa- PÚBLICA a decisão denegatoria, que foi 
nada Preta ed PAR O O ta Protestos. úrOs ds pelo ministro Cardo- 
áhel de Morais Belo e o So de Castro, a prova de fato 

ipicão. em 11 de agosto de ri 10º Distribuidor. 1* Vara. 2º | ser deficiente. Ontem, esteve 
SESSÃO DA 5º CAMARA C ºy ARAS CRIMINAIS na Secretaria daquela alta Coór- 
Julgamento em 12 de agosto de Flagrantes te de Justiça o advogado Ada! - 


: 1941, 10º — Adelino Moreira dos|to d'Alencar Fernandes, que/Tal -Meariante, presentes a 
relator pps pitas Derrota ea Da P AUTA ANTERIOR Santos — 8º Distribuidor, 11º | tomando conhecimento da pet maioria de seus ministros e u 
garam provimento, unanime-| ix Ape elvel Vara. ferida decisão, recorreu para| Procurador geral, o Supremo y 
mente alagos Relator: sr. des.) tj — Gonti) Otavio — 1º] pa DURA Tribunal Militar, na sessão ae 

No 4.518 — Minas Gerais — | Rocha Lagos, Revisor: sr. des. | Distribuidor. dº Vara. DER EO ED e esa: Tonti vêr ta ui deligen- ! 
Relator o exmo. sr, ministro Candido i 2º — Manucl Cardoso da Sil- SUMARIOS DE CULPA — cia o. rucesso de Rome Ter- 
Otavio Kelly. Revisor 0 exmo DA PAUTA DO DIA va — 2º Distribuidor, 3º Vara, JULGAMENTOS Eds Eae 
sr. ministro Barros Barreto. Mg instrumento 28º — Manuel Amancio dos) wa 4+ Auditoria de Guerra,| Mt: julgou em sessão se- 
Recorrente: Vasco de Lacerda Ra cep, See igisjor: sr.“ des, Nantos — 3º Distribuidor, 12 ria! interrogados hoje Mar ae ão aptas de Nelson o 
Sapos recorrido pps, Balnado pedra: ira sr. des. sas Preeatoria ro Droyen de Melo e Arlin- Bovido Carstiardo Valare Ea- 
técurso: unanimemente Sussekind. Juizo de Direilo de Novai do Saint'Clair; e inquíridas pedito Prata; deu provimento 

N. 4090 — Distrito Federal pETavO fe Peticão des. | jauasau (Frio de Janeiro) — Bias testemunhas, de defesa | em párte, para reduzir & pe- 
— Relator o exmo. sr. ministro á q elator: Sr, des. ) Distribuidor. 16º Vara. , 


K. 5 Va tn é ; 
Candido “Lobo. N ra | Apresentadas por Munuel Ta- 
Apelações civels TENEEÃE CO o Cdo  dancie) A vares de Araujo. Na 3º Au- 
: 73 — Relator: sr, des.| Distribuidor. 2 Vara. ditorla, serão tambem suma- 
- Sussekind, Revisor: sr. des. | rindos Alarico Fraga da Cos 
dido Lobo CORREGEDORIA DA JISTIÇA ta, Levi Prati Robulina, Alai- 


N. 416 — Relator: sr. des. Cl: - 
F. Sussekind. Revisor: ar, des: | AUDIENCIA DE DISTRI- | de dor Santos Almeida, Lídio 


nalidade ao grau minimo im- 
posta wu Vitorio Tertuliano, pe- 
lo crime de deserção; nego- 
provimento as apelações de 
Eduardo de Oliveira e José Al- 
ves dos Santos, condenados na 


Barros Barreto. Revisor O exmo, 
sr, ministro Aniha] Freire. Re 
corrente: Euclides Augusto Nas- 
cimento. Recorrida: The Leo- 
voldina Railway Comp. Ltda, 
— Não conheceram do recurso, 
Unrnimemente. 
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' Candido Lobo. Quadros Goulart e Sebastião | instancia inferior; concedeu os E 
wEncerrou-se a sessão és 15] “N. 417 — Relator: sr. des. AP, Lenidh Manuel Moreira; a figado o| pedidos de habeas-córpus de : 
horas. P. Sussekind, Revisor: sr des. EL acusado Mozarino Lopes e É 

: VARAS CIVEIS Nestor Sezxas Filho, Orlanago j 
SEGUNDA TURMA Candido Lobo. Ordinaria Barros, A Kel José À E Mi 
Ordem do dia para a sessão de | N. 450 — Relator: sr. des. sé Alves de Souza — 1» Dis- sete pd ea ha 
ê Rocha om, Revisor: os PA Ah) Pitt AINDA O CASO DOS CENTI-| to Pereira, todos para serem) & EP 
terça-feira, 12 de agosto ã or: sr. des. | iribuidor. 8º Vara = j a 
de 1941 FP, Sussekind. Executivos FICA LD .. dE RE- | postos em liberdade, sem prs- E) 
Agravos — (De petição Secretaria do Tribuna! de Ape- José Borges — 3º Distribui. BERVISTA juizo da incorporação; despie- 
| é de Instrumento) lação, em 12 de axosto de 1941. | gor fi Vara. Deu entrada, ontem, no Car-|zou os embargos de Odilon Al- na 
: N. 9.138 — São Paulo — Re- A Prestação de contas torio da Segunda Auditoria de! fredo da Silva; condenou Al- gr 
AA E oasis iii Corregedoria Pra a ea Arruda, Cumara —| Guerra, um requerimento de | tamiro Alves Guerra, no gráu 
luiz de Direito da Comarca. de 2º AUDIENCIA Especiais do livro 1V do | Pedido de certidão formulado | minimo, pelo crime “de insub- ; 
Bão Manuel. Agravado: Decio VARAS CIVEIS Código do Processo Civil pelo C. R: Flamengo, firmado | missão; julgou, ainda, em ses- é 
Portela, E Ordinari João José Veiga de Freitas — | Pelo respectivo presidente, sr.| são secrets, Otacilio Barbosa | 
N. 9.982 — São Paulo — Re- Fónarias 1º Distribuidor, 11º Vara, Gustavo de Carvalho, sobre a| Nogreira, absolvido na instan- O PRESIDENTE DA CAMARA DOS REPRESENTANTES 
ba SB lda seas Li- oca onério -— q“ *Distribol- pietentos. Notificações e situação do jogator profissios | cia, inferior; e, por ultimo, ne: | DA BELGICA VISITOU O DIRETUR GuRAL DO DIP — O A 
juiz dos Feitos da Fazenda Nas Silvio Carvalho avile Melo Dorficos Hier Santos nal Leonidas da Bilva. Preten- goucneovimento “mo recúrão: GHic:| hosão cllchó lixa; e momento: da visita ontem, do sr. Fans Van 
cional. Agravante: o Fazenda |— 3º Distribuidor. 9º Vara, — 8º Distribuidor. 2º Vara de aquela entidade esportiva | minal intentado pela Promto- | Cammerlaert, presidente da Camara dos Representantes Brigas, 
Nacional. Arravada: São Paulo xocutivos Mario Darwin de Meira Li-| Saber, oficialmente a pena im-| ra da 1: Auditoria de 1. Re- | ao sr, Lourival Fontes, diretor geral do Deprrtamento de Jm-: E. 
a Railway pe Hando Tavolleri — 8º Dis-)ma — 1º Distribuidor. 3º Vara. | Posta ao seu jogador, para | glão Militar, no processo de prensa e Propaganda. Na rápida entrevista entre os dois homens dp 
tai UPS j = Faraibo em Ras Banca to aço Du: pai ea, ig E Ea de rescindir mn contrato que | José Buzo, pelo crime de tn- peticos, falou Ê nao ao Caumerlaert da 'ituação dificil do seu ' ç 
Faria. Agravante: Manuel Ro-! tribuidor. 5º Vara, dº Distribuidor, 3º Vara, pinga ra point: feto e Cha esperanças de ressurreição economica que a animam. 
es aê Costa. Agravados: Pg Lind Dias — 2º Distribul- Ras Falenola, Z 
Pis) ia. À ra, sos o pe, 1 
| N. 9095 — São Paulo — Re-| Maria Antonfeta Duarte Ribel- [dor 6º Vora tê ata tm Coulisu eduitei d Fr E 
por 9 dE: eia pranto dejro — 3º mistribuidor. 9º Vara. VARAS Pad FAMILIA Ria RO o a O sucesso sem prec 5 de K É) próxima be feira: E 
ária, Agravante: Antonio Sore as vuls ' “ ' Ml 
Martusêelj a danos? ABLOTo! e pá aIor — 1º Dis-| , Himatia Adélia lê jArauio = > GRETA GARBO em No programa: i : 
Martus outro. ; - e uidor. ; | 
N, 004 ES Permambnico — Pereira — de Distribuidor, 7 Marrarida 'dô Carmo. Barbo- MELVIN DOUBLAS ema 
Relator: o sr. ministro José[ Vara. sa —,3 Distribuidor. 1º Vara. 


Linhares, Acravante: Dorgival Julieta Bitencourt Sampaio — 


+ 
, Cme Jornal 
de Souza D 5 Agrava Mannel Molho Ba 1º Distribuidor. 2º V 3º Of R ça 
“º Souza Damasceno.  Agrava- ! TTos: =| |" idor. ara. 3º = ) . ' ) 
dos: Eduirdo Segi do Ale|1º Distribuidor, 6º Vara. cio, E 
vires Pereira de Lima E ontros. | pltária Luits Gurgel do Amaral) VARAS Nr ORFAOS E Brasileiro A. € 


Anelações eiveis peixoto — 2º Distribuidor, 1º SUCESSÕES, 


N. 499] — Distrito Federal Vara. Inventario negativo (classe 1 j E 

E dee talo: ORM: ministro pia danado ico méreue io nda Set ia EU je o | E 
| e Parta.. Revisor: - mi-| dar PTS [er tdo | a Oto etribuidor. 4º Vas 
Misira Valdemar Falcão. Ant- buidor. 3t Va ; Pa. 24 Oficio. atas | ; 


ra. 
Vintes o Juizo Fedo e iqguel de B ento istrd.. 
E Aperdas 4 Sompanhia. da | bujdor 10º Vara o — &º Diet) ond Gato a pystto 
triar, Tecidos Confiança In-| 1, -BispiboPpmingos, Vicenso a.lbuldor. * Vara, 8º Oficio, 


No programa: à 


“<om John Gilbert - lan Keith e Lewis Stone (Improprio até 14 anos) 


a) 
Custria 





Antonio Maris Seardino — & 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 12 de Agosto de 1941 CUMBRUIU 
- — = 
LIVROS NOVOS 


BRASIL — 1940-1941, 
MINISTERIO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES. LI- 
VRARIA JOSE' OLIMPIO 
EDITORA — RIO — 1941, 

O minkterlo das Relações 
Exterlores: incluiu, em boa bora, 
Ps em seu programa de atividades 

SIA E O) culturais, a divulgação gistemá - 
| tica e regular de elementos in-= 


formativos exatos e cuidadosa - 


[7) 
mente elaborados acérca das 
realidades brasileiras, Não é de 
hoje que o Ttamaratí vem edi- 


Ê tando a sua série intitulada 
neMons ler and lhe Gr! “Brasil”, destinada a constituir 


amos , 
empreen 
TEN ART GODDA A el IMPRÓPRIO um repositório de informações 
| terrivel missão y "completas e periodicamente re- 
ATE IM ANOS novadas sóbre as condições 
geograficas, economicas e 50» 


O. 
y R 140) 0 (E | de vingança"! ciais do país. 
"p 4 “sy A última edição aparecida, 


on do To) 
LD ; L . corospondeio a doAurdaa o: 
ot organizada, como a anterior 
L EN DREW allás, pelo comsul José Jobim: 



























Ganhe um conto de réis sem fazer 
força! Assistindo esse filme e escutan- 
do a “Hora da Felicidade” que trans- 
mitirá a Radio Cruzeiro do Bul, de 

amanhã em diante, ás 19 horas! 


L—-4—- 6 
8 0 10 horas 






Max Glass apresenta a super -produção 


EDUARDO 


Sarmos Horseall apresenta” = cerebro humas 
o 


PAULITIA 


HO Aais 
cHARIES 


ET ii 


VÃ x te 3 














E h 3 


VANS 7 Es 
Ei IAa Quualidades Jpiransant|5 === Z) | 


. —— ——— dc e ee a 
— — — mem 


VII 


(Entente Curdiale) 














em 














ROBERT PAIGE R : que se houve com inigualavo) 

PAUL LUKAS : - seo na ua da 

' 4 E 7 obra que lhe foi cometida, Jor- 

e 3C. A MARCHA P RAO OEST Rials oontuniaa méri- 

v os Jobim contou, ainda, 

AGUARDEM. | À REVOADA DAS AG com a colaboração de numero- 

- é sos especialistas de renome, em 

o “ ditada matas o que 

e ——s ntribué malor valor e interes- 

) l atento d Inv COMERCIO EXTERIOR americana a oitava assembléia: crsoseomeesas eos asa ass se maior ao “Brasil” 1940-1941, 

Um filme que todos devem ver e aplau dir ! 0 enção nacional de comercio exterior, || 2. e, Relativamente ás edições an- 

Eni [| 22 981 REegindo: informação pfrans- Rino: s Te pende NoUtnDES Dr. Américo Caparica terlores, à presente contém uma 
Ac E age : e ] j etor do Depar- + nos sa o Hote 

rítica e o publico conferiram grau 100 SNOoina Nacional da Industria Pennsylvania, ftnca nie Pedra a ado 

ercio, pelo Conselho Fe-| O “Nation onsult. R. Visconde do Rio dancia 

A , ational Foreign Trade ' ; ancia e atualidade de suas in- 

Dar Ra Bd Agente | deral de Comercio Exterior, o | Council” pediu para eia ts || Branco, 31 — Tel. 22-2949 4! formações. Esta excelente obra 

National - Foreign Trade Coun- | resolução fosse transmitida aos Diariamente das 16 ás 19 hs. está sendo distribuida pela Li- 


a este espetáculo ! 





trial, estabelecida 4 raça | cll”, d 
Mauá, n. 7, 18%, nesta cldade, + de Nova York, E. U.| departamentos enta. PRE nn 
encarrega-se de al ande Re o A., comunicou ao er, Paulc| do Brasil RC TEStanO NERO eee o É 


emprego de “Nava Cniv He- Hasslocher, nosso conselheiro | mesmo tem 
gisindora”,  privilogiada pela aa auto & Embaixada | os tao NEN doR so gos ————————————————— A 
: a exarnda, de pro- | € shington, que resolveu | verno e os comercian : 
pricdade de Jorge Fischer. realizar naquela cidade norte- | leiros em transito pe "estados pre a prerenve a ia A pino 
U ais e academicos 





a - 
Nac. 1.4 Comunhão na Casa do Jornaleiro 




















Direção: 


F J TEIXEIRA LEITE 
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O Japão em Pé de Guerra 


O Governo de Toquio Põe o País em Posição de Combate — O Thailand Disposto a Reagir “Até 
a Morte ou Até a Vitoria” — O Grosso das Tropas Japonesas Está Concentrado na Fronteira — O 
Exército Siamês é o Melhor da Ásia — Atitu de Decisiva dos Estados Unidos — Oficiais Norte- 


Americanos nas Indias Holandesas 


TOQUIO, 11 (U. P.) — Uma séris de novas disposiçoes | neladas, que se tinham refugi-| trito Consular de Munden, em 
relativas à lei de ppa geral do Japao e Caras &R | ado no Tallande desde o Inicio niimero: de no e fia joN TO 
olocar a nação em guerra economica e financeira- | da guerrk aram  clandes + na sus º 
MMEnA. assim como OouLros acontecimentos significativos, 580 cinemanto ed pra de sexta- Afeeidoa dedo iris tonatho E Existe 
imalce ad ucicaus swuaçãO reimúnie em toda a regiao asau- | feira, supondo?se que para Bai-| te número de americanos. Pot 
ca, aesde da Siberla até as Indias Úrientais Hoianaesas, gon. Ignora-se o paradeiro de| motivos obvios as medidas de 

A sorte mena dessas possessues e do Bião: Couunua tl- | dois guardas alfandegarios que | precauções levadas a efeito, no 
gurbudo tin primeiro pano no pilivrana  puiCo-miicay UC se encontravam de serviço u Manchukuo, não podem ser dese 
eixireliu Urlente e Seguiiuo ueciarouu noje o minisiro japones | bordo dos citados navios. Ain» ata pondo, contudo, cado 
em Wwashigton, sr. Janame wakusugi, que átlamente st |da há mais dois barcos italia: | es ds vlades 
enconvra em Los Angeies, Os bsL&uos UniaDa, do Que pare: | nos refugiados em aguas ter-| fambem práticas ocasionais de 
Cê ESLUO GeciqluEMéLLE QISPOStos à apucar, uma Apus CuLia, 
toaas as contre-meqidas que Sejam NEcessarius para Laser 


ritoriais da Tailandia, defesas anti-nereas, em vVarins 
Corrs o rumor de que o go- | le suas cidades. Com referencia 

crtllvo & queiquer açeo que possa empreender o Jápao Cósua 

o Sião. 


verno siamés está consideran- | &º congelamento dos: fundos de 
punultancamente o Jornal “Bochl Shimbun' | untorma 


diversos paises, , o Manchukuo 
Sovô: mico, “das Comic | ego Os paste de Toi, go 
nor um, mas a este respeito in= 
que OS Lisuiuus UIDCOS Propusciam a rlissia à aúoção ge mo» ções se encarregue do contro- | formol-se, recentemente, que as 
ulnas ue uciesa si Uma terceira putencia- atuCer as  Inaias 
rlEMLEIS HOJANACHAS, E 
tuas veisues que foram desvirtuadas oficialmente, di» 


le ferro e rodo-viario, assim| restrições têm sido amenizodra 

comu das comunicações  pos-| e que, a cerco número de fire 
tem que 0 vsapso Mucou Que Nao pelmisia Que Og MuaSvEC]- 
uiculus bVencus norvi-tincisvanvs cnegassem q VIAGIVOSLOCK, 


tais, telegraficas, radiofonicas mas do Manchukuo, com parti= 
' ; narÃo Haia anglo-ame- 
e outras. canos! de beba Tapio dah 
uuscundo-Se pura 15S0 em que  poaeriam se cestnar «4 
China. 


Hero ol nerm de a econti= 

neha 04 «ens negncios. 

TUDO £ MEDIDA DEFENSIVA CONCENTRAÇÃO MILITAR, 
yujalmente, 06 telegramas chegados de Saigon, cidade 

UCUpaus peius JUPUNÇSES, anuncián; que O grosso us lorça cx- 


AÇÃO MI 

DE PONESES CHINESA NAO RISE IRA 
HSINKING, 11 (R.) — O In- TOQUIA o) x H NA equndo 
teresse quanto aos assuntos do| mm telegrama de Chankal para 
peuitivuliia Uipunica 10! enviado du Uainuoa)e, região umi- | Extremo Oriente acham-se Cen- | (A cencia Domei, tropas chins- 
vroLe com o bido, e pd io ia a n Agencia D 5) tropas chines 

A aeciuruçau do ministro WakesUgi, transmitida pelo ta 

lefoue, U6 LUS Aligcics HO jornas nico) JO! cia “Que a 
ELLUS UUS- pattuUS UIUUOS JO que GIZ LESPeIO 20 DINHO con 


do que aqui e pão se pode di-| na fronteira com a Indochina. 
UUZ é SiulaÇaUO 4 UM PULO de eXUCOIA UBlitaútisa | Gviucilte 


zer quer tenha, havido qualquer À 
alteração de vulto nas relações pela Peopos moriso mia o 
russo-japonesas, pelo menOR| mando da quarta zona de euer- 
quanto ão quo diz respello 8017 da provincia de Kwanasi. de 
que US NUrve-mincrivaos LU LUlalay & jNiciguva é que sua nchukuo. Aqui, os Ariavel. | acordo com As recomendacies 
sliuus Ucpenucia um QUe BUG O vapsO, va 108) UeLerm- essmanTOs otioma gd varal: da conferencia de chefes milt- 
nauus LUuus 88 LUNviA=ICUIUAS RO JApuv, Derdo Ryitauas Wa ai do Tequio: A tens tares recentemente celebrada 
nião de Diretores-Nacionais de) A Comissão Organizadora | imperador D, Pedro 1 do bo! una, do acurao com as açues que este pis possa empre- | são em torno da retirada do &r. | novo comandante é o «enera) 
Saude, constam 8 temas, cada | desse certame já obteve, paro | Brasil, que fol o Re! D. “a. | der. : 4 Matsuoka, do gabinete, pas RR: Huang Chih Sinng, que estahela. 
im dos quais terá um rela-|o exito da sua missão e coope- | ro IV de Portugal. Pntrega Us americanos se achem intensamente dedicados so | mhs semanas passadas. em fem) cem O quartel general em Liye 
tor oficial. Dentro do criterio sa. desenvovuncui ue Sua Utitba Naciuna; e & iniucucia uus | do agora muito menos sentida. | show, estando agora dirigindo 
da distribuição dos temas pe- cILINENLOS CONLHSLIS dd guerra não e, nose, (4o giunde como 
los palses do continente, ol unves. &' UM grave ErIU CONSIULIAr & PUsIçãO VOS Astauos 
reservado ao Brasil é de “Ca- UILUOS bODIe q vase Gas conalções que prevaleciim na um 
destro toracico, tmissroulose 8 ano”, 
pneumoconioses”, e convidado sta declaração despertou grande interesse por coincidir 


Rumores procedentes de Chan» ativamente a concentração de- 
gal de que novas negociações | oras na parte sul da provine 

com as Crestentics VeloUES SULVB COUp.ração entre og tista- 

UOs UlQUS, Uia DICLANHDA, russia q Unina, 


russo-janonesas estão sendo le- ao frente 4 fronteira indo-chl= 
(GUGU db MICLIUES UE Uiuci) Cucstuiiva E tmanceira, vm- 


vadas a efeito, são enfaticamen- | maga 

te desmentidas pelos altos ns EXÓDO DE JAPONESES DA 
Clliâuas MW Giulução uNtes Qsuulua, o Uonhe;no unperial upru- 
VOU Quarto Wispusiçurs Que se reLesem as Uperuçues UM vUisa 


clonarlos do Ministerio das Re- 
uL Vaaurco, à LávlguçaU, E 4 AVALIAÇÃO UBE Aques em poder 


LATA 
lações Exteriores, que forâm cao 
entrevistados pelo corresponden- DNC Mataio 
UMs COrDUraÇUES, E ULLFES Iciuvivas É Liscaliza dos pre 
que Sicum q muis qe 7,000 artigos, o des 


—— > —— e. mm e me me 


2 XI Confereneia Sanitaria Pan-Americana O Dia de Ontem da 
e Ernosição Pan-Americana de Higiene! Embaixada Especial 


Sua Realização, Nesta Capital, no Próximo Ano de Portugal 


ceverá veunir-se no pro-,para relator oficial o professor |, Concinsão da 5*, pag.) 
o Ma do res Mol na Pá a A east aido E relto copas 
conterencia Sanitaria Pan-|. A Comissão Organizadora da, Ci oriuguês, salientando os 
“mericana, realizando-se , na| XI Conferencia Sanitaria Pan- | ricos que lhes são proprios. Sua 
cecsma ocasião, uma reunião| Americana, nomeada pelo mi | bela lição de direito foi ilustrada 
*- snvenheiros sanitarios e/| nistro Gustavo Capanema, já | com exemnlos praticos. Mostra 
de eng E xposição de Higlene| tomou diversas providencias | que Portugal criou um gremio 
serisnços E EUCIRAÇÃO de todos os | preliminares, inclusive a expe- panpiado! pas aus pele dos 
púlies “da America dição de convites a espectalis- Srtpnipids genéticos aproximam o 
Are Conferencias Sanitarias|t&s do pais parn co-relntotes | Teado Corporativo Portugués e 
“r americana vêm sendo efe-| dos temas oficiais e tem es-| outros Estados do mesmo tipo, 
As déndi 1600, Geindo Cia pecisimente tratado do pre- na Egropa ria outros taças! Gus 
fes H - | lhe dão fisionomia propria, - 
das elas o Bras, compareçh | Páro é seleção do materia des. | fu die fe 

ade AN A red rn ricana de Hiriene. Nana ido E Marceio “MC astado 
ré tores de higiene pu-|,. A Presidencia da Comissão 

a a TIE ubrelishe fot confiada ao prot. João de 

pá or laveis beneficios a- | Barros Barreto, Diretor Ge- 
de inletrações  sanitar | FAL do Departamento Nacional 
es do Continente,| 8 Saude e Vice-Presidente da 
a pal Pasep tra do Rio | epartição Sanitaria Pan-amo- 
SC Tanbiro ara séde da fu- ricana, com séde em Washin- 
o oco telaneim fot feita pela gton. E' Secretario Geral Exe- A's 7,30 — visita do coman- 
e) realizads em Boro: cutivo da mesma Comissão o! dante Vasco Lopes Alves é 
od RO"! dr. Raul Godinho, ex-diretor | Escola de Aeronautica. 


tá, em setembro de 1938, como ; 
wma especial homenagem ao Geral do ertamento del A's 13 horas — Almoço na 


Saude do Estado de São Paulo. | rlha cas Cobras oferecido & 
Bresil o em a read feia Da contribuição brasileira 4) Embaixada Especial de Por- 
pendencia: e eva UMA | futura sição de Higiene | tugal pelo ministro da Marinna 
alta gia iai a apreço | constarão tilmes cinematogra- | e senhora almirante Aristides 
pelos serviços de higiene elfos, a respeito das principais:| Guilhem. 
saude publica do nosso pais, & | remlizações sanitarias em to-| A's 1530 — Recepção- do 
vista dos trabalhos, exposições | do o territorio nacional, do- | professor Marcelo Caetano: na 
« relatorio levados ao conhecl-| cumentação fotograficas das Faculdade de Direito da Unl- 
mento da X Conferencia pela | suas dependencias e serviços, | versiciade do Brasil. Nessa oca- 
detegação brasileira, composta | informes estatisticos colhidos |slão será entregue ma men- 
dos drs. João de Barros Bar-|s apresentados graficamente | sogem! dos estudantes brasi- 
reto, Mario Pinotti é Raulpelo Serviço Federal de Blo- | leiros á mocidade portuguesa. 
Godinho. estatistica, mlem de outras de-| 17 horas — Solenidade. da 
Do programs oficial! da pro- monstrações do nosso desen-| entrega ao Exercito brasileiro, 
wma Conferencia, fixado E clentífico ao servi-| na pessoa do sr. ministro da 
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que o udirito corporativo atraves 
sa, no inomento, seu periodo do- 
loroso, dramatico, de elaboração. 
Calorosus palmas abafaram às 
ultimas nulavras do orador. 
A sessão foi encerrada, logo a 
seguir 
O PROGRAMA DE HOJE 


| er 


Washington, durante a reu-| ço de saude publica, Guetra, da espada de 8. M. O 


ração valiosa da fSecretaria de| da condecoração da Torre e 
Saude e Assistencia do Distri-| Espada ao estandarve da Esco- 
to Federa e dos Departamentos | la Militar, no salão nobre do 
de Saude dos Estados, bem | Ministerio da Guerra. Discur- 
como do Departamento de Im-|sarão nesta solenidade o.co- 
prensas e Propaganda, mandante Vasco Lopes Alves, 
oferecendo a espada, e o major 
NO MINISTERIO DA AERONAUTIC cegaido a condecoração. TEM 
e Á tregando' a condecoração, Res- 
PES di nd o Eis * ponderão, af pe se 
me do Exerctio Nacional, o Be- 
ONTEM, NO GABINETE cretario Geral do Ministerio 
istrorá A tica da Guerra, general Va 
O minis e Aeronautica,| Rohca Lagoa, o engenheiro Cnu- | Benício e em nome Esco- 
vecebeu, ontem, em seu gabine-| sinet, eo Bro Sabará do ME la Militar, o coronel  Alcio 
te, o general Deschamps Caval-| deiros. Souto- 
cent!, ministro do Supremo Trl.| O ministro fez-se representar 21 horas — Banquete de 
bunal Militar, o Brigadeiro do| na sessão do Instituto da: Or-' despedida da Embaixada Es- 
àr, Armando Trompowsky, d!-| dem dos Advogados em aume- | pecial de Portugal ao  Chaun- 
vetor da Avionauútice Naval; «| nagem á Embaixada Especial de; celer Osvaldo Aranha, no Jo- 
o tamente coronel João Dias) Portugal, pelo seu ajudante Club. Falarão, ofereceu- 





te da Reuters. Outros mem» bo ou 
bros do governo, tambem entre- bd Det pa Coablas SG bica ei 


vistados. acentuaram que todas! quot. por ecvia marilima 
as medidas de precaução. que | kSé. POr trem 6 via ma toma. 
são aparentes no Manchukuo, | rom que ntunimente se encon- 
são puramente de naluresa de- | tram na Malaia 300 subditos ja- 
fensiva, A luta germano-russa conaces que deseiam abandonar 
está qrensiandoso maisena lo mis e não o podem fazer. des 
resse, aqui, e s pd ds dr 

PUNESAS NA FRUNIBIRA | io de 208 COMO provavel | juta estão sendo acompanhadas, | VOpres aja NORTE AMERICAS 

DA TAILANDIA violagora aa neuraliuaue aj de perto, pelos jornais, que NOS NAS ILHAS HOQ- 
TOQLIO, 1t (L. +.) — Des- | ilanma, embora se confirme ocupam as primeiras, páginas * LANDESAS 

pacnos proceuentes de Saigon | QU€ O grosso do exercito tui- DAT puaLoacia ds 4º imã: | | BANDOENG. Tndins Orlentats 
alirmium que U krosso das toiços | indês eiswaso na  froi-| detalhes disponivel. às coa: | Holandesas. 11 (U. P.) — Ens 
expeuiciongrias japonesas fó; en- | teira da Cambodgia bg pi Pei a icanas, | Contram-se nesta cidade o bri- 
vaido a Cambodeia. U territorio K mente ingleses O qa | Rndeiro ceneral Henry Clagett, 
de Cumboúgia limitã com a lai- | ZARPARAM —CuniNDESTINA-| estão acompanhando de PERO! 9 tenente-coronel Lester Mnf- 
landia, MENIE DA TAILANDIA | os acontecimentos. Nesses Cir-' and e outros quatro oficiais da 


U GRUSSO DAS LKUPAS JA- 


“eme mm 


Custa, pressdente do Aero Club] ordens, 1º tenente Ewerton Fri-| do, o embaixador . Julio Dan- 
do Bras] tsc tas e agradecendo chanceler 


TS “LE culos, todavia, prevalpce a im: 1 ê ] 
Desprtuiuu com o tenente co- NA D. A. M, Osvaldo Aranha. ER OD DOIS NAVIOS DO EIXO | pressão de que se ch gar à ha RANCOR VIR OT ESA IC ua 
ronel Ivar Carpenter Ferreira,) O diretor da Acsunautica MI-| A SESSÃO SOLENE DE AMA-| SINGAPUNA 11 (De Selby BANGKONK, 11 (Por 5. A.| ver barulho será ao sul mais do | qa guerra dos Estados Unidos 


NHA DA COMISSÃO BRASI- 
LEIRA DE COOPERAÇÃO IN- 
TELECTUAIL 
Bob a presidencia do sr. Os- 


encarregado oa fiscalização da] litar transferiu, por  newussi- 
construção us fabrica nacional] daue do Serviço, do Parque dos 
ds aviões en: Lagos Santa, | Áccnsos para o 5º R. Av., 0 3º 
No decor:er da tarde, estive-| sargento Ivo Rosa, 8 do 1º R. 
vam no ge&uinete, o coronel] Av. para o Departamento de 
Eduardo Ccmes, chefe do SGer-| Aeronautica dos Afonsos, o 
viço ds Roiur e Bases Aereas;| scldado Alberto Waltz, e de- 
w tenente coronci Carlos Brasil| terminou seja submetido 4 ms- 
e os senhores Fernando Go-| .eção de saude o cadete Olde- 
mes Pereira, secretario do D.| mer Viana Dias, conforme pa- 
à. O., Manoel de Asevedo Leão, | recer do Chefe da Formação 
magra do Aero Club de] Fanitaria da Escola de Aecro- 
rmambuco; desembargador | rautica. 


| “isca” será 

Walker, Ayer, da Reuter) — Segundo | que ao norte que a : &s Indins Ortentaix Holandesas. 
(er) o A Quo Peer o tato de ver | informações recebidas nesta | encontrada. Os britanicos nO! “4 delegação visitou, tambem, 
anunciado no lanand à resolução | CAPIUAI, GOIS NAVIOS Mercantes | jartitorio alugado EUR Wan tab Sinaanora, ar RA Equartactelra 
de seus habitantes se detendesem | do eixo, um alemão e OULrO| Geyem atinkir à perto de UNS | iro nviio di ee 


, “laté à morte ou vitoria, couira ) tits =| num avião militar holandês, 
valdo Arenha, ministro das Re-| cão totalitaria. nada mais ha tvaliano, somanao 10.000 tui- * tresentos, incluídos os do Dis-| Aq NISTANCIAS ENTRE AF 


lações Exteriores, realizar-se- | js grave na situação do Extremo TNDIAS ORIENTAIS HO- 


persas rsartos pirar trt indo ED tio Mort po rs 
& amanhã, quarta-feira, 13 do| O é i O LANDESAS = 08 ESTADOS 
 amanhê, quarta-feira, 13 do)Orme. cas mulRestringidas as Plantações CA 

em Nova York, pelo sr, Dufí 


piadas igrapea orpaco te ; cutor da estação - de radio ho- 
do Palacio Itamarati, 8 sessão) (óroas (do que é morto da) Q Ex por lação do Trigo |Rqesda sa: 
giibehas 1 prato Gar tiva de grandes A contecinienros Pelo bra Pas autos comunicaçies 
ra n ? no Extremo (riente, veio beia a 1 a as fizeram mais 
i ; : : aproximada: as distancias entr 
bin po penosa rica as MEDIDAS QUE SERÃO TOMADAS PELOS as Indios pato Holanderas 
i 8 08 Estados Unidos. atencÃo 
Te prover Una qua aii cie der ; P AISES P RODUTORES sea Aces Vade oa MAL 
Aº lempestade: NOVA YORK, 11 (Reuters) geral que puder ser alcançado | entar, concentra-se mais e 
- Um desses indícios e indico |. comentando o trabalho inl- | pelas nações do hemisfério | mais, nos Estados Unidos, que 
peavioce. é o fato de cer em- | cial do acórdo internacional | ocidental. O desenvolvimento | nossnem uma industria de gran. 
O mero de Cores sa stes | elaborado em Washington pelos | dessas relações por sua vez Irá | de Imnortancia prra as necessi- 
E i ; dos quatro maio: | determinar em grande parte o| dades da nossa defesa e cula 
estrangeiros, primordialmente nor- | representantes q culinra está tambem, em irual 
te-americanos, chegados a vua ja-| res paises exportadores de trl- | sucesso ou o fracasso do novo | o afmenciando as Indias 
tria vecco tempo atras. Um wrên- | go e da Grã-Bretanha, em edi- | acórdo que se espera quando Holandesas. Este fato é demonse 
de mumero desses corresponden- | torfal do “Journal of Commer- | os representantes dos paises in-l irado pela extensão com ane rÃo 
sa cursa is (residia “Edo | ce” diz: teressados novamente se reu-|Jidos aqui os jornais e livros 
a mesma colsa, “O tratado, tal como fot re- | nirem aínda este mês. dos Estados Unidos. 
- Um correspondente | americano, | digido em sua forma preli- 
indagcu a queima roupa, em eu. | minar, irá estabelecer a situa- 


DE Sar ne bot pena do mira À Amlicação SempreCrescente 


ta, do general e lugar tenente do 
proporcionando grandes stocks, 


b stabelecend pas | U | li 

ataca rca dos Produtos Faslicos na 
antação na Australia, gen- My ' 

vo Canais aa rios Comslrução de Automoveis 
lecimento dos celeiros interna- 
cionais foi relativamente facil 


qões Exporvidoras, com exceção O ENTUSIASMO DOS ENGENHEIROS 
saídos aisponívels. Tais exces-| PELAS RESINAS AGRILETICAS, O - 


sos são de proporções ainda não 


alcançadas mo Canadá e reste] MAIS NOVO DOS DESCOBRIMENTOS | 


uatro países são iguais aos de 
ols anos das importações nor- 


mais do mundo. O financiamen-| “HAVERÁ QUANTIDADE DE CAFÉ SUFICI- 


to de tals armazenamentos e 


distribuição após guerra cons-, ENTEMENTE GRANDE NO MUNDO PARA PRE- 


tituem assim os maiores pro-' 





receber os membros ds Embal- 
xada Especial Portuguesa, 


ARES de GU do| O Conflito Entre o Perú! ehetinda: pálo te Culto ano 


Japão Impedirão a Che- e o Equador E Embaixador Afranto ne 











. e Melo Franco saudará os ilus- 
gada de Navios Ameri- 
MENSAGEM DO PREMDPENTE 


tres visitantes e o sr. Relnal- 
| canos a Vladivostok ARROYO DEL RIO 


do dos Santos, responderá 
CHANGAI, 11 (U. P.) — Ao | qUuITO, 11 (UV. P.) — O pre. 


agradecendo, ! 
ALMOÇO AOS OFICIAIS DO 
que ss dizia esta nolte em cir- 
colos diplomaticos bem Infors 


sidente, s , Io, EXERCITO E DA ARMADA 

inaugurou os trabalhos go Con | O capitão de fragata VBs00 

mados, o governo de Toquio en= | cresso com uma mensagem sc- | Lopes e o major Carlos Afon- 

gen uma advertencia ao de libre as atividades do governo. | so, representantes, respectiya- 

std pi Lo sentido de que | Referindo-se & situação do mente da Armada e do Exer- 

eder de a niponicos | Equador e Peru”, o dr. Arroyo cito lusitanos funto & Embai- 

sarão obrigados 2 intervir para | del Rio declarou: “Tenho con- da Especial de Portugal, oto- 
evitar que os navios norte- | finca de que a solução será | xada Espec: gal, 

tmericanos de transportes be. | aonsegulda por processos e nor- | recerão, na proxima quarta- 

Hcos voseam atingir Vladivos- feira, ás 13 horas, no Copaca- 


tok mas jurídicos, porque o direi- 

COR to não morre nani a agressão | bana Palace, um almoço aos 
E pode transformar-se em virtu- | oficiais do Exercito e da Ma- 
rinha brasileiros que di-'gem 


RE de. O Equador ama a paz, quer 
O Marquez de Willing- a vaz mas e amor & par e O | os estabelecimentos militares, 
visitados pelos autores da ho- 


desejo de solidariadade ameri- 
z À cana, nara que não sejam nre- 
don Está Seriamente judicados, devem ser compre- | menagem. 
endidos, Não seria possivel cl= 
Enfermo mentar R paz e & parnicais Fi 
; : continente sobre o sacrifticios 
E LONDRES, 11 (R.) — “Olgos povos. A par com vitimas 
Marquês de Willington está se- | não aerin pas e sim opressão, 
rizmante enfermo”, — so que loomo a Harmonia com ofensas 
dsclararam os médicos que as- | não seria harmonia e sim sar- 
sistem o estadista britanico, | caumo. Acima de qualquer 
que passou 2 nolto bastante | viciencia ha u verdade que se 
ssitado. mantem Inanagavel, a verdade 
Os ciroulos sulamericanos | 4s que existe um litígio rofe- 
Gesta capital estão acompa- | rante á proprielade. da extan- 
nhendo o curso da, molestia do | aos territorios cm relação nos 
marquês com grande carinho. | qunia o Equador invoca direl- 
Todos os embaixadores dos pal- 





A» Fercival, comandante “ni che 
feias forças da Malata, se ele su- 
punha que esse país pudesse se 
detendes sem o concurso dus Es- 
talos Uniaos. 

Ferciva; respondeu, alias com 
grade teto, “esta é, -quiça uma 
pergunta muito significativa. mas 
serto este meu ponto de vista 
Lítio que seria & maxima tmpor- 
tancia nos tempos ue cortem 
que a America do Norte can 
nhasse a passos com a tvra-Breta- 
nha, em loda e qualquer ação no 
Oriente, Lanto poitica cony de 
uualguer outra natureza. 

Não padece duvida de que & 
atitude dus Estados Unidos seju 
de grimordias importancia nv «tic 
se refere à política niponica ”, 
ATITUDE DECISIVA DOS 

ESTADOS UNIDOS 

TOKIO, 11 (U. P) — O 
sr. Kaname Wakadugl, minis- 
tro adido  & embaixada do 





rr e a mr rm 








Centenario do Nasci- 
mento de Fagundes 
Varela 


Em comemoração ao centena- 
rio do nascimento de Fagundes 
Varela, a Acndemia São Francis- 
co de Sales, da Congregação 
tos apoiados em titulos e crja , Marianna Nossa Senhora Auxilias 
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ses sul-americanos e varios | sojução Interessa  destacada- | dora, de Niterói. orranizou Uma - | blemas. Contudo, o auxilio fi- | ER O EQUESITOS DA INDUSTRIA ?” 
futjos diplomaias Se, Amérite | mente 4 América. » eéra de Nilo ici” pola | japão, em whbingiom eia | nai, Argentina pare que | ENCIER OS REQU 


este país sa fazer face a0s| NOVA YORK, Agosto (U.P.) | resistencia. Têm uma claridade 
seus pessoas pode ser realiza- | — Mais de 120 das peças dos | Cristalina e são quase indestru- 
do no mesmo tempo em que fo- | Modelos de Automovel para 


tões na residencia do enfermo, 





dos mostram-se preocupados 
com a questão da 'Tailandia e 
que os norte-americanos pare- 


Assim é que. no dia 11 do cor« 
rente, às 21:30 horas, usou da 
DOENÇAS ANO RETAIS E palavra, por essa emissora, é 





Além disso, não refletem a 

A caravana gaucha do DOS INTESTINOS nendemico Lind de Almeida. | cem disposta a adotar uma|Tem concluídas as negociações | 1943 serão feitas de produtos > assim é oue poclem ser apll- 
a imbolico” —|DR. LAURO BORGES | & trteso" sur ipecilagrEs: | aúitude decisiva “os trabalhos financeiros para | Pusticos "= o novo | material, vadas nas placas de Instruções 
Fogo Simbolico : VAN IRICS ras os academicos Dail do Car-| À TAILÂNDIA RESISTIRA' |, reabilitação de Opel vais Astro Dela Ee = Ns para reduzir o brilho da refle- 
gue foia São Paulo) ROO ema mo e José Augusto da Camara) A QUALQUER PREÇO  Iyolyendo possivelmente grandes | «o volante, lo pedal, do acele= | São da luz e tornar mais (acil 








embarques de trigo e qutros = jà leitura das mesmas. A lente, 
víveres, ficam naturalmente O nan dos iara a agulha e o circulo do velvci= 
contingentes ao curso que tO-| mas afirmação é o resultado | metro, a caixa do radio, o Do» 
maré o conflito e os desenvol- do um estudo feito entre Vos tão da busina e outros e os 
vimentos políticos universais”. principais fabricantes de auto- adornos dos automoveis serão 

O jornal acentiúa que a ela- iovelo dos Estados SU idos feitos de resina acrilética., 
boração das quotas é o prin- : Apesar do grande aumento no 
cipal problema e Sugere que es=| Os eo plasticos surão | uso dos plasticos, os fabricantes 
sas fiquem correlatas á 'produ- | aplicados em quantidade sem- | advertem que não devem ser 
vão individual dos países desde | pre crescente nos novos mode- | feitas Idélas exageradas sopre 
o acôórdo de'1933, porquanto o|los, não só porque ha escassez | a adaptabilidade destas, e pus- 
controle da produção não foilde certos metais, como tambem | sam por alto a ideia de um au- 
ligado ás quotas e grandes! porque os plasticos têm, além] tomovel feito inteiramente de 
stocks incentivaram s violação | de grande durabilidade, as van-| plasticos — pelo menos deuuro 
das quantidades de exportação | tagens de novas cores, beléza,! dos proximos anos. Um pro- 
estabelecidas para cada país. menor peso.e malor economia: | blema primordial a se resviver, 

A quota de exportação inte-| Os fabricantes de automovels | para que possam ser construi- 
grada e o programa de produ- | gastaram somas enormes na In-| dos automoveis Inteiros de plas- 
ção nos quatro maiores exres: | vestização ciêntifica relaciona-| ticos, é o de poder organizar 
sos de trigo em países não eu- | da com a criação e aplicação | grandes centros de carroceria 
ropeus, dependam. intrinsica- | dos plasticos durante mais de | de materias plasticas, 
mente do gráu de cooperação | 19 amos. seus esforços foram| Os fabricantes estiveram ob- 
obseguiados com o descobrimen- | servando com grande interesse 
to de aproximadamente um|as experiencias e estudos que 
plastico por ano, Cada um foi| estão sendo feitos para encun- 
utilizado na fabricação de au-| trar um material plastico dus 


O Estado-Maior do Exercito da 
Tallandia pos em vigor as 
energicas medidas aprovadas 
na reunião de emergencia que 
realizou, sabado passado, o ga- 
binete, Ao mesmo tempo foi 
irradiada uma advertercia oti- 
cial, exortando a população a 
preparar-se para uma possivel 
invasão do país, Esta adver- 
tercia confirmou, plenamente, 
a intenção da 'Tallandia de ju- 
Para contre o invasor seja quem 
Os. 

O exercito tallandés é con- 
slásrado como o melhor e mais 
bem armado e preparado da 
Asia. Foi concentrado ao lon- 
go da fronteira da Indo-China, 
diante do grosso das tropas 
japonesas que ocuparam essa 
culonia francesa. Parte das 
forças f(nilandesas Sol coloca- 
da na tronteira dos Estados 
Malalos, porem à grande maio 
ria está situada em pontos es- 


EXPRESSIVO TELEGRAMA. 
5Ô DIRETORIO DA DEFESA 


NACIONAL NO RIO GRANDL 

ÃO DIRETOR DO D. 1. P. u S a (1) É á 

“À respeito da-caravana gaucha 

do “Fogo Simbolico”. que Bati, | 
l 


de Porio Alegre para Bão Paulo, 
o sr. Lourival Fontes retor | 


H RB 
sera] do DIP, recebcu do Diretos 
do da Defesa Nacional no Rio| ) uici OU= 
Cranis do Sul o seguinte tele- Í 


rama s 





“As eminente patrício comuni | 
caos que a caravana do “ Fogo 


Smblico* “partiu ontem, dia 7 | O Sargento Varou a Cabeça Com Uma Bala Quan- 


corrente chefiada pelo jorna- 
Tulio de Rose, com desti- y ) a - set 

. io pe Rose, com det! do Ja Ser Conduzido à Delegacia Policial 

Ipiranga. será a tocha sole- O 3º sargento enfermeiro | colta foi recebida à porta da 

mente acesa, vindo da terra | josé Rodrigues de Albuquar- | casa por Albuquerque, que, ou- 
red a até Porto Alegre Po! | que, de 39 anos de idade, não | vindo a intimação solicitou do 
tira, É ppa elonuente de | vivia em boa harmonta com | comandante permissão de ves- 
catriotisao e fé inabalavel nos | sua esposa d. Lucilia de Al-| tir-se convenientemente para 
destinos da palria. À Liga de De: | buquerque, moradores & rua| acompanhá-la. Satisfeito nos 
tes Nacional. através de seu dr | Antonlo Badajoz n. 29, na es-| seus desejos, Albuquerque en- 
cetorto no Rio Grande do. Sul, tação de Osvaldo Cruz. Ante-| caminhou-se para O Interior do 
dede a v. ex. a fineza de, deter- ontem, & noite, Lucilia pro-| predio, ouvindo-se poucos mi- 
minor que os jornais e a “Hora curou o comissario do 25º dis: | nutos depois o estampido de 





Colhida, por auto, na 
Estrada Rio-Petropolis 


ta O eo MO, OS A e E e 


A SRS Esse eidinda Foi atropelada por auto, oi- tomovel de uma forma ou de|grãos do café, Um fabricante, 
a as a pas | trito policial para pedir-lhe | um tiro. Os soldados correram | trategicos so longi da frontel-' tem, á nolte, na Estrada Rio | Outra. ao regressar de uma virgem 
cpm pele mmumenins perentri-| garantias de vida, dizendo-se| e foram encontrar o sargento| Ta da Indo-China. Petropolis, em consequencia do | Os engenheiros têm seu maior | pela & América do Sul, disse 
los ofiy de me seia coroado de | ameaçada pelo marido. O co-| sem vida, com o craneo vara-| Nas esferas oficias declara-| que recebeu tontusões e esco- | entusiasmo pelas resinas acri-| “Se chegarem q aper ciçum 
sito retavel esse acontecimento | missarlo, em se tratando de| do por uma bala, numa poça | Se que as medidas adotadas! riações, a domestica, Bentdita | leticas, o mais novo dos des-|tal plastico não haverá quun- 
vier tão de acordo com as fi- | um caso que envolve um mili- | de sangue. pelo gabinete foram dispostas| da Gloria de 2p anos de idude,| cobrimentos. Estas são deriva-| tidade de café sutisienicmen- 
rolidades do Estado Novo, ÁAfe-| tar mandou uma escolta do O corpo foi removido para o| para manter nossa neutralida | cinva, brasileira e vesidente 4| das do carvão de pedra, do er| te grande no mindo pura pré- 
A ÇS P ME dee Exército intimar o sergento a| necroterio du Instituto Médi-| de”. Os circulos oficiais evi- | rua Quinze, zem numero, em | é da agua, e podem ser usadas | encher os requisitos da Indus- 


. 
— —a —e NI, 


Corrunalo Pimentel! secretario”, comparecer é delegacia, 4 es-ico Legal. | teram indicar qual a potencia pargameno porque têm grande | tria”. 
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O CARIOCA TERA' MAIS ONIBUS? 


Tudo Depende da Diretoria de Con” 
cessões e da Inspetoria do Tráfego 


As Empresas Têm Capacidade Para Aumentar o Núme ro de Veiculos — Retirados os Onibus da Zona Sul, da 
Avenida, Impõe-se a Mesma Providencia Para as Linhas da Zona Norte 


























Ão que tudo Indica, o proble- 
ma do lráfego e da condução, 
que tanto tem afilgido o povo 
carioca, entra agora numa fase 
nusniciosa de solição. E' que, a 
Inspetoria Gerul de Policia com- 
preendendo o ponto de vista que 
vimos defendendo, através de 
sucessivas reportagens, no sen- 
tido de roporcionar ao povo 
maiores fucilidades de trans- 
portes, acaba de determinar me- 
didas que, de certo modo. virão 
contribuir para que o carioca 
possa contar com maior núme- 
Je de Ônibus, dentro de breves 

ias, 

A providencia do sr, Clelio de 
Souza Carvalho, retirando da 
Avenida Nio Brunco os Ônibus 
que servem á zona sul da cida- 
de, representa. sem dúvida. um 
passo avançado para o descon- 
geslionamento do tráfego que se 
observa na principal arterin da 
metrópole. 


| Resta, Agora, a Zona 


Norte 
Toda a população da zona 
norte da cidude está ucompas 


nhando, com exlraordinario in. 
teresse, a campanha que o DIA- 
RIO CAHIOCA vem desenvol: 
vendo pela melhoria de condus 
ção para aquelas bandas, . 

é" que, conforme é subido, a 
Inspetoria do Tráfego está de- 
cidida a fazer algo em prol da 
solução desse  imporlanlissimo 
problema para a vida da cida- 
do, Haja vista us medidas pre 
liminares postas. em prationi 
instituindo a obrigutorledude de 
serem os Ônibus esvaziados nos 
pontos de purlida e a saida dus 
nibus da Zona sul da Esplana- 
da do Castelo, 


Conquanto essas nrovidencian 
não constituam, ninda, a solu- 
ção do andustiosu problema, não 
deixam, todavia, de corresnon- 
der, em parte aos Jegitimos an- 
seios da população carioca, 


Mais Onibus Pede 
o Povo 


4 * 

Em, verdade, toda essa cotm 
blicada coisa que compreende 
tráfego e conduçio, pode ser fa- 
cilmente resolvida com um sé 
ato. Esse ato depende, exclust- 
vamente, da unidade de vistus 
que deve existir entre q Inspe- 
toria Geral de Policia e a Dive- 
toria de Concessões, A” primei- 
ra, comnete solucionar o ptus 
hlema do tráfego: à segunda 
exigir muis óÓnibus das empre- 
sas existentes na canital da Re- 
pública, 


Não Haverá Protestos 


Estamos certos de que, todas 
as empresas de Ônibus acham 
Se em condições de aumentar € 
número de seus velculos. E fo 
das —- vale aqui acentuar — es 
tão dispostas a fazê-lo. Tsso 
norque. só em seu beneficio res 
flete cxsa providencia. alem dê 
tanto cor sr no sentido de 
dar aos cariocas mais condução 


re 


e mais comodidade, 
sas, até, que desejum, quante 
antes, aumentar suas frotas + 
ampliar as suas linhas, o que 
não fizerum ainda por lhes fal. 
tar a devida autorização. Des- 
se modo. facil é concluir que 
uma vez se decida aquela Dire» 
toria a exigir mais ônibus da! 
diversas empresas que o Ric 
possue, e logo os cariocas teriiu 
uma melhoria imediata no seu 
serviço de transportes, 


Ha empre- 


Aliviando a Avenida 


Ontem. comecou. conforme ese 
Inva aruncindo, a processar-se q 
ulívio do tráfeco na avenida. 

Já os Ônibus que fazem os 


Cuica Aa 





Nos suburhios, on cidadãos r cmedindos npelam para O au- 


to-lotação, como se vê na 


odos podem 












E ELE. 


enfrentar 


HUMOR CARIOCA 
As es 
Taipa cirurgião paulista” 


condenado 
4 STA 


fotografia acima, Mas, nem f 


essa «lespesa 


- . 
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O DOENTE :-OH, FERRO VIROU O FEMIÇE 
CONTRA O FEITICEIRO! AGORA O CONDENADO 













Flagrantes colhidos, ontem. 4 noite; na Praca Paris, de onde 


ônibus da sona sul 


ramais da zona sul começaram 
a partir da Esplanada do Cas- 
telo, O que inegavelmente. diml- 
nue, um pouco, o inferno de 
confusão que. À tarde, se ohser- 
va na nossa principal arteria. 
Mas Isso só não hasta, E' pres 
ciso continuar na tarefa de me- 
lhorar o tráfego, retirando. to- 
talmente. os Ônibus da Avenida, 
Já naui lembramos, por mais de 


uma vez. pontos de partida ex- 
velentes para os veículos que 
servem & zona norte, Esses pon- 
tos, em nleno coração da cidade. 
acessíveis. uma vez adotados 
como foi a Esplanada do Castela 
para os ônibus da zona sul 
desentulha a avenida e dá, ime- 





voltam, 


agora, todos os 


dinlamente, maior brevidade 4s 
viagens para qualquer dos bair- 
ros da zona norte. descontados 
ne rerão os longos minutos per- 
idos desde o Monroe até o Mi. 


nisterio da Fazenda, 
————— mpeg 


Escapuliu da escada 


O menor Silvestre, fllho dr 
Alberto Soares, de 3 anos de 
idade, branco, morador á un 
São Francisco Xavier, n. 574 
quando brincava, ontem, é 
noite, na sua resiedncia, cum 
da escada, sofrendo frtaura do 
craneo, 





TENTOU MATAR O COLEGA, ATROPE- 
LANDO-O COM SEU AUTOMOVEL 


À Vitima Foi Internada no Pronto Socorro 


Por cuestões profissionais, os 
motoristas, Francisco Ferreira, 
de 50 anos de idade, morauo! 
no largo do Machado, 27, e Ben- 
Jamin Pereira Saraiva, de J4 
anos, morador & rua Gomes 
Braga, numero 60, travaram 
Pealorada discussão, na praça 
Eaenz Pena, onde ambos fazem 
ponto. 

Com a intervenção de outros 
colegas, o incidente foi encer- 
rado, sem maiores consequen- 
cias, 

Acontece, porém, que no mo- 
mento em que Benfamin se 
dirigia para seu automovel e 
procurava abrir a porta para 
entrer no mesmo, Francisco, 
com o intuito de matá-lo, cor- 











MAPA DA GUERRA 


UM PORTO DE INVASÃO 


a) 





reu para seu carro e tomando- 
lhe a direção, imprimiu-lhe 
marcha viclenta, atirando-o so- 
bre Benjamin, 

Este tentou ainda livrar-se, 
mas tudo sé passou com tama- 
nha rapidez que o automove) 
de Francisco, indo colidir com 
o seu, colheu-o tambem, det- 
xando-o ficar com descolamen- 
to da parte da pele da perna 
esquerda e outras contusões ge- 
neralizadas. 

Benjamin foi socorrido pela 
Assistencia e internado no Pron- 
to Socorro, Francisco, eva- 
diu-se, 


A policia tomou conhecimento 
do fato. 









=, 
| - Areias da Baia 








Briga de marido e 
mulher... 





ENTRARAM EM CENA 
PAU E CANIVETE 


O operario Francisco Pires, 
de 48 anos de idade, casado 
português, morador á rua Cam- 
vos da Paz numero 243, depois 
de acalorada discussão, agre- 
diu a canivete, a suu esposa, 
Julieta Viana, de 53 anos «e 
ldade e brasileira, | 


Este, que recebeu ferimentos 
em ambos os braços, munido Je | 
um 'páu, investiu contra o seu. 
agressor, produzindo-lhe fer! 
mento no frontal. | 


O casal, após ter sido medi- 
cado no Posto Central da As- 
sistencia, foi conduzido &á dele- 


gacla do 14º distrito poli- 
cial, 








Rafael José Mourão, o suicida 


Em Torno do Suicidio 


de Rafael José Mourão 


À Verdadeira Versão da Lamentavel Ocorrencia 


A cronica policial dos vesper- 
tinos de ontem, ocupou-se, com 
detalhes Impresstonantes, do 
suicidio de Rafael] José Mou- 
rão, ocorrido á tarde, no Café 
Belas Artes, & Avenida Hi 
Branco. 


Para os reporteres, avidos de 
novidades e sensações, que 
compareceram no local da pra- 
gedia, o desgraçado suicida era 
um velho “boock-maker” que 
fóra levado 'ro gesto de extre- 
mo desespero por não poe! 
pagar uma acumulada, na im 
portancia de 300 contos, que 
Pimimbio com o cavalo 'Tanker- 
on. 


Em torno dessa tragedia dr 


ordem intima, fizeram-se nar * 


rativas comoventes, 
Tudo, porem, não passou qr 
simples fantasia cruta els 


imaginação fertil dos iwuporte- 
res policiais, 
O infeliz, que bDbuscom ma 


morte sufocar o drama «utimo 
da sua existencia aLiibulsda, 
jâmais se preocupou vom E 
questões turfistas, 


Nunca fóra “boock-maker", 
nem tampouco entendia ds cor- 
ridas de cavalos, 

Sua morte, verificada nas 
circunstancias em que scorrey 
fôra a consegrencia da sltunção 
de nrovações em que se enen 
trava, 









É com enorme fragor, 


Oscar Ribeiro, o infeliz 
empreiteiro 


Impressionante acidente ocor- 
reu, ontem, cerca das 7 horas 
da manhã, na rua Humaitá, 

Ali, por conta do empreitei- 
ro Augusto Ribeiro, está sendo 
demolido o predio numero 229, 
um velho casarão que, de ha 
mito, vinha oferecendo serios 
periros, pois. que, ameaçava 
desabar a qualquer momento, 


que escondem 


| 
| 







UMA VEZ OLHAVA-SE PARA O AR 
PARA VER SE À BAIA TINHA COCO. 
AGORA OLHA-SE MARA OCHAO 





Feridos nu mdesastre 


de auto-lotação 


No cruzamento das ruas D. 
Zulmira e Felipe Zamarão. ve- 
rificou-se, ontem, à noite, um 
desastre com um auto-lotação 
em virtude do qual sofreram 
ferimentos contusos, os passa- 
geiros Joaquim de Almelda Ma- 
tos, de 25 anos, solteiro, res!- 
Gente á rua Duvivier numero 


12, apartamento 607 e Jost 
Aclecio Ferreira, de 30 enos, 
casado, operarlio, morador 4 
rua Falet numero 75, casa 3, 

as vitimas foram medicadas 





, no Posto Central da Assisten 
É S a 0 u >. | are Ê sia, retirando-se em seguida, 


do Velho Casarão 





Três Operarios Ficaram Soterrados Sob os Es- 
combros, Tendo o Empreiteiro Morte Horrivel 


Ontem, cedo, Cesar Augusto 


Ribeiro, reiniciou o trabalho, 
auxiliado por três operarios, 
empregando todo o  cuídado, 


afim de aproveitar o mais pos- 
sivel o material. Estavam os 
quatro homens absorvidos. pelo 
serviço, quando a parede da 
frente do velho casarão rulu 
colhendo, 
de surpresa os tres opeta- 
rios e o empreiteiro, que fica- 
ram soterrados sob a avalan- 
che de barro e tijolos. 

Populares, que presenciaram o 
triste acontecimento, solicitaram 
imediatamente, uma ambulan- 
cia do Hospital Miguel Couto 
e a presença dos Bombeiros do 
Posto de Humaitá, 

Poucos minutos depois, os 
soldados do fogo chegavam au 
local do desastre e retiravam 
dos escombros as vitimas. 

Tre: deles ainda viviam e 
tim estava morto. Era o infeliz 
eir presteiro, Cesar Augusto Wil- 






NACER E AMARTE FOIOBRA DE UM 
INSTANTE + FUJAMOS FLORINDA 


betro. de nacionalidade portu- 
Ricsa, com 36 anos de Idade, 
Casaor. e morador á rua Mai- 
auuz ce São Vicen'e numer 63, 
apartamento nuimera 202. 

Os ferldos foram ievados pa- 
ra o Hospital da Praça Artur 
Beriurdes, onde [lcaram inter- 
u-ca, 

São eles: Benedito Silva Cos- 
tn, operario, de 28 anos, soltel- 
ro, mejdente á rua João Fran- 
cisco, numero 24, que apresen- 
iuva r-atura da perna direiia, 
Amilio Francisco Paulo, de “43 
aro*, solteiro, operario, mora- 
do ne mesma casa, com ira- 
tura da perna esquerda, e Ma= 
noel cristal de Oliveira, ope- 
Torto. de 29 anos, tambem mo- 
rudm á mesma casa, com ampu- 
tação traumatica do pé direi- 
to. 

A polícia compareceu Ro 10- 
cal e providenciou a  remução 
nn cadaver para o necroterio 
G Instituto Medico Legal, 








